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A pol í t ica de coesão da União Europeia (UE) tem desempenhado um papel  crucial  na
redução das disparidades económicas,  sociais e terr i tor iais entre as suas regiões.  Esta
pol í t ica v isa promover um desenvolvimento harmonioso e sustentável  em toda a UE,
através de invest imentos estratégicos em infraestruturas,  inovação e capital  humano.
Contudo,  o surgimento de novos desafios ambientais ,  tecnológicos e demográficos
subl inha a necessidade de um planeamento ainda mais robusto e adaptado às
real idades locais ,  regionais ,  nacionais e comunitár ias.

Neste contexto,  o projeto Radar Social  emerge como uma resposta inovadora e
estratégica para enfrentar  as complexas real idades sociais que afetam muitas
comunidades,  especialmente as mais vulneráveis.  O Radar Social  é  uma iniciat iva
integrada no Plano de Recuperação e Resi l iência (PRR) português,  f inanciado pela
União Europeia.  Este plano é uma resposta à cr ise provocada pela pandemia de COVID-
19,  bem como aos cenários de cr ise decorrentes de confl i tos internacionais ,  v isando
promover a recuperação económica e social ,  reforçar a resi l iência do país ,  preparando-
o para um futuro mais sustentável  e socialmente harmonioso.

Além de abordar as necessidades imediatas de recuperação,  o Radar Social  procura
também cr iar  uma base sól ida para um desenvolvimento mais inclusivo e equitat ivo a
longo prazo.  Através de uma abordagem mult idiscipl inar  e integrada,  o projeto v isa não
só mit igar  as situações de vulnerabi l idade social ,  mas também fomentar  uma cultura de
colaboração entre diversas ent idades e setores.  Para alcançar estes objet ivos,  o
projeto baseia-se em pr incípios e metodologias que são centrais na sociologia urbana.

A sociologia urbana,  discipl ina que se debruça sobre os diversos aspetos da vida social
no contexto urbano,  oferece uma perspetiva val iosa para compreender e intervir  nas
dinâmicas sociais das comunidades.  O ambiente urbano diár io como palco de
interações sociais ,  culturais e económicas é simultaneamente um ref lexo e um motor
de transformação social .  O projeto Radar Social ,  ao integrar  conhecimentos e
metodologias da sociologia urbana,  procura não só identif icar  e mit igar  si tuações de
vulnerabi l idade,  mas também promover a coesão social  e  o desenvolvimento
sustentável  das comunidades locais.  Numerosos trabalhos debruçaram-se sobre o
estudo dos fenómenos de diferenciação urbana,  part indo de um ponto de vista
part icular ,  da local ização dos domicí l ios.  Estes processos de mapeamento de geograf ia
residencial  podem igualmente interessar ao sociólogo,  porquanto podem ser encarados
como um "marcador út i l "  para referenciar  os grupos sociais ,  as relações entre entes e ,
f inalmente,  a maneira como se estrutura uma sociedade urbana.

O documento oferece uma anál ise tão detalhada quanto possível  da situação social ,
demográfica e económica do concelho da Nazaré.
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Combate à Pobreza:  Deve ser  dada especial
atenção às situações de pobreza extrema,
assegurando o acesso a rendimentos e
promovendo os direitos económicos,
sociais ,  culturais e civ is de forma
abrangente.
Promoção do Emprego:  Deve-se fomentar  o
direito ao trabalho e adotar  medidas para
diminuir  o desemprego,  incluindo o apoio à
economia social ,  incentivo ao trabalho por
conta própria e invest imento na formação
profissional .
Inclusão Social :  A construção de uma
sociedade mais justa passa pelo pelo
respeito ,  diversidade e igualdade de
oportunidades,  fomentando a part ic ipação
ativa na sociedade por todos os grupos,
especialmente os mais vulneráveis.
Importância da Comunidade e Famíl ia:  É
essencial  reconhecer o papel  da famíl ia e
da comunidade na inclusão social ,
invest indo em estratégias de capacitação
comunitár ia.

A ideia de Desenvolvimento Social  surgiu da necessidade de repensar os modelos
tradicionais de crescimento económico,  promovidos de forma central izada.  Estas
abordagens resultaram em desequi l íbr ios marcantes,  destacando-se,  entre outros,  a
desigualdade terr i tor ial ,  problemas ambientais em áreas industr iais e urbanas,  assim
como um aumento general izado da pobreza e do envelhecimento demográfico nas
zonas rurais.  As novas perspetivas de desenvolvimento local ,  humano,  comunitár io e
social  procuram contrar iar  estas tendências,  oferecendo alternat ivas que se baseiam
em princípios or ientadores,  reaf irmados na Conferência de Copenhaga de 1995,  um
compromisso assumido por Portugal .

O  p r o c e s s o  d e  c o n s t r u ç ã o
d o  d i a g n ó s t i c o  S o c i a l  d A
n a z a r é
N O Ç Ã O  D E  D E S E N V O L V I M E N T O  S O C I A L

P I L A R E S  D O  D E S E N V O L V I M E N T O
S O C I A L

P R E S S U P O S T O S  D O
D E S E N V O L V I M E N T O  S O C I A L

Desenvolvimento Sustentável:
Conjugar o desenvolvimento social
com o cuidado ambiental ,
subl inhando a importância de
alcançar um equi l íbr io entre o
crescimento económico e a
conservação do meio ambiente.

Transparência na Administração:
Promover uma gestão transparente
e responsável  em todos os
sectores,  incentivando parcer ias
inclusivas e est imulando a
part ic ipação at iva de todas as
camadas da sociedade,
especialmente das pessoas mais
vulneráveis e em r isco de
exclusão.
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Este documento representa a pr imeira etapa do processo de construção do Diagnóstico
Social  da Nazaré,  que se insere no “Programa Rede Social” ,  uma iniciat iva dest inada a
promover redes de apoio social  integrado a nível  local .  O Diagnóstico Social  da Nazaré
visa identif icar  os problemas e aval iar  os recursos disponíveis no concelho,  bem como
a ef icácia e ef ic iência das intervenções sociais em curso.

Este diagnóstico foi  e laborado com foco na part ic ipação at iva de vár ias ent idades
locais que atuam no combate à pobreza e exclusão social ,  bem como na promoção do
desenvolvimento social .  A sua elaboração ref lete uma metodologia integrada que
abrange a anál ise das dinâmicas sociais ,  económicas e demográficas do concelho,
ut i l izando como método,  entrevistas,  anál ise documental ,  estat íst ica,  recolha de
informação junto do Gabinete de Ação Social  da Nazaré e revisões documentais.

Principais etapas do Diagnóstico Social  no Concelho da Nazaré:

D i a g n ó s t i c o  S o c i a l  -  N a z a r é

Real ização de questionários a ent idades relevantes,  membros do
Conselho Local  de Ação Social  (CLAS) e stakeholders que atuam no
concelho.  

Levantamento e Análise de Dados Estatísticos e Documentais:

Questionários a Entidades Relevantes e Membros do CLAS:

Uti l ização de dados provenientes de fontes of ic iais ( INE,  PORDATA),
relatór ios de aval iação e planos municipais.  

Colaboração Estratégica com o Gabinete de Ação Social do Concelho da Nazaré

Recolha de informação com benefício do know-how  especial izado do
Gabinete de Ação Social ,  cuja vasta experiência e vasta experiência nas
dinâmicas e necessidades locais são essenciais para a elaboração do
diagnóstico

Definição de Prioridades, Monitorização e Avaliação Contínua

Com base nos dados recolhidos, são definidas as prioridades de intervenção que
orientarão o Plano de Desenvolvimento Social e o Plano de Ação. 

Este diagnóstico pretende ser  uma ferramenta essencial  para a formulação de pol í t icas
sociais no concelho da Nazaré,  fornecendo bases de conhecimento sól ido e atual izado
sobre as dinâmicas sociais locais e or ientando a intervenção social  para uma maior
ef icácia e ef ic iência no combate à exclusão e promoção do desenvolvimento social
sustentável  do concelho.
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O diagnóstico social  no âmbito do “Projeto Radar Social”  v isa identif icar  as pr incipais
áreas de vulnerabi l idade no concelho da Nazaré,  fornecendo uma base sól ida para a
implementação de intervenções específ icas e ef icazes.  Os objetivos específ icos do
diagnóstico incluem:

Mapear as situações de vulnerabi l idade social ,  económica e habitacional ;  

Identif icar os recursos e respostas sociais já existentes e aval iar  a sua eficácia;  

Promover a colaboração entre diferentes entidades e setores para a criação de uma
rede de apoio integrada;

Propor soluções para mit igar as situações de vulnerabi l idade identif icadas,
al inhadas com os ODS -  Objetivos de Desenvolvimento sustentável ,  promovendo
ações que contribuam para um desenvolvimento sustentável  e inclusivo.

Ao centrar  as ações nas famíl ias e nas suas competências,  é  fundamental  reconhecer
que,  nas perspetivas individual istas em saúde,  psicologia e ação social ,  os sintomas
são frequentemente vistos como problemas intrapsíquicos do sujeito ,  negl igenciando
os contextos sociais e genéticos que os inf luenciam. A abordagem sistémica sugere
que os sintomas devem ser v istos como parte de uma dinâmica famil iar  mais ampla,
onde o comportamento sintomático é um elemento das interações famil iares que
perpetua as regras e consequentes incumprimentos do sistema.

Neste contexto,  é  importante compreender que o sujeito sintomático não é apenas uma
vít ima,  mas também desempenha um papel  at ivo dentro do sistema famil iar .  Assim,  em
vez de se minimizar a dor das famíl ias ou atr ibuir  culpas,  é  essencial  a judá- las a
assumir  responsabi l idade pelo processo de mudança,  focando-se na identif icação de
recursos e capacidades que possam ser mobi l izados para a transformação posit iva.

A implementação deste projeto requer uma art iculação contínua e concertada entre
diversas ent idades,  incluindo serviços municipais ,  segurança social ,  saúde,  educação,
just iça e organizações do sector  social  e  pr ivado.  Este esforço conjunto visa cr iar  uma
rede de suporte ef icaz,  capaz de responder rapidamente às necessidades emergentes
da população em situação de vulnerabi l idade.

Ao abordar estas questões,  o Radar Social  não só visa proporcionar apoio imediato,
mas também cr iar  uma infraestrutura de suporte que fortaleça a resi l iência das
comunidades e promova a inclusão social  a longo prazo.
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S o c i a l  �  N a � a r é



1 . 1 .  I M P L E M E N T A Ç Ã O  Num contexto em que se af i rmavam tendências de
descentral ização e terr i tor ial ização do combate à
pobreza e exclusão social ,  foi  aprovada a Resolução do
Conselho de Ministros n.º  197/97,  que,  em novembro de
1997,  cr iou o Programa Rede Social .  Este programa tem
como objet ivo incentivar  a cr iação de redes de apoio
social  integrado a nível  local ,  v isando a erradicação ou
atenuação da pobreza e a promoção do desenvolvimento
social .

A Rede Social  é  def inida como um fórum de art iculação e congregação de esforços,
promovido pela adesão das autarquias e de ent idades públ icas ou pr ivadas,  com o
intuito de combater  a pobreza e a exclusão social ,  bem como promover o
desenvolvimento social .  O objet ivo é fomentar  a formação de uma consciência colet iva
dos problemas sociais e contr ibuir  para a at ivação dos meios e agentes de resposta e
para a ot imização possível  dos recursos de ação a nível  local .  Este programa propõe
que,  em cada comunidade,  se cr iem novas formas de conjugação de esforços,  se
avance na def inição de pr ior idades e que,  em suma,  se planeie de forma integrada e
integradora o esforço colet ivo,  através da consti tuição de novas parcer ias entre
entidades públ icas e pr ivadas que atuam nos mesmos terr i tór ios.  Esta parcer ia baseia-
se na igualdade entre os parceiros,  na consensual ização dos objet ivos e na
concertação das ações desenvolvidas pelos diferentes agentes locais.

Os pr incípios de ação deste programa são os seguintes:
Subsidiariedade :  Procurar  soluções "próximas" das populações,  pr iv i legiando os
recursos locais ;
Integração:  Encontrar  respostas integradas para os problemas mult idimensionais ,
envolvendo vár ios setores;
Articulação:  Promover ações coordenadas entre diversas ent idades,  projetos e
medidas,  evitando lacunas ou sobreposições;
Participação:  Mobi l izar  as ent idades e populações locais para part ic iparem
ativamente na resolução dos seus próprios problemas;
Inovação :  Descentral izar  e f lexibi l izar  os serviços e introduzir  lógicas de
planeamento estratégico integrado na intervenção social .

Ë �  [  R E D E  S O C I [ L  N O  C O N C E L H O
D [  N [ Z [ R É
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Na sequência do trabalho desenvolvido localmente na área social  e  do programa
proposto,  foi  consti tuído o Conselho Local  de Ação Social  da Nazaré – CLASNZR,  com o
objet ivo de desenvolver  um trabalho art iculado na sinal ização e resolução das
situações mais graves de pobreza e exclusão social  no concelho.

Fazem parte desta parcer ia as seguintes ent idades:  Município da Nazaré – Câmara
Municipal ,  Juntas de Freguesia do Concelho:  Famalicão,  Nazaré e Valado dos Frades,
Centro Distr i tal  de Segurança Social  de Leir ia ,  Agrupamento de Escolas da Nazaré,
Associação dos Dadores Benévolos de Sangue do concelho da Nazaré,  Associação dos
Bombeiros Voluntár ios da Nazaré,  Capitania do Porto da Nazaré,  Centro da Área
Educativa do Oeste – Organização Local  de Educação e Formação de Adultos,  Centro de
Saúde da Nazaré,  Centro Social  da Freguesia de Famalicão,  Centro Social  de Valado dos
Frades,  CERCINA – Cooperat iva de Ensino e Reabi l i tação do concelho da Nazaré,
Confrar ia de Nossa Senhora da Nazaré,  FOR-MAR,  Guarda Nacional  Republ icana,
I .E.F.P./Centro de Emprego de Alcobaça,  Inst i tuto de Reinserção de Alcobaça,  Pol íc ia
de Segurança Públ ica,  Externato Dom Fuas Roupinho,  Associação Comercial ,  Industr ial
e Serviços da Nazaré e Inst i tuto Português da Juventude.

Foi  também consti tuído um Núcleo Executivo do CLAS,  composto pelas seguintes
inst i tuições:  Câmara Municipal  da Nazaré,  Centro Distr i tal  de Segurança Social  de
Leir ia ,  CERCINA – Cooperat iva de Ensino e Reabi l i tação de Cr ianças Inadaptadas do
concelho da Nazaré,  Centro Social  da Freguesia de Famalicão,  Centro Social  de Valado
dos Frades e Confrar ia de Nossa Senhora da Nazaré.

O Gabinete de Ação Social  da Nazaré,  com uma vasta experiência e know-how ,  tem
desempenhado um papel  central  na coordenação das ações de intervenção social  no
concelho.  A dinâmica do Gabinete,  resultante da sua experiência em diversas áreas de
atuação,  tem sido essencial  para a implementação de respostas sociais ef icazes e
adaptadas às necessidades locais.  Esta experiência tem contr ibuído para o
fortalecimento das parcer ias sociais e para uma maior  ef ic iência nas intervenções
real izadas.

O Gabinete de Ação Social  da Nazaré tem desempenhado um papel  crucial  na promoção
do bem-estar  e da inclusão social  no concelho.  Com uma abordagem focada na
comunidade e um compromisso com a excelência ,  o Gabinete tem l iderado a
implementação de pol í t icas sociais que têm transformado vidas e fortalecido as redes
de apoio local .  Através de uma gestão estratégica e inovadora,  o Gabinete tem
conseguido não só identif icar  as necessidades da população,  mas também atuar
prontamente para garantir  respostas ef icaz em estreita art iculação com os demais
intervenientes/staekholdres no terr i tór io.

02 DIAGNÓSTICO SOCIAL | CONCELHO DA NAZARÉ 2025



1 . 2 .  I M P A C T O S  E  R E S U L T A D O S
D A  R E D E  S O C I A L  N O  C O N C E L H O
D A  N A Z A R É  

Desde a sua implementação,  a Rede
Social  tem impactado o concelho da
Nazaré,  tendo como pr incipais
resultados:

1. Fortalecimento da Cooperação Interinstitucional
A Rede Social ,  através do CLASNZR,  promoveu uma maior  art iculação entre a autarquia
e outras ent idades que atuam no campo social ,  que dele fazem parte.  Esta cooperação
faci l i tou a coordenação de esforços e a ot imização dos recursos disponíveis para
responder às necessidades sociais da população.  O Núcleo CLAS tem agregado mais
parceiros desde a sua cr iação,  sendo consti tuído,  na atual idade,  por  30 ent idades.

2. Planeamento Integrado de Respostas Sociais
A implementação da Rede Social  permit iu ao Concelho ter  um planeamento mais
estratégico e integrado no campo social .  Foi  e laborado o diagnóstico social  do
Concelho e respetivas adendas,  tendo sido também cr iado o Plano de Desenvolvimento
Social .  Estes instrumentos permit i ram uma identif icação mais precisa das
necessidades locais e a def inição de pr ior idades concretas,  conduzindo a intervenções
cada vez mais ef icazes.  Permit indo ainda uma maior  concentração,  entre todos e todas,
na implementação de novas respostas sociais.

3. Empoderamento do Concelho
O surgimento da Rede Social  veio reforçar o trabalho em rede no concelho da Nazaré,
permit indo  que,  nos últ imos anos,  este modelo fosse implementado de forma ef ic iente.
Este reforço faci l i tou o processo de descentral ização do Estado central  para as
autarquias,  promovendo uma maior  autonomia na def inição e execução de pol í t icas
sociais locais.  A Câmara Municipal  da Nazaré tem vindo a ger ir  os recursos mater iais e
humanos de forma mais ef icaz,  beneficiando de redes de art iculação devidamente
consti tuídas e de um know-how  consol idado,  f ruto da dinâmica já estabelecida no
concelho.

4. Melhoria na Qualidade dos Serviços Sociais
A art iculação promovida pela Rede Social  levou a uma melhoria na qual idade dos
serviços sociais oferecidos,  pois as intervenções passaram a ser  mais bem
coordenadas e adequadas às necessidades da população.  Isso resultou numa maior
ef icácia no combate à pobreza e na promoção da inclusão social .

5. Part icipação e Inclusão da Sociedade Civi l
A Rede Social  incentivou a part ic ipação at iva da sociedade civ i l  no processo de
definição e implementação de pol í t icas sociais ,  através da cr iação de fóruns locais de
concertação.  Este processo colaborat ivo contr ibuiu para um maior  sent ido de pertença
e responsabi l idade por parte das comunidades,  faci l i tando a implementação de
medidas sociais.
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6. Inovação nas Respostas Sociais:
A necessidade de responder de forma ef icaz às necessidades
sociais locais incentivou as autarquias e as ent idades parceiras a
desenvolverem soluções inovadoras,  tanto em termos de
metodologias de intervenção como na cr iação de novas respostas
e serviços.

À Câmara Municipal  cabe a presidência do Conselho Local  de Ação
Social ,  no âmbito da Rede Social ,  sem descurar  o relevante
conhecimento técnico do Gabinete de Ação Social ,  que se
dist ingue por não descurar  na sua intervenção.  A cr iação e o
fortalecimento de parcer ias estratégicas com diversas ent idades,
tanto públ icas como pr ivadas,  revelam-se fundamentais.  Este
trabalho colaborat ivo tem permit ido ot imizar  recursos e assegurar
que as intervenções sociais sejam integradas e sustentáveis.

O Gabinete tem sido pioneiro na implementação de metodologias
inovadoras,  como o Radar Social ,  cuja intervenção,  al iada à
disponibi l ização de apoios,  tem permit ido uma resposta mais
célere e ef icaz às situações de vulnerabi l idade.
.

1 . 3 .  D E S A F I O S  E  L I M I T A Ç Õ E S

Embora a Rede Social  tenha trazido diversos benefícios,  também
enfrentou desafios,  como a necessidade de garantir  um
financiamento adequado e sustentável ,  acompanhando não só a
complexidade da coordenação entre múlt iplas ent idades,  mas
também demonstrando as dif iculdades em manter  a mobi l ização e
o compromisso de todos os atores envolvidos.

A evolução e os desafios enfrentados pela Rede Social  ao longo
dos anos prepararam o terreno para a implementação de novas
iniciat ivas que visam revital izar  e reforçar as redes de apoio social
existentes.  É neste contexto que surge o Radar Social ,  uma
iniciat iva que pretende dar continuidade e potenciar  o trabalho já
desenvolvido,  introduzindo novas metodologias de intervenção e
promovendo uma maior  concertação entre todos os intervenientes
a nível  local .

FAROL DA NAZARÉ
FORTE DE SÃO MIGUEL
ARCANJO
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O projeto Radar Social  surge como uma resposta inovadora e
estratégica para enfrentar  as complexas real idades sociais que
afetam diversas comunidades,  especialmente as mais vulneráveis.
Integrado no Plano de Recuperação e Resi l iência (PRR) português e
f inanciado pela União Europeia ,  este projeto v isa revital izar  e
reforçar o trabalho das Redes Sociais ,  servindo como um fator
adicional  de enquadramento,  agi l izando processos e boas prát icas já
implementadas,  e promovendo a recuperação económica e social  no
período pós-pandemia de COVID-19,  bem como aos cenários de cr ise
decorrentes de confl i tos internacionais.  Além disso,  reforça a
resi l iência do país e prepara o terreno para um futuro sustentável .

Para além de dar resposta às necessidades imediatas de
recuperação,  o Radar Social  procura também estabelecer uma base
sól ida para um desenvolvimento mais inclusivo e equitat ivo a longo
prazo.  Através de uma abordagem mult idiscipl inar  e integrada,  o
projeto tem como objet ivo mit igar  si tuações de vulnerabi l idade
social  e  promover uma cultura de colaboração entre diversas
entidades e setores.

O f inanciamento do Radar Social  é  assegurado pelo PRR,  contando
com a part ic ipação de vár ias parcer ias estratégicas,  incluindo
entidades locais e nacionais ,  que desempenham um papel
fundamental  na implementação e sucesso do projeto.  Uma mais-val ia
para a concret ização do Radar Social  no concelho da Nazaré é o
facto de a equipa estar  inser ida no Gabinete de Ação Social  da
autarquia ,  cuja dinâmica constante e capacidade de adaptação às
real idades emergentes do Concelho são essenciais para a
concret ização dos objet ivos do Radar Social .

O Gabinete de Ação Social  não só aportou as l inhas or ientadoras e o
seu know-how ,  que apoiaram o Radar Social ,  como também evidencia
a sua proativ idade na interação social ,  tentando apresentar  novas
soluções para os desafios sociais que surgem. Esta capacidade de
resposta rápida e ef icaz tem-se traduzido em resultados posit ivos,
reforçando o papel  do Gabinete como uma entidade de referência na
ação social ,  ao mesmo tempo que contr ibui  s ignif icat ivamente para
a valor ização e reconhecimento do projeto Radar Social  no âmbito da
recuperação e resi l iência social .

2 .  r a d a r  s o c i a l

05DIAGNÓSTICO SOCIAL | CONCELHO DA NAZARÉ 2025

RADAR SOCIAL

https://www.seg-social.pt/iss-ip-instituto-da-seguranca-social-ip/-/asset_publisher/XxPddUL1bCei/content/prr-radar-social-criacao-de-equipas-para-projeto-piloto-prorrogacao-do-prazo-de-candidatur-1?redirect=https%3A%2F%2Fwww.seg-social.pt%3A443%2Fiss-ip-instituto-da-seguranca-social-ip%3Fp_p_id%3D101_INSTANCE_XxPddUL1bCei%26p_p_lifecycle%3D0%26p_p_state%3Dnormal%26p_p_mode%3Dview%26p_p_col_id%3Dcolumn-1%26p_p_col_count%3D3


O farol ,  s imbol iza a l igação à Nazaré e atua como um guia e or ientador para toda a
intervenção social ,  i luminando o caminho e assegurando que todas as pessoas em
situações vulneráveis sejam identif icadas e apoiadas.  É o nosso guia ,  a  luz que nos
inspira a encontrar  soluções e a traçar caminhos de esperança para a comunidade.

As ondas de radar que se expandem a part i r  do farol  representam as três freguesias do
concelho.  Aqui  é ref let ido o alcance deste projeto,  que envolve e abraça toda a
comunidade da Nazaré.  Estas l inhas de radar são o símbolo da nossa rede de apoio,
que se estende por todo o terr i tór io ,  garant indo que cada pessoa tenha visibi l idade e
possa contar  com o suporte necessário.

No topo do logótipo,  estão representadas três f iguras humanas est i l izadas,
representando as pessoas identif icadas pelo radar ,  que são o foco central  de toda a
intervenção.  Cada f igura ref lete a diversidade e a equidade da população do concelho,
subl inhando que todos e todas,  sem exceção,  estão no centro da missão do Radar
Social .

É muito mais do que uma imagem gráf ica.  Ref lete a essência de uma missão colet iva:
or ientar ,  proteger e cuidar.   Com o farol  a guiar-nos,  o radar a conectarem-nos,  e as
pessoas a inspirarem-nos,  o Radar Social  da Nazaré existe para assegurar  que ninguém
fique invisível  ou desamparado,  t rabalhando incansavelmente por uma sociedade mais
inclusiva e sol idár ia.

T A R E F A IN ÍC IO CONCLUSÃO

PESQUISA E PLANEAMENTO
F A S E  0 1 AGOSTO 2024 OUTUBRO 2024

IMPLEMENTAÇÃO E AVALIAÇÃO
F A S E  0 2 NOVEMBRO 2024 MARÇO 2026

Atual izar  o diagnóstico social ,  o  plano de desenvolvimento social  e  o plano de ação
(até 3 meses).

Implementar  um sistema de informação de âmbito nacional  que identif ique,  pessoas,
famíl ias e grupos,  em situação de vulnerabi l idade social  e/ou em r isco de pobreza e
exclusão social  (até 24 meses).
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2 . 1 .  L O G O T I P O  R A D A R  S O C I A L  -  N A Z A R É

O logotipo sintet iza a missão do
projeto,  representando a essência
do Radar Social  Nazaré.

F i g u r a  1 .  L o g o t i p o  R a d a r  S o c i a l

No t a .  L o g o t i p o  e l a b o r a d o  p o r  A n a  B o r g e s ,
D e s i g n e r  G r á f i c a  d o  M u n i c í p i o  d a  N a z a r é ,
2 0 2 4 .

2 . 2 .  C R O N O G R A M A  D O  P R O J E T O



O projeto Radar Social  insere-se no âmbito do Plano de Recuperação e Resi l iência
(PRR) português,  especif icamente na componente C3 – Respostas Sociais.  Este
programa visa a cr iação de equipas para um projeto-pi loto que tem como objet ivo a
identif icação e intervenção junto de pessoas,  famíl ias e grupos em situação de
vulnerabi l idade social ,  r isco de pobreza ou exclusão social .  O enquadramento legal  do
projeto é regulado pelos seguintes documentos:

Plano de Recuperação e Resi l iência (PRR) :  Este plano nacional  v isa promover a
recuperação económica e social  pós-pandemia COVID-19 e é f inanciado pela União
Europeia.  O PRR é a base estruturante para o f inanciamento e implementação do
Radar Social .
Aviso N.º 07/C03-i01/2023:  Este aviso estabelece as normas para a consti tuição de
equipas e a execução do projeto-pi loto do Radar Social ,  def inindo os prazos,  as
fases de implementação e os requisitos técnicos e f inanceiros.
Lei  da Proteção de Dados Pessoais:  Todas as at iv idades real izadas no âmbito do
Radar Social  devem estar  de acordo com o Regulamento Geral  sobre a Proteção de
Dados (RGPD) e a legislação nacional  apl icável ,  garant indo a pr ivacidade e
segurança dos dados dos beneficiár ios.

O projeto Radar Social  foi  desenvolvido para responder a uma necessidade crescente
de intervenção social  em terr i tór ios com elevada incidência de vulnerabi l idade
socioeconómica.  A contextual ização deste projeto pode ser  div idida em vár ias áreas:

Diagnóstico e Planeamento Social :  O Diagnóstico e Plano de Desenvolvimento
Social  real izados no âmbito da Rede Social  da Nazaré,  atual izado em 2008 e 2015,
identif icou diversas problemáticas no terr i tór io ,  incluindo pobreza geracional ,
vulnerabi l idade socioeconómica,  migração e precariedade habitacional ;

Gestão da Intervenção Social :  Os processos ger idos pelo Gabinete de Ação Social ,
ao longo de anos de trabalho na área social ,  permit i ram uma compreensão
aprofundada dos desafios que a pol í t ica públ ica tem trazido para este domínio.  A
equipa tem ajustado continuamente os seus procedimentos para se adaptar  às
mudanças nas circunstâncias socioeconómicas,  expandindo o seu campo de
atuação e part ic ipação em vár ias áreas de intervenção social .  Esta capacidade de
adaptação permit iu ao Gabinete recolher  dados atual izados que revelaram a
existência de situações de vulnerabi l idade socioeconómica,  part icularmente em
famíl ias com f i lhos a cargo,  muitas das quais monoparentais.

2 . 3 .  E N Q U A D R A M E N T O  L E G A L  E  C O N T E X T U A L I Z A Ç Ã O   
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Além disso,  o Gabinete identif icou um aumento signif icat ivo de dinâmicas
migratór ias no terr i tór io ,  especialmente de famíl ias or iundas de países como o
Brasi l ,  Cabo Verde e São Tomé e Pr íncipe.  Estas famíl ias,  f requentemente sem um
projeto de vida consistente e estruturado,  enfrentam dif iculdades acrescidas
relacionadas com a falta de condições básicas de trabalho e habitação,  agravando a
sua situação de vulnerabi l idade.



Impacto da Pandemia e Confl i tos Internacionais:  A pandemia de COVID-19COVID-19,
bem como aos cenários de cr ise decorrentes de confl i tos internacionais ,  t iveram um
impacto signif icat ivo nas condições económicas das famíl ias,  aumentando os
pedidos de apoio social  e  económico.  Este contexto evidenciou a necessidade de
respostas mais ef icazes e imediatas para as novas situações de pobreza e
vulnerabi l idade que surgiram.

O Radar Social  emerge,  assim,  como uma resposta inst i tucional  art iculada às
necessidades identif icadas,  procurando consol idar  um modelo de intervenção social
mais célere e próximo das populações.  Esta proximidade terr i tor ial ,  a l iada a uma
abordagem mult idiscipl inar  e integrada,  v isa proporcionar uma resposta mais ef icaz às
dinâmicas sociais complexas que afetam a Nazaré,  promovendo a inclusão social  e  a
coesão terr i tor ial .

Com a implementação das equipas no terreno,  pretende-se cr iar  s inergias entre
diferentes serviços públ icos e ent idades sociais ,  fomentando a art iculação e
cooperação para garantir  que as respostas sociais sejam ajustadas às especif ic idades
locais.  A recolha e anál ise sistemática de dados socioeconómicos são instrumentos
fundamentais para o sucesso desta intervenção,  permit indo o desenho de ações mais
direcionadas e ef ic ientes,  baseadas num conhecimento real  e atual izado das
necessidades da população.

A inovação no modelo de intervenção social  do Radar Social  reside,  a inda,  na ut i l ização
de tecnologias de informação para a monitor ização de casos e a cr iação de redes de
apoio digitalmente integradas.  Este processo garante uma melhor gestão dos recursos
disponíveis e uma maior  celer idade na implementação das medidas de apoio,
promovendo um atendimento mais rápido e ef icaz.

Neste contexto,  o Radar Social  posiciona-se como um projeto-pi loto crucial  para a
redefinição das pol í t icas sociais a nível  local ,  contr ibuindo para o desenvolvimento de
estratégias de intervenção mais inclusivas,  capazes de enfrentar  os desafios impostos
por um mundo em constante transformação.
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Os serviços disponibi l izados,  como o Serviço de Atendimento e Acompanhamento
Social  (SAAS),  o Rendimento Social  de Inserção (RSI)  e a Ação Social  Escolar  (ASE) ,
têm sido fundamentais para a identif icação e mit igação destas vulnerabi l idades,
proporcionando um apoio crucial  a estas famíl ias e contr ibuindo para a promoção
de uma maior  coesão social  no Concelho.



O Radar Social  tem como objet ivo geral ,  até 31 de março de 2026,  garant ir  um
mapeamento efet ivo das situações de vulnerabi l idade pessoal ,  famil iar ,  social  e
económica,  bem como dos recursos e respostas disponíveis no terr i tór io.  A intervenção
pretende abranger cada indivíduo de forma personal izada,  em estreita colaboração com
parceiros sociais ,  v isando mit igar  as situações identif icadas.

A relevância deste projeto vai  além da assistência imediata;  insere-se num quadro mais
amplo de compromissos internacionais ,  nomeadamente os Objet ivos de
Desenvolvimento Sustentável  (ODS) da ONU. Os ODS,  adotados por todos os Estados-
membros das Nações Unidas em 2015,  são um conjunto de 17 objet ivos que abordam
desafios globais ,  como a erradicação da pobreza,  a promoção da saúde e bem-estar ,  a
igualdade de género,  a educação de qual idade,  o combate às alterações cl imáticas e a
promoção de sociedades pacíf icas e inclusivas,  com a meta de serem alcançados até
2030.

A integração dos ODS no Radar Social  reforça o compromisso com um desenvolvimento
inclusivo e sustentável ,  a l inhando as ações do projeto com metas globais que visam
criar  um futuro mais justo e equi l ibrado para todos.  Em part icular ,  o Radar Social
contr ibui  diretamente para objet ivos como a redução das desigualdades (ODS 10) ,  a
promoção da saúde e bem-estar  (ODS 3) e a erradicação da pobreza (ODS 1) ,  cr iando
uma rede de apoio que pretende dar resposta ef icaz às vulnerabi l idades do concelho da
Nazaré,  e  que espelha os pr incípios de equidade e inclusão que norteiam tanto o
projeto quanto os ODS.

Nota.  Esta f igura mostra os 17 Objet ivos de Desenvolvimento Sustentável  (ODS) estabelecidos pela ONU. Adaptado de "Objet ivos de
Desenvolvimento Sustentável  (ODS)" ,  ods.pt  (n.d.) .

F i g u r a  2 .  R e p r e s e n t a ç ã o  d o s  1 7  O b j e t i v o s  d e  D e s e n v o l v i m e n t o  S u s t e n t á v e l  ( O D S )  e s t a b e l e c i d o s  p e l a  O N U

2 . 4 .  I N T E G R A Ç Ã O  D O  R A D A R  S O C I A L  C O M  O S  O B J E T I V O S  D E
D E S E N V O L V I M E N T O  S U S T E N T Á V E L  ( O D S )
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ODS 1:  Erradicar a Pobreza
Aval iar :  A ef icácia dos apoios sociais na redução da pobreza,  com
foco nos impactos pós-pandemia e nas dif iculdades de acesso à
habitação e serviços básicos.  Anal isar  a desigualdade entre
rendimentos e os custos de vida,  especialmente no que diz respeito
à habitação.

Este projeto al inha-se diretamente com vár ios Objet ivos de Desenvolvimento
Sustentável  (ODS) das Nações Unidas,  anal isando os desafios e necessidades
identif icados no concelho da Nazaré.  Este diagnóstico permite mapear as
vulnerabi l idades e direcionar esforços para intervenções que possam melhorar  a
qual idade de vida das comunidades mais afetadas.  A seguir ,  serão descri tos todos os
ODS relevantes e os pr incipais problemas a serem identif icados no contexto local ,
estabelecendo uma base sól ida para futuras ações.

ODS 2:  Erradicar a Fome
Ident i f icar :  As barreiras que l imitam a produtiv idade e o rendimento
dos pequenos produtores agrícolas.  Aval iar  a adesão a prát icas
agrícolas sustentáveis e o impacto na segurança al imentar  local .

ODS 3:  Saúde de Qualidade
Anal isar :  O acesso equitat ivo à educação de qual idade,  com foco nas
barreiras ao ensino técnico e prof issional .  Aval iar  a part ic ipação em
programas educativos e as desigualdades no acesso a
oportunidades de aprendizagem.

ODS 4:  Educação de Qualidade
Examinar :  As disparidades de género no acesso a oportunidades,
incluindo o impacto da violência de género e a part ic ipação de
mulheres em áreas prof issionais e educativas.

ODS 5:  Igualdade de Género
A Ident if icar :  Aval iar  as disparidades de género no acesso a
oportunidades,  incluindo o impacto da violência de género e a
part ic ipação de mulheres em áreas prof issionais e educativas.
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ODS 6:  Água Potável  e Saneamento
Ident if icar :  O acesso inadequado à água potável  e ao saneamento,
especialmente em áreas rurais ou economicamente desfavorecidas.
Aval iar  problemas de infraestrutura e manutenção dos serviços.

ODS 7:  Energia Limpa e Acessível
Aval iar :  O acesso à energia sustentável  para todas as famíl ias,  com
foco em comunidades de baixos rendimentos.  Examinar o impacto
dos custos energét icos na vulnerabi l idade económica.

ODS 8:  Trabalho Digno e Crescimento Económico
Anal isar :  As taxas de desemprego e subemprego.  Aval iar  a qual idade
das oportunidades de emprego e o acesso a programas de formação
profissional .

ODS 9:  Indústr ia,  Inovação e Infraestrutura
Anal isar :  As lacunas nas infraestruturas locais que afetam o
desenvolvimento económico e social .  Ident if icar  barreiras à
inovação e ao desenvolvimento de pequenas indústr ias locais.

ODS 10:  Reduzir  as Desigualdades
Aval iar :  As desigualdades no acesso a recursos e serviços,
especialmente entre imigrantes,  pessoas economicamente
desfavorecidas e outros grupos marginal izados.  Identif icar
discr iminações e barreiras à inclusão.

ODS 11:  Cidades e Comunidades Sustentáveis
Ident if icar :  As condições de habitabi l idade e a segurança das áreas
urbanas e rurais ,  incluindo acessibi l idade,  mobi l idade urbana e
gestão de resíduos
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ODS 13:  Ação Cl imática
Aval iar :  A resi l iência das comunidades face às mudanças cl imáticas
e a implementação de estratégias de adaptação locais.  Ident if icar
áreas de maior  vulnerabi l idade ambiental .

ODS 14:  Vida Marinha
Anal isar :  O impacto das at iv idades locais na vida marinha,  incluindo
a poluição costeira e prát icas de pesca insustentáveis.  Ident if icar
áreas cr í t icas para a preservação dos recursos marinhos.

ODS 15:  Vida Terrestre
Examinar :  O estado dos ecossistemas terrestres,  incluindo a
conservação da biodiversidade local  e o impacto da agr icultura e
urbanização na degradação ambiental .

ODS 16:  Paz,  Justiça e Instituições Eficazes
Aval iar :  A ef icácia das inst i tuições locais em promover a just iça,  a
part ic ipação cív ica e a resolução de confl i tos.  Ident if icar  desafios
relacionados com a segurança e a inclusão social .

ODS 17:  Parcerias para a Implementação dos Objetivos
Anal isar :  O nível  de colaboração entre ent idades locais ,  públ icas e
pr ivadas,  na implementação de projetos que promovam os ODS.
Identif icar  oportunidades de parcer ias estratégicas.

ODS 12:  Produção e Consumo Sustentáveis
Anal isar :  As prát icas de consumo que aumentam o desperdício e o
impacto ambiental .  Aval iar  a adoção de prát icas sustentáveis por
empresas e consumidores locais.
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ODS 1:  Erradicação da Pobreza

Importância para a Coesão Social  e  Desenvolvimento Sustentável :
O ODS 1 visa erradicar  a pobreza em todas as suas formas,
promovendo a coesão social  e  garantindo um desenvolvimento
sustentável  a médio e longo prazo.  

A pobreza é um problema mult idimensional  que afeta não só o
rendimento,  mas também o acesso a serviços essenciais ,  como
educação,  saúde e habitação digna.

Impacto na Redução das Desigualdades:
Ao el iminar a pobreza,  reduzem-se as desigualdades e cr ia-se um
ambiente mais justo e inclusivo,  onde todas as pessoas têm as
oportunidades necessárias para prosperar ,  independentemente
das suas condições socioeconómicas.

Relevância para o Projeto Radar Social :
No contexto do Radar Social ,  o  ODS 1 é part icularmente relevante,
dado o foco do projeto no mapeamento de situações de
vulnerabi l idade social .  

Através de estratégias ef icazes,  o projeto procura mit igar  os
efeitos da pobreza,  proporcionando respostas ajustadas às
necessidades identif icadas.

Intervenção Ef icaz e Direcionada:
A identif icação precoce de famíl ias e comunidades em r isco
permite uma intervenção mais ef icaz,  canal izando recursos e
pol í t icas para as áreas de maior  necessidade.

Estas ações promovem uma sociedade mais equi l ibrada e
sol idár ia ,  em consonância com os pr incípios do ODS 1.

ODS Prioritários
Embora todos os Objet ivos de Desenvolvimento Sustentável  sejam
importantes e inter l igados,  alguns podem ter  maior  relevância.  Por isso,
para esta anál ise,  consideram-se os seguintes objet ivos como
prior i tár ios.
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ODS 3:  Saúde e Bem-Estar

Objet ivo e Importância:
O ODS 3 visa assegurar  uma vida saudável  e promover o bem-
estar  para todos,  em todas as idades.  

Este objet ivo é fundamental  para a construção de comunidades
resi l ientes e prósperas,  sendo o acesso a serviços de saúde de
qual idade um direito humano essencial  e  um pi lar  do
desenvolvimento sustentável .

Impacto no Desenvolvimento Sustentável :
Uma população saudável  tem maior  capacidade de estudar ,
t rabalhar e contr ibuir  para o progresso económico e social  das
suas comunidades.

Promover est i los de vida saudáveis e prevenir  doenças reduz a
pressão sobre os sistemas de saúde,  garantindo a
sustentabi l idade a longo prazo.

Relevância para o Projeto Radar Social :
No âmbito do Radar Social ,  dar  pr ior idade à saúde de qual idade
impl ica identif icar  falhas no acesso aos serviços de saúde e
promover campanhas de sensibi l ização e educação em saúde
públ ica.

O projeto apoia iniciat ivas que visam melhorar  as infraestruturas
de saúde e o acesso a cuidados médicos,  especialmente em
áreas mais vulneráveis.

Benefícios para as Comunidades:
Ao promover o bem-estar  indiv idual ,  o  Radar Social  fortalece a
capacidade das comunidades de resist i rem a cr ises e
adversidades.  

As intervenções direcionadas reforçam a resi l iência comunitár ia ,
cr iando uma base sól ida para o desenvolvimento sustentável .

14 DIAGNÓSTICO SOCIAL | CONCELHO DA NAZARÉ 2025



ODS 10:  Redução das Desigualdades

Objet ivo e Importância:
O ODS 10 foca-se na redução das desigualdades dentro dos
países e entre eles,  sendo essencial  para a construção de
sociedades mais justas e inclusivas.  

Este objet ivo v isa assegurar  que todos os indivíduos,
independentemente da sua or igem, género,  idade,  s i tuação
económica ou condição f ís ica,  tenham acesso equitat ivo a
oportunidades e possam part ic ipar  plenamente na vida social ,
económica e pol í t ica.

Impacto na Coesão Social  e  Desenvolvimento Sustentável :
Ao promover a inclusão e combater  a discr iminação,  o ODS 10
fortalece a coesão social  e  contr ibui  diretamente para o
desenvolvimento sustentável .  

Reduzir  as desigualdades cr ia um ambiente em que todos se
sentem valor izados,  fomentando a part ic ipação at iva no
progresso das comunidades.

Relevância para o Projeto Radar Social :
No âmbito do Radar Social ,  pr ior izar  a redução das desigualdades
signif ica identif icar  e enfrentar  as barreiras que impedem o
acesso equitat ivo a recursos e serviços essenciais ,  como
educação,  saúde e apoio social .  

O projeto promove pol í t icas que apoiam a integração de
migrantes,  asseguram suporte económico adequado para idosos e
garantem um início de vida justo para cr ianças de todos os
contextos sociais.

Ações e Sensibi l ização:
Ao sensibi l izar  a população e apoiar  in iciat ivas que promovam a
igualdade de oportunidades,  o Radar Social  combate a
discr iminação e fomenta um ambiente inclusivo.

Estas ações permitem que todas as pessoas se sintam
capacitadas para contr ibuir  para o progresso económico e social
das suas comunidades,  reforçando um tecido social  mais
equi l ibrado e sol idár io.
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Os Objet ivos de Desenvolvimento Sustentável  (ODS) destacados como pr ior i tár ios —
Erradicar  a Pobreza (Objet ivo 1) ,  Saúde de Qual idade (Objet ivo 3)  e Reduzir  as
Desigualdades (Objet ivo 10) — foram escolhidos devido à sua relevância direta para as
necessidades identif icadas no concelho.  Estes ODS al inham-se com a estratégia de
promover uma coesão social  mais forte ,  garant ir  condições de vida dignas para todos
os grupos etár ios e assegurar  uma integração socioeconómica equitat iva para os
migrantes.

A anál ise prel iminar do diagnóstico social  revela trajetór ias de convergência e
divergência em relação a cada um dos ODS destacados,  ident if icando áreas de
intervenção pr ior i tár ia.  Esta anál ise será aprofundada no f inal  do relatór io ,  onde serão
discutidos os desafios e oportunidades observados no concelho da Nazaré,  com base
nos dados recolhidos e na sua l igação direta com os ODS.

Com a conclusão desta anál ise pr imária ,  proceder-se-á ao estabelecimento de metas
específ icas que or ientarão a intervenção do Plano de Desenvolvimento Social .  Estas
metas serão definidas de acordo com as necessidades identif icadas e as trajetór ias
observadas,  v isando al inhar as estratégias locais com os Objet ivos de Desenvolvimento
Sustentável .

O estabelecimento destas metas permit i rá uma abordagem mais direcionada e ef icaz,
assegurando que as ações implementadas respondam de forma concreta aos desafios
socioeconómicos do concelho.  O foco estará em promover melhorias contínuas nos
serviços sociais ,  fortalecer a inclusão de grupos vulneráveis e cr iar  condições para um
desenvolvimento mais justo e sustentável ,  assegurando que o concelho da Nazaré
avance de forma robusta em direção aos objet ivos traçados para 2030.
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A metodologia apl icada no Diagnóstico Social  da Nazaré baseia-se numa abordagem
mult idiscipl inar  e integrada,  combinando diversas técnicas de recolha e anál ise de
dados para obter  informação e produzir  conhecimento sobre a morfologia
sociodemográfica do concelho.  Estas técnicas são essenciais para garantir  uma
compreensão abrangente e detalhada das dinâmicas sociais.  Para assegurar  que os
objet ivos do projeto sejam at ingidos,  será implementada uma metodologia de
monitor ização contínua,  ut i l izando ferramentas como questionários apl icados a
entidades locais ,  anál ises estat íst icas e documentais ,  e  a colaboração estratégica com
o Gabinete de Ação Social .  Estas ferramentas permit i rão acompanhar o progresso das
ativ idades,  garant ir  a  coerência e ef icácia das intervenções,  e real izar  os ajustes
necessários em tempo út i l .

Questionários:  Aplicados a inst i tuições e membros do CLAS para recolher  dados
qual i tat ivos.  Estes questionários permitem captar  as perceções e experiências diretas
dos atores envolvidos,  oferecendo um contexto detalhado sobre as real idades sociais e
inst i tucionais.  A informação recolhida será ut i l izada para ajustar  e or ientar  as
intervenções do projeto,  a l inhando-se com a metodologia de monitor ização contínua

Análise Documental  e Estatíst ica:  Revisão de documentos relevantes,  como relatór ios
de aval iação de projetos,  planos municipais ,  e  bases de dados nacionais (ex:  INE) ,  bem
como informações fornecidas por organizações locais.  Esta anál ise será continuamente
integrada no processo de monitor ização para garantir  que as decisões estratégicas
sejam fundamentadas em dados atual izados e relevantes,  o que permite contextual izar
os dados recolhidos e identif icar  tendências e padrões histór icos que inf luenciam a
situação atual .

Colaboração com o Gabinete de Ação Social  da Nazaré:  O Gabinete,  com profundo
conhecimento das necessidades e desafios enfrentados pela comunidade,  é um
informador pr iv i legiado.  A informação contínua fornecida pelo Gabinete será essencial
para uma aval iação ági l  e  ef icaz,  permit indo uma resposta célere às necessidades
emergentes.

Fontes de Dados:  As fontes de dados incluem bases de dados nacionais (ex:  INE) ,
documentos municipais e informações fornecidas por organizações locais.  A anál ise de
dados combina métodos quantitat ivos e qual i tat ivos,  proporcionando uma interpretação
abrangente e detalhada das informações recolhidas.  A monitor ização contínua e a
colaboração com as ent idades locais garantirão que a anál ise destes dados esteja
al inhada com os objet ivos do projeto,  permit indo ajustar  as intervenções sempre que
necessário.

3 .  m e t o d o l o g i a
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Serão cr iadas tabelas para a inserção de dados que darão or igem a gráf icos,  o que
possibi l i tará comparar  a evolução das situações ao longo do projeto.  Estas tabelas
funcionará como uma ferramenta de anál ise contínua,  sendo ut i l izada no f inal  para
afer i r  se as intervenções do Radar Social  conduzirão a mudanças signif icat ivas ou
revelaram novas real idades com necessidade de intervenção.

Justif icação Metodológica:  A escolha destas metodologias deve-se à necessidade de
captar  tanto dados quantitat ivos quanto qual i tat ivos,  proporcionando uma visão
completa da situação social  do concelho da Nazaré.  As entrevistas oferecem
profundidade qual i tat iva,  permit indo compreender as percepções e experiências diretas
dos indivíduos envolvidos na comunidade,  enr iquecendo a anál ise das real idades
sociais observadas.  Os questionários,  por  sua vez,  fornecem amplitude quantitat iva,
capturando uma vasta gama de informações,  desde as condições de vida até os níveis
de sat isfação com os serviços públ icos.

A anál ise documental  e estat íst ica,  juntamente com as informações recolhidas de
informadores pr iv i legiados,  será integrada no processo de monitor ização contínua,
permit indo uma aval iação dinâmica e adaptat iva ao longo do projeto.

Esta combinação metodológica permite identif icar  tendências gerais e compreender as
experiências individuais ,  assegurando uma base sól ida para a tomada de decisões
informadas e ef icazes.  Assim,  as metodologias apl icadas possibi l i tam uma anál ise
detalhada e abrangente,  garant indo que todas as dimensões da real idade social  da
Nazaré sejam devidamente consideradas e integradas no diagnóstico f inal .

É importante destacar que os diagnósticos real izados não são documentos estanques,
mas sim ferramentas em constante atual ização.  O Radar Social ,  através do
mapeamento contínuo das situações de vulnerabi l idade,  propõe atual izações
sistemáticas do diagnóstico social  a cada 6 meses,  de acordo com as mudanças na
real idade socioeconómica do concelho.  Estas atual izações permitem uma
monitor ização ef icaz e uma resposta atempada às novas dinâmicas sociais.

As sinergias estabelecidas entre a equipa do Radar Social ,  o  CLAS da Rede Social  e  a
equipa do Gabinete de Ação Social  da Nazaré (GAS) asseguram um compromisso
contínuo para uma intervenção social  mais ef icaz,  com vista à melhoria das condições
de vida da população deste concelho.  Estas parcer ias estratégicas,  a l icerçadas numa
estreita colaboração,  permitem uma resposta mais célere e adaptada às necessidades
socioeconómicas emergentes.  O objet ivo central  é ,  assim,  continuar a reforçar esta
cooperação para contr ibuir  para a construção de um futuro onde todos os cidadãos
tenham acesso às mesmas oportunidades e possam viver  com dignidade.  Desta forma,
a Nazaré mantém-se como um exemplo de inclusão e desenvolvimento social ,
promovendo uma comunidade mais justa e equitat iva.
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3 . 1 .  C O N T R I B U T O  D A S  P A R C E R I A S
O trabalho de parcer ia tem vindo a ser  consol idado neste Concelho há já vár ios anos.
Desta forma,  não podemos ignorar  o trabalho desenvolvido no âmbito do PLCP -
Programa de Luta contra a Pobreza,  que cr iou respostas estruturadas para este
Concelho e que permit iu inst i tuir  dinâmicas de colaboração ef icazes.  Este esforço foi
transversal  a vár ias áreas,  através da Rede Social  do concelho da Nazaré,  do Programa
Ser Cr iança,  bem como dos sucessivos CLAS que este terr i tór io tem desenvolvido desde
a sua 1ª Geração.

É um facto que esta dinâmica de redes entre as parcer ias desempenha um papel
essencial  na promoção da ação social  e  no combate à pobreza e exclusão social .  Estas
parcer ias são fundamentais para a implementação ef icaz das pol í t icas sociais ,
permit indo uma coordenação ef ic iente dos recursos disponíveis e uma resposta
abrangente às necessidades da comunidade.

Entidades Parceiras:
Autarquias Locais

Empresa Municipal  Nazaré Qualif ica:  Focada no desenvolvimento económico e na
qual if icação da comunidade.
Juntas de Freguesia Famalicão,  Valado dos Frades e Nazaré:  Part ic ipam na
implementação de iniciat ivas sociais e no apoio local  às populações.
Município da Nazaré – Câmara Municipal :  Responsável  pela coordenação geral  e
l iderança das iniciat ivas de intervenção social .
SMN – Serviços Municipal izados da Nazaré:  Contr ibui  para o desenvolvimento e
apoio à comunidade,  com foco na gestão municipal .

Apoio Social  e Comunitário
CERCINA: Oferece programas de ensino e reabi l i tação para pessoas com
deficiência.
Centro Distr i tal  de Segurança Social  de Leir ia:  Fornece suporte técnico e recursos
financeiros para diversas iniciat ivas de apoio social .
Centro Social  de Famalicão:  Prestam serviços de apoio social  e  cuidados a
populações vulneráveis.
Centro Social  de Valado dos Frades:  Prestam serviços de apoio social  e  cuidados a
populações vulneráveis.
Confraria de Nossa Senhora da Nazaré (CNSN):  Presta serviços de apoio a cr ianças,
idosos e pessoas em situação de vulnerabi l idade.
CPCJ Nazaré (Comissão de Proteção de Crianças e Jovens):  Part ic ipa na proteção
de cr ianças em r isco.
ELI (Equipa Local  de Intervenção):  Focada em apoiar  cr ianças em r isco ou com
necessidades especiais de intervenção precoce.

Educação e Formação
Agrupamento de Escolas da Nazaré:  Envolve-se na identif icação e apoio a cr ianças
e famíl ias em situações de vulnerabi l idade.
EPN - Centro Novas Oportunidades da CERCINA: Focada na formação e
requal i f icação de adultos.
Externato Dom Fuas Roupinho:  Colabora em projetos educativos e sociais.
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FOR-MAR:  Centro de formação prof issional  no setor  das pescas,  oferece
capacitação e qual i f icação prof issional .
Universidade Sénior da Nazaré:  Promove at iv idades educativas e culturais para a
população idosa.

Juventude e Desenvolvimento Social
Conselho Municipal  da Juventude:  Contr ibui  para a inclusão e part ic ipação at iva dos
jovens no desenvolvimento do concelho.
Instituto Português da Juventude ( IPDJ):  Apoia projetos e iniciat ivas dest inadas à
juventude,  promovendo a sua integração social  e  cív ica.

Saúde
Extensão de Saúde de Valado dos Frades -  Nazaré:  Oferece cuidados de saúde de
proximidade à população da freguesia de Valado dos Frades,  com foco na promoção
do bem-estar  e na prevenção de doenças.
Unidade de Saúde Famil iar  -  Centro de Saúde da Nazaré:  Presta cuidados de saúde
primários à população da Nazaré,  part ic ipando também em campanhas de prevenção
e promoção da saúde.
Unidade de Saúde Famil iar  Famalicão -  Nazaré:  Focada em garantir  cuidados de
saúde pr imários para os residentes da freguesia de Famalicão,  Nazaré.
Unidade Local  de Saúde da Região de Leir ia (ULSRL):  Colabora na prestação de
cuidados de saúde e na educação para a saúde no concelho da Nazaré,  oferecendo
um serviço de proximidade e de qual idade.

Segurança e Proteção
Associação dos Bombeiros Voluntários da Nazaré:  Oferece suporte em situações de
emergência e part ic ipa em ações de sensibi l ização comunitár ia.
Associação dos Dadores Benévolos de Sangue do concelho da Nazaré:  Contr ibui
com serviços de apoio comunitár io e assistência direta.
Capitania do Porto da Nazaré:  Segurança e apoio logíst ico em ações de intervenção
social .
Guarda Nacional  Republicana (GNR):  Segurança e apoio em ações de intervenção
social .
Polícia de Segurança Pública (PSP):  Assegura a segurança públ ica e apoio em
situações de r isco.
Proteção Civi l :  Atua na prevenção e gestão de r iscos e emergências no Concelho .
Serviços de Reinserção e Serviços Prisionais:  Apoiam a reintegração social  e
laboral  de pessoas envolvidas no sistema pr isional .

Desenvolvimento Económico e Local
ALE -  Área de Local ização Empresarial :  Espaço dest inado ao desenvolvimento
empresarial  e  industr ial ,  contr ibuindo para a dinamização económica e cr iação de
postos de trabalho no concelho da Nazaré.
Associação Comercial ,  Industr ial  e de Serviços da Nazaré:  Part ic ipa em iniciat ivas
que promovem o desenvolvimento económico e social .
CEON - Centro de Emprego de Alcobaça:  Apoia na inserção prof issional  e no
combate ao desemprego.
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A colaboração entre todas as ent idades,  al inhada com as diretr izes de pol í t ica públ ica,
bem como a concertação de todos os projetos em desenvolvimento neste terr i tór io ,
convergem essencialmente para a transformação do Concelho num terr i tór io mais justo
e inclusivo.  Cada ent idade envolvida traz consigo um conhecimento profundo das
real idades locais ,  o que enr iquece signif icat ivamente o Diagnóstico Social .  Esta
parcer ia ,  ao permit i r  uma identif icação mais ági l  e  precisa das situações mais cr í t icas,
não só beneficia diretamente os munícipes,  promovendo o bem-estar  e a inclusão
social ,  mas também fortalece a capacidade de resposta das próprias ent idades.  Ao
trabalharem de forma coordenada,  as inst i tuições garantem que os seus recursos
sejam ut i l izados de maneira ef ic iente,  maximizando o impacto das suas ações no
terreno.

Contr ibuir  para este processo não coloca apenas em destaque o compromisso das
entidades com o desenvolvimento do concelho,  mas também reforça a confiança e o
reconhecimento da comunidade nas suas intervenções.  O Diagnóstico Social ,  enquanto
ferramenta dinâmica e em constante atual ização,  oferece uma oportunidade única de
ajustar  e melhorar  continuamente as respostas sociais ,  de acordo com as necessidades
emergentes da população.  É uma plataforma para construir  parcer ias mais fortes e
cr iar  soluções sustentáveis que beneficiarão não apenas os cidadãos,  mas também as
próprias ent idades ao al inharem as suas ações com as pr ior idades locais.

A part ic ipação at iva de todas as ent idades é ,  portanto,  fundamental  para garantir  que o
concelho da Nazaré continue a ser  um exemplo de coesão social ,  resi l iência e
desenvolvimento sustentável .
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3 . 2 .  P E R F I L  D A S  R E S P O S T A S  S O C I A I S  D A S  I N S T I T U I Ç Õ E S

T a x a  d e
R e s p o s t a

Q u e s t i o n á r i o
s o b r e  a s  r e s p o s t a s
s o c i a i s  d a  N a z a r é

51,43%

N . º  d e
I n t i t u i ç õ e s /

s e r v i ç o s  q u e
r e s p o n d e r a m

18/35

(*) Cada instituição pode ter uma ou mais respostas sociais

Área de Atuação Quantidade

Crianças e Jovens 3

Saúde 2

Emprego e Formação 2

Juventude e Desenvolvimento Social 2

Ação Social e Apoio Comunitárioa 6

Segurança Social 1

Outras Áreas 
(Ansiedade, Reinserção Social)

2

R e s p o s t a s  d a s  i n s t i t u i ç õ e s  p o r
t i p o l o g i a  d e  r e s p o s t a  s o c i a l *



4 .  c o n t e x t u a l i z a ç ã o  d o
m u n i c í p i o
4 . 1 .  E N Q U A D R A M E N T O  T E R R I T O R I A L

O concelho da Nazaré,  s i tuado na região
Centro de Portugal ,  na sub-região do Oeste,
abrange uma área de aproximadamente
82,43 km².  É composto por três freguesias:
Nazaré,  Valado dos Frades e Famalicão.  A
sua local ização costeira proporciona uma
forte l igação ao mar ,  sendo amplamente
reconhecida pelas suas tradições
piscatór ias e pelas suas praias,  que atraem
turistas e surf istas de todo o mundo,
contr ibuindo para a dinâmica económica e
social  da região.

Nos últ imos anos,  o concelho da Nazaré
enfrentou importantes transformações
administrat ivas,  resultantes da
reorganização terr i tor ial .  

Nota .  Mapa representat ivo de Portugal  Continental  com destaque
da Região Centro e ident if icação das sub-regiões (NUT I I I ) .
Adaptado de "Objet ivos de Desenvolvimento Sustentável  (ODS)"
(OesteCIM, n.d.) .

Com a entrada em vigor das NUTS 2024,  a 1 de janeiro de 2024,  através do
Regulamento Delegado (UE) 2023/674 da Comissão,  de 26 de dezembro de 2022,  a
divisão administrat iva de Portugal  sofreu alterações signif icat ivas.  Estas mudanças
não só impactam a gestão terr i tor ial  e  económica,  como também ref letem um desafio
acrescido na implementação de pol í t icas sociais e na resposta às necessidades
específ icas das comunidades locais ,  destacando a importância de um diagnóstico
social  robusto e atual izado.

Esta reconfiguração impactou diretamente o concelho da Nazaré,  que passou a integrar
a nova NUTS I I  Oeste e Vale do Tejo ,  após ter  estado na NUTS I I  Centro .  Esta mudança
ref lete uma reorganização terr i tor ial  or ientada para melhorar  a gestão administrat iva e
ot imizar  o acesso a fundos comunitár ios,  essenciais para o desenvolvimento social  e
económico das regiões.

A Nazaré,  s i tuada na sub-região do Oeste,  faz agora parte da NUTS I I  Oeste e Vale do
Tejo .  Esta alteração insere-se num esforço de reorganização terr i tor ial  que visa
reforçar a coesão social  e  regional ,  promovendo um maior  equi l íbr io na distr ibuição dos
recursos e uma resposta mais ef icaz às necessidades das comunidades locais.

F i g u r a  3 .  M a p a  r e p r e s e n t a t i v o  d e  P o r t u g a l  C o n t i n e n t a l
d e s t a c a n d o  a  R e g i ã o  C e n t r o  c o m  i d e n t i f i c a ç ã o  d a s  s u b -
r e g i õ e s  ( N U T S  I I I )

2 2 DIAGNÓSTICO SOCIAL | CONCELHO DA NAZARÉ 2025

https://www.ccdr-lvt.pt/wp-content/uploads/2024/01/Reg_Parlamento_instituicao_NUTS_2024_24_03_2023.pdf


A Nazaré,  juntamente com outros concelhos do Oeste,  pertence agora à NUTS I I I  Oeste,
uma das cinco novas NUTS I I I  formadas na região de Lisboa e Vale do Tejo.  Esta
reorganização terr i tor ial  inclui :

NUTS I I I  Grande Lisboa:  Concentra a área metropol i tana central  de Lisboa.
NUTS I I I  Península de Setúbal:  Cobre a área a sul  de Lisboa.
NUTS I I I  Oeste:  Inclui  concelhos como Nazaré,  Alcobaça e outros da região do
Oeste.
NUTS I I I  Lezír ia do Tejo:  Abrange áreas inter iores ao longo do r io Tejo.
NUTS I I I  Médio Tejo:  Inclui  concelhos na área central  de Portugal .

A reconfiguração das NUTS tem como objet ivo não só ot imizar  a ut i l ização de fundos
europeus,  mas também promover o desenvolvimento regional  e social  de forma mais
equi l ibrada,  garant indo que as necessidades dos terr i tór ios menos desenvolvidos sejam
adequadamente consideradas.  Para o concelho da Nazaré,  esta nova real idade
representa uma oportunidade para reforçar as suas pol í t icas sociais ,  melhorar  as
infraestruturas e serviços,  e  fomentar  a inclusão social ,  através de um melhor acesso a
recursos comunitár ios e à promoção do desenvolvimento sustentável .

A Nazaré,  ao ser  integrada na NUTS I I  Oeste e Vale do Tejo ,  beneficia de uma estrutura
administrat iva que responde de forma mais adequada às suas dinâmicas demográficas
e socioeconómicas.  Esta nova configuração terr i tor ial  proporciona ao Concelho uma
maior capacidade de acesso a fundos comunitár ios,  permit indo uma gestão mais
ef iciente das suas necessidades,  quer ao nível  social ,  quer ao nível  económico.

Contudo,  apesar da entrada em vigor das NUTS 2024 ,  o  Inst i tuto Nacional  de Estat íst ica
(INE) continua a organizar  e apresentar  dados estat íst icos com base nas NUTS de
2013.  Isto signif ica que,  para efeitos de anál ise e consulta de dados histór icos,  a
Nazaré poderá ainda ser  refer ida sob a NUTS I I  Centro  até que o processo de
atual ização dos dados seja concluído e a nova configuração terr i tor ial  seja totalmente
integrada nas bases de dados of ic iais.

Esta dual idade na organização dos dados estat íst icos poderá ter  impl icações na
interpretação das tendências socioeconómicas e demográficas do concelho.  No
entanto,  é  importante que as ent idades locais ,  ao contr ibuírem para o Diagnóstico
Social ,  considerem esta transição e garantam que as anál ises futuras estejam
alinhadas com a nova real idade terr i tor ial ,  promovendo assim uma resposta mais
ajustada às necessidades da população.
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4 . 1 . 1  G E O G R A F I A  E  A M B I E N T E  E  A  L I G A Ç Ã O  T E R R A - M A R

O concelho da Nazaré,  composto pelas freguesias da Nazaré,  Famalicão e Valado dos
Frades,  ref lete uma forte l igação ao mar e à terra ,  onde cada freguesia contr ibui  de
forma única para o patr imónio e desenvolvimento local .  A freguesia da Nazaré destaca-
se pela sua l inha costeira ,  com praias extensas,  incluindo a famosa Praia do Norte ,
reconhecida mundialmente pelas suas ondas gigantes que atraem surf istas de renome.
Esta l igação ao mar fortalece o setor  do tur ismo e a tradição piscatór ia ,  contr ibuindo
signif icat ivamente para a economia local .

Famalicão e Valado dos Frades,  com a sua r ica tradição agrícola ,  complementam esta
l igação ao mar com um papel  igualmente importante.  Estas freguesias beneficiam de
um cl ima mediterrânico,  cujos verões quentes e secos e invernos suaves e chuvosos
favorecem a prát ica da agr icultura e outras at iv idades rurais que impulsionam o
desenvolvimento sustentável  do concelho.  A simbiose entre mar e terra é v isível  no
equi l íbr io das at iv idades económicas e culturais que atravessam todas as freguesias.

As condições naturais e cl imáticas das três freguesias cr iam um ambiente propício à
preservação das tradições culturais e à promoção de at iv idades que integram o mar e a
terra como elementos centrais da identidade local .  Este equi l íbr io fortalece o concelho
da Nazaré como um todo coeso e interdependente,  onde cada freguesia desempenha
um papel  v i tal  no crescimento e na r iqueza cultural  da região.
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4 . 2 .  I N F R A E S T R U T U R A S  E  A C E S S I B I L I D A D E S  

Nos últ imos anos,  o concelho da Nazaré,  composto pelas freguesias da Nazaré,
Famalicão e Valado dos Frades,  tem registado melhorias notáveis nas suas
infraestruturas,  fundamentais para a qual idade de vida dos habitantes e para o
desenvolvimento social  e  económico de todo o terr i tór io.  A conclusão do IC9
representou um marco signif icat ivo,  ao melhorar  substancialmente as acessibi l idades e
ao inter l igar  as freguesias à rede nacional  de autoestradas,  como a A8/A17,  faci l i tando
a l igação com a Área Metropol i tana de Lisboa e outras cidades importantes,  como
Leir ia e Santarém. Estas melhorias têm impulsionado a mobi l idade,  beneficiando não só
os residentes das três freguesias,  mas também tur istas e invest idores,  promovendo
uma maior  dinamização económica em todo o concelho.

Além disso,  o Concelho dispõe de infraestruturas marít imas de grande relevância ,
part icularmente na freguesia da Nazaré,  onde o porto de pesca e as marinas apoiam
tanto a pesca tradicional  como as at iv idades tur íst icas.  Estas infraestruturas
desempenham um papel  crucial  no apoio às at iv idades económicas da região,  cr iando
oportunidades de desenvolvimento sustentável  para todas as freguesias.  A rede de
transportes públ icos,  composta por autocarros que l igam Nazaré,  Famalicão e Valado
dos Frades a outras local idades,  faci l i ta a mobi l idade dentro e fora do Concelho,
garantindo uma maior  inclusão social  e  acessibi l idade para todos os habitantes.



A modernização das estradas locais nas três freguesias,  juntamente com a cr iação de
passeios pedonais ,  reforçou a segurança e o bem-estar  dos habitantes e dos visi tantes.
Estas melhorias est imulam a prát ica de at iv idades ao ar  l ivre ,  valor izando ainda mais a
beleza natural  do Concelho e fortalecendo a coesão entre as freguesias.  As
intervenções não só faci l i tam a mobi l idade interna,  como também promovem o
desenvolvimento económico e social ,  tornando o Concelho mais atrat ivo para
residentes,  tur istas e potenciais invest idores,  enquanto se mantém um compromisso
com a preservação do patr imónio natural  e cultural  de cada uma das freguesias.

A Figura 4 i lustra as v ias de comunicação existentes no concelho da Nazaré,  incluindo
os I t inerár ios Pr incipais ( IP) ,  I t inerár ios Complementares ( IC) ,  Estradas Nacionais (EN) ,
Estradas Regionais (ER) e l inhas ferroviár ias,  que contr ibuem para a integração de
Nazaré,  Famalicão e Valado dos Frades na rede de acessibi l idades a nível  regional  e
nacional ,  conforme evidenciado na Estratégia Local  de Habitação da Nazaré (2020).

F i g u r a  4 .  L o c a l i z a ç ã o  d a s  a c e s s i b i l i d a d e s  e x i s t e n t e s  n o  c o n c e l h o  d a  N a z a r é

Nota.  Mapa i lustrando as vias de comunicação no concelho da Nazaré,  incluindo I t inerár ios Pr incipais ( IP) ,  I t inerár ios Complementares ( IC) ,
Estradas Nacionais (EN) ,  Estradas Regionais (ER) e l inhas ferroviár ias.  Fonte:  Câmara Municipal  da Nazaré,  2020,  Estratégia Local  de Habitação
da Nazaré.
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4 . 3 .  E C O N O M I A  L O C A L  -  N A Z A R É  

Anal isar  a economia local  no contexto do projeto Radar Social  é  fundamental  para
compreender a importância das suas iniciat ivas e o impacto esperado nas dinâmicas
socioeconómicas do concelho da Nazaré,  composto pelas freguesias da Nazaré,
Famalicão e Valado dos Frades.  Este projeto v isa abordar diversas formas de
vulnerabi l idade socioeconómica que afetam o concelho,  promovendo o
desenvolvimento sustentável  e a inclusão social ,  beneficiando todas as camadas da
população,  especialmente as mais vulneráveis.



A economia do Concelho é caracter izada por uma combinação de at iv idades
tradicionais e emergentes,  que se manifestam de formas dist intas nas três freguesias.
Na freguesia da Nazaré,  a pesca,  fortemente enraizada,  continua a ser  um dos
principais pi lares económicos,  proporcionando sustento a muitas famíl ias e
preservando a l igação histór ica ao mar.  A crescente inf luência do tur ismo tem
transformado a Nazaré num destino global ,  com as ondas gigantes da Praia do Norte a
atrair  surf istas e tur istas de todo o mundo.  Este af luxo de visi tantes impulsionou o
desenvolvimento de infraestruturas tur íst icas,  como alojamentos locais ,  restaurantes e
lojas de artesanato,  cr iando novos empregos e est imulando a economia local .

Famalicão,  com a sua vasta área agrícola ,  destaca-se pela produção de hort ícolas,
frutas e produtos de qual idade que abastecem tanto o mercado local  como regional .  A
freguesia tem um potencial  crescente para o desenvolvimento do tur ismo rural ,
aproveitando a tranqui l idade das suas paisagens e a tradição agrícola para oferecer
aos visi tantes experiências autênt icas.  Projetos de agrotur ismo,  v is i tas a quintas e a
promoção da gastronomia local  estão a ganhar força,  atraindo tur istas que procuram
uma l igação mais direta com a natureza e a cultura rural .  Este setor  tem contr ibuído
signif icat ivamente para a diversif icação da economia da freguesia ,  cr iando novas
oportunidades de emprego e de geração de rendimento para os seus habitantes.

Valado dos Frades,  por  sua vez,  apresenta um dinamismo económico mais voltado para
a indústr ia e o comércio ,  sendo conhecido pelo seu polo empresarial  e  pela crescente
at iv idade industr ial .  A local ização estratégica de Valado,  próxima de vias de
comunicação importantes como o IC9 e a A8,  tem faci l i tado o estabelecimento de
pequenas e médias empresas,  que contr ibuem para o emprego local  e para a cr iação de
um ambiente favorável  ao desenvolvimento económico.  Além disso,  Valado dos Frades
tem vindo a apostar  em iniciat ivas culturais e comunitár ias,  como a real ização de feiras
tradicionais e eventos musicais ,  que complementam a sua oferta económica e
fortalecem a coesão social .  O setor  industr ial  em Valado é uma força motr iz  importante
para o desenvolvimento económico sustentável  do Concelho como um todo.

O crescimento do tur ismo e a diversif icação da economia têm cr iado novas
oportunidades de negócio em todas as freguesias.  Na Nazaré,  o tur ismo costeiro e o
desporto de aventura são os motores económicos mais v isíveis.  Em Famalicão,  o
tur ismo rural  e  a exploração agrícola estão a ganhar terreno,  enquanto em Valado dos
Frades,  a indústr ia e o comércio são as pr incipais fontes de desenvolvimento,
complementadas por eventos comunitár ios e culturais.

A inter l igação entre as at iv idades económicas tradicionais e o tur ismo em todas as
freguesias representa uma oportunidade única para fortalecer a economia local ,
preservando ao mesmo tempo a identidade cultural  e  patr imonial  do concelho.
Promover a capacitação dos cidadãos e a valor ização das suas competências,  é  um
fator  crucial  que promove pela cr iação de sinergias entre estas at iv idades económicas.
Iniciat ivas para a qual i f icação e inserção prof issional  são fundamentais no âmbito do
projeto para  que os residentes das três freguesias beneficiem das mesmas
oportunidades para atender à diversif icação económica do terr i tór io ,  ao mesmo tempo
que se promove uma maior  coesão social  e  se combatem as desigualdades.
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4 . 3 . 1 .  R E L E V Â N C I A  D A  A N Á L I S E  E C O N Ó M I C A

A anál ise económica é fundamental  para desenvolver  estratégias que promovam a
inclusão social ,  a  sustentabi l idade e o crescimento equi l ibrado no concelho da Nazaré,
permit indo,  no âmbito do Radar Social ,  ident if icar  oportunidades e desafios e ajustar
pol í t icas às necessidades locais de forma integrada,  promovendo a coesão terr i tor ial
entre as freguesias de Nazaré,  Famalicão e Valado dos Frades.

a) Identif icação de Oportunidades e Desafios:  Compreender as tendências económicas
locais é crucial  para identif icar  oportunidades de desenvolvimento,  como o crescimento
do setor  tur íst ico,  que tem impulsionado a economia local  através do aumento do
consumo e da cr iação de emprego.  No entanto,  este crescimento não beneficia
diretamente todas as freguesias de forma equitat iva,  uma vez que Nazaré tem colhido
mais frutos devido à sua posição como destino tur íst ico de renome. Famalicão e
Valado dos Frades,  com um menor impacto direto do tur ismo,  apresentam um enorme
potencial  de crescimento,  nomeadamente através do tur ismo rural  e  ecológico.
Famalicão,  com a sua paisagem agrícola e rural ,  pode apostar  no agrotur ismo e em
ativ idades l igadas à natureza,  como percursos pedestres e experiências gastronómicas
autênticas.  Valado dos Frades,  com a sua área industr ial  e  o crescente interesse por
tur ismo cultural  e  industr ial ,  pode promover v isi tas guiadas a empresas locais ,  feiras
tradicionais e eventos comunitár ios,  complementando a oferta tur íst ica do concelho.

Este crescimento diversif icado no tur ismo cr iar ia uma maior  coesão terr i tor ial ,
promovendo o desenvolvimento integrado das três freguesias.  No entanto,  o
crescimento económico também traz desafios signif icat ivos,  tais como a pressão sobre
os serviços públ icos,  a necessidade de maior  capacidade habitacional  e a gestão
sustentável  dos recursos naturais.  A Nazaré,  sendo o quinto município do Oeste com
maior índice de poder de compra per  capita ,  ref lete um dinamismo económico
considerável .  Contudo,  é essencial  equi l ibrar  este dinamismo com a qual idade de vida
dos residentes e a preservação do ambiente em todo o concelho,  abrangendo Nazaré,
Famalicão e Valado dos Frades de forma equitat iva,  e  assegurando que cada freguesia
tenha o seu papel  no crescimento futuro.

b) Desenvolvimento de Polít icas Eficazes:  O conhecimento da estrutura económica
local  permite a formulação de pol í t icas que atendam às necessidades específ icas da
comunidade,  promovendo um desenvolvimento coeso e inclusivo.  A Câmara Municipal
da Nazaré,  ao apostar  em projetos como a digital ização do comércio local  através do
"Mercado Local  da Nazaré 5G" ,  não só revital iza o comércio e os serviços locais ,  mas
também capacita os empresários de todas as freguesias a adotarem novas tecnologias,
aumentando a sua competit iv idade.  É crucial  que esta iniciat iva seja implementada de
forma transversal  em todo o Concelho – Nazaré,  Famalicão e Valado dos Frades – para
garantir  que o desenvolvimento económico seja verdadeiramente sustentável  e
equitat ivo.  Projetos de digital ização e inovação,  quando apl icados de forma
abrangente,  maximizam os seus benefícios,  cr iando um ambiente propício à inovação e
à colaboração entre os diversos setores da economia local ,  e  asseguram que todos os
cidadãos,  independentemente da sua local ização,  possam part ic ipar  e beneficiar  das
novas oportunidades económicas.
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Adicionalmente,  a Área de Local ização Empresarial  de Valado dos Frades desempenha
um papel  estratégico no desenvolvimento industr ial  e  empresarial  do concelho.  Esta
área,  com excelentes acessibi l idades,  é  essencial  para impulsionar o desenvolvimento
económico de Valado dos Frades,  ao atrair  pequenas e médias empresas que cr iam
postos de trabalho qual i f icados.  A cr iação de sinergias entre a indústr ia local  e o
comércio ,  bem como o desenvolvimento de iniciat ivas tur íst icas l igadas ao setor
industr ial ,  podem contr ibuir  para uma maior  diversif icação da economia do concelho.

c) Promoção da Inclusão Social :  Um entendimento claro da economia local  é essencial
para assegurar  que os benefícios do desenvolvimento económico sejam amplamente
distr ibuídos entre a população das três freguesias.  O tur ismo,  ao atrair  v is i tantes de
todo o mundo,  dinamiza o comércio local  e a restauração em Nazaré,  mas também abre
oportunidades para o desenvolvimento do tur ismo rural  em Famalicão e para a
expansão do comércio e da indústr ia em Valado dos Frades.  No entanto,  este
crescimento no setor  tur íst ico exige um esforço contínuo na melhoria das
infraestruturas e serviços em todo o Concelho,  para garantir  que a Nazaré,  Famalicão e
Valado dos Frades possam atender à crescente procura sem comprometer  a qual idade
de vida dos seus residentes.  O reconhecimento de vár ias PME da Nazaré com o selo
PME Excelência ref lete o sucesso das pequenas e médias empresas locais em setores
como o tur ismo,  a indústr ia e o comércio ,  demonstrando o potencial  de toda a
comunidade para se adaptar  e prosperar.

d) Sustentabi l idade a Longo Prazo:  A anál ise económica permite identif icar  prát icas
que promovam a sustentabi l idade ambiental  e económica,  assegurando que o
crescimento não comprometa os recursos futuros do Concelho.  A autarquia tem
implementado pol í t icas de apoio ao tecido empresarial ,  como a digital ização do
comércio local ,  que não só revital iza o comércio e os serviços,  mas também cr ia um
ambiente mais resi l iente e inovador.  Além disso,  a gestão cuidada da Área de
Local ização Empresarial  de Valado dos Frades oferece uma oportunidade para
diversif icar  a economia local ,  integrando o desenvolvimento industr ial  com as
necessidades ambientais e sociais do concelho.

A implementação destas pol í t icas em todo o concelho da Nazaré é fundamental  para
garantir  um crescimento equi l ibrado e inclusivo,  que beneficie de forma equitat iva as
áreas mais urbanas e as zonas rurais e industr iais.  Este equi l íbr io é essencial  para
assegurar  que todas as freguesias possam prosperar  economicamente,  proporcionando
oportunidades de desenvolvimento a todos os seus habitantes,  independentemente da
local ização.  Através de uma abordagem integrada,  que valor ize as especif ic idades
económicas de cada freguesia ,  será possível  maximizar os benefícios do crescimento
económico,  promovendo a inovação e a competit iv idade em setores como o tur ismo,  a
agricultura ,  a  pesca e a indústr ia.

Este crescimento deve estar  comprometido com a preservação do patr imónio natural  e
cultural  do concelho,  protegendo tradições e recursos para as gerações futuras.  A
implementação coesa destas pol í t icas reforça o dinamismo económico,  a
sustentabi l idade ambiental  e a coesão social ,  assegurando que as três freguesias  
avancem juntas para um futuro próspero e equi l ibrado.
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O concelho da Nazaré tem uma histór ia milenar marcada por uma
evolução contínua,  sendo estruturado pelo tr iângulo Pederneira-Sít io-
Praia ,  na freguesia da Nazaré.  O povoamento iniciou-se na lagoa da
Pederneira ,  que foi  um importante porto.  Desde o século XI I ,  a
Pederneira destacou-se como uma das vi las mais prósperas dos
Coutos de Alcobaça,  combinando pesca e agr icultura ,  e  no auge dos
Descobrimentos tornou-se um dos estaleiros mais at ivos da região.

Com o assoreamento da lagoa e o desenvolvimento do Sít io ,  a  sede do
Concelho foi  t ransfer ida para a freguesia da Nazaré em 1912.  A
Pederneira ,  embora tenha perdido importância ,  continua a ser  um
bairro de grande valor  histór ico e cultural ,  com vistas panorâmicas e
patr imónio arquitetónico preservado.  Este bairro é fundamental  no
desenvolvimento da freguesia da Nazaré,  com o seu patr imónio
habitacional  e infraestruturas hoteleiras que podem ser valor izados,
assim como as l igações histór icas que unem as freguesias de
Famalicão e Valado dos Frades ao concelho.

A devoção à Senhora da Nazaré,  reforçada pela lenda de D.  Fuas
Roupinho em 1182,  é um importante atrat ivo rel igioso e cultural  da
região.  O Sít io da Nazaré,  com o seu Santuário ,  é  um ponto de
convergência para romeiros e v isi tantes,  fortalecendo os laços
culturais e terr i tor iais entre as freguesias de Nazaré,  Famalicão e
Valado dos Frades.

A histór ia de cada freguesia é essencial  para reforçar a coesão
terr i tor ial  no concelho da Nazaré.  Famalicão e o Valado dos Frades,
com as suas tradições agrícolas e industr iais ,  enr iquecem o
patr imónio cultural  do Concelho e devem ser incluídas nas estratégias
de valor ização.  Juntas,  as freguesias formam um conjunto coeso,
onde a histór ia e o patr imónio contr ibuem para a identidade do
concelho.

Como ref let ido pela citação de A.  Mafalda Barqueiro (RTP,  2024):

A r iqueza histór ica da Nazaré é o al icerce sobre o qual  se constrói  o
presente e se projeta o futuro,  unindo o seu patr imónio cultural  às
suas potencial idades económicas e sociais.

4 . 4 .  H I S T Ó R I A

SÃO GIÃO
FREGUESIA FAMALICÃO NAZARÉ

4 . 4 . 1 .  P E D E R N E I R A ,  S Í T I O  E  A  D E V O Ç Ã O  À  S E N H O R A
D A  N A Z A R É
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que nos dá o chão para nós erguermos um futuro com
substância.
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A Nazaré desenvolveu-se como um dos maiores e mais car ismáticos
centros piscatór ios de Portugal ,  com uma identidade fortemente
marcada pela l igação ao mar.  A part i r  das décadas de 1950 e 1960,
o tur ismo começou a ganhar relevância ,  t ransformando a freguesia
da Nazaré,  e  por extensão o concelho da Nazaré,  num polo tur íst ico
de grande impacto económico e cultural .  Esta transformação afetou
principalmente a v i la  da Nazaré,  mas abre também a oportunidade
de crescimento para as freguesias de Famalicão e Valado dos
Frades,  que,  com as devidas estratégias,  devem explorar  novas
oportunidades no tur ismo rural  e  ecológico,  complementando a
oferta tur íst ica costeira.

Com o recuo do mar e o assoreamento gradual  da lagoa da
Pederneira ,  a  população começou a deslocar-se para a área próxima
à praia a part i r  do f inal  do século XVII .  As pr imeiras habitações da
comunidade de pescadores foram erguidas junto ao promontór io ,  e  o
núcleo urbano formal começou a desenvolver-se no início do século
XIX,  estruturando-se numa malha ortogonal .  No século XXI ,  a
freguesia da Nazaré passou de uma vi la piscatór ia a um destino
tur íst ico internacional ,  ganhando notor iedade pelas suas ondas
gigantes,  que atraem surf istas de renome mundial .  Um marco dessa
transformação foi  o recorde mundial  estabelecido por Garrett
McNamara ao surfar  uma onda de 30 metros na Praia do Norte ,  em
2011.

Desde então,  o tur ismo consol idou a freguesia da Nazaré como um
destino de referência ,  não apenas pela sua tradição piscatór ia ,  mas
também pelo seu patr imónio,  costumes e beleza natural .  Enquanto a
freguesia da Nazaré continua a ser  o centro desta transformação,  as
freguesias de Famalicão e Valado dos Frades têm potencial  para
capital izar  o crescimento tur íst ico,  apostando em nichos como o
tur ismo rural ,  ecológico e cultural ,  aproveitando as suas paisagens
agrícolas e industr iais ,  respetivamente.  A v i la ,  outrora dependente
sobretudo da pesca,  diversif icou a sua economia e v iu f lorescer uma
dinâmica tur íst ica que transformou a freguesia da Nazaré num
destino internacional ,  capaz de atrair  v is i tantes de todas as partes
do mundo.

Ao longo de mais de um século,  a freguesia da Nazaré consol idou-se
como uma comunidade piscatór ia que,  com os seus trajes e
costumes,  atraiu v isi tantes e impulsionou um polo tur íst ico de
grande impacto,  promovendo o crescimento económico do concelho
da Nazaré.

CAPMAR - CENTRO DE APOIO À
PESCA E AO MAR

4 . 4 . 2 .  D E  V I L A  P I S C A T Ó R I A  A  D E S T I N O  T U R Í S T I C O
I N T E R N A C I O N A L
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São inúmeras as tradições culturais que podemos encontrar  no
concelho da Nazaré,  cujas idiossincrasias das suas três freguesias
enriquecem este terr i tór io.  No entanto,  apesar da diversidade
simból ica de cada uma das freguesias,  há algumas tradições que se
destacam e continuam presentes,  resist indo à passagem do tempo e
à mudança de gerações.

Entre as tradições culturais mais emblemáticas deste terr i tór io ,
destaca-se o traje t ípico das mulheres,  conhecido pelas suas
icónicas sete saias.  Este traje singular  é muito mais do que uma
peça de vestuár io ;  é  um símbolo da identidade nazarena,  ref let indo a
histór ia ,  as crenças e o modo de vida da comunidade.  As suas
origens são ant igas e envoltas em vár ias lendas e expl icações,  que
demonstram a r iqueza cultural  da vi la.  O número sete,  impregnado
de simbol ismo,  espelha a conexão espir i tual  e emocional  que as
mulheres nazarenas têm com o mar e com os ciclos da vida.

Atualmente,  o traje continua a ser  um símbolo vivo da Nazaré,
perpetuado não só pelas mulheres mais velhas que ainda o usam em
ocasiões especiais ,  mas também através das jovens que,
orgulhosamente,  adotam este símbolo em fest iv idades e eventos
culturais.  A imagem das mulheres da Nazaré com as suas sete saias
tornou-se icónica,  capturando a essência da vi la  e sendo
amplamente reconhecida em Portugal  e além-fronteiras.

Estas manifestações culturais atuam como importantes vetores de
coesão social ,  envolvendo tanto as gerações mais ant igas,  que
transmitem saberes e prát icas,  como as mais jovens,  que se
apropriam dessas tradições com novas dinâmicas,  preservando a
herança cultural  e  adaptando-a aos desafios contemporâneos.

A histór ia e cultura do concelho da Nazaré,  ref let ida no seu tr iângulo
urbano de Pederneira-Sít io-Praia e no simbol ismo das sete saias,
i lustram a resi l iência ,  a  fé e a l igação ínt ima da comunidade ao mar.
As sete saias da Nazaré,  com a sua beleza,  funcional idade e carga
simból ica,  continuam a encantar  quem visita a v i la ,  servindo como
um poderoso testemunho da identidade única deste lugar à beira-
mar ,  onde tradição e modernidade se encontram harmoniosamente.

01

SETE SAIAS

4 . 4 . 3 .  A  S I M B O L O G I A  O U  C O N S T R U Ç Ã O  D A
I D E N T I D A D E  D E  U M A  R E G I Ã O     

3 1DIAGNÓSTICO SOCIAL | CONCELHO DA NAZARÉ 2025



O concelho da Nazaré é r ico em patr imónio cultural  e  histór ico,
representado pelas três freguesias:  Nazaré,  Famalicão e Valado dos
Frades.  O sistema urbano da freguesia da Nazaré é estruturado pelo
tr iângulo Pederneira-Sít io-Praia.  O Sít io da Nazaré é um ponto de
grande interesse cultural  e  rel igioso,  famoso pelo Santuário de Nossa
Senhora da Nazaré e pelo lendário evento de D.  Fuas Roupinho,  em
1182.  A Pederneira ,  a inda que menos proeminente atualmente,  oferece
vistas panorâmicas e preserva um importante patr imónio arquitetónico.

O culto à Senhora da Nazaré,  com raízes milenares,  a lcançou projeção
nacional  e internacional ,  especialmente na época dos Descobrimentos.
As freguesias do Concelho celebram vár ias fest iv idades rel igiosas e
culturais que atraem visitantes.  Com as suas tradições agrícolas,  e   
patr imónio rel igioso e industr ial ,  reforçam a coesão cultural  do
terr i tór io.

A gastronomia local  ref lete profundamente as tradições das três
freguesias,  aproveitando os recursos naturais da região.  Pratos como a
caldeirada de peixe,  o arroz de marisco e o carapau seco simbol izam a
l igação ao mar e à terra ,  estes pratos,  acompanhados por produtos
agrícolas de Famalicão e Valado dos Frades,  são promovidos em
festivais gastronómicos e mercados locais ,  dinamizando a economia e
preservando as tradições do concelho.

4 . 5 .  P A T R I M Ó N I O  C U L T U R A L ,  H I S T Ó R I C O  E
G A S T R O N Ó M I C O

4 . 6 .  D E S E N V O L V I M E N T O  U R B A N O

Com o recuo do mar e o assoreamento gradual  da lagoa da Pederneira ,
a população começou a deslocar-se para a área adjacente à praia a
part i r  do f inal  do século XVII .  O desenvolvimento urbano da freguesia
da Nazaré começou no início do século XIX,  organizado numa malha
ortogonal .  No século XX,  a freguesia da Nazaré consol idou-se como um
dos maiores centros piscatór ios,  ao mesmo tempo que o tur ismo se
tornava crucial .  Famalicão e Valado dos Frades,  embora mais focadas
nas at iv idades agrícolas e industr iais ,  têm vindo a desenvolver-se,
complementando a economia local  com novas oportunidades para o
crescimento.

Este crescimento trouxe desafios para todo o concelho da Nazaré,
nomeadamente na preservação do patr imónio,  melhoria das
infraestruturas e gestão sustentável  dos recursos naturais.  A
necessidade de equi l ibrar  o desenvolvimento urbano com a preservação
das tradições e a modernização das infraestruturas continua a ser  um
desafio comum às três freguesias.

SECAGEM DE PEIXE
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A Nazaré,  local izada na costa oeste de Portugal ,  é  reconhecida pelas suas tradições
profundamente enraizadas na cultura popular  e na fé.  O concelho da Nazaré,  composto
pelas três freguesias já mencionadas,  possui  um patr imónio cultural  r ico e diverso,  que
se expressa em inúmeras festas,  romarias e eventos rel igiosos,  mantendo viva a
identidade única de cada freguesia e promovendo uma coesão terr i tor ial  assente nas
tradições e na cultura.

As tradições da freguesia da Nazaré estão profundamente l igadas ao mar e à v ida dos
pescadores.  O culto à Nossa Senhora da Nazaré,  com raízes milenares,  ref lete a
devoção da comunidade local  e a sua forte l igação ao oceano.  Esta devoção tornou-se
um símbolo da fé ,  sendo celebrada anualmente na Festa em Honra de Nossa Senhora
da Nazaré,  que atrai  não só os residentes,  mas também muitos romeiros e tur istas.

Famalicão e Valado dos Frades,  ambas com tradições agrícolas profundamente
enraizadas,  part i lham a celebração da l igação da sua população à terra.  Estas
freguesias promovem anualmente fest iv idades como a Festa das Chouriças em Valado
dos Frades,  onde a comunidade se reúne em torno das colheitas e da produção
agrícola ,  celebrando com destaque para os produtos locais ,  como as chouriças.  Estes
eventos não só ref letem o valor  cultural  da agr icultura ,  como também representam
oportunidades de promoção do tur ismo rural  e  gastronómico,  permit indo uma conexão
entre as tradições e o desenvolvimento económico sustentável  destas áreas.

Além disso,  a freguesia de Famalicão é marcada pela presença da Igreja de São Gião,
um dos mais ant igos templos cr istãos da Península Ibér ica,  datado do per íodo
visigót ico (séculos VI  a VI I) .  Este monumento singular  não só revela a importância
histór ica e espir i tual  da região,  como também reforça o valor  patr imonial  da freguesia ,
atraindo visi tantes interessados na sua arquitetura e na herança rel igiosa que
representa.

Valado dos Frades,  com uma forte herança rel igiosa e industr ial ,  mantém vivas
tradições como a Festa da Ascensão e as fest iv idades em honra de S.  Sebastião.  Estas
celebrações ref letem a profunda devoção da comunidade de Valado e são importantes
manifestações da fé e da cultura local .  Além das fest iv idades rel igiosas,  Valado dos
Frades destaca-se pelo seu potencial  de desenvolvimento do tur ismo cultural  e
industr ial ,  graças ao seu passado l igado à indústr ia e às suas infraestruturas
histór icas.  Este t ipo de tur ismo,  associado à exploração do patr imónio industr ial  e  às
tradições locais ,  oferece uma oportunidade para diversif icar  a oferta tur íst ica do
concelho,  complementando o tur ismo costeiro da freguesia da Nazaré e o tur ismo rural
de Famalicão.

4 . 7 .  T R A D I Ç Õ E S  V I V A S  D O  C O N C E L H O  D A  N A Z A R É :  C U L T U R A  E  F É  E M
N A Z A R É ,  F A M A L I C Ã O  E  V A L A D O  D O S  F R A D E S

FESTAS DE SÃO SEBASTIÃO EM
VALADO DOS FRADES
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A intervenção social  no concelho da Nazaré requer uma art iculação contínua entre as
entidades parceiras e a Rede Social .  Esta cooperação tem sido essencial  para ajustar
as respostas sociais às necessidades diagnosticadas,  assegurando que as
intervenções acompanhem as dinâmicas sociais em evolução.

Nesta atual ização do Diagnóstico Social ,  foram enquadrados prat icamente todos os
dados disponibi l izados pelos parceiros que colaboraram, part i lhando conosco as suas
perceções no terreno.  Estes contr ibutos são fundamentais para val idar  ou contrar iar  as
inferências estat íst icas real izadas e para proporcionar uma anál ise sól ida das
real idades locais.  No entanto,  é  crucial  que todos os parceiros continuem a contr ibuir
de forma at iva,  pois isso permit i rá que as próximas atual izações do diagnóstico sejam
ainda mais precisas e abrangentes.  Nos próximos pontos,  sempre que possível ,  serão
integrados os dados recebidos e as perceções dos parceiros para assegurar  que as
anál ises e intervenções sociais ref letem de forma mais f ie l  a  real idade do Concelho.

Ï �  D o m í n i o s  d e  i n t e r v e n ç ã o
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5 . 1 . 1 .  E N Q U A D R A M E N T O  D E M O G R Á F I C O

Ï � Ë �  p o p u l a ç ã o

Entre 2011 e 2021,  a população residente na sub-região do Oeste registou um l igeiro
aumento de 0,3%,  contrar iando a tendência geral  de decréscimo tanto a nível  nacional
como regional .  Este crescimento demográfico,  embora modesto,  destaca-se num
contexto nacional  em que muitas áreas enfrentam uma redução populacional .  No
entanto,  uma anál ise mais detalhada,  como demonstrado no Gráf ico 1,  revela que,
embora muitos concelhos da região sejam atrat ivos do ponto de vista residencial ,
apresentam desafios signif icat ivos em termos de retenção laboral .

A maior ia dos concelhos do Oeste encontra-se no 4.º  quadrante do gráf ico,  o que indica
que,  apesar de conseguirem atrair  novos residentes (com uma taxa migratór ia posit iva) ,
não conseguem reter  essa população no mercado de trabalho (com uma taxa de
pendular idade negativa).  Esta dinâmica ref lete uma dif iculdade dos concelhos em
empregar adequadamente a sua população,  seja pela escassez de oportunidades de
emprego,  seja pela falta de ofertas que correspondam às qual i f icações dos residentes.
Um exemplo notável  é o concelho de Peniche,  que em 2021 foi  o único da sub-região a
apresentar  taxas negativas tanto na migração ( -1 ,5%) como na pendular idade ( -0 ,5%).
Em contraste,  Caldas da Rainha destacou-se como o concelho mais atrat ivo da região,
com uma taxa migratór ia de 3 ,6% e uma taxa de pendular idade de 1,9% no mesmo ano,
evidenciando um equi l íbr io posit ivo entre atrat iv idade residencial  e  retenção laboral .

Esta anál ise realça a importância de desenvolver  estratégias que melhorem a oferta de
emprego local ,  de modo a aumentar  a retenção laboral  e ,  por  consequência ,  fortalecer o
crescimento populacional  sustentável  no Oeste.



Nota.  Taxa de migração e taxa de pendular idade nos concelhos portugueses (2021).  Adaptado de EY-Parthenon com
base em INE,  Recenseamento da população e habitação – Censos 2011 e 2021 e Indicadores Demográficos.

G r á f i c o  1 .  T a x a  d e  m i g r a ç ã o  e  t a x a  d e  p e n d u l a r i d a d e  n o s  c o n c e l h o s  p o r t u g u e s e s  e m  2 0 2 1

01

5 . 1 . 2 .  A N Á L I S E  D E M O G R Á F I C A  D A  N A Z A R É

A população da Nazaré,  segundo os dados mais recentes de 2022,  é de cerca de 15.119
habitantes.  Tal  como em muitas áreas rurais e semi-rurais de Portugal ,  a  Nazaré
enfrenta um desafio demográfico signif icat ivo:  o envelhecimento da população.  Esta
tendência ref lete-se na idade média dos residentes,  que é de 46,2 anos.

A migração desempenha um papel  importante na dinâmica populacional  do concelho,
com um f luxo considerável  de imigrantes provenientes de países como o Brasi l ,  Cabo
Verde e São Tomé e Pr íncipe,  que contr ibuem para a diversif icação da comunidade
local .  A distr ibuição por género é relat ivamente equi l ibrada,  com 47,9% da população a
ser composta por homens e 52,1% por mulheres.  A Nazaré apresenta ainda uma
densidade populacional  de 183,9 habitantes por qui lómetro quadrado.

Nota.  Dinâmica do Crescimento Populacional  da Nazaré 2011-2022.  Fonte:  Radar Social  (2024).

O tamanho da bola representa
a taxa de var iação do
crescimento da população.

G r á f i c o  2 .  D i n â m i c a  d o  C r e s c i m e n t o  p o p u l a c i o n a l  N a z a r é  2 0 1 1 | 2 0 2 2
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Área Territorial Superfície (km²) Densidade Populacional (habitantes/km²) Total 0-14 anos 15-24 anos 25-64 anos 65 e mais anos

Concelho da Nazaré 82,43 180,6 14 881 1 864 1 414 7 703 3 900

Freguesia Nazaré 42,2 255,5 10 394 1 325 979 5 419 2 671

Freguesia Famalicão 21,72 77,6 1 664 216 144 855 449

Freguesia Valado dos Frades 18,51 153,7 2 823 323 291 1 429 780

 5 . 1 . 3 .  P O P U L A Ç Ã O  R E S I D E N T E
A população residente no concelho da Nazaré apresenta caracter íst icas demográficas
específ icas que ref letem a sua diversidade.  A maior ia dos residentes concentra-se na
vi la da Nazaré,  com uma distr ibuição espacial  que abrange tanto áreas urbanas como
rurais.  A composição etár ia é marcada por uma proporção signif icat iva de idosos,  o que
gera uma maior  procura por serviços sociais e de saúde,  que,  cada vez mais devem ser
adaptados às necessidades de uma população envelhecida.

As dinâmicas de migração interna e externa também inf luenciam a estrutura
demográfica da Nazaré,  contr ibuindo para uma crescente diversidade cultural  e ,
s imultaneamente,  para desafios relacionados com a inclusão social .  Estes fatores
moldam a evolução populacional  do concelho,  destacando a importância de pol í t icas
públ icas que respondam adequadamente às necessidades de todos os grupos etár ios e
culturais.

A Tabela 1 i lustra a distr ibuição da população residente e a densidade populacional  por
freguesias no concelho da Nazaré.  Estes dados são fundamentais para uma anál ise
mais detalhada das necessidades locais ,  proporcionando uma visão clara das
caracter íst icas demográficas de cada freguesia.

Nota.  Dados sobre a superf íc ie ,  densidade populacional  e população residente por faixa etár ia nas freguesias do concelho da Nazaré.
Fonte:  Inst i tuto Nacional  de Estat íst ica ( INE) ,  Censos 2021.

T a b e l a  1 .  D i s t r i b u i ç ã o  d a  P o p u l a ç ã o  R e s i d e n t e  e  D e n s i d a d e  P o p u l a c i o n a l  p o r  F r e g u e s i a s  d o  c o n c e l h o  d a  N a z a r é

A freguesia da Nazaré apresenta a maior  densidade populacional ,  com 255,5 habitantes
por qui lómetro quadrado e uma população total  de 10.394 residentes.  A maior
concentração de habitantes encontra-se na faixa etár ia dos 25-64 anos,  com 5.419
pessoas at ivas economicamente,  o que ref lete uma base sól ida de população
trabalhadora.  Contudo,  a freguesia também possui  uma proporção signif icat iva de
idosos,  com 2.671 residentes com 65 ou mais anos,  subl inhando a necessidade de
serviços sociais e de saúde voltados para esta faixa etár ia ,  a  necessidade de um
terr i tór io direcionado para boas prát icas pol í t icas de envelhecimento at ivo.

Por outro lado,  a freguesia de Famalicão,  com uma densidade populacional  mais baixa
de 77,6 habitantes por qui lómetro quadrado e um total  de 1.664 residentes,  apresenta
uma distr ibuição populacional  equi l ibrada entre as diferentes faixas etár ias.  No
entanto,  a proporção de idosos,  com 449 residentes,  é  relat ivamente menor.  A real idade
mais rural  desta freguesia ref lete-se na necessidade de pol í t icas que considerem um
terr i tór io marcado pela dispersão populacional ,  a  necessidade de repensar os modelos
de acessibi l idade aos serviços.
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A freguesia de Valado dos Frades,  com 2.823 residentes e uma densidade populacional
de 153,7 habitantes por qui lómetro quadrado,  tem uma população também fortemente
concentrada na faixa etár ia dos 25-64 anos,  com 1.429 residentes.  Contudo,  há um
número considerável  de idosos,  com 780 residentes.  Este cenário reforça a importância
de estratégias de coesão social  que equi l ibrem as necessidades da população at iva
com as da população envelhecida.

Em resumo,  a densidade populacional  mais elevada na freguesia da Nazaré,  em
contraste com as freguesias de Famalicão e Valado dos Frades,  evidencia a
necessidade de pol í t icas diferenciadas,  a justadas às real idades locais.  A distr ibuição
da população inf luencia diretamente a oferta de serviços públ icos,  como cuidados de
saúde e transportes,  e  deve ser  considerada no planeamento de estratégias de
desenvolvimento sustentável  e inclusivo para o concelho.

Nota.   Evolução da Taxa de Crescimento Natural  entre 2011 e 2023
para Nazaré,  Portugal ,  Oeste e Centro,  evidenciando o decl ínio
populacional  e as var iações demográficas em cada região.  Fonte:
INE.

Com base na anál ise apresentada no Gráf ico
3,  ver if ica-se que a Nazaré apresenta uma
taxa de crescimento natural  negativa ao
longo de todo o per íodo anal isado (2011-
2023) ,  o que ref lete um decl ínio populacional
contínuo.  No entanto,  a Nazaré dist ingue-se
das outras regiões pela sua volat i l idade,
registando var iações mais acentuadas ao
longo dos anos,  com destaque para o
aumento signif icat ivo entre 2022 e 2023,  que
sugere uma recuperação demográfica
inesperada.

G r á f i c o  3 .  E v o l u ç ã o  d a  T a x a  d e  C r e s c i m e n t o  N a t u r a l  e n t r e
2 0 1 1  e  2 0 2 3  p a r a  N a z a r é ,  P o r t u g a l ,  O e s t e  e  C e n t r o

Portugal  e a região Oeste mostram padrões semelhantes,  com taxas de crescimento
natural  negativas e f lutuações mais moderadas.  Estas regiões mantêm-se relat ivamente
estáveis em comparação com a Nazaré,  embora continuem a enfrentar  desafios
demográficos relacionados ao envelhecimento populacional  e à baixa natal idade.  A
região Centro,  por  sua vez,  apresenta o decl ínio mais acentuado e persistente entre as
regiões anal isadas,  sem sinais de recuperação ao longo dos anos,  o que pode indicar
um agravamento das condições demográficas locais.

As tendências observadas sugerem que,  apesar da recuperação pontual  no concelho da
Nazaré,  todas as regiões anal isadas enfrentam desafios signif icat ivos no que diz
respeito ao crescimento natural  negativo.  A Nazaré destaca-se pela sua instabi l idade e
recente melhoria ,  o que aponta para a necessidade de uma anál ise mais profunda para
compreender os fatores subjacentes a esta recuperação.  Este cenário subl inha a
importância de pol í t icas públ icas focadas na promoção da natal idade e na retenção da
população,  especialmente nas áreas mais vulneráveis.  No que diz respeito ao Gráf ico 4,
que anal isa a taxa de var iação da população residente entre 2001 e 2021 nas
freguesias da Nazaré,  Famalicão e Valado dos Frades,  ver if ica-se que estas apresentam
dinâmicas populacionais dist intas.  

37DIAGNÓSTICO SOCIAL | CONCELHO DA NAZARÉ 2025



Nota.  Taxa de var iação da população residente entre 2001 e 2021 para
as freguesias da Nazaré,  Famalicão e Valado dos Frades,  demonstrando
as tendências de crescimento e decl ínio populacional  ao longo das duas
décadas.  Fonte:  Inst i tuto Nacional  de Estat íst ica ( INE) ,  2021.

A freguesia da Nazaré registou um
crescimento populacional  posit ivo de 2,27%
entre 2001 e 2011,  mas este r i tmo
abrandou signif icat ivamente para 0 ,82% no
período entre 2011 e 2021,  ref let indo uma
desaceleração ao longo das duas décadas.

G r á f i c o  4 .  T a x a  d e  v a r i a ç ã o  d a  p o p u l a ç ã o  r e s i d e n t e  e n t r e  2 0 0 1
e  2 0 2 1  p a r a  a s  f r e g u e s i a s  d a  N a z a r é ,  F a m a l i c ã o  e  V a l a d o  d o s
F r a d e s

Por outro lado,  a freguesia de Famalicão apresentou um crescimento moderado de
2,27% no pr imeiro per íodo anal isado (2001-2011) ,  mas sofreu uma inversão de
tendência ,  registando uma diminuição de -4 ,37% entre 2011 e 2021.  Este facto revela
um claro decl ínio da população residente na últ ima década,  s inal izando desafios
específ icos para a f ixação e retenção da população local .  Já a freguesia de Valado dos
Frades iniciou o per íodo com uma queda acentuada na população,  registando uma
variação negativa de -6 ,02% entre 2001 e 2011,  e esta tendência agravou-se entre 2011
e 2021,  com uma diminuição ainda mais pronunciada de -9 ,2%.

As freguesias anal isadas revelam um cenário preocupante de decl ínio populacional ,
especialmente em Valado dos Frades e Famalicão,  que registam var iações negativas
signif icat ivas na últ ima década.  A freguesia da Nazaré,  embora ainda apresente algum
crescimento,  demonstra sinais claros de abrandamento,  o que pode indicar  futuras
dif iculdades em manter  a sua população.  Este quadro reforça a necessidade urgente de
intervenções direcionadas para inverter  a tendência de despovoamento e revital izar  as
comunidades,  promovendo estratégias que incentivem a f ixação da população.   Esta
anál ise demográfica evidencia não só os desafios que o concelho da Nazaré enfrenta,
mas também a necessidade de estratégias que promovam a f ixação da população e o
desenvolvimento sustentável  das freguesias.  As dinâmicas populacionais diferenciadas
reforçam a importância de uma abordagem ajustada a cada freguesia ,  de forma a
responder ef icazmente aos desafios demográficos específ icos de cada local idade.

Dada a relevância das caracter íst icas demográficas observadas,  é imperat ivo
aprofundar a anál ise da evolução da população residente e da sua distr ibuição por sexo
no concelho da Nazaré.  Esta anál ise permit i rá uma melhor compreensão das dinâmicas
populacionais e dos desafios específ icos que estas representam para o planeamento e
desenvolvimento local .

A anál ise da evolução demográfica e da distr ibuição da população por sexo é
fundamental  para entender as tendências que podem impactar  o desenvolvimento
sustentável  de um município.  Os gráf icos fornecem uma visão da evolução da
população residente no Concelho entre 2011 e 2023,  bem como  da distr ibuição  por   
sexo  em  2023,   revelando  aspetos  cruciais sobre   as  mudanças  demográficas  e   a
estrutura populacional .  Estes dados são essenciais para a formulação de pol í t icas
públ icas que visem responder às necessidades específ icas da população e para
promover uma resposta ajustada aos desafios do Concelho.
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Dada a relevância das caracter íst icas demográficas observadas,  é imperat ivo
aprofundar a anál ise da evolução da população residente e da sua distr ibuição por sexo
no concelho da Nazaré.  Esta anál ise permit i rá uma melhor compreensão das dinâmicas
populacionais e dos desafios específ icos que estas representam para o planeamento e
desenvolvimento local .

G r á f i c o  5 .  E v o l u ç ã o  d a  p o p u l a ç ã o  r e s i d e n t e
d e  2 0 1 1  a  2 0 2 3

Nota.  Evolução da população residente no
município de 2011 a 2023,  mostrando var iações
anuais.  Fonte:  INE.

O Gráf ico 5 mostra a evolução da população residente
no município da Nazaré entre 2011 e 2023.  A anál ise
revela uma var iação na população ao longo dos anos,
começando com 15.210 residentes em 2011 e at ingindo
um l igeiro aumento até 15.698 em 2023.  Apesar de
algumas f lutuações,  como o decl ínio observado entre
2015 e 2017,  os dados indicam uma recuperação gradual
nos últ imos anos,  ref let indo uma capacidade do
município em atrair  ou reter  residentes.  Este
crescimento,  embora modesto,  pode estar  associado a
fatores como a migração,  a atrat iv idade do local  e a
implementação de pol í t icas que favorecem a f ixação da
população.

47,69%
7.487
homens

52,31%
8.211 

mulheres

O Gráf ico 6 apresenta a distr ibuição da população por
sexo no ano de 2023,  evidenciando que 52,31% dos
residentes são mulheres (8.211) ,  enquanto 47,69% são
homens (7.487).  Esta l igeira predominância feminina
ref lete uma tendência comum em muitos municípios
portugueses,  associada a fatores como a maior
esperança de vida das mulheres e os padrões
demográficos t ípicos.  Embora esta distr ibuição seja
relat ivamente equi l ibrada,  torna-se relevante considerar
as necessidades específ icas de cada grupo
populacional ,  especialmente em termos de acesso a
serviços e recursos sociais que promovam a equidade de
género e o bem-estar.

2 0 2 3

G r á f i c o  6 .  D i s t r i b u i ç ã o  d a  p o p u l a ç ã o  p o r
s e x o  e m  2 0 2 3

Nota.  Distr ibuição percentual  da população por
sexo em 2023,  com 47,69% de homens (7.487) e
52,31% de mulheres (8.211).  Fonte:  Inst i tuto
Nacional  de Estat íst ica ( INE).

A anál ise conjunta dos gráf icos revela uma l igeira tendência de crescimento da
população residente na Nazaré entre 2011 e 2023,  com var iações ao longo dos anos
que demonstram uma certa resi l iência demográfica.  Apesar das f lutuações,  a Nazaré
continua a ser  capaz de atrair  e  reter  residentes,  o que pode ser  interpretado como um
sinal  posit ivo no contexto das pol í t icas de desenvolvimento local .  A distr ibuição por
género,  com uma maior  representação feminina,  destaca a necessidade de monitor izar
continuamente estas dinâmicas demográficas para assegurar  que as pol í t icas públ icas
respondam de forma inclusiva às especif ic idades de cada grupo.  É fundamental
continuar a invest ir  em estratégias que incentivem a f ixação da população e assegurem
a sustentabi l idade do crescimento populacional  no Concelho,  mantendo o terr i tór io
atrat ivo e inclusivo,  é  necessário promover um desenvolvimento equi l ibrado,
considerando o género e a faixa etár ia ,  garant indo a qual idade de vida dos seus
habitantes.  A monitor ização contínua destas dinâmicas permit i rá ajustar  as pol í t icas
sociais e económicas às necessidades reais da população,  assegurando um
desenvolvimento harmonioso e sustentável .
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Nota.  Evolução da taxa de crescimento migratór io entre 2011 e 2023
para a Nazaré,  comparando com as regiões do Oeste,  Centro e o país.  Os
dados mostram a capacidade de atração de novos residentes,  com a
Nazaré destacando-se pela sua forte subida a part i r  de 2018.  Fonte:
Inst i tuto Nacional  de Estat íst ica ( INE) ,  2023.

G r á f i c o  7 .  E v o l u ç ã o  d a  t a x a  d e  c r e s c i m e n t o  m i g r a t ó r i o  e n t r e  2 0 1 1  e
2 0 2 3  p a r a  N a z a r é ,  O e s t e ,  C e n t r o  e  P o r t u g a l

Esta subida representa uma capacidade
singular  de atração de novos residentes,
ultrapassando a média das regiões
vizinhas e do país ,  especialmente nos
anos mais recentes.  Este fenómeno de
crescimento migratór io reforça a
importância da Nazaré enquanto dest ino
atrat ivo,  tanto em termos de qual idade
de vida como de oportunidades
económicas e sociais.  O crescimento
acelerado,  que culmina com um pico em
2022,  subl inha a necessidade de
pol í t icas municipais ajustadas que
visem garantir  a integração social  e  a
oferta de serviços adequados para uma
população em transformação.  
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5 . 1 . 4 .  R E N O V A Ç Ã O  D E M O G R Á F I C A  E  A T R A Ç Ã O  D E  N O V O S
R E S I D E N T E S  N O  M U N I C Í P I O  D A  N A Z A R É

A Nazaré destaca-se por apresentar  uma dinâmica demográfica singular ,  marcada pela
capacidade de atrair  novos residentes e de promover uma renovação populacional ,  num
cenário nacional  amplamente afetado pelo envelhecimento e decl ínio demográfico.  Esta
capacidade de atração ref lete-se numa combinação de fatores,  como a qual idade de
vida oferecida pelo município ,  um ambiente natural  e culturalmente r ico,  e  uma forte
vertente tur íst ica,  que consol idam a Nazaré como um local  de eleição tanto para novas
famíl ias como para pessoas em fase de vida at iva ou em transição.

Este contexto,  que posiciona a Nazaré como um terr i tór io resi l iente ,  é  v isível  nas taxas
de crescimento natural  e  migratór io observadas na últ ima década,  as quais evidenciam
a transformação em curso.  Ainda que o município enfrente desafios comuns a muitas
outras regiões,  como o envelhecimento populacional  e a necessidade de garantir
serviços adequados às vár ias faixas etár ias,  no entanto,  o acesso à habitação própria
permanente ou arrendamento a custos acessíveis revela-se um desafio ,  uma vez que os
preços prat icados são superiores aos ganhos das famíl ias.  A sua capacidade de
adaptação e inovação permite um potencial  de renovação demográfica que deve ser
valor izado e apoiado.

Ao atrair  novos residentes,  a Nazaré tem a oportunidade de fortalecer a sua coesão
social  e  económica,  sendo essencial  que as pol í t icas públ icas sejam desenvolvidas de
forma a assegurar  uma integração harmoniosa dos novos habitantes,  promovendo
simultaneamente a sustentabi l idade e a inclusão de todas as comunidades.  Este
processo de renovação demográfica requer ,  assim,  um acompanhamento constante,
v isando garantir  que as infraestruturas,  serviços e recursos disponíveis sejam
ajustados às novas necessidades,  contr ibuindo para um desenvolvimento equi l ibrado e
inclusivo do terr i tór io.O gráf ico 7 i lustra a evolução da taxa de crescimento migratór io
na Nazaré em comparação com as regiões do Oeste,  Centro,  e  Portugal  entre 2011 e
2023,  destacando-se o notável  aumento migratór io da Nazaré a part i r  de 2018.



Nota.  Comparação da taxa de
crescimento natural  e
migratór io no município da
Nazaré entre 2011 e 2023.  O
gráf ico evidencia o decl ínio
natural  da população e a
compensação por v ia
migratór ia ,  com valores
migratór ios a at ingir  máximos
histór icos em 2022.  Fonte:
Inst i tuto Nacional  de Estat íst ica
(INE) ,  2023.

G r á f i c o  8 .  C o m p a r a ç ã o  d a  t a x a  d e  c r e s c i m e n t o  n a t u r a l  e  m i g r a t ó r i o
n o  m u n i c í p i o  d a  N a z a r é  e n t r e  2 0 1 1  e  2 0 2 3

O gráf ico 8 compara as taxas de crescimento natural  e migratór io na
Nazaré entre 2011 e 2023,  destacando a importância do crescimento
migratór io para a sustentabi l idade demográfica do município.  Ao
longo do per íodo anal isado,  a taxa de crescimento natural  manteve-
se negativa,  ref let indo o envelhecimento da população e a baixa
natal idade,  caracter íst icas comuns a muitos municípios portugueses.
No entanto,  a part i r  de 2018,  observa-se um aumento acentuado na
taxa de crescimento migratór io ,  que tem compensado o decl ínio da
população local .  Esta situação tem sido acompanhada pelo GAS,  que
também implementa medidas de apoio à natal idade,  contr ibuindo
para mit igar  os efeitos do envelhecimento populacional .

Entre 2021 e 2023,  a Nazaré registou picos histór icos no
crescimento migratór io ,  at ingindo 2,64% e 2 ,44%,  em contraste com
as taxas negativas do crescimento natural .  Este fenómeno subl inha
o papel  essencial  da migração como motor de renovação
demográfica e como fator  determinante para o crescimento
sustentável  da Nazaré.  As impl icações desta anál ise apontam para a
necessidade de continuar a desenvolver  pol í t icas de integração e de
f ixação de população,  de modo a garantir  que o município consiga
sustentar  esta dinâmica posit iva a longo prazo,  preservando a
coesão social  e  o desenvolvimento económico.
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A Nazaré,  ao apresentar  uma taxa de migração superior  à de outras
regiões,  demonstra um dinamismo que deve ser  sustentado com
iniciat ivas que promovam o equi l íbr io entre o desenvolvimento
económico e a inclusão social .

Esta tendência posit iva evidencia o sucesso do município em cr iar
um ambiente favorável  à f ixação de população migrante,  fator
determinante para a renovação demográfica da Nazaré.  Enquanto
outras regiões mantêm uma trajetór ia de crescimento migratór io
mais estável ,  a  Nazaré capital iza as suas potencial idades locais ,
conseguindo captar  um f luxo migratór io contínuo e crescente.



Todavia ,  a  presença de vár ias nacional idades também impõe desafios à comunidade,
nomeadamente no que diz respeito à integração social  e  económica destas populações.
Pol í t icas públ icas que faci l i tem o acesso a serviços essenciais ,  como a educação,  a
saúde,  e o emprego,  são fundamentais para garantir  que os migrantes possam
part ic ipar  plenamente na vida comunitár ia e contr ibuir  para o crescimento sustentado
da Nazaré.  A cr iação de programas que promovam a inclusão social  e  o intercâmbio
cultural  pode também reforçar a coesão social  e  a integração de novos residentes,
enr iquecendo o tecido social  local  e fomentando um ambiente de convivência inclusivo.
É imperat ivo que este terr i tór io reconheça a importância do capital  humano que acolhe
e que o integre de forma diversif icada nas pol í t icas públ icas locais

Em suma,  a Nazaré encontra-se numa posição estratégica para valor izar  esta
diversidade cultural  como um recurso essencial  ao desenvolvimento local .  No entanto,
será necessário um esforço coordenado entre as ent idades locais e regionais para
assegurar  que os desafios inerentes à integração sejam enfrentados de forma ef icaz.
Este contexto oferece uma oportunidade única para a Nazaré se af i rmar como um
Concelho que valor iza e integra a diversidade,  promovendo a inclusão social  e  o
desenvolvimento sustentável .  Face ao exposto,  um instrumento que se af igura
essencial  é  a cr iação de um Plano Municipal  de Integração de Migrantes,  que deverá
adotar  um olhar sistémico e abrangente,  ref let indo as dinâmicas e necessidades que
têm vindo a emergir  neste terr i tór io.

Nota .  O gráf ico destaca a predominância de residentes
brasi le iros,  seguidos por cidadãos do Reino Unido e São
Tomé e Pr íncipe,  ref let indo a diversidade cultural  na
Nazaré.  Fonte:  Inst i tuto Nacional  de Estat íst ica ( INE) ,
2021.

G r á f i c o  9 .  P o p u l a ç ã o  e s t r a n g e i r a  c o m  e s t a t u t o  d e  r e s i d e n t e  s e g u n d o  a s
p r i n c i p a i s  n a c i o n a l i d a d e s  n o  m u n i c í p i o  d a  N a z a r é  e m  2 0 2 1 .

A anál ise da população estrangeira residente na Nazaré em 2021,  como i lustrado no
Gráfico 9,  revela uma dinâmica migratór ia que compensa ef icazmente o decl ínio natural
da população,  ref let indo a capacidade da Nazaré em atrair  novos residentes de
diferentes nacional idades.  O Brasi l  surge como a nacional idade predominante,  com 311
residentes,  seguido pelo Reino Unido (76 residentes) e São Tomé e Pr íncipe (51
residentes) ,  o que demonstra a atrat iv idade da Nazaré para comunidades com origens
geográf icas diversas.  Este f luxo migratór io contr ibui  para uma maior  diversidade
cultural  no concelho,  o que pode ser  uma força motr iz  para o desenvolvimento
económico,  social  e  cultural  local .
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Localidade Total Brasil Ucrânia Cabo Verde Roménia Angola Guiné-Bissau Reino Unido Moldávia China
São Tomé e

Príncipe

Portugal 781 247 239 676 25 443 36 582 23 393 31 614 23 707 45 218 5 243 22 226 12 995

Centro 108 355 39 475 6 356 1 892 3 052 3 519 1 728 7 891 681 3 067 1 138

Oeste 26 835 9 093 1 593 207 1 057 603 494 1 828 441 601 151

Nazaré 1 290 311 27 5 21 13 1 76 10 29 51

A anál ise da população estrangeira no concelho da Nazaré revela um cenário de
diversidade cultural ,  embora num quadro numérico relat ivamente reduzido quando
comparado com o panorama nacional  e regional .  De acordo com os dados apresentados
na Tabela 2 ,  a  Nazaré registava,  em 2021,  um total  de 1.290 residentes estrangeiros,
sendo a maior ia de or igem brasi le ira (311) ,  seguida de cidadãos do Reino Unido (76) e
de São Tomé e Pr íncipe (51).  Outras nacional idades,  como China,  Ucrânia ,  Roménia,
Cabo Verde,  Angola e Guiné-Bissau,  têm uma presença mais l imitada.

Comparat ivamente ao cenário nacional ,  onde o número total  de residentes estrangeiros
é de 781.247,  e à região Centro (108.355) ou Oeste (26.835) ,  o concelho da Nazaré
apresenta um impacto demográfico mais modesto.  Esta menor expressão numérica
sugere que,  embora a Nazaré beneficie da diversidade cultural  t razida por estes grupos,
o impacto demográfico é consideravelmente menor quando comparado com outras
áreas do país.

Esta real idade evidencia a necessidade de continuar a invest ir  em pol í t icas e
programas que promovam a integração social  e  económica destes grupos,  assegurando
o acesso a serviços essenciais ,  como educação,  saúde e emprego.  Em part icular ,
cr ianças e jovens imigrantes requerem uma atenção especial  para garantir  a  sua plena
integração no sistema educativo e a sua inclusão na vida comunitár ia.

A diversidade cultural  t razida pelos residentes estrangeiros representa uma
oportunidade de enr iquecimento social  para o concelho,  mas também coloca desafios,
nomeadamente no que diz respeito à cr iação de estratégias de coesão social  que
favoreçam a convivência harmoniosa e o respeito pelas diferenças culturais.  A Nazaré
tem, assim,  a oportunidade de se af i rmar como um Concelho que valor iza a
mult icultural idade,  mas deve continuar a invest ir  na integração at iva dos seus
residentes estrangeiros,  promovendo uma convivência inclusiva e fortalecendo a
coesão social .

A migração desempenha um papel  crucial  na dinâmica socioeconómica da Nazaré,
trazendo consigo uma r ica diversidade cultural  que,  embora consti tua uma fonte de
enriquecimento para o concelho,  também coloca desafios específ icos.  A integração
social  desta população requer pol í t icas e estratégias bem del ineadas,  que possam
mitigar  barreiras como as dif iculdades l inguíst icas,  promover a coesão comunitár ia e
assegurar  que os imigrantes tenham acesso a serviços essenciais como a habitação,  a
educação e o emprego.

T a b e l a  2 .  P o p u l a ç ã o  e s t r a n g e i r a  c o m  e s t a t u t o  d e  r e s i d e n t e  s e g u n d o  a s  p r i n c i p a i s  n a c i o n a l i d a d e s  n o  m u n i c í p i o  d a  N a z a r é  e m  2 0 2 1

Nota .  A tabela apresenta a população estrangeira residente em 2022,  com destaque para as pr incipais nacional idades em Portugal ,  Centro,  Oeste
e Nazaré.  Os dados incluem nacional idades como Brasi l ,  Ucrânia ,  Cabo Verde,  Roménia,  Angola,  Guiné-Bissau,  Reino Unido,  Moldávia ,  China,  e  São
Tomé e Pr íncipe.  Fonte:  Dados recolhidos do Inst i tuto Nacional  de Estat íst ica ( INE) ,  2021.
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A presença de uma população estrangeira signif icat iva na Nazaré é ,  sem dúvida,  uma
oportunidade para o crescimento económico e a revital ização de setores como o
comércio ,  a  restauração e o tur ismo. Os conhecimentos e competências trazidos por
estes novos residentes,  bem como as suas redes internacionais de contactos,  podem
dinamizar o tecido económico local ,  promovendo a inovação e tornando a Nazaré num
Concelho mais atrat ivo para v isi tantes e invest idores.  A diversidade cultural  e
terr i tor ial  pode,  assim,  ser  um catal isador para o desenvolvimento económico,  desde
que devidamente valor izada e integrada.

No entanto,  a integração ef icaz dos imigrantes exige um esforço conjunto entre as
autor idades locais ,  as organizações não-governamentais e a comunidade residente.
Entre os desafios mais prementes encontram-se as barreiras l inguíst icas,  a
discr iminação e as dif iculdades no acesso a emprego e a habitação adequada.  Para
enfrentar  estas questões,  é  imperat ivo que se desenvolvam pol í t icas inclusivas que
promovam a igualdade de oportunidades e garantam que todos os residentes,
independentemente da sua or igem, possam contr ibuir  para o progresso do Concelho e
beneficiar  das oportunidades proporcionadas pelo seu desenvolvimento.

A anál ise da população estrangeira na Nazaré subl inha a importância de implementar
pol í t icas de integração que promovam a inclusão social  e  a coesão comunitár ia ,
aproveitando ao máximo as oportunidades geradas por esta diversidade.  Para tal ,  é
essencial  cr iar  programas de educação e formação,  serviços de apoio social ,  e
promover o diálogo intercultural ,  de forma a assegurar  que os imigrantes não só se
integrem plenamente na sociedade,  como também contr ibuam para o seu
desenvolvimento.

Por f im,  a migração deve ser  encarada como um fenómeno que traz tanto
oportunidades quanto desafios.  Com uma abordagem estratégica e colaborat iva,  será
possível  maximizar os benefícios da diversidade cultural  para o crescimento económico
e social  da Nazaré,  ao mesmo tempo que se mit igam os problemas associados à
integração social .  Neste sentido,  a anál ise da população estrangeira e os esforços
contínuos para integrar  ef icazmente esta comunidade são fundamentais para o sucesso
do projeto Radar Social  e  para a cr iação de um Concelho mais inclusivo e resi l iente.
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O envelhecimento populacional  é uma caracter íst ica
marcante da demografia da Nazaré,  ref let indo uma
tendência observada a nível  nacional .  Este fenómeno
é evidenciado pela estrutura etár ia do município ,  que
mostra uma proporção crescente de idosos.  A
evolução demográfica está associada ao aumento da
esperança de vida e à diminuição da taxa de
natal idade,  configurando desafios signif icat ivos para
as pol í t icas públ icas,  nomeadamente nos setores da
saúde,  habitação e serviços sociais.

A compreensão desta dinâmica é essencial  para a
formulação de estratégias adequadas que respondam
às necessidades de uma população cada vez mais
envelhecida.  Neste contexto,  destaca-se a importância
do Projeto Radar Social ,  que visa potenciar  as
respostas integradas e ef icazes para atender às
crescentes exigências de uma população idosa,
através do fortalecimento das redes de apoio e da
alocação adequada de recursos,  garant indo assim um
suporte contínuo e ajustado à real idade social  da
Nazaré.

Os gráf icos 10 e 11,  que i lustram as pirâmides etár ias
de 1991 a 2023,  oferecem uma visão clara da
transformação da estrutura populacional  da Nazaré ao
longo das últ imas décadas.  Em 1991,  a base da
pirâmide era larga,  indicando uma população jovem e
uma taxa de natal idade ainda considerável .  A part i r  de
2001,  observa-se uma l igeira redução nas camadas
mais jovens e um alargamento das faixas etár ias mais
elevadas,  ref let indo o início do envelhecimento
populacional .

No entanto,  a pirâmide etár ia de 2011,  em formato de
urna,  revela um envelhecimento mais acentuado,  com
uma base mais estreita e um crescimento signif icat ivo
nas faixas etár ias acima dos 55 e 65 anos.  Esta
transformação ref lete tanto o aumento da esperança
de vida como a redução do número de nascimentos,
fatores determinantes para a alteração do perf i l
demográfico.

G r á f i c o  1 0 .  P i r â m i d e  e t á r i a  d a  p o p u l a ç ã o
r e s i d e n t e  n o  m u n i c í p i o  e m  1 9 9 1

Nota.  Distr ibuição da população residente por faixa
etár ia e sexo no ano de 1991,  evidenciando a
estrutura etár ia da população.  Fonte:  Inst i tuto
Nacional  de Estat íst ica ( INE) ,  atual ização de junho
de 2024.

G r á f i c o  1 1 .  P i r â m i d e  e t á r i a  d a  p o p u l a ç ã o
r e s i d e n t e  n o  m u n i c í p i o  e m  2 0 0 1

Nota.  Representação da distr ibuição etár ia por
sexo da população residente em 2001,  ref let indo
as mudanças demográficas na década anter ior .
Fonte:  Inst i tuto Nacional  de Estat íst ica ( INE) ,
atual ização de junho de 2024.

G r á f i c o  1 2 .  P i r â m i d e  e t á r i a  d a  p o p u l a ç ã o
r e s i d e n t e  n o  m u n i c í p i o  e m  2 0 1 1

Nota.  Estrutura etár ia da população residente no
ano de 2011,  em formato de urna,  mostra a
evolução da população por idade e sexo.  Fonte:
Inst i tuto Nacional  de Estat íst ica ( INE) ,  atual ização
de junho de 2024.

5 . 1 . 5 .  E N V E L H E C I M E N T O  P O P U L A C I O N A L
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O gráf ico 13,  de 2021,  acentua esta tendência de
envelhecimento.  As faixas etár ias acima dos 65
anos mostram um crescimento signif icat ivo,
enquanto as faixas etár ias mais jovens
permanecem reduzidas.  Esta alteração demográfica
reforça a necessidade de pol í t icas direcionadas
para a população idosa,  incluindo o reforço de
cuidados especial izados e de uma rede de suporte
social  a justada.

Finalmente,  o gráf ico 14,  de 2023,  confirma a
continuidade deste processo,  destacando a
relevância das faixas etár ias acima dos 85 anos,
que representam uma parcela importante da
população.  Este envelhecimento contínuo subl inha
a persistente diminuição da taxa de natal idade e a
necessidade de uma intervenção públ ica mais
direcionada.

Observa-se,  assim,  uma transformação gradual  da
estrutura etár ia do concelho,  que caminha para uma
pirâmide invert ida,  onde a população idosa supera
signif icat ivamente a jovem, exigindo uma
adaptação das pol í t icas públ icas para responder a
este novo perf i l  demográfico.  Esta mudança não só
evidencia o impacto do envelhecimento,  como
também exige uma resposta rápida e ef icaz para
mit igar  os desafios que acompanham este
processo.

A cr iação de estratégias específ icas e integradas
torna-se fundamental  para garantir  a
sustentabi l idade social  e  económica do Concelho.

G r á f i c o  1 4 .  P i r â m i d e  e t á r i a  d a  p o p u l a ç ã o
r e s i d e n t e  n o  m u n i c í p i o  e m  2 0 2 3

Nota.  Distr ibuição etár ia e por sexo da população
residente em 2023,  evidenciando as var iações
demográficas mais recentes.  Fonte:  Inst i tuto Nacional
de Estat íst ica ( INE) ,  atual ização de junho de 2024

Este cenário torna-se ainda mais evidente com a anál ise dos dados de 2023 confirma
que que o concelho da Nazaré enfrenta um cenário demográfico desafiante,  exigindo
uma atenção urgente na implementação de pol í t icas adaptadas à real idade de uma
população envelhecida.  A part i r  de 2021,  observa-se um aumento expressivo da
população com mais de 65 anos,  e especialmente acima dos 85 anos,  cuja presença na
pirâmide etár ia é cada vez mais signif icat iva.  Estes dados sal ientam a necessidade de
reforçar os serviços sociais e as infraestruturas de apoio,  assegurando uma melhor
qual idade de vida para a população idosa da Nazaré.

O Projeto Radar Social  assume-se,  assim,  como uma resposta fundamental  a este
desafio demográfico,  contr ibuindo para garantir  uma Nazaré inclusiva,  preparada para
as necessidades de uma população em envelhecimento,  ao mesmo tempo que promove
pol í t icas de integração intergeracional  e uma rede de suporte adequada e ef icaz.
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G r á f i c o  1 3 .  P i r â m i d e  e t á r i a  d a  p o p u l a ç ã o
r e s i d e n t e  n o  m u n i c í p i o  e m  2 0 2 1

Nota.  Anál ise da composição etár ia e distr ibuição
por sexo da população em 2021,  destacando as
tendências demográficas recentes.  Fonte:  Inst i tuto
Nacional  de Estat íst ica ( INE) ,  atual ização de junho
de 2024.



O aumento da população idosa na Nazaré é uma consequência direta do
envelhecimento demográfico,  como já evidenciado nos gráf icos e dados recolhidos do
Inst i tuto Nacional  de Estat íst ica ( INE).  Este fenómeno é acompanhado por uma
diminuição da natal idade e um aumento da esperança média de vida,  fatores que
inf luenciam a nece100ssidade crescente de serviços especial izados para a população
idosa,  como cuidados de saúde e apoio social .  Tal  como observado no Centro Social  de
Famalicão (2024) ,  o aumento do número de utentes nas respostas dir igidas à
população idosa é uma real idade que se ver if ica em todo o concelho,  resultante da
combinação de fatores demográficos e do enfraquecimento das redes famil iares
tradicionais ,  que,  outrora,  desempenhavam um papel  fundamental  no apoio a esta
população.

Além disso,  a anál ise da distr ibuição demográfica evidencia um aumento na procura
por serviços sociais e de saúde devido à proporção signif icat iva de idosos no concelho,
o que é amplamente confirmado pelos dados da Junta de Freguesia de Famalicão.  As
dif iculdades na prestação de serviços,  especialmente em áreas mais dispersas,  e  a
falta de prof issionais de saúde disponíveis destacam as l imitações na capacidade de
resposta às necessidades emergentes desta população.  Este cenário exige
intervenções robustas para reforçar os serviços de apoio,  seja através de melhorias nas
infraestruturas locais ou de um reforço nas equipas de saúde e assistência social .

Por outro lado,  o aumento da procura por serviços de creche ref lete uma outra
real idade demográfica:  a chegada de novos residentes,  part icularmente imigrantes,  que
têm impulsionado a ut i l ização destes serviços.  A medida Creche Fel iz ,  que oferece
creches gratuitas para famíl ias economicamente vulneráveis ,  associada à qual idade
dos serviços prestados,  tem contr ibuído para um aumento constante na procura.  Este
fator ,  combinado com o impacto posit ivo da imigração,  i lustra uma necessidade de
adaptação dos serviços sociais não só para a população idosa,  mas também para as
famíl ias mais jovens,  assegurando uma resposta adequada à diversidade demográfica
do concelho.

Os dados da Junta de Freguesia de Famalicão revelam ainda que a dispersão
geográf ica e a escassez de recursos são desafios centrais que l imitam a capacidade de
resposta ef icaz da freguesia.  A falta de médicos e a dif iculdade de acesso aos
cuidados pr imários evidenciam a urgência de intervenções coordenadas para melhorar
a oferta de serviços,  tanto a nível  local  como regional .  Estes dados corroboram a
necessidade de pol í t icas públ icas focadas na cr iação de redes de suporte e na melhoria
da acessibi l idade,  tanto no que respeita aos cuidados de saúde como aos serviços de
apoio social  para a população idosa e para as famíl ias jovens.

Em síntese,  o cruzamento entre os dados demográficos do INE e os relatór ios locais
das inst i tuições revela uma tendência clara de envelhecimento populacional  e aumento
da procura por serviços de apoio.  Esta situação subl inha a necessidade de estratégias
focadas na adaptação dos serviços sociais e de saúde para uma população cada vez
mais envelhecida,  ao mesmo tempo que se continuam a apoiar  as famíl ias jovens e
imigrantes,  cujas necessidades específ icas também merecem atenção no planeamento
local .
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A população idosa do concelho da Nazaré enfrenta uma sér ie de desafios que ref letem
tanto as dinâmicas demográficas locais como as dif iculdades inerentes ao processo de
envelhecimento.  Entre as pr incipais dif iculdades,  destacam-se o acesso a cuidados de
saúde adequados,  a adequação das condições habitacionais e o suporte social
necessário para garantir  um envelhecimento digno.  Muitos idosos na Nazaré v ivem
sozinhos ou em situações de vulnerabi l idade económica e social ,  o  que agrava a
necessidade de uma rede de apoio robusta e acessível .

A rede de serviços sociais disponíveis ,  incluindo centros de dia ,  lares e serviços de
apoio domici l iár io ,  é  essencial  para responder às necessidades da população idosa,
assegurando não só a assistência básica,  mas também a promoção do bem-estar  e da
inclusão social .  Contudo,  a crescente proporção de idosos no município exige uma
constante adaptação e reforço destes serviços,  nomeadamente,  respostas que
permitam que esta população possa permanecer no seu meio natural  de v ida.
G r á f i c o  1 5 .  D i s t r i b u i ç ã o  d o s  p e n s i o n i s t a s  d a  S e g u r a n ç a  S o c i a l  p o r  t i p o  d e  p e n s ã o  n o  c o n c e l h o  d a  N a z a r é  e m  2 0 2 2  e  c o m p a r a ç ã o  c o m
i n d i c a d o r e s  f i n a n c e i r o s

Nota.  A distr ibuição percentual  dos pensionistas da Segurança Social  no concelho da Nazaré em 2022 mostra 68,7% em pensões de velhice,  25%
de sobrevivência e 6 ,4% de inval idez.  Comparação com os valores f inanceiros do ano:  o valor  anual  médio das pensões na Nazaré foi  de 5.635€,
abaixo do l imiar  de pobreza em Portugal  (6.608€) e do salár io mínimo anual  (9.870€).  Fonte:  Inst i tuto Nacional  de Estat íst ica ( INE) ,  2022;
Portugal  Balanço Social  2023.

A anál ise dos dados apresentados revela que a população idosa enfrenta desafios
económicos signif icat ivos,  ref let idos na elevada dependência de pensões e nos valores
médios destas prestações sociais.  Em 2022,  a maior ia dos pensionistas na Nazaré
recebia pensões de velhice (68,7%),  seguidas por pensões de sobrevivência (25%) e de
inval idez (6 ,4%) ,  demonstrando a predominância de rendimentos baseados na
inat iv idade laboral .

O valor  médio anual  das pensões na Nazaré,  de 5.635 euros,  s i tua-se abaixo do l imiar
de r isco de pobreza em Portugal  (6.608 euros) e é signif icat ivamente infer ior  ao salár io
mínimo nacional  (9.870 euros).  Estes números subl inham a pressão económica que
muitos idosos enfrentam, colocando-os numa posição vulnerável  que exige uma
resposta art iculada das pol í t icas sociais.

A elevada dependência económica dos idosos e a sua vulnerabi l idade quanto aos
custos para cobrir  as necessidades básicas tornam evidente a necessidade de reforçar
os serviços sociais.  O apoio domici l iár io ,  os cuidados de saúde e a habitação adequada
são pr ior idades na agenda local  de apoio a esta faixa da população,  bem como serviços
e projetos que promovam a autonomia desta população,  potenciem o seu saber e
permitam que continuem a viver  no seu meio natural  com dignidade e igualdade.

5 . 1 . 6 .  C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  D A  P O P U L A Ç Ã O  I D O S A  D O  C O N C E L H O  D A
N A Z A R É

6.608€
Limiar de Risco de

Pobreza em Portugal
(Portugal, 2022)

5.635€
Valor anual médio das

pensões SS 
(Nazaré, 2022)

9.870€
Salário mínimo 

anual
(Portugal, 2022) 
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Assim,  conclui -se que o envelhecimento populacional  na Nazaré não só acentua a
necessidade de uma rede de suporte robusta e acessível ,  mas também impõe um
desafio contínuo para garantir  que os idosos possam viver  com dignidade e qual idade
de vida.  Este cenário exige um compromisso sustentado das ent idades locais e
nacionais para assegurar  que os idosos recebam o apoio necessário para enfrentar  os
desafios económicos e sociais do envelhecimento.

Essa real idade torna-se ainda mais evidente ao anal isarmos a distr ibuição dos
pensionistas da Segurança Social  por  t ipo de pensão na Nazaré em 2022,  comparando
os valores médios das pensões com os indicadores f inanceiros a nível  nacional  e
regional .  O Gráf ico 16 i lustra a discrepância entre os rendimentos dos pensionistas da
Nazaré e os das regiões viz inhas e de Portugal  no seu todo,  subl inhando as
dif iculdades f inanceiras enfrentadas pelos idosos do concelho.

G r á f i c o  1 6 .  D i s t r i b u i ç ã o  d o s  p e n s i o n i s t a s  d a  S e g u r a n ç a  S o c i a l  p o r  t i p o  d e  p e n s ã o
n o  c o n c e l h o  d a  N a z a r é  e m  2 0 2 2  e  c o m p a r a ç ã o  c o m  i n d i c a d o r e s  f i n a n c e i r o s

Nota.  Valor  médio das pensões da Segurança Social  em 2022 por t ipo de pensão (velhice,
inval idez e sobrevivência)  nas regiões de Portugal ,  Oeste e Nazaré.  As pensões de velhice são as
mais elevadas em todas as regiões,  enquanto as de sobrevivência apresentam os valores mais
baixos.  Fonte:  Inst i tuto Nacional  de Estat íst ica ( INE) ,  2022;  Portugal  Balanço Social  2023.

O Gráf ico 16 apresenta uma distr ibuição das pensões de velhice,  inval idez e
sobrevivência ,  evidenciando que os valores médios das pensões na Nazaré são
infer iores aos registados a nível  nacional .  As pensões de velhice,  que representam a
maior  proporção de pensionistas na Nazaré,  têm um valor  médio de 6.413 euros,
signif icat ivamente abaixo da média nacional  de 7.123 euros e também infer ior  ao valor
da região do Oeste (6.777 euros).  Estes valores destacam a l imitação f inanceira dos
idosos da Nazaré,  que enfrentam maiores dif iculdades para sustentar  o seu quotidiano,
especialmente em termos de custos associados à saúde e à habitação.

As pensões de inval idez,  com um valor  médio de 5.629 euros na Nazaré,  ref letem uma
situação l igeiramente melhorada,  mas infer ior  ao registado tanto no país (5.865 euros)
como na região do Oeste (6.107 euros).  Esta diferença sugere que a Nazaré enfrenta
desafios signif icat ivos ao apoiar  os indivíduos mais vulneráveis ,  com menor
capacidade de geração de rendimentos.

No caso das pensões de sobrevivência ,  o valor  médio na Nazaré é de 3.498 euros,
l igeiramente abaixo da média regional  do Oeste (3.439 euros) e muito aquém da média
nacional  (5.602 euros).  Este valor ,  que é o mais baixo entre os t ipos de pensão,  coloca
os idosos que dependem de pensões de sobrevivência numa posição ainda mais frági l ,
especialmente quando confrontados com despesas imprevistas e as necessidades
básicas de subsistência.
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Os dados apresentados no gráf ico confirmam que a Nazaré enfrenta um cenário de
elevada vulnerabi l idade económica entre a sua população idosa,  em comparação com
as médias nacional  e regional .  Os valores reduzidos das pensões indicam uma
dependência signif icat iva de rendimentos que estão abaixo das necessidades básicas
de muitos idosos,  o que evidencia a urgência de pol í t icas públ icas que fortaleçam a
rede de suporte social  e  económico.  É essencial  que as medidas adotadas se
concentrem em melhorar  as condições de vida dos pensionistas,  promovendo uma
maior equidade e garantindo que os idosos possam viver  com segurança,  dignidade e
autonomia.  A Nazaré precisa de um compromisso contínuo para enfrentar  estes
desafios e assegurar  que a sua população mais envelhecida receba o apoio necessário
para uma vida melhor.

Assim,  a anál ise anter ior  destaca os desafios do envelhecimento populacional  e a
necessidade urgente de fortalecer a rede de suporte social  e  económico para a
população idosa da Nazaré.  Estes desafios são ainda mais evidentes quando se
observa a evolução dos índices de dependência no concelho,  conforme apresentado no
Gráfico 17,  que será anal isado de seguida,  apresentando a evolução do índice de
dependência de idosos e do índice de dependência total  na Nazaré entre 2011 e 2023.

Estes índices são indicadores fundamentais para aval iar  o peso crescente da
população dependente em relação à população at iva,  revelando a pressão cada vez
maior  sobre os recursos locais e sobre a população potencialmente at iva,   destacando
a necessidade de intervenções estratégicas para assegurar  a sustentabi l idade
demográfica e económica do concelho.  A anál ise detalhada do gráf ico proporcionará
uma visão mais clara sobre como o envelhecimento populacional  está a impactar  o
concelho da Nazaré e reforçará as conclusões previamente abordadas.

G r á f i c o  1 7 .  E v o l u ç ã o  d o  í n d i c e  d e  d e p e n d ê n c i a  d e  i d o s o s  e  d o  í n d i c e  d e
d e p e n d ê n c i a  t o t a l  d e  2 0 1 1  a  2 0 2 3

Nota.  O gráf ico mostra a evolução do índice de dependência de idosos e do índice de
dependência total  no per íodo de 2011 a 2023,  evidenciando o aumento progressivo da
proporção de dependentes na população.  Fonte:  Inst i tuto Nacional  de Estat íst ica ( INE) ,
atual ização de junho de 2024.

O Gráf ico 17 apresenta a
evolução do índice de
dependência de idosos e do
índice de dependência total
na Nazaré entre 2011 e 2023.
Estes índices são
indicadores fundamentais
para aval iar  o peso da
população dependente
( jovens e idosos) em relação
à população em idade at iva
(15-64 anos) ,  fornecendo
uma visão clara sobre a
sustentabi l idade
demográfica e económica do
concelho.
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O Gráf ico 17 apresenta a evolução do índice de dependência de idosos e do índice de
dependência total  na Nazaré entre 2011 e 2023.  Estes índices são indicadores
fundamentais para aval iar  o peso da população dependente ( jovens e idosos) em
relação à população em idade at iva (15-64 anos) ,  fornecendo uma visão clara sobre a
sustentabi l idade demográfica e económica do concelho.

Observa-se um crescimento contínuo do índice de dependência de idosos,  que
aumentou de 29,9 em 2011 para 43,2 em 2023.  Este aumento acentuado ref lete o
envelhecimento progressivo da população,  evidenciado pelo crescimento da proporção
de idosos em relação à população at iva.  Em termos prát icos,  isto signif ica que,  em
2023,  para cada 100 pessoas em idade at iva,  existem aproximadamente 43 idosos que
dependem desta população economicamente at iva,  comparado com cerca de 30 idosos
em 2011.

Para aprofundar esta anál ise,  o Gráf ico 18 oferece uma visão detalhada do índice de
dependência dos idosos em 2023,  destacando a magnitude deste desafio.

O Gráf ico 18 reforça a informação apresentada
anter iormente,  indicando que o índice de dependência
dos idosos na Nazaré é de 43,2 em 2023.  Este valor
signif ica que,  por  cada 100 pessoas em idade at iva (15-
64 anos) ,  existem 43,2 pessoas com 65 anos ou mais
que dependem economicamente da população at iva.
Este dado não só confirma o envelhecimento acentuado
da população da Nazaré,  mas também subl inha a
pressão crescente sobre os recursos económicos,
sociais e de saúde do concelho.

A elevada proporção de idosos dependentes em relação
à população at iva destaca a necessidade urgente de
medidas específ icas para apoiar  este grupo etár io.  A
Nazaré enfrenta um cenário onde a estrutura etár ia está
cada vez mais desequi l ibrada,  o que pode comprometer
a sustentabi l idade económica a longo prazo,  se não
forem implementadas pol í t icas ef icazes para mit igar  os
impactos deste envelhecimento acelerado.

A anál ise do Gráf ico 18 confirma que o índice de dependência dos idosos na Nazaré
alcançou um patamar elevado em 2023,  ref let indo o envelhecimento progressivo da
população.  Este cenário exige uma resposta integrada das pol í t icas públ icas,  com
ênfase no apoio aos idosos,  na adaptação dos serviços de saúde e de apoio social  e  na
cr iação de condições económicas que garantam a segurança e o bem-estar  dos
cidadãos.  O elevado número de idosos na Nazaré pode colocar em r isco a capacidade
do Concelho de assegurar  uma população idosa saudável .

A Nazaré revela ,  portanto,  um desafio demográfico signif icat ivo,  que exige uma
intervenção estratégica para assegurar  um futuro sustentável  para as gerações mais
envelhecidas.

4 3 , 2

G r á f i c o  1 8 .  Í n d i c e  d e  d e p e n d ê n c i a  d o s
i d o s o s  n o  c o n c e l h o  d a  N a z a r é  e m  2 0 2 3

Nota.  Índice de dependência dos idosos no
concelho da Nazaré em 2023,  indicando que,  por
cada 100 pessoas em idade at iva,  há 43,2
idosos (65 anos ou mais).  Fonte:  Inst i tuto
Nacional  de Estat íst ica ( INE) ,  atual ização de
junho de 2024.

Por cada 100
pessoas em
idade ativa

Temos 43,2
idosos

(65 ou mais
anos)
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Categoria 1991 2001 2011 2021 Tendência

Grupos Funcionais

População Jovem (0-14 anos)
3.099

(20,2%)
2.278

(15,1%)
2.153

(14,2%)
1.919

(12,7%)

População Potencialmente Ativa (15-64 anos)
10.162
(66,1%)

10.268
(68,2%)

9.956
(63,1%)

9.421
(65,4%)

População Idosa (65+ anos)
2.090

(13,7%)
2.514

(16,7%)
3.090

(19,8%)
3.963

(26,3%)

Índices de Resumo

Índice de Juventude (I/J) 148,3 90,6 71,6 48,4

Índice de Envelhecimento (I/E) 67,4 110,4 139,8 206,5

Índice de Longevidade (75+/65+) 57,97 70,3 45,3 45,2

Índices de Dependência

Índice de Dependência Jovem (I/PA) 30,6 22,2 21,4 20,9

Índice de Dependência de Idosos (I/PA) 20,6 24,5 29,9 43,2

Índice de Dependência Total 51,2 46,7 51,4 64,1

Outros Índices

Índice de Juventude da População Ativa (I/JA) 128 107,4 85,6 68,2

Índice de Renovação da População Ativa (I/RA) 142,2 125,05 77,5 68,4

Para consol idar  a anál ise real izada nos pontos anter iores,  a tabela seguinte apresenta
um resumo dos pr incipais indicadores demográficos do concelho da Nazaré entre 1991
e 2021.  Estes indicadores abrangem a população jovem, potencialmente at iva e idosa,
bem como os índices de envelhecimento,  longevidade e dependência.  Esta v isão
consol idada permite identif icar  as tendências que moldam a evolução da população do
Concelho e realçar  a importância de pol í t icas públ icas ajustadas a estas dinâmicas.

T a b e l a  3 .  G r u p o s  F u n c i o n a i s  e  Í n d i c e s  d e  R e s u m o  d a  P o p u l a ç ã o  ( 1 9 9 1 - 2 0 2 1 )

Nota .  Esta tabela apresenta a evolução
dos pr incipais grupos funcionais da
população ( jovem, potencialmente at iva
e idosa) e os índices de resumo,
dependência e outros,  no per íodo de
1991 a 2021.  O Índice de Juventude
(I/J)  representa a proporção de jovens
em relação à população idosa,
enquanto o Índice de Envelhecimento
(I/E)  mede a razão entre a população
idosa e jovem. A tendência de cada
índice e grupo funcional  é destacada
com setas que indicam aumentos ou
diminuições ao longo do tempo. ( INE,
2021)

A anál ise dos dados mostra uma diminuição acentuada da população jovem (0-14
anos) ,  que passou de 20,2% em 1991 para apenas 12,7% em 2021,  enquanto a
população potencialmente at iva (15-64 anos) também diminuiu.  Esta redução evidencia
um problema de renovação demográfica,  o que pode comprometer  a sustentabi l idade
social  e  económica a longo prazo,  sobretudo se não forem adotadas medidas que
incentivem a natal idade e a f ixação de jovens no concelho.  Por outro lado,  o aumento
signif icat ivo da população idosa,  de 13,7% em 1991 para 26,3% em 2021,  é o ref lexo
mais evidente do envelhecimento demográfico.  Este crescimento acentua a pressão
sobre os serviços sociais e de saúde,  exigindo o reforço de respostas dest inadas à
terceira idade.
Além disso,  os índices de envelhecimento e de dependência de idosos subl inham a
urgência de adaptar  as infraestruturas e os serviços às novas necessidades.  O índice
de envelhecimento quase tr ipl icou ao longo dos últ imos 30 anos,  passando de 67,4 para
206,5,  o que ref lete o peso crescente da população idosa.  O índice de dependência de
idosos,  que subiu de 20,6 em 1991 para 43,2 em 2021,  indica que para cada 100
pessoas em idade at iva,  existem agora 43 idosos dependentes,  o que acentua o
impacto desta faixa etár ia na estrutura social  e  económica do concelho.

Em conclusão,  é urgente adotar  pol í t icas que promovam a natal idade,  f ixem jovens e
reforcem o apoio aos idosos,  assegurando um desenvolvimento sustentável  no
concelho da Nazaré.
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5 . 1 . 7 .  C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  D A  P O P U L A Ç Ã O  J O V E M  D O  C O N C E L H O  D A
N A Z A R É
Neste ponto,  o foco está na anál ise da população jovem do concelho,  considerando as
suas caracter íst icas demográficas e o impacto das tendências de natal idade e
juventude na estrutura populacional  da Nazaré.  Este tema abordará a evolução do
índice de dependência de jovens,  as suas impl icações na sustentabi l idade económica e
social ,  e  as necessidades específ icas deste grupo etár io em termos de pol í t icas
públ icas,  educação,  emprego e suporte social .

A caracter ização da população jovem é crucial  para complementar  a v isão global  sobre
a estrutura etár ia do concelho,  a judando a identif icar  desafios e oportunidades para o
desenvolvimento sustentável  da Nazaré.  O índice de dependência de jovens fornece
informações importantes sobre a proporção de jovens em relação à população at iva e
os seus ref lexos na dinamização económica e na planif icação de futuros serviços e
infraestruturas.

G r á f i c o  1 9 .  Í n d i c e  d e  d e p e n d ê n c i a  d e  j o v e n s  e  í n d i c e  d e
d e p e n d ê n c i a  t o t a l  d e  2 0 1 1  a  2 0 2 3

Nota. Índice de dependência de jovens e índice de dependência total
em Portugal  de 2011 a 2023.  O índice de dependência de jovens
manteve-se relat ivamente estável ,  enquanto o índice de dependência
total  aumentou ao longo do per íodo.  Fonte:  Inst i tuto Nacional  de
Estat íst ica ( INE) ,  2023.

O Gráf ico 19 evidencia a evolução do índice
de dependência de jovens na Nazaré entre
2011 e 2023.  Este índice mede a proporção
de jovens (com menos de 15 anos) em
relação à população em idade at iva (15-64
anos) ,  ref let indo o peso da população
jovem dependente no concelho.

Ao longo do per íodo anal isado,  o índice de
dependência de jovens na Nazaré manteve-
se relat ivamente estável ,  com valores que
osci laram l igeiramente em torno dos 21%.
Em 2011,  o índice registava 21,4%,  e em
2023 situava-se nos 21%,  evidenciando uma
leve descida sem grandes var iações ao
longo dos anos.

Esta estabi l idade indica que a proporção de jovens dependentes não sofreu alterações
signif icat ivas,  contrastando com o acentuado aumento do índice de dependência de
idosos no mesmo período.

Quando comparado com o índice de dependência total ,  que subiu de 51,4% em 2011
para 64,3% em 2023,  é evidente que o aumento da carga demográfica sobre a
população at iva se deve pr incipalmente ao crescimento da população idosa,  enquanto a
dependência juveni l  permaneceu prat icamente constante.  Este contraste subl inha a
transformação da estrutura etár ia da Nazaré,  onde o envelhecimento populacional  é o
fator  predominante.

Comparando o índice de dependência de jovens da Nazaré com o valor  nacional  de
2023 (20,3%),  ver if ica-se que o Concelho apresenta uma proporção l igeiramente
superior ,  o que pode indicar  um potencial  posit ivo para a renovação demográfica,  desde
que esta população jovem seja devidamente integrada e apoiada.
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2 1 %

G r á f i c o  2 0 .  Í n d i c e  d e  d e p e n d ê n c i a  d o s
j o v e n s  n o  c o n c e l h o  d a  N a z a r é  e m  2 0 2 3

Nota.  Índice de dependência dos jovens no
concelho da Nazaré em 2023,  indicando que,  por
cada 100 pessoas em idade at iva,  há 21
crianças (até aos 15 anos).  Fonte:  Inst i tuto
Nacional  de Estat íst ica ( INE) ,  atual ização de
junho de 2024 .

Por cada 100
pessoas em
idade ativa

Temos 21
crianças

(até aos 15
anos)

O Gráf ico 20,  que apresenta o índice de dependência de
jovens no concelho da Nazaré em 2023,  reforça os
dados discutidos anter iormente,  indicando que o índice
se situa nos 21.  Este valor  revela que,  para cada 100
pessoas em idade at iva (15-64 anos) ,  existem 21
crianças com menos de 15 anos que dependem
economicamente dessa população.  Este dado subl inha a
importância da população jovem no contexto do
Concelho e o seu peso relat ivo sobre a população at iva.
Este índice está al inhado com a estabi l idade observada
ao longo dos últ imos anos,  ref let indo uma proporção
constante de jovens dependentes na Nazaré.  Embora a
presença juveni l  represente uma oportunidade para a
renovação geracional  e o dinamismo social ,  a
manutenção deste índice evidencia também a
necessidade de continuar a invest ir  em pol í t icas
públ icas que apoiem essa faixa etár ia ,  garant indo o
acesso à educação,  saúde e integração social .

A anál ise do índice de dependência dos jovens confirma que a Nazaré mantém uma
proporção estável  de cr ianças em relação à população at iva,  o que,  apesar de
proporcionar uma base para o desenvolvimento futuro,  também impõe desafios em
termos de invest imento contínuo em infraestruturas educativas e sociais.  Para
assegurar  uma transição geracional  equi l ibrada e o crescimento sustentável  do
concelho,  é  essencial  que as pol í t icas se mantenham orientadas para o apoio e
inclusão dos jovens,  assegurando o seu bem-estar  e o desenvolvimento harmonioso da
comunidade.

5 . 1 . 8 .  C O N C E N T R A Ç Ã O  P O P U L A C I O N A L  C O N C E L H O  D A  N A Z A R É

A anál ise da concentração populacional  no concelho da Nazaré é fundamental  para
compreender a dinâmica socioeconómica e as necessidades específ icas desta
comunidade.  O estudo da distr ibuição geográf ica da população,  incluindo a ocupação
habitacional  e a concentração em áreas urbanas e rurais ,  permite identif icar  padrões de
ocupação,  desafios de mobi l idade e acesso a serviços essenciais.

Esta compreensão é crucial  para a formulação de pol í t icas públ icas mais ef icazes,
or ientadas para um desenvolvimento equi l ibrado e sustentável .  Além disso,  o
conhecimento sobre a concentração populacional  faci l i ta a ident if icação de zonas onde
é necessário intervir  em infraestruturas,  habitação e suporte comunitár io ,  promovendo
uma gestão mais direcionada e inclusiva dos recursos e da população.

2 1

Temos 43,2
idosos

(65 ou mais
anos)

Por cada 100
pessoas em
idade ativa

Temos 21
crianças

(até aos 15
anos)
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Número de Habitantes 
2021

%

Concelho Nazaré  14881 100,00%

Nazaré 10394 69,8%

Famalicão 1664 11,2%

Valado dos Frades  2823 19,0%

Nazaré Valado dos Frades

Famalicão

De acordo com a Tabela 4 ,  o concelho da Nazaré apresenta uma população total  de
14.881 habitantes em 2021,  distr ibuídos pr incipalmente pela freguesia da Nazaré,  que
concentra 69,8% da população total ,  correspondendo a 10.394 habitantes.  Esta
concentração populacional  na freguesia pr incipal  evidencia uma maior  urbanização e
uma central ização dos serviços e infraestruturas,  o que reforça a necessidade de
pol í t icas públ icas que respondam aos desafios específ icos desta área,  como o acesso
a serviços essenciais ,  habitação e mobi l idade.

A freguesia de Valado dos Frades,  com 2.823 habitantes,  representa 19% da população
do concelho,  destacando-se como a segunda área mais populosa.  Já a freguesia de
Famalicão,  com 1.664 habitantes,  consti tui  11,2% da população total ,  ref let indo uma
ocupação mais dispersa e caracter íst icas mais rurais.  Estas freguesias,  apesar de
menor densidade,  também requerem atenção especial ,  nomeadamente no que diz
respeito à oferta de serviços básicos e à promoção da coesão social .

Conclui -se,  assim,  que a distr ibuição populacional  no concelho da Nazaré é desigual ,
com uma predominância urbana na freguesia da Nazaré e uma dispersão rural  nas
freguesias de Famalicão e Valado dos Frades.  Esta real idade exige uma abordagem
diferenciada na gestão dos recursos,  de modo a garantir  que todas as áreas,  urbanas e
rurais ,  recebam o apoio necessário para promover um desenvolvimento harmonioso e
inclusivo do concelho.

T a b e l a  4 .  N ú m e r o  d e  h a b i t a n t e s  e  p e r c e n t a g e m  d a  p o p u l a ç ã o  n a s
f r e g u e s i a s  d o  c o n c e l h o  d a  N a z a r é  e m  2 0 2 1

Nota.  Distr ibuição da população residente no concelho da Nazaré em
2021,  incluindo as freguesias de Nazaré,  Famalicão e Valado dos Frades.
A tabela mostra o número total  de habitantes e a percentagem relat iva
de cada freguesia.  Fonte:  Inst i tuto Nacional  de Estat íst ica ( INE) ,  2021
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As famíl ias da Nazaré enfrentam desafios socioeconómicos que afetam as suas
dinâmicas,  exigindo respostas adaptadas para uma intervenção social  ef icaz e melhoria
das suas condições de vida.

5 . 2 .  f a m í l i a s

5 . 2 . 1 .  C A R A C T E R Í S T I C A S  G E R A I S  D A S  F A M Í L I A S

Diversidade Estrutural
As famíl ias na Nazaré apresentam uma grande diversidade estrutural ,  que inclui
famíl ias nucleares,  monoparentais e agregados famil iares mult igeracionais.  Esta
diversidade requer uma abordagem mult i facetada para responder às diferentes
necessidades e desafios de cada grupo.  Em part icular ,  as cr ianças e os jovens,
frequentemente os mais vulneráveis ,  necessitam de uma proteção adicional ,
nomeadamente através de iniciat ivas como a Garantia para a Infância.

Condições Socioeconómicas
Pobreza Geracional:  Persistem situações de pobreza geracional ,  sobretudo em áreas
como o Bairro Municipal  Mãe D'Água,  na Nazaré,  com 78 agregados famil iares (212
pessoas) ,  enfrenta pobreza geracional ,  mas regista progressos desde o início da
intervenção social  em 1997.  O apoio contínuo resultou na integração de muitos
residentes no mercado de trabalho e na part ic ipação em programas de qual i f icação.
Destaca-se o crescente número de jovens que investem na educação,  com alguns já no
ensino superior ,  demonstrando uma mudança gradual  no ciclo de pobreza.  O Relatór io
Bairro Municipal ,  2023 evidencia os avanços,  apesar dos desafios ainda presentes.

Desemprego e Emprego Sazonal:  A sazonal idade do tur ismo e da pesca inf luencia
signif icat ivamente a economia local ,  resultando em f lutuações no emprego e nos
rendimentos das famíl ias.  Esta instabi l idade afeta diretamente o bem-estar  das
crianças e jovens,  que são part icularmente vulneráveis a var iações f inanceiras no
agregado famil iar .

De acordo com a ISS,  em 2024,  o número de famíl ias beneficiár ias da Majoração
Monoparental  do Abono de Famíl ia var iou entre 415 famíl ias em 2021 e 410 famíl ias em
2024,  at ingindo um pico de 443 famíl ias em 2022.  Esta f lutuação ref lete uma l igeira
var iação nas condições económicas e famil iares do concelho.  A freguesia da Nazaré
concentra a maior  parte dos beneficiár ios,  com 288 famíl ias registadas em 2024,
seguida por Valado dos Frades e Famalicão.

G r á f i c o  2 1 .  N ú m e r o  d e  f a m í l i a s  c o m  l a n ç a m e n t o  d e
m a j o r a ç ã o  m o n o p a r e n t a l  d o  A b o n o  d e  F a m í l i a  p o r  f r e g u e s i a
( 2 0 2 1 - 2 0 2 4 )

Nota.  O gráf ico mostra o número de famíl ias que receberam a majoração
monoparental  do Abono de Famíl ia nas freguesias de Famalicão,  Nazaré e
Valado dos Frades entre 2021 e 2024.  Os dados de 2024 referem-se ao
período até ju lho e estão sujeitos a atual izações.  Fonte:  Sistema de
Estat íst icas da Segurança Social  (SESS/PFA).  Situação da base de dados em
01/08/2024.
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5 . 2 . 2 .  D E S C R I Ç Ã O  D A S  F A M Í L I A S  D O  C O N C E L H O  E  V U L N E R A B I L I D A D E S

De acordo com a CERCINA -  Cooperat iva de Ensino,  Reabi l i tação,  Capacitação e
Inclusão da Nazaré,  a inst i tuição tem desempenhado um papel  crucial  no apoio às
pessoas com deficiência.  Em 2024,  o Centro de At iv idades de Capacitação para a
Inclusão (CACI)  t inha uma ocupação de 15 utentes,  com 27 pessoas em l ista de espera,
o que demonstra a elevada procura por serviços inclusivos e a insuficiência de recursos
disponíveis para estas pessoas.

O Centro de Reabi l i tação e Inclusão (CRI)  acolheu 40 utentes,  mantendo uma l ista de
espera signif icat iva,  enquanto o Lar  Residencial  (LAR) ,  com capacidade para 20
utentes,  registou 36 pessoas em l ista de espera,  evidenciando a falta de vagas para
apoiar  adequadamente pessoas com deficiência intelectual  ou mult idef iciência em
situações de vulnerabi l idade social .

A l igeira redução observada em 2024 poderá estar  associada a melhorias na condição
económica de algumas famíl ias ou à saída de algumas do cr i tér io de elegibi l idade.

G r á f i c o  2 2 .  P o p u l a ç ã o  a b r a n g i d a  e  i n t e r v e n ç ã o  s o c i a l  n o s  s e r v i ç o s  d e  C A C I ,  C R I  e  L A R  ( 2 0 2 4 )

Nota.  O gráf ico apresenta a ocupação e a l ista de
espera nos serviços de Centro de At iv idades e
Capacitação para a Inclusão (CACI) ,  Centro de
Reabi l i tação e Integração (CRI)  e Lar  (LAR) em 2024,
comparando com a lotação máxima de cada serviço.  Os
dados referem-se à ocupação e l ista de espera em 2024.
Fonte:  CERCINA,  2024.

Face a esta diversidade e complexidade das estruturas famil iares no Concelho,  torna-se
evidente a necessidade de reforçar as pol í t icas públ icas e sociais que assegurem o
bem-estar  destas famíl ias.  As iniciat ivas de apoio à infância ,  como a Garantia para a
Infância ,  devem ser amplamente reforçadas,  não só para atender às necessidades
imediatas das cr ianças e jovens mais vulneráveis ,  mas também para proporcionar uma
rede de suporte que ajude a quebrar  o ciclo da pobreza e exclusão social .

O invest imento em formação prof issional  e capacitação para adultos,  a l iado à cr iação
de programas de emprego que combatam a sazonal idade,  é essencial  para promover
uma maior  estabi l idade f inanceira nas famíl ias.  Estes esforços,  a l iados à melhoria de
infraestruturas sociais mais abrangentes,  podem romper os ciclos de pobreza e
exclusão social  que afetam uma parte signif icat iva das famíl ias do concelho.

A presença de l istas de espera nos serviços sociais ,  como demonstrado pelos dados da
CERCINA,  subl inha a necessidade urgente de um maior  invest imento em infraestruturas
de apoio,  especialmente para pessoas com deficiência e para os idosos.  A
implementação de pol í t icas de inclusão e acessibi l idade deve ser  pr ior i tár ia ,  garant indo
que todos os cidadãos tenham acesso equitat ivo aos serviços de saúde,  educação e
apoio social .

57DIAGNÓSTICO SOCIAL | CONCELHO DA NAZARÉ 2025



5 . 2 . 3 .  S E R V I Ç O S  S O C I A I S  E  A P O I O  E D U C A T I V O  N O  C O N C E L H O  D A
N A Z A R É

As famíl ias na Nazaré dependem de uma rede de serviços sociais robusta para garantir
o bem-estar  dos seus membros mais vulneráveis ,  incluindo idosos,  cr ianças e jovens.  A
Confrar ia de Nossa Senhora da Nazaré (CNSN) desempenha um papel  crucial  no apoio à
população idosa,  oferecendo um conjunto diversif icado de respostas sociais que
incluem o Jardim de Infância ,  a  Casa de Acolhimento Residencial  (CAR),  a  Estrutura
Residencial  para Pessoas Idosas (ERPI) ,  o  Serviço de Apoio Domici l iár io (SAD)
associado ao Apoio Domici l iár io Integrado (ADI) ,  e  a Unidade de Cuidados Continuados
Integrados (UCCI) .

Em 2024,  a Casa de Acolhimento Residencial  (CAR) t inha uma capacidade para 15
utentes,  com 14 lugares ocupados,  ref let indo uma boa ut i l ização dos recursos
disponíveis.  No SAD + ADI ,  a  capacidade é de 70 utentes,  dos quais 57 estavam
ocupados,  representando uma l igeira diminuição em relação ao número de pessoas
atendidas em 2022,  que era de 101.  Esta diminuição pode ser  interpretada como um
reflexo da procura por serviços de apoio a idosos e do ajustamento da resposta social
às necessidades específ icas,  especialmente nas situações de maior  dependência.

G r á f i c o  2 3 .  P o p u l a ç ã o  a b r a n g i d a  e  i n t e r v e n ç ã o  s o c i a l  n o s
s e r v i ç o s  C A R  e  S A D  +  A D I  ( 2 0 2 4 )

Nota.  O gráf ico apresenta a ocupação e a l ista de espera nos serviços de
Centro de At iv idades e Capacitação para a Inclusão (CACI) ,  Centro de
Reabi l i tação e Integração (CRI)  e Lar  (LAR) em 2024,  comparando com a
lotação máxima de cada serviço.  Os dados referem-se à ocupação e l ista
de espera em 2024.  Fonte:  CERCINA,  2024.

Além do apoio social  às famíl ias mais vulneráveis ,  o Agrupamento de Escolas da
Nazaré tem-se adaptado para responder à diversidade de alunos e às suas
necessidades educativas.  Em 2024,  o agrupamento registou um aumento do número de
alunos,  passando de 1.503 em 2021 para 1.552 em 2023.  Este crescimento ref lete a
chegada de alunos migrantes e de famíl ias economicamente vulneráveis ,  subl inhando a
importância de uma resposta educativa inclusiva e or ientada para a integração social .
As escolas,  em part icular ,  têm um papel  fundamental  na integração de cr ianças e
jovens,  nomeadamente daqueles que enfrentam desafios adicionais ,  como barreiras
l inguíst icas ou dif iculdades económicas.

A anál ise dos serviços sociais e educativos na Nazaré destaca a importância de uma
rede de apoio integrada para famíl ias vulneráveis.  As respostas da CNSN,
especialmente para idosos,  mostram a capacidade do Concelho em responder às
necessidades de uma população envelhecida.  Contudo,  a redução de utentes nos
serviços de apoio domici l iár io (SAD + ADI)  aponta para desafios,  nomeadamente
relacionados com o envelhecimento populacional  e a necessidade de reforçar essas
respostas.
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Nível de Ensino Escola

Pré-Escolar

Jardim de Infância do Bairro dos Pescadores

Jardim de Infância de Famalicão (sala 1 e Sala 2)

Centro Escolar da Nazaré

Centro Escolar de Valado dos Frades

Ensino 1.º Ciclo

Escola Básica do 1.º ciclo de Famalicão

Escola Básica do 1.º ciclo dos Raposos

Escola Básica do 1.º ciclo da Quinta Nova

Ensino 2.º e 3.º Ciclo
Escola Básica e Secundária Amadeu Gaudêncio

Externato D. Fuas Roupinho

Ensino Secundário
Externato D. Fuas Roupinho

Escola Básica e Secundária Amadeu Gaudêncio

Ensino Profissional
Escola Profissional da Nazaré

For-Mar

Ensino Especial CERCINA - Cooperativa de Ensino, Reabilitação, Capacitação e Inclusão da Nazaré, C.R.L.

5 . 3 .  e d u c a ç ã o  e
f o r m a ç ã o

A Nazaré apresenta uma oferta formativa diversif icada,  adaptada às
necessidades da sua população e às caracter íst icas
socioeconómicas da região.  As inst i tuições de ensino no Concelho
incluem o Agrupamento de Escolas da Nazaré,  que oferece
educação desde o pré-escolar  até ao ensino secundário ,  bem como
formação prof issional  e técnica.  Além das escolas públ icas,
existem estabelecimentos de ensino pr ivado e cooperat ivo que
contr ibuem para a diversidade da oferta educativa.

A Câmara Municipal  da Nazaré,  em parcer ia com vár ias inst i tuições,
tem promovido projetos educativos e formativos que visam
melhorar  a qual idade do ensino e garantir  a  inclusão social  e
educativa.  Estes projetos incluem programas de educação de
adultos,  cursos de formação prof issional  e in iciat ivas para a
promoção da igualdade de género e da não discr iminação no
ambiente escolar .

A tabela 5 abaixo resume as inst i tuições de ensino no concelho da
Nazaré,  categorizadas por nível  de ensino e organizadas de forma a
destacar a var iedade da oferta formativa disponível  no município

5 . 3 . 1 .  O F E R T A  F O R M A T I V A  D O  C O N C E L H O

T a b e l a  5 .  I n s t i t u i ç õ e s  d e  e n s i n o  n o  c o n c e l h o  d a  N a z a r é  p o r  n í v e l  d e  e n s i n o

Nota.  A tabela
apresenta as escolas
no concelho da
Nazaré organizadas
por nível  de ensino,
incluindo pré-
escolar ,  1.º  c iclo ,  2.º
e 3.º  c iclos,  ensino
secundário ,
prof issional  e
especial .  Fonte:
Município da Nazaré.
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a rede de estabelecimentos de ensino desempenha um papel  crucial  no
desenvolvimento social  e  económico do concelho,  garant indo que todas as faixas
etár ias tenham acesso à educação e formação contínua.  Num contexto de
envelhecimento populacional  e crescente imigração,  é fundamental  que a oferta
educativa se mantenha dinâmica e inclusiva,  proporcionando tanto a cr ianças quanto a
adultos as ferramentas necessárias para enfrentar  os desafios do mercado de trabalho
e da sociedade.

A diversidade da oferta formativa na Nazaré é um elemento chave para garantir  a
inclusão e a igualdade de oportunidades para todas as faixas etár ias.  O Agrupamento
de Escolas da Nazaré desempenha um papel  central  na preparação dos jovens para o
mercado de trabalho e na formação contínua dos adultos,  especialmente num Concelho
onde o emprego sazonal  e as dif iculdades de requal i f icação prof issional  são uma
real idade.  O sistema educativo deve adaptar-se para incluir  programas de integração
cultural  e  l inguíst ica,  fundamentais para acolher  a população imigrante e cr iar
ambientes escolares inclusivos e interculturais.

A presença de cursos para adultos e programas de formação prof issional  é
part icularmente relevante numa comunidade que enfrenta desafios como o desemprego
sazonal  e a vulnerabi l idade económica.  A requal i f icação e o reforço das competências
laborais podem ser uma resposta ef icaz às f lutuações económicas que afetam muitas
famíl ias,  a judando a cr iar  maior  estabi l idade e coesão social .  Esta formação contínua e
reconversão prof issional  tornam-se essenciais para fortalecer a empregabi l idade e a
resi l iência da população local  face às transformações económicas globais.
Além disso,  a inclusão de iniciat ivas que promovam a igualdade de género e combatam
a discr iminação no ambiente escolar  é determinante para garantir  que todos os
cidadãos da Nazaré têm acesso igual i tár io a oportunidades de educação e formação.
Este compromisso com a just iça social  é  fundamental  para a construção de uma
sociedade mais equitat iva e coesa.

Por outro lado,  à medida que a Nazaré enfrenta transformações demográficas,  como o
envelhecimento populacional  e a crescente imigração,  a rede educativa precisa de se
adaptar  para responder a estas novas real idades.  O envolvimento das famíl ias e da
comunidade no processo educativo pode ser  reforçado através de programas de
educação parental  e in iciat ivas comunitár ias,  promovendo um maior  apoio ao
desenvolvimento das cr ianças e jovens,  especialmente dos mais vulneráveis.
Simultaneamente,  a oferta de serviços e infraestruturas educativas deve continuar a
preparar  as cr ianças para uma transição geracional  bem-sucedida,  ao mesmo tempo
que se mantém o apoio à formação e requal i f icação da população adulta.
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Área
  Territorial

Taxa de
  Analfabetismo

2011

Taxa de
  Analfabetismo

2021

Concelho da Nazaré 5.66% 3.03%

Freguesia Nazaré 5.51% 2.93%

Freguesia Famalicão 6.42% 3.28%

Freguesia Valado dos Frades 5.72% 3.23%

5 . 3 . 2 .  A N A L F A B E T I S M O
T a b e l a  6 .  T a x a  d e  a n a l f a b e t i s m o  n o  c o n c e l h o  d a  N a z a r é  e
s u a s  f r e g u e s i a s  e m  2 0 1 1  e  2 0 2 1

Nota.  A tabela apresenta as taxas de analfabetismo em 2011 e
2021 para o concelho da Nazaré e suas freguesias:  Nazaré,
Famalicão e Valado dos Frades.  Os dados mostram a redução do
analfabetismo ao longo da década.  Fonte:  Inst i tuto Nacional  de
Estat íst ica ( INE).

A anál ise da taxa de analfabetismo é
fundamental  para compreender os desafios
educacionais e sociais no concelho da
Nazaré.  Reduzir  o analfabetismo é crucial
para o desenvolvimento social ,  promovendo a
inclusão e melhorando a qual idade de vida da
população.

De acordo com a Tabela 6 ,  a  taxa de
analfabetismo no concelho da Nazaré
diminuiu signif icat ivamente de 5,66% em 2011
para 3 ,03% em 2021.  As freguesias da Nazaré,
Famalicão e Valado dos Frades têm registado
reduções nas suas taxas de analfabetismo,
destacando-se a Freguesia de Famalicão pela
maior  queda,  de 6 ,42% para 3 ,26%. 

Este decl ínio deve-se não só aos esforços locais e nacionais na promoção da educação,
mas também à ext inção gradual  de gerações mais ant igas,  que t iveram menos acesso à
escolar ização formal.  A entrada das gerações mais jovens,  com maior  acesso à
educação obrigatór ia ,  contr ibuiu signif icat ivamente para esta redução.

Comparando com a média nacional  de Portugal  em 2021,  que se situou em cerca de
3,0%,  o concelho da Nazaré al inha-se com o padrão nacional ,  demonstrando um
progresso consistente na redução do analfabetismo.

Esta redução na taxa de analfabetismo ao longo da últ ima década ref lete tanto os
esforços educacionais como a mudança demográfica das gerações.  Embora a ext inção
de gerações mais ant igas tenha impacto signif icat ivo nas estat íst icas,  é  fundamental
continuar a invest ir  em pol í t icas educativas inclusivas para garantir  a  alfabetização
universal ,  assegurando que todas as gerações futuras tenham acesso a uma educação
de qual idade.

Dando seguimento à anál ise anter ior ,  o gráf ico seguinte (Gráf ico 24) da taxa de
analfabetismo por freguesia na Nazaré em 2011 e 2021 detalha as diferenças entre
homens e mulheres,  destacando a evolução posit iva na redução do analfabetismo ao
longo da década.

Em 2011,  a taxa de analfabetismo era mais elevada entre as mulheres em todas as
freguesias,  at ingindo 9,31% em Famalicão,  7 ,94% na Nazaré e 7 ,49% em Valado dos
Frades.  Em 2021,  as taxas diminuíram signif icat ivamente,  sobretudo entre as mulheres,
em prat icamente todas as regiões:  4 ,27% em Famalicão,  3 ,11% na Nazaré e 4 ,96% em
Valado dos Frades.  Entre os homens,  a diminuição foi  também evidente,  com as taxas a
descerem mais suavemente:  2 ,19% em Famalicão,  1 ,57% na Nazaré e 1 ,35% em Valado
dos Frades em 2021.
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A anál ise das taxas de analfabetismo no concelho da Nazaré entre 2011 e 2021
evidencia um progresso signif icat ivo,  especialmente entre as mulheres,  que
histor icamente apresentavam níveis mais elevados.  Este progresso pode ser  atr ibuído
não só às pol í t icas educativas locais e nacionais ,  que aumentaram o acesso à
escolar ização formal e à formação de jovens,  mas também a outros fatores
demográficos.

A redução nas taxas de analfabetismo pode estar  parcialmente associada à
substi tuição geracional ,  com a entrada de gerações mais jovens e melhor
escolar izadas,  que têm maior  acesso à educação obrigatór ia.  Por outro lado,  a
mortal idade natural  entre as faixas etár ias mais envelhecidas e com menor nível  de
instrução também pode ter  contr ibuído para essa diminuição.

Este cenário subl inha a importância de continuar a invest ir  em pol í t icas educativas e na
inclusão social ,  garant indo que todas as gerações futuras tenham acesso a uma
educação de qual idade desde cedo,  assegurando uma melhoria contínua nas condições
de vida e um maior  desenvolvimento social  e  económico no concelho da Nazaré.

Mulheres

Homens

G r á f i c o  2 4 .   T a x a  d e  a n a l f a b e t i s m o  ( % )  p o r  l o c a l  d e  r e s i d ê n c i a  n a s
f r e g u e s i a s  d e  F a m a l i c ã o ,  N a z a r é  e  V a l a d o  d o s  F r a d e s  e m  2 0 1 1  e  2 0 2 1

Nota.  O gráf ico apresenta as taxas de analfabetismo por sexo nas
freguesias de Famalicão,  Nazaré e Valado dos Frades em 2011 e
2021,  conforme os dados dos Censos 2021.  Observa-se uma
diminuição das taxas de analfabetismo ao longo do per íodo
anal isado,  com destaque para as diferenças entre homens e
mulheres.  Fonte:  Inst i tuto Nacional  de Estat íst ica ( INE).

Mulheres

Mulheres

Mulheres

Mulheres

Mulheres

Homens Homens Homens Homens Homens

5 . 3 . 3 .  N Í V E I S  D E  E S C O L A R I D A D E

A anál ise dos níveis de escolar idade consti tui  uma ferramenta essencial  para
compreender o panorama educacional  e o progresso académico da população residente
no concelho da Nazaré.  Aval iar  as taxas de frequência na educação pré-escolar ,  no
ensino básico e no ensino secundário permite identif icar  os desafios e as
oportunidades no acesso à educação,  ref let indo o compromisso da comunidade local
com o desenvolvimento académico.  Estes indicadores não só demonstram a
capacidade do Concelho em proporcionar uma formação adequada a cr ianças e jovens,
como também evidenciam o impacto direto na coesão social  e  no crescimento
económico.

De seguida,  será anal isada a evolução da escolar idade na Nazaré,  comparando-a com o
contexto regional  e nacional ,  oferecendo assim uma visão mais detalhada dos
progressos alcançados e dos desafios que permanecem.
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Mulheres

Homens

A anál ise inicia-se pelos dados relat ivos à educação pré-escolar ,  uma etapa
fundamental  para o desenvolvimento integral  das cr ianças.  A frequência no pré-escolar
desempenha um papel  central  na preparação para o ensino básico,  promovendo o
desenvolvimento de competências sociais ,  cognit ivas e emocionais ,  essenciais para a
construção do percurso académico e social  de cada cr iança.  A taxa de pré-
escolar ização é ,  portanto,  um indicador signif icat ivo do nível  de inclusão social  e  do
compromisso com o acesso universal  à educação desde os pr imeiros anos de vida.
Estes dados permitem ainda aval iar  a equidade no acesso à educação e o grau de
envolvimento da comunidade no processo educativo das suas cr ianças.

Mulheres

Mulheres

Mulheres

Mulheres

Mulheres

Homens Homens Homens Homens Homens

2
Alunos Matriculados Ensino Público

70.3%

Alunos Matriculados Ensino Privado
29.7%

4

O Gráf ico 25 apresenta a distr ibuição de alunos por t ipo de ensino pré-escolar  no
concelho da Nazaré.  Observa-se que 70,3% das cr ianças estão matr iculadas em escolas
públ icas,  enquanto 29,7% frequentam escolas pr ivadas.  Esta predominância do ensino
públ ico sugere que a maior ia das famíl ias opta por este t ipo de ensino,  possivelmente
devido a fatores como acessibi l idade económica,  proximidade das escolas públ icas e
confiança na sua qual idade.  Com quatro escolas públ icas de educação pré-escolar ,  a
rede públ ica no concelho da Nazaré está signif icat ivamente concentrada nas áreas
urbanas,  ref let indo o seu papel  central  na educação pré-escolar .

O Gráf ico 26 mostra a taxa bruta de pré-escolar ização em 2022/2023,  comparando os
dados da Nazaré com a média nacional  e a região do Oeste.  A Nazaré apresenta uma
taxa de pré-escolar ização de 98,6%,  l igeiramente infer ior  à média nacional  de 99,4% e
superior  à média da região Oeste,  que é de 97,7%. Comparat ivamente ao ano let ivo de
2011/2012,  há um aumento de 4,6 pontos percentuais na Nazaré,  o que evidencia uma
melhoria no acesso à educação pré-escolar .  Esta evolução posit iva demonstra o
compromisso contínuo com a inclusão educativa desde a pr imeira infância ,
assegurando que todas as cr ianças tenham acesso a este nível  de ensino.

A anál ise dos dados revela que o concelho da Nazaré um sistema educativo que
responde às necessidades da população infant i l ,  com uma elevada taxa de pré-
escolar ização,  ref let indo um forte compromisso com a inclusão.  A melhoria contínua da
qual idade do ensino públ ico é essencial  para garantir  o acesso equitat ivo de todas as
cr ianças a uma educação de qual idade.

G r á f i c o  2 6 .  T a x a  b r u t a  d e  p r é - e s c o l a r i z a ç ã o  e m
2 0 2 2 / 2 0 2 3  e m  P o r t u g a l ,  O e s t e  e  N a z a r é  -
E v o l u ç ã o  f a c e  a  2 0 1 1 / 1 2  ( D i f e r e n ç a  A b s o l u t a )

Nota:  O gráf ico apresenta a taxa bruta de pré-
escolar ização em 2022/2023 em Portugal ,  na região
do Oeste e na Nazaré,  comparando com os dados de
2011/2012,  evidenciando a evolução ao longo do
período.  Fonte:  Inst i tuto Nacional  de Estat íst ica
(INE) ,  2023.

G r á f i c o  2 5 .  D i s t r i b u i ç ã o  d e  a l u n o s  p o r  t i p o  d e  e n s i n o  p r é -
e s c o l a r :  p ú b l i c o  e  p r i v a d o ,  n o  c o n c e l h o  d a  N a z a r é

Nota.  O gráf ico apresenta a distr ibuição de alunos no ensino pré-escolar  por t ipo de
ensino (públ ico e pr ivado) no concelho da Nazaré,  destacando o número de escolas em
cada categoria.  Fonte:  Inst i tuto Nacional  de Estat íst ica ( INE) ,  2021.
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Dando continuidade à anál ise dos níveis de escolar idade no concelho da Nazaré,
passamos agora a aval iar  os dados relat ivos ao ensino básico,  um pi lar  essencial  para
o desenvolvimento académico e social  das cr ianças e jovens.  O ensino básico
desempenha um papel  crucial  na formação dos alunos,  preparando-os para os desafios
educativos futuros e para uma integração plena na sociedade.

O Gráf ico 27 apresenta a distr ibuição dos alunos no ensino básico entre o ensino
públ ico e pr ivado no concelho da Nazaré.  Observa-se uma clara predominância do
ensino públ ico,  com 95,9% dos alunos matr iculados neste setor ,  em contraste com
apenas 4,1% no ensino pr ivado.  Esta disparidade ref lete a forte dependência do ensino
públ ico,  provavelmente relacionada com a acessibi l idade económica,  a disponibi l idade
de inst i tuições e a confiança da comunidade na qual idade do ensino públ ico.

O Gráf ico 28 mostra a Taxa Bruta de Escolar ização no ensino básico em 2022/2023,
comparando Nazaré,  a região do Oeste e Portugal .  A Nazaré apresenta uma taxa de
99%,  um valor  infer ior  à média nacional  (112%) e à média da região do Oeste (108,4%).
Apesar de representar  um aumento face a 2011/2012,  nota-se uma var iação negativa de
8,9 pontos percentuais ,  sugerindo que o Concelho enfrenta desafios na retenção e
progressão dos alunos neste nível  de ensino,  ao contrár io das tendências posit ivas
ver if icadas a nível  regional  e nacional .

A anál ise evidencia que a forte dependência do ensino públ ico no concelho da Nazaré
subl inha a necessidade de garantir  a qual idade e a capacidade deste setor  para
responder às necessidades da população.  A taxa de escolar ização,  embora elevada,
está abaixo da média nacional  e regional ,  o  que indica áreas de melhoria ,  incluindo
barreiras que podem estar  a afetar  o progresso dos alunos.  O reforço de pol í t icas de
incentivo à permanência escolar  e a promoção de medidas inclusivas serão essenciais
para assegurar  que todos os alunos tenham acesso à educação de qual idade.

Em conjunto,  estes indicadores reforçam a importância de pol í t icas educativas que
fortaleçam o ensino públ ico,  reduzam o abandono escolar  e promovam a progressão
dos alunos no concelho da Nazaré.  A educação inclusiva e equitat iva é fundamental
para garantir  que as cr ianças e jovens da Nazaré tenham acesso a oportunidades
educativas que as preparem para o futuro.

Alunos Matriculados Ensino Público
95.9%

Alunos Matriculados Ensino Privado
4.1% G r á f i c o  2 8 .  T a x a  b r u t a  d e  e s c o l a r i z a ç ã o  n o  e n s i n o

b á s i c o  e m  2 0 2 2 / 2 0 2 3  e m  P o r t u g a l ,  O e s t e  e  N a z a r é
-  E v o l u ç ã o  f a c e  a  2 0 1 1 / 1 2  ( D i f e r e n ç a  A b s o l u t a )

Nota:  O gráf ico mostra a taxa bruta de escolar ização
no ensino básico em 2022/2023 em Portugal ,  na
região do Oeste e na Nazaré,  comparando com os
dados de 2011/2012 e evidenciando a evolução ao
longo do per íodo.  Fonte:  Inst i tuto Nacional  de
Estat íst ica ( INE) ,  2023.

G r á f i c o  2 7 .  D i s t r i b u i ç ã o  d e  a l u n o s  p o r
t i p o  d e  e n s i n o  b á s i c o :  p ú b l i c o  e  p r i v a d o ,
n o  c o n c e l h o  d a  N a z a r é

Nota:  O gráf ico apresenta a distr ibuição de alunos no ensino básico por t ipo de ensino
(públ ico e pr ivado) no concelho da Nazaré,  destacando o número de escolas em cada
categoria.  Fonte:  Inst i tuto Nacional  de Estat íst ica ( INE) ,  2021.
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Alunos Matriculados Ensino Privado

62.4%

Alunos Matriculados Ensino Público
37.6%

Dando continuidade à anál ise dos níveis de escolar idade no concelho da Nazaré,
abordamos agora os dados relat ivos ao ensino secundário ,  que representa a fase f inal
da escolar idade obrigatór ia e é crucial  para preparar  os jovens para a educação
superior  ou para a entrada no mercado de trabalho.  Este nível  de ensino desempenha
um papel  fundamental  na formação de competências avançadas e na consol idação do
percurso académico dos estudantes.

O Gráf ico 29 apresenta a distr ibuição dos alunos no ensino secundário entre o ensino
públ ico e pr ivado no concelho da Nazaré.  Ver if ica-se uma predominância acentuada do
ensino públ ico,  com 37,6% dos alunos matr iculados neste setor ,  em contraste com
62,4% no ensino pr ivado.  Esta disparidade destaca uma clara dependência do ensino
privado,  possivelmente motivada pela acessibi l idade económica,  maior  disponibi l idade
de inst i tuições (cinco escolas públ icas contra uma pr ivada) e pela confiança da
comunidade na qual idade do ensino pr ivado.

O Gráf ico 30 mostra a Taxa Bruta de Escolar ização no ensino secundário em
2022/2023,  comparando Nazaré,  a região do Oeste e Portugal .  A Nazaré apresenta uma
taxa de 103,3%,  que é infer ior  à média nacional  de 126,8% e também à média regional
do Oeste,  que é de 118,4%. Além disso,  observa-se uma var iação posit iva de 5,0 pontos
percentuais face a 2011/2012,  indicando que,  apesar de uma melhoria ,  o Concelho
ainda enfrenta desafios na retenção e progressão dos alunos no ensino secundário.

A anál ise evidencia uma forte dependência do ensino públ ico no ensino secundário da
Nazaré,  subl inhando a necessidade de garantir  a qual idade e a capacidade deste setor
para responder às necessidades da população estudanti l .  A taxa de escolar ização,
apesar de elevada,  encontra-se abaixo da média nacional  e regional ,  indicando que há
barreiras que precisam ser superadas.  O invest imento contínuo na melhoria das
condições de ensino e no incentivo à permanência dos alunos no sistema educativo
será essencial .

Em conjunto,  estes indicadores reforçam a importância de pol í t icas educativas que
promovam um ensino inclusivo e equitat ivo,  assegurando que todos os jovens da
Nazaré tenham acesso a oportunidades educativas que os preparem para o futuro.  A
melhoria da oferta e o fortalecimento das condições do ensino são fundamentais para
garantir  uma evolução educativa de sucesso e para apoiar  o desenvolvimento pessoal  e
prof issional  dos jovens do concelho da Nazaré.

G r á f i c o  3 0 .  T a x a  b r u t a  d e  e s c o l a r i z a ç ã o  n o  e n s i n o
s e c u n d á r i o  e m  2 0 2 2 / 2 0 2 3  e m  P o r t u g a l ,  O e s t e  e
N a z a r é  -  E v o l u ç ã o  f a c e  a  2 0 1 1 / 1 2  ( D i f e r e n ç a
A b s o l u t a )

Nota.  O gráf ico mostra a taxa bruta de escolar ização
no ensino secundário em 2022/2023 em Portugal ,  na
região do Oeste e na Nazaré,  comparando com os
dados de 2011/2012 e evidenciando a evolução ao
longo do per íodo.  Fonte:  Inst i tuto Nacional  de
Estat íst ica ( INE) ,  2023.

G r á f i c o  2 9 .  D i s t r i b u i ç ã o  d e  a l u n o s  p o r
t i p o  d e  s e c u n d á r i o :  p ú b l i c o  e  p r i v a d o ,
n o  c o n c e l h o  d a  N a z a r é

Nota:  O gráf ico apresenta a distr ibuição de alunos no ensino secundário por t ipo de
ensino (públ ico e pr ivado) no concelho da Nazaré,  destacando o número de escolas em
cada categoria.  Fonte:  Inst i tuto Nacional  de Estat íst ica ( INE) ,  2021.
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A transição para o ensino superior  é um momento determinante na vida académica dos
jovens e desempenha um papel  crucial  no desenvolvimento das competências
necessárias para a sua integração no mercado de trabalho.  No concelho da Nazaré,  os
alunos do ensino secundário enfrentam o desafio de aceder ao ensino superior ,  o que
ref lete a qual idade do ensino de base e as condições socioeconómicas da região.  A
anál ise das candidaturas e das colocações no ensino superior  permite compreender as
oportunidades e barreiras que os jovens enfrentam nesta fase do seu percurso
académico.

5 . 3 . 4 .  T R A N S I Ç Ã O  P A R A  O  E N S I N O  S U P E R I O R

O Gráf ico 31 apresenta os totais gerais de alunos colocados no Concurso de Acesso ao
Ensino Superior  (1.ª  e 2.ª  fase) em 2021/2022.  A part i r  dos dados,  ver if ica-se que 53
alunos foram colocados na 1.ª  fase e 6 na 2.ª  fase,  demonstrando que uma parte
signif icat iva dos alunos conseguiu entrar  no ensino superior  logo na pr imeira tentat iva.
Contudo,  observa-se que 84 alunos t inham a intenção de se candidatar ,  o que indica que
nem todos os alunos conseguiram real izar  a candidatura ou obtiveram colocação.  Este
dado é corroborado pelo número de alunos que efet ivamente apresentaram candidatura
(56) e pelos que se inscreveram para exame (112) ,  sugerindo um desequi l íbr io entre as
expectat ivas e os resultados obtidos.

G r á f i c o  3 1 .  T o t a i s  g e r a i s  d e  a l u n o s  c o l o c a d o s  n o  C o n c u r s o  d e  A c e s s o  a o  E n s i n o  S u p e r i o r
2 0 2 1 / 2 0 2 2  ( 1 ª  e  2 ª  f a s e )

Nota.  O gráf ico apresenta o total  de alunos do agrupamento que se candidataram, inscreveram-se para exame
e foram colocados na 1ª e 2ª fases do Concurso de Acesso ao Ensino Superior  em 2021/2022.  Fonte:
Agrupamento Escolar  Nazaré (AENazaré) ,  2024.
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G r á f i c o  3 2 .  D i s t r i b u i ç ã o  d e  c o l o c a ç ã o  p o r  o p ç ã o  n a  1 ª  f a s e  d o
C o n c u r s o  d e  A c e s s o  a o  E n s i n o  S u p e r i o r  2 0 2 1 / 2 0 2 2

Nota.  O gráf ico mostra a percentagem de alunos colocados por opção na
1ª fase do Concurso de Acesso ao Ensino Superior  em 2021/2022.  A
maior ia dos alunos foi  colocada na 1ª opção.  Fonte:  Agrupamento
Escolar  Nazaré (AENazaré) ,  2024.

Nota.  O gráf ico i lustra a percentagem de alunos colocados por opção na 2ª
fase do Concurso de Acesso ao Ensino Superior  em 2021/2022,  com a
maior ia dos alunos a serem colocados na 1ª opção.  Fonte:  Agrupamento
Escolar  Nazaré (AENazaré) ,  2024.

Os Gráf icos 32 e 33 fornecem uma visão detalhada das colocações por opção na 1.ª
fase do Concurso de Acesso ao Ensino Superior  de 2021/2022.  O Gráf ico 32 revela que
57,4% dos alunos foram colocados na sua 1.ª  opção,  o que ref lete um sucesso
signif icat ivo no al inhamento entre as preferências dos alunos e as colocações obtidas.
Além disso,  14,8% foram colocados na 2.ª  opção,  enquanto percentagens menores
foram colocadas nas opções seguintes,  com apenas 1,9% na 6.ª  opção.  O Gráf ico 33
i lustra um resultado ainda mais expressivo para a 2.ª  fase,  em que 83,3% dos alunos
foram colocados na 1.ª  opção,  e os restantes 16,7% na 2.ª  opção.

A anál ise dos dados sugere que o sistema de acesso ao ensino superior  no concelho da
Nazaré tem permit ido que uma parte signif icat iva dos alunos concret ize a sua transição
para o ensino superior .  A maior ia dos alunos é colocada nas suas pr imeiras opções,  o
que ref lete uma boa preparação e al inhamento entre as expectat ivas dos estudantes e
as vagas disponíveis nas inst i tuições de ensino superior .  No entanto,  o elevado número
de alunos que tencionavam candidatar-se,  mas que não o f izeram ou não foram
colocados,  aponta para a necessidade de reforçar o acompanhamento e apoio durante
o processo de candidatura,  de forma a assegurar  que todos os alunos que pretendam
prosseguir  os estudos tenham as ferramentas necessárias para o sucesso.

G r á f i c o  3 3 .   D i s t r i b u i ç ã o  d e  c o l o c a ç ã o  p o r  o p ç ã o  n a  1 ª  f a s e  d o
C o n c u r s o  d e  A c e s s o  a o  E n s i n o  S u p e r i o r  2 0 2 1 / 2 0 2 2

G r á f i c o  3 4 .  T o t a i s  g e r a i s  d e  a l u n o s  c o l o c a d o s  n o  C o n c u r s o  d e  A c e s s o
a o  E n s i n o  S u p e r i o r  2 0 2 2 / 2 0 2 3  ( 1 ª  e  2 ª  f a s e )

Nota.  O gráf ico mostra o número total  de
alunos do agrupamento que se candidataram,
inscreveram-se para exame,  e foram
colocados na 1ª e 2ª fases do Concurso de
Acesso ao Ensino Superior  em 2022/2023.
Fonte:  Agrupamento Escolar  Nazaré
(AENazaré) ,  2024.
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O Gráf ico 34 apresentam o número total  de alunos do Agrupamento Escolar  da Nazaré
que se inscreveram para exames,  apresentaram candidatura e foram colocados nas 1ª e
2ª fases do Concurso de Acesso ao Ensino Superior ,  respetivamente nos anos let ivos
2021/2022 e 2022/2023.  Ver if ica-se que,  em ambos os anos,  o número de alunos
inscr i tos para exames foi  s ignif icat ivamente superior  ao número de colocados na 1ª
fase,  ref let indo o facto de que muitos alunos optam por candidatar-se a diferentes
fases ou podem não ter  s ido colocados na 1ª fase.  A comparação entre os dois anos
revela um l igeiro aumento no número de alunos colocados na 2ª fase,  indicando uma
maior part ic ipação no processo ao longo do tempo.

G r á f i c o  3 5 .  D i s t r i b u i ç ã o  d e  c o l o c a ç ã o  p o r  o p ç ã o  n a  1 ª  f a s e  d o  C o n c u r s o
d e  A c e s s o  a o  E n s i n o  S u p e r i o r  2 0 2 2 / 2 0 2 3

Nota.  O gráf ico apresenta a percentagem de alunos colocados por opção na
1ª fase do Concurso de Acesso ao Ensino Superior  em 2022/2023.  A
maior ia dos alunos foi  colocada na 1ª opção.  Fonte:  Agrupamento Escolar
Nazaré (AENazaré) ,  2024.

G r á f i c o  3 6 .  D i s t r i b u i ç ã o  d e  c o l o c a ç ã o  p o r  o p ç ã o  n a  2 ª  f a s e  d o
C o n c u r s o  d e  A c e s s o  a o  E n s i n o  S u p e r i o r  2 0 2 2 / 2 0 2 3 .

Nota.  O gráf ico i lustra a percentagem de alunos colocados por opção na 2ª
fase do Concurso de Acesso ao Ensino Superior  em 2022/2023,  destacando-
se as distr ibuições equitat ivas entre a 1ª ,  3ª ,  e  4ª opções.  Fonte:
Agrupamento Escolar  Nazaré (AENazaré) ,  2024.

Os Gráf icos 35 e 36 fornecem uma visão detalhada das colocações por opção no
Concurso de Acesso ao Ensino Superior  de 2022/2023.  O Gráf ico 35 revela que 59,8%
dos alunos foram colocados na sua 1.ª  opção,  ref let indo um elevado grau de sucesso
no al inhamento entre as preferências dos alunos e as colocações obtidas.
Adicionalmente,  14,6% dos alunos foram colocados na 2.ª  opção,  enquanto
percentagens menores foram colocadas nas opções seguintes,  com apenas 1,2% dos
alunos a serem colocados na 6.ª  opção.

O Gráf ico 36 apresenta os resultados da 2.ª  fase do concurso,  mostrando uma
distr ibuição mais equi l ibrada entre as vár ias opções.  Enquanto 28,6% dos alunos foram
colocados tanto na 1.ª  como na 2.ª  opção,  as 3.ª  e 4.ª  opções também registaram a
mesma percentagem de colocação (28,6%).  Esta distr ibuição equitat iva entre vár ias
opções na 2.ª  fase demonstra que os alunos mantêm uma f lexibi l idade signif icat iva na
escolha dos cursos,  mesmo quando não são colocados nas suas pr imeiras
preferências.
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G r á f i c o  3 7 .  E v o l u ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  a l u n o s  p o r  n í v e l  d e  e n s i n o  n a s  e s c o l a s  d o
A g r u p a m e n t o  E s c o l a r  d a  N a z a r é  ( 2 0 2 1 / 2 0 2 2  a  2 0 2 3 / 2 0 2 4 )

Nota.  O gráf ico apresenta a evolução do número de alunos matr iculados nos diferentes níveis de
ensino,  desde o pré-escolar  até ao 12.º ano,  nas escolas do Agrupamento Escolar  da Nazaré,
durante os anos let ivos de 2021/2022,  2022/2023 e 2023/2024.  Fonte:  Agrupamento Escolar
Nazaré (AENazaré) ,  2024.

5 . 3 . 5 .  E V O L U Ç Ã O  D O  N Ú M E R O  D E  A L U N O S  E  C I C L O S  D E  E N S I N O

A anál ise da evolução do número de alunos matr iculados por nível  de ensino é
fundamental  para compreender as dinâmicas educativas no concelho da Nazaré,  bem
como para identif icar  tendências e desafios no sistema de ensino local .  Observando a
distr ibuição dos alunos ao longo dos diferentes ciclos,  podemos infer i r  como a rede
escolar  responde às necessidades da comunidade educativa e como tem evoluído a
oferta em termos de capacidade e qual idade.

A educação de qual idade e inclusiva é um dos pi lares de desenvolvimento social  e
económico de qualquer comunidade,  sendo crucial  para assegurar  a igualdade de
oportunidades desde os pr imeiros anos de vida.  A Nazaré,  enquanto concelho que
enfrenta o envelhecimento populacional  e um f luxo migratór io crescente,  tem na
educação um instrumento estratégico para o desenvolvimento a longo prazo.

O Gráf ico 37 mostra a distr ibuição do
número de alunos por nível  de ensino
no Agrupamento Escolar  da Nazaré
ao longo de três anos let ivos
(2021/2022,  2022/2023 e
2023/2024).  A tendência crescente
em todos os ciclos de ensino é
evidente,  destacando o aumento no
número de alunos no 1.º  ciclo do
ensino básico,  que passou de 315
alunos em 2021/2022 para 356
alunos em 2023/2024.  Este aumento
demonstra a capacidade do
agrupamento em atrair  e  reter
estudantes,  o que é um ref lexo direto
do invest imento contínuo na rede
escolar  e na qual idade educativa.

Já o Gráf ico 38 evidencia a evolução do número
de alunos matr iculados nos diferentes ciclos de
ensino,  com uma clara tendência de
crescimento ao longo dos anos let ivos.  A l inha
referente ao 1.º  c iclo do ensino básico é a que
apresenta maior  aumento,  o que corrobora a
importância deste ciclo para a estrutura
educativa local .  As curvas referentes aos
outros ciclos (pré-escolar ,  2.º  c iclo ,  3.º  c iclo e
ensino secundário)  também mostram uma
evolução posit iva ,  o que sugere que a rede
escolar  tem conseguido responder às
necessidades crescentes da comunidade.

G r á f i c o  3 8 .   T e n d ê n c i a  d o  n ú m e r o  d e  a l u n o s  p o r  c i c l o  d e  e n s i n o  n o
A g r u p a m e n t o  E s c o l a r  d a  N a z a r é  ( 2 0 2 1 / 2 0 2 2  a  2 0 2 3 / 2 0 2 4 )

Nota.  O gráf ico mostra a evolução do número de alunos matr iculados
por ciclo de ensino (pré-escolar ,  1º ciclo ,  2º ciclo ,  3º ciclo e ensino
secundário)  no Agrupamento Escolar  da Nazaré,  ao longo dos anos
let ivos de 2021/2022,  2022/2023 e 2023/2024.  Fonte:  Agrupamento
Escolar  Nazaré (AENazaré) ,  2024.



O Gráf ico 39 detalha a distr ibuição dos alunos por ciclo de ensino no Agrupamento
Escolar  da Nazaré durante o ano let ivo 2023/2024,  desagregando os dados em três
categorias:  o total  de alunos,  os alunos que at ingiram níveis de desempenho elevados
(níveis 4 ou 5 em Português e Matemática ou classif icações acima de 14 valores) e os
alunos com dif iculdades de aprendizagem (níveis infer iores a 3 ou que possuem mais
de duas classif icações abaixo de 10).

A anál ise dos dados revela uma concentração mais signif icat iva de alunos no 1.º  ciclo
do ensino básico,  destacando-se o 1.º  e o 2.º  anos como os que possuem maior  número
de alunos com dif iculdades (representados pela cor vermelha).  No entanto,  observa-se
uma evolução posit iva ao longo dos ciclos,  com uma diminuição gradual  de alunos em
dif iculdades à medida que avançam para ciclos superiores,  especialmente no 3.º  c iclo e
ensino secundário.

Outro ponto relevante é o aumento do número de alunos com classif icações elevadas
(representados pela cor verde) no ensino secundário.  Este indicador sugere uma
melhoria na qual idade do ensino ou na capacidade de adaptação dos alunos,  apesar de,
no geral ,  o  número total  de alunos no secundário ser  relat ivamente infer ior  ao registado
nos ciclos anter iores.

Este gráf ico oferece uma perspetiva clara dos desafios e sucessos no processo
educativo do concelho.  A distr ibuição equi l ibrada entre alunos com diferentes níveis de
desempenho ref lete a necessidade de manter  esforços para apoiar  aqueles em r isco de
insucesso,  enquanto se continua a incentivar  os alunos com melhor desempenho
académico.
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G r á f i c o  3 9 .  D i s t r i b u i ç ã o  d e  a l u n o s  p o r  c a t e g o r i a  e  a n o  e s c o l a r  n o  A g r u p a m e n t o  E s c o l a r  d a  N a z a r é  2 0 2 3 / 2 0 2 4

Nota.  O gráf ico apresenta a distr ibuição dos alunos por ano escolar  e ciclo de ensino,  dist inguindo entre alunos com níveis 4 ou 5 (classif icações ≥ 14) ,  a lunos
com níveis 3 (classif icações entre 10 e 13) ,  e  alunos com níveis abaixo de 3 (classif icações < 10).  O gráf ico resume as tendências de desempenho acadêmico
no agrupamento durante o ano let ivo 2023/2024.  Fonte:  Agrupamento Escolar  Nazaré (AENazaré) ,  2024.



Após a anál ise dos últ imos gráf icos,  incluindo o Gráf ico 39,  podemos concluir  que o
Agrupamento Escolar  da Nazaré está a enfrentar  com sucesso o desafio de oferecer
uma educação inclusiva e acessível  para um número crescente de alunos.  A evolução
posit iva no número total  de alunos matr iculados,  especialmente nos pr imeiros anos do
ensino básico,  é um ref lexo direto do compromisso do agrupamento em responder às
necessidades educativas da sua população.

No entanto,  os dados sugerem que há desafios a serem superados,  part icularmente nos
anos iniciais do ensino básico,  onde a proporção de alunos com dif iculdades de
aprendizagem é mais elevada.  Isto subl inha a importância de intervenções precoces e
de reforço do apoio pedagógico para assegurar  que estes alunos possam ultrapassar
as suas dif iculdades e progredir  academicamente.

Por outro lado,  o ensino secundário revela uma melhoria nas classif icações dos alunos,
com uma proporção signif icat iva de alunos a at ingir  níveis elevados de desempenho.
Este progresso é encorajador e demonstra que,  com os apoios adequados,  os alunos
conseguem alcançar sucesso académico.

Em suma,  os dados indicam que,  embora a rede escolar  da Nazaré esteja a evoluir  de
forma posit iva,  é  crucial  continuar a invest ir  em medidas que reforcem o apoio aos
alunos em r isco de insucesso,  part icularmente nos pr imeiros anos de escolar idade.
Este apoio será determinante para garantir  uma trajetór ia académica sól ida e inclusiva
para todos os alunos do concelho.
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5 . 3 . 6 .  E N T I D A D E S  F O R M A T I V A S  L O C A I S  E  I M P A C T O  N A
Q U A L I F I C A Ç Ã O  P R O F I S S I O N A L

A FOR-MAR,  uma entidade formativa especial izada na qual i f icação e reconversão
profissional  de trabalhadores do setor  marít imo,  desempenha um papel  crucial  na
economia e no desenvolvimento social  da Nazaré e das regiões circundantes.  Entre
2021 e 2024,  a FOR-MAR registou um aumento substancial  no número de formandos,
com 1.226 inscr i tos até julho de 2024,  em comparação com os 949 formandos no
mesmo período.  Este crescimento ref lete a crescente procura por qual i f icações no
setor  marít imo,  uma área de grande relevância para a Nazaré.

Além de focar na formação técnica e prát ica,  a FOR-MAR dist ingue-se por promover a
integração social ,  ao disponibi l izar  programas como o Português Língua de
Acolhimento (PLA) ,  dest inados a imigrantes,  nomeadamente de nacional idades como a
brasi le ira ,  com o objet ivo de faci l i tar  a sua inclusão no mercado de trabalho marít imo.
Através destas formações,  a ent idade tem vindo a reforçar a coesão social  e a
contr ibuir  para a capacitação de trabalhadores em áreas essenciais ,  ref let indo o
impacto da educação e formação contínua na integração de comunidades vulneráveis e
na promoção de oportunidades de emprego qual i f icadas.

O gráf ico seguinte demonstra a evolução do número de formandos ao longo dos anos,
evidenciando a importância crescente da FOR-MAR enquanto ent idade formativa de
referência no setor  marít imo,  e o seu papel  fundamental  no reforço das competências
profissionais da população da Nazaré e de outras regiões envolventes.



G r á f i c o  4 0 .  E v o l u ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  f o r m a n d o s  d a  F O R - M A R  ( 2 0 2 1 - 2 0 2 4 )
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Nota.  O gráf ico mostra a evolução do número de formandos entre 2021 e
2024,  com dados referentes a 2024 até ju lho.  Observa-se um aumento
signif icat ivo em 2023,  seguido de uma l igeira queda em 2024.  Fonte:  FOR-
MAR,  2024.

A anál ise dos dados da FOR-MAR revela um
crescimento contínuo no número de
formandos entre 2021 e 2024,  ref let indo a
relevância desta ent idade formativa para o
desenvolvimento socioeconómico local ,
especialmente no setor  marít imo. De acordo
com o gráf ico apresentado,  o número de
formandos aumentou de 949 em 2021 para
1.226 até ju lho de 2024,  com destaque para o
ano de 2023,  que registou o maior  número de
inscr ições.

Este aumento signif icat ivo no número de formandos demonstra a crescente procura por
qual i f icação e reconversão prof issional  no setor  marít imo,  uma área de grande
importância para a Nazaré e a sua economia.  A FOR-MAR tem desempenhado um papel
crucial  ao promover a formação técnica e especial izada,  que prepara os trabalhadores
para responder às exigências do mercado de trabalho local ,  contr ibuindo para a cr iação
de oportunidades de emprego qual i f icadas e sustentáveis.

Além disso,  destaca-se a formação em Português Língua de Acolhimento (PLA) ,
dest inada a cidadãos estrangeiros,  como um fator  essencial  para a integração social  e
prof issional  de comunidades vulneráveis ,  incluindo trabalhadores imigrantes,
nomeadamente brasi le iros.  Este esforço formativo reforça o compromisso da FOR-MAR
com a inclusão social  e  a promoção de competências que faci l i tam a integração dos
estrangeiros no mercado de trabalho,  contr ibuindo assim para a coesão social  e  o
desenvolvimento inclusivo.

A FOR-MAR evidencia ,  através destes dados,  a sua capacidade de adaptar  a oferta
formativa às necessidades locais ,  enquanto se af i rma como um pi lar  fundamental  na
qual if icação de trabalhadores,  tanto nacionais como estrangeiros,  no setor  marít imo e
afins,  ref let indo a importância de uma formação contínua e adaptada aos desafios
atuais.

Anal isando os dados relat ivos ao Centro de Emprego e Formação Prof issional  de
Alcobaça (CEON) evidencia a importância desta ent idade na qual i f icação e
requal i f icação prof issional  da população.  Os gráf icos apresentados mostram uma
evolução posit iva tanto no número de ações de formação real izadas como no número
de pessoas abrangidas por essas ações entre 2021 e 2024.
G r á f i c o  4 1 .  E v o l u ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  a ç õ e s  d e  f o r m a ç ã o  d o  C E O N  ( 2 0 2 1 -
2 0 2 4 )

Nota.  O gráf ico apresenta a evolução do número de ações de formação
real izadas entre 2021 e 2024,  com os dados de 2024 a serem contabi l izados
até setembro.  Fonte:  CEON -  Serviço de Emprego de Alcobaça,  2024.

G r á f i c o  4 2 .  E v o l u ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  p e s s o a s  a b r a n g i d a s  p e l a s  a ç õ e s
d e  f o r m a ç ã o  d o  C E O N   ( 2 0 2 1 - 2 0 2 4 )

Nota.  O gráf ico mostra a evolução do número de pessoas abrangidas
pelas ações de formação no per íodo de 2021 a 2024,  com os dados de
2024 contabi l izados até setembro.  Fonte:  CEON -  Serviço de Emprego de
Alcobaça,  2024.



De acordo com o Gráf ico 41 e 42,  ver if ica-se um aumento contínuo no número de ações
de formação no concelho da Nazaré,  com destaque para o crescimento entre 2021 e
2024.  Em 2021,  real izaram-se cinco ações,  abrangendo 105 pessoas,  enquanto em 2023
este número aumentou para oito ações,  envolvendo 165 part ic ipantes.  Até setembro de
2024,  foram contabi l izadas dez ações,  envolvendo 202 pessoas,  evidenciando o esforço
em qual i f icação e requal i f icação da população local .
Os gráf icos demonstram que o CEON tem conseguido adaptar-se às exigências do
mercado de trabalho,  reforçando o número de ações formativas e o alcance a mais
pessoas ao longo do tempo. O crescimento do número de pessoas abrangidas pelas
formações ref lete uma procura crescente por qual i f icação,  necessária para enfrentar  os
desafios económicos e sociais ,  com destaque para a economia local ,  centrada no
tur ismo e indústr ia.

No contexto do diagnóstico social ,  o  papel  do CEON na promoção da empregabi l idade é
notável ,  com o crescimento das formações a demonstrar  o impacto posit ivo na
qual if icação da população.  A resposta ef icaz desta ent idade subl inha a importância de
pol í t icas públ icas que apoiem e reforcem estas iniciat ivas,  garant indo que a população
tenha acesso a oportunidades de formação adequadas às necessidades do mercado de
trabalho.

Este aumento consistente no número de ações formativas e de part ic ipantes ref lete a
relevância da formação prof issional  como um instrumento fundamental  na redução das
vulnerabi l idades socioeconómicas.  O impacto posit ivo desta evolução estende-se tanto
aos jovens que estão a iniciar  a sua jornada no mercado de trabalho,  como aos
trabalhadores que necessitam de requal i f icação para se adaptarem às transformações
económicas,  especialmente nos setores de tur ismo e indústr ia ,  que têm um peso
signif icat ivo na economia local .

Adicionalmente,  a diversidade das ações de formação oferecidas pelo CEON demonstra
um compromisso claro com a inclusão social ,  proporcionando oportunidades para
diferentes perf is  de part ic ipantes,  desde desempregados de longa duração até
indivíduos que buscam reconversão prof issional .  Este foco na diversif icação da oferta
formativa permite uma resposta mais ef icaz às necessidades emergentes do mercado
de trabalho,  contr ibuindo para o aumento da competit iv idade local  e regional .

Concluindo,  tanto o CEON como a FOR-MAR têm desempenhado papéis essenciais na
qual if icação da população,  ref let indo a importância de invest ir  em programas
formativos que respondam aos desafios locais e do setor  marít imo. As ações
formativas promovidas pelas duas ent idades têm sido fundamentais para aumentar  a
empregabi l idade e reforçar a coesão social  no concelho da Nazaré,  garant indo que a
população adquira as competências necessárias para uma inserção laboral  sustentável
e inclusiva.
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5 . 4 .  e m p r e g o

O rendimento médio é um indicador fundamental  para aval iar  o poder de compra da
população e a distr ibuição de r iqueza.  Este indicador ref lete a média dos ganhos dos
indivíduos e das famíl ias,  incluindo salár ios,  pensões e outros t ipos de rendimentos.

Embora os dados específ icos sobre o rendimento médio na Nazaré não estejam
totalmente detalhados,  a economia local ,  com uma forte dependência do tur ismo e da
pesca,  pode apresentar  var iações signif icat ivas nos rendimentos anuais.  Estas
f lutuações afetam diretamente as famíl ias,  especialmente aquelas com rendimentos
mais baixos,  l imitando o acesso a bens essenciais e oportunidades educativas.  As
variações ref letem tanto a sazonal idade das at iv idades económicas quanto a
disponibi l idade de oportunidades de emprego para os residentes.  Em Portugal ,  o
rendimento médio mensal  por trabalhador em 2022 foi  de aproximadamente 1.327
euros.

5 . 4 . 1  R E N D I M E N T O  M É D I O

O concelho da Nazaré apresenta uma economia diversif icada,  onde as pr incipais
fontes de emprego se concentram nos setores do tur ismo,  comércio e serviços.  A
agricultura e a pesca mantêm-se relevantes,  especialmente nas zonas rurais ,  não só
gerando emprego direto,  mas também promovendo o empreendedorismo local ,
especialmente entre micro e pequenas empresas.

Rendimento
bruto de IRS
liquidado por

hab.

Rendimento
bruto por hab.

Rendimento
bruto

Valor
mediano do

IRS liquidado
por ag.

Rendimento
bruto

declarado (€)

Rendimento
bruto de IRS
liquidado por

ag.

Rendimento
bruto

declarado por
ag.

Portugal 10 273 1 328 8 945 19 866 13 096 2 569 17 297

Centro 9 550 1 073 8 477 18 848 13 091 2 118 16 730

Oeste 9 382 1 026 8 356 18 199 12 623 1 994 16 080

Nazaré 8 896 872 8 023 16 579 12 089 1 626 14 953

Nota .  A Tabela 7 apresenta
diversos indicadores de
rendimento,  incluindo o
rendimento bruto de IRS l iquidado
por habitante,  rendimento bruto
por habitante,  rendimento bruto
declarado e o valor  mediano do
IRS l iquidado por agregado,  entre
outros,  para Portugal ,  Centro,
Oeste e Nazaré.   Fonte:  Dados
recolhidos do Inst i tuto Nacional
de Estat íst ica ( INE) ,  2021.

T a b e l a  7 .  I n d i c a d o r e s  d e  r e n d i m e n t o  e m  P o r t u g a l ,  C e n t r o ,  O e s t e  e  N a z a r é

A tabela sobre o rendimento bruto declarado no IRS por município em 2021 revela
diferenças signif icat ivas entre a Nazaré,  o Oeste,  o Centro e o país como um todo:

Rendimento bruto de IRS l iquidado por habitante na Nazaré é de 8.896 euros,
signif icat ivamente abaixo da média nacional  de 10.273 euros,  o que evidencia um
rendimento infer ior  em comparação com o país e a região.
Rendimento bruto por habitante na Nazaré é de 872 euros,  o mais baixo entre as
regiões comparadas,  ref let indo a real idade económica local  marcada por
rendimentos mais baixos e uma possível  dependência de at iv idades económicas
com menores margens de lucro,  como a pesca e o tur ismo sazonal .
Valor  mediano do IRS l iquidado por agregado na Nazaré é de 16.579 euros,  que,
apesar de infer ior  à média nacional  de 19.866 euros,  a inda está próximo dos valores
registados na região Centro (18.848 euros).  Isto sugere uma l igeira homogeneidade
na distr ibuição de rendimentos dentro da Nazaré em comparação com as médias
regionais.
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A anál ise dos dados revela que o rendimento médio na Nazaré é infer ior  à média
nacional  e regional ,  o  que pode ser  atr ibuído à estrutura económica local ,  fortemente
inf luenciada por setores sazonais e menos lucrat ivos,  como o tur ismo e a pesca.  Esta
real idade económica ref lete-se diretamente nas condições de vida da população,
afetando o poder de compra e o acesso a oportunidades de desenvolvimento pessoal  e
prof issional .

Para melhorar  estas condições,  é  crucial  invest ir  na diversif icação económica do
concelho,  promovendo a qual i f icação dos recursos humanos e incentivando o
desenvolvimento de setores económicos mais estáveis e de maior  valor  acrescentado.
Só assim será possível  cr iar  uma economia local  mais resi l iente e inclusiva,  capaz de
garantir  rendimentos mais elevados e uma melhor qual idade de vida para todos os
residentes da Nazaré.

A taxa de emprego é um indicador essencial  para compreender a si tuação laboral  e as
oportunidades de trabalho no concelho.  Uma taxa de emprego elevada sugere uma
economia dinâmica e oportunidades adequadas para a força de trabalho local .  Embora
os dados específ icos sobre a taxa de emprego na Nazaré não estejam detalhados nas
fontes consultadas,  é  possível  infer i r  que a economia local ,  d iversif icada e inf luenciada
principalmente pelo tur ismo e pela pesca,  apresenta desafios e oportunidades únicas
no mercado de trabalho.

O emprego sazonal ,  comum nestes setores,  pode aumentar  a insegurança al imentar  e
habitacional ,  especialmente em lares com rendimentos mais baixos,  contr ibuindo para
uma maior  vulnerabi l idade social .  A sazonal idade do tur ismo,  em part icular ,  causa
flutuações na taxa de emprego ao longo do ano.  Em Portugal ,  a  taxa de emprego em
2022 foi  de cerca de 59,6%,  ref let indo o impacto das at iv idades económicas sazonais  
( INE,  2022).

5 . 4 . 2 .  T A X A  D E  E M P R E G O

G r á f i c o  4 3 .  D i s t r i b u i ç ã o  d a  p o p u l a ç ã o
e m p r e g a d a  p o r  s e t o r  d e  a t i v i d a d e  n a
F r e g u e s i a  d a  N a z a r é

Nota.  O gráf ico mostra a percentagem da
população empregada em diferentes setores
de at iv idade (pr imário ,  secundário e
terciár io)  na Freguesia da Nazaré,  conforme
os dados dos Censos 2021.  Fonte:  Inst i tuto
Nacional  de Estat íst ica ( INE).

G r á f i c o  4 4 .  D i s t r i b u i ç ã o  d a  p o p u l a ç ã o
e m p r e g a d a  p o r  s e t o r  d e  a t i v i d a d e  n a
F r e g u e s i a  d e  F a m a l i c ã o

Nota.  O gráf ico apresenta a distr ibuição
percentual  da população empregada por
setor  de at iv idade (pr imário ,  secundário e
terciár io)  na Freguesia de Famalicão,  de
acordo com os dados dos Censos 2021.
Fonte:  Inst i tuto Nacional  de Estat íst ica
(INE).

G r á f i c o  4 5 .  D i s t r i b u i ç ã o  d a  p o p u l a ç ã o
e m p r e g a d a  p o r  s e t o r  d e  a t i v i d a d e  n a
F r e g u e s i a  d e  V a l a d o  d o s  F r a d e s

Nota.  O gráf ico i lustra a percentagem da
população empregada nos setores pr imário ,
secundário e terciár io na Freguesia de
Valado dos Frades,  segundo os Censos
2021.  Fonte:  Inst i tuto Nacional  de
Estat íst ica ( INE).

75DIAGNÓSTICO SOCIAL | CONCELHO DA NAZARÉ 2025



Os gráf icos apresentados i lustram a distr ibuição da população empregada por setor  de
ativ idade nas freguesias da Nazaré,  Famalicão e Valado dos Frades,  oferecendo uma
visão detalhada das dinâmicas laborais locais e do perf i l  económico do concelho.

Na freguesia da Nazaré,  o setor  terciár io destaca-se como o pr incipal  empregador ,
div idindo-se entre at iv idades económicas,  como o tur ismo,  comércio e serviços (45,5%),
e at iv idades sociais (27,1%),  que incluem a educação,  saúde e apoio social .  Este
predomínio ref lete a vocação tur íst ica e comercial  da freguesia ,  evidenciando a
importância destas at iv idades para a economia local  e para o emprego.  O setor
secundário ,  representando 24% da população empregada,  indica uma presença
relevante,  embora menor ,  de at iv idades industr iais e de construção.  O setor  pr imário ,
com apenas 3,5% de representação,  mostra um decl ínio das at iv idades tradicionais
como a agr icultura e a pesca,  que histor icamente foram pi lares da economia local .

Na freguesia de Famalicão,  a distr ibuição do emprego é mais equi l ibrada entre os
setores secundário e terciár io.  O setor  secundário emprega 33,2% da população,
ref let indo uma presença signif icat iva de indústr ias e at iv idades de transformação,
enquanto o setor  terciár io económico e social  juntos representam cerca de 64,1% do
emprego,  com uma divisão considerável  entre serviços comerciais e sociais.  O setor
pr imário ,  com 2,7%,  continua a ter  uma expressão residual ,  indicando uma tendência de
redução das at iv idades agrícolas e piscatór ias.

A freguesia de Valado dos Frades apresenta um perf i l  semelhante ao de Famalicão,
com uma forte presença do setor  secundário (33,2%) e do terciár io (64,1%),  onde as
ativ idades económicas e sociais se complementam. O setor  pr imário mantém uma
expressão reduzida (2 ,7%) ,  confirmando a tendência de deslocação do emprego para
setores mais industr ial izados e de serviços.  Esta distr ibuição sugere uma
modernização económica,  mas também evidencia a dependência de setores que podem
ser afetados pela sazonal idade e pela volat i l idade económica.

Em termos de diagnóstico social ,  estas distr ibuições revelam uma economia local
diversif icada,  mas com uma forte dependência dos setores terciár io e secundário ,  que,
embora sejam mais estáveis que o pr imário ,  a inda enfrentam desafios relacionados
com a sazonal idade,  especialmente no setor  tur íst ico.  A baixa representat iv idade do
setor  pr imário pode indicar  uma perda de identidade económica tradicional  e uma
possível  vulnerabi l idade associada à concentração de emprego em at iv idades mais
voláteis.

Para fortalecer a resi l iência económica e promover o desenvolvimento sustentável ,  é
essencial  invest ir  na diversif icação das at iv idades económicas,  aumentar  o valor
acrescentado das indústr ias locais e melhorar  as condições de trabalho nos setores
com maior  empregabi l idade.  Este esforço deve ser  complementado com pol í t icas de
qual if icação e reconversão prof issional  que garantam que a população empregada
possa acompanhar as transformações económicas e beneficiar  de um mercado de
trabalho mais inclusivo e equi l ibrado.
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A taxa de emprego é um indicador essencial  para compreender a si tuação laboral  e as
oportunidades de trabalho no concelho.  Uma taxa de emprego elevada sugere uma
economia dinâmica e oportunidades adequadas para a força de trabalho local .  Embora
os dados específ icos sobre a taxa de emprego na Nazaré não estejam detalhados nas
fontes consultadas,  é  possível  infer i r  que a economia local ,  d iversif icada e inf luenciada
principalmente pelo tur ismo e pela pesca,  apresenta desafios e oportunidades únicas
no mercado de trabalho.

O emprego sazonal ,  comum nestes setores,  pode aumentar  a insegurança al imentar  e
habitacional ,  especialmente em lares com rendimentos mais baixos,  contr ibuindo para
uma maior  vulnerabi l idade social .  A sazonal idade do tur ismo,  em part icular ,  causa
flutuações na taxa de emprego ao longo do ano.  Em Portugal ,  a  taxa de emprego em
2022 foi  de cerca de 59,6%,  ref let indo o impacto das at iv idades económicas sazonais  
( INE,  2022).

O desemprego no concelho da Nazaré tem apresentado var iações ao longo dos anos,
acentuando-se em períodos de cr ise económica e ref let indo a vulnerabi l idade de uma
economia dependente de setores como o tur ismo,  que é fortemente afetado pela
sazonal idade.  A taxa de desemprego jovem e sazonal  permanece um desafio estrutural ,
que impacta negativamente o mercado de trabalho local .  A administração local  tem
procurado mit igar  estes efeitos através de programas de formação e requal i f icação
profissional ,  com o objet ivo de melhorar  as competências da população at iva e reduzir
o desemprego de longa duração.

5 . 4 . 3 .  T A X A  D E  D E S E M P R E G O

Mulheres

Mulheres

Homens

5.90

G r á f i c o  4 6 .  T a x a  d e  d e s e m p r e g o  ( % )  p o r  s e x o  n a s
f r e g u e s i a s  d e  F a m a l i c ã o ,  N a z a r é  e  V a l a d o  d o s  F r a d e s
( C e n s o s  2 0 2 1 )

Nota .  O gráf ico apresenta a taxa de desemprego (%) por sexo
(homens e mulheres) nas freguesias de Famalicão,  Nazaré e
Valado dos Frades,  conforme os dados dos Censos 2021,
destacando as diferenças nas taxas de desemprego entre homens
e mulheres em cada freguesia.  Fonte:  Inst i tuto Nacional  de
Estat íst ica ( INE) ,  2021.

O gráf ico 46 apresentado mostra a taxa de
desemprego nas freguesias de Famalicão,
Nazaré e Valado dos Frades,  diferenciando os
dados por género.

Na freguesia de Famalicão,  a taxa de
desemprego é relat ivamente equi l ibrada
entre géneros,  com 5.90% para as mulheres e
5.77% para os homens,  ref let indo uma l igeira
paridade nas condições de acesso ao
emprego.  No entanto,  a taxa de desemprego
global  sugere que o mercado de trabalho
local  enfrenta dif iculdades moderadas,
possivelmente l igadas à sazonal idade e às
especif ic idades dos setores dominantes.

Na freguesia da Nazaré,  observa-se a taxa de desemprego mais elevada entre as
freguesias anal isadas,  com uma diferença marcada entre géneros:  9.67% para as
mulheres e 7.97% para os homens.  Esta discrepância evidencia uma maior
vulnerabi l idade das mulheres no mercado de trabalho local ,  que pode estar  associada a
fatores como a segmentação prof issional ,  a  precariedade do emprego nos setores de
serviços e a menor oferta de oportunidades estáveis.
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Por sua vez,  em Valado dos Frades,  a taxa de desemprego situa-se em 7.97% para as
mulheres e 4.69% para os homens,  mostrando uma disparidade signif icat iva que revela
desafios específ icos enfrentados pelas mulheres nesta freguesia.  A menor taxa de
desemprego entre os homens sugere uma maior  absorção desta força de trabalho pelos
setores secundário e terciár io.

A anál ise da taxa de desemprego no concelho da Nazaré e nas suas freguesias revela
disparidades signif icat ivas entre géneros e diferentes contextos locais ,  com uma
prevalência de desemprego mais elevada nas mulheres,  part icularmente na freguesia da
Nazaré.  Estes dados subl inham a necessidade de pol í t icas públ icas que promovam a
igualdade de oportunidades no mercado de trabalho e abordem as causas estruturais
do desemprego,  como a dependência de setores sazonais e a falta de diversif icação
económica.

Para reduzir  a taxa de desemprego,  é fundamental  continuar a invest ir  em programas
de formação e requal i f icação que aumentem a empregabi l idade,  especialmente entre os
grupos mais vulneráveis.  A cr iação de condições que incentivem a diversif icação
económica e a estabi l idade do emprego é crucial  para garantir  um mercado de trabalho
mais inclusivo,  equi l ibrado e resi l iente para todos os residentes da Nazaré.

Anal isando os dados do CEON, registados até ju lho de 2024,  observa-se que o concelho
da Nazaré contava com 330 pessoas desempregadas,  div ididas equitat ivamente entre
homens e mulheres (165 de cada).  Estes dados destacam um equi l íbr io de género no
desemprego,  algo que pode ref let i r  tanto a estrutura do mercado de trabalho local
quanto os impactos setor iais na economia da Nazaré,  nomeadamente nos setores do
tur ismo e da economia do mar ,  que são altamente sazonais e suscetíveis a var iações
de curto prazo.

A maior ia dos desempregados estava em situação de desemprego recente,  com menos
de um ano de inscr ição nos serviços de emprego,  o que sugere uma procura at iva por
reintegração no mercado de trabalho.  Este fator  pode estar  associado a uma forte
dependência de empregos sazonais ,  evidenciando a fragi l idade do mercado laboral
local ,  onde as oportunidades de emprego mais estáveis são l imitadas,  especialmente
para mulheres,  conforme revelado pelo Gráf ico 47.

G r á f i c o  4 7 .  D e s e m p r e g o  r e g i s t a d o  e m  N a z a r é  p o r  g é n e r o
( J u l h o  2 0 2 4 )

Nota .  O gráf ico mostra o número de desempregados registados na
Nazaré em julho de 2024,  categorizados por género (homens e
mulheres) ,  com o total  de desempregados no concelho.  Fonte:
CEON -  Serviço de Emprego de Alcobaça,  2024.

Ao comparar  com as informações da segunda
imagem, extraídas do diagnóstico anter ior
com base em dados do INE,  é possível
observar  uma continuidade na prevalência do
desemprego sazonal  e a vulnerabi l idade que
afeta o mercado de trabalho da Nazaré,
pr incipalmente em setores dependentes do
tur ismo e da pesca.  O desemprego sazonal
afeta fortemente a economia local ,
exacerbando a instabi l idade no emprego,
part icularmente entre mulheres.  Esta
real idade já era evidenciada pelos dados de
2022 e permanece relevante em 2024.
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Embora os dados de 2024 mostrem um equi l íbr io no número de homens e mulheres
desempregados,  o impacto da sazonal idade continua a ser  um desafio ,  com poucas
oportunidades estáveis para a população local .  A necessidade de programas contínuos
de requal i f icação e formação para mit igar  esses efeitos é reforçada,  como já discut ido
no diagnóstico,  sendo imperat ivo que as pol í t icas públ icas continuem a focar-se no
combate ao desemprego de longa duração e sazonal ,  promovendo a estabi l idade
laboral  e a inclusão social  na Nazaré.

Além disso,  os dados atuais sugerem a necessidade de uma maior  diversif icação
económica no concelho da Nazaré,  de forma a mit igar  a dependência de setores como o
tur ismo e a pesca,  que continuam a ser  os pr incipais responsáveis pela instabi l idade
laboral ,  especialmente nos meses de menor at iv idade sazonal .  Para além da
requal if icação prof issional ,  pol í t icas públ icas que promovam a cr iação de novas
oportunidades de emprego em setores emergentes poderiam ser uma resposta ef icaz
para reduzir  o impacto do desemprego sazonal  e fomentar  uma economia mais
resi l iente e inclusiva.  O fortalecimento de setores complementares e o incentivo ao
empreendedorismo local  são essenciais para assegurar  que a população da Nazaré
tenha acesso a oportunidades de emprego mais estáveis e diversif icadas,  garant indo
um desenvolvimento económico e social  sustentável  no Concelho a médio/longo prazo.
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A taxa de pobreza e exclusão social  é  um indicador essencial  para identif icar  a
população que vive abaixo da l inha da pobreza e em condições de exclusão social .  Este
indicador é part icularmente relevante para o concelho da Nazaré,  onde,  embora não
existam dados quantitat ivos específ icos,  as dinâmicas socioeconómicas locais e as
tendências observadas a nível  regional  e nacional  sugerem a presença de pobreza
geracional  e uma dependência signif icat iva de apoios sociais.  A cr ise económica,
exacerbada pela pandemia de COVID-19 e por confl i tos internacionais ,  como a guerra
na Ucrânia ,  tem intensif icado os pedidos de apoio social  e  económico,  evidenciando a
vulnerabi l idade socioeconómica de muitas famíl ias na Nazaré.  Em Portugal ,  a  taxa de
r isco de pobreza situava-se nos 16,2% em 2021,  enquanto na região Centro era
l igeiramente infer ior ,  cerca de 15% ( INE,  2021).

A Nazaré enfrenta desafios signif icat ivos relacionados com a pobreza e a exclusão
social ,  semelhantes aos ver if icados em outras regiões do país ,  evidenciando uma
real idade marcada pela sazonal idade do emprego,  a dependência de setores
económicos vulneráveis e a falta de diversif icação económica.  Estas condições,
associadas a uma carência de pol í t icas robustas de inclusão e apoio,  subl inham a
necessidade urgente de reforçar as respostas sociais para mit igar  os impactos da
pobreza no concelho.

Embora a ausência de dados específ icos dif iculte a quantif icação exata da pobreza na
Nazaré,  as condições económicas e sociais observadas apontam para um cenário de
vulnerabi l idade que requer atenção pr ior i tár ia.  A implementação de pol í t icas sociais
mais inclusivas,  o fortalecimento da rede de apoio e a promoção da educação e da
saúde mental  são ações cruciais para construir  uma Nazaré mais equitat iva e com
melhores oportunidades para todos os seus habitantes ( INE,  2021).

5 . 4 . 4 .  T A X A  D E  P O B R E Z A  E  E X C L U S Ã O  S O C I A L



No âmbito das medidas nacionais dir igidas à mit igação da pobreza e exclusão social  no
concelho da Nazaré,  a Prestação Social  para a Inclusão (PSI)  tem-se revelado um
mecanismo fundamental  de apoio às pessoas com deficiência ou incapacidade.  De
acordo com os dados fornecidos pela Central  Distr i tal  de Segurança Social  de Leir ia ,
ver if icou-se um crescimento no número de beneficiár ios desta prestação entre 2021 e
2024.  À data não dispomos de dados que permitam percbeer se este aumento se deve a
um maior  número de pessoas nesat si tuação,  ou se ocorre devido à existência de uma
maior informação sobre os apoios,  e  por essa razão,  os mesmos passam a ser
requeridos.

G r á f i c o  4 8 .  N ú m e r o  d e  b e n e f i c i á r i o s  c o m  l a n ç a m e n t o  d e
P S I  -  C o m p o n e n t e  B a s e  ( 2 0 2 1 - 2 0 2 4 )  p o r  f r e g u e s i a

Nota.  O gráf ico apresenta o número de beneficiár ios do Complemento do Programa de Sol idar iedade para a Inclusão (PSI)  nas freguesias de
Famalicão,  Nazaré e Valado dos Frades,  de 2021 até 2024.  Os dados de 2024 referem-se até agosto e estão sujeitos a atual izações.  Fonte:
Sistema de Estat íst icas da Segurança Social  (SESS/GADI) ,  s i tuação da base de dados em 16/08/2024.

G r á f i c o  4 9 .  N ú m e r o  d e  b e n e f i c i á r i o s  c o m  l a n ç a m e n t o  d e
P S I  -  C o m p l e m e n t o  ( 2 0 2 1 - 2 0 2 4 )  p o r  f r e g u e s i a

Nota.  O gráf ico apresenta o número de beneficiár ios do Complemento do Programa de Sol idar iedade para a Inclusão (PSI)  nas freguesias de
Famalicão,  Nazaré e Valado dos Frades,  de 2021 até 2024.  Os dados de 2024 foram considerados até o mês de agosto e estão sujeitos a
atual izações.  Fonte:  Sistema de Estat íst icas da Segurança Social  (SESS/GADI) ,  s i tuação da base de dados em 16/08/2024.

5 . 4 . 5 .  P R E S T A Ç Ã O  S O C I A L  P A R A  A  I N C L U S Ã O  ( P S I )  E  O
C O M B A T E  À  P O B R E Z A  E  E X C L U S Ã O  S O C I A L
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No entanto ,este  apoio  socia l  tem s ido essencia l  para  mit igar  os impactos da
vulnerabi l idade socioeconómica entre  pessoas com def ic iência  ou incapacidade.
Conforme os gráf icos 48 e  49 ,  ver i f ica-se um crescimento no número de benef ic iár ios
da PSI ,  tanto na sua componente base como na componente complementar ,  nas
freguesias do concelho da Nazaré  entre  2021 e  2024.

No que d iz  respei to  à  componente base ,  o  número de benef ic iár ios  aumentou de 175
para 213,  com a f reguesia  da Nazaré  a  registar  o  maior  número de benef ic iár ios  (151
em 2024) ,  seguida por  Valado dos Frades e  Famal icão.  Este  aumento ref lete  uma
procura crescente  por  apoio  f inancei ro ,  demonstrando a  importância  deste  subsíd io
na melhor ia  das condições de v ida das pessoas com def ic iência  e  na prevenção da
exclusão socia l ,  que é  reforçada,  em muitos casos ,  com a atr ibuição da componente
complementar  da PSI .

Os dados ev idenciam um aumento de 40 benef ic iár ios  em 2021 para 65 em 2024.
Novamente ,  a  f reguesia  da Nazaré  destaca-se ,  com 50 benef ic iár ios  a  receberem este
complemento.

Esta  tendência  de aumento dos benef ic iár ios  da PSI  subl inha a  necessidade cont ínua
de reforçar  as  respostas socia is  para  as pessoas com def ic iência  ou incapacidade ,
garant indo uma rede de apoio  ef icaz que contr ibua para  a  sua inc lusão socia l  e
económica.  Num contexto de cr ise  e  desaf ios económicos locais ,  a  PSI  tem
desempenhado um papel  crucia l  na mit igação dos efe i tos da pobreza e  exclusão
socia l  no concelho da Nazaré.

A tendência  de crescimento nos/as benef ic iár ios/as também aler ta  para  a  importância
de reforçar  as  pol í t icas socia is  e  os recursos dest inados a  este  t ipo de apoio ,
garant indo que mais  pessoas possam benef ic iar  de uma rede de proteção ef icaz.
Desta  forma,  o  for ta lec imento e  a  cont inuidade destas prestações são essencia is  para
promover  a  inc lusão socia l  e  a  igualdade de oportunidades no concelho da Nazaré ,
contr ibuindo para um futuro mais  equi tat ivo  e  sustentável  para  todas as suas
populações.

No âmbito  da anál ise  das condições de v ida da população pensionista  no concelho da
Nazaré ,  os  dados fornecidos pelo  ISS revelam tendências re levantes em re lação ao
número de pensionistas por  inval idez ,  ve lh ice  e  sobrev ivência ,  tanto nos regimes
contr ibut ivo como não contr ibut ivo ,  entre  2021 e  2023.

Relat ivamente às pensões por  ve lh ice  no regime contr ibut ivo ,  conforme o Gráf ico 50 ,
observa-se um aumento no número de pensionistas ,  passando de 3.272 em 2021 para
3.364 em 2023.  Esta  tendência  ref lete  o  envelhecimento progressivo da população da
Nazaré e  subl inha a  importância  de assegurar  que este  grupo etár io ,  em crescimento ,
tenha acesso a  rendimentos adequados que garantam uma velh ice d igna ,  mit igando o
r isco de pobreza entre  os idosos.
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G r á f i c o  5 1 .  N ú m e r o  d e  p e n s i o n i s t a s  a t i v o s  p o r  i n v a l i d e z  n o
r e g i m e  c o n t r i b u t i v o  ( 2 0 2 1 - 2 0 2 3 )

Nota.  O gráf ico mostra a evolução do número de pensionistas
ativos por inval idez no regime contr ibut ivo entre 2021 e 2023.
Fonte:  Inst i tuto da Segurança Social ,  I .P.  ( ISS) ,  AP 5615 Mapa 1,
si tuação da base de dados a 31 de dezembro de cada ano.

G r á f i c o  5 2 .  N ú m e r o  d e  p e n s i o n i s t a s  a t i v o s  p o r
s o b r e v i v ê n c i a  n o  r e g i m e  c o n t r i b u t i v o  ( 2 0 2 1 - 2 0 2 3 )

Nota.  O gráf ico i lustra a evolução do número de pensionistas
ativos por sobrevivência no regime contr ibut ivo entre 2021 e
2023.  Fonte:  Inst i tuto da Segurança Social ,  I .P.  ( ISS) ,  AP 5615
Mapa 1,  s i tuação da base de dados a 31 de dezembro de cada
ano.

Quanto às pensões por inval idez,
conforme apresentado no Gráf ico 51,
observa-se uma diminuição acentuada no
número de pensionistas no regime
contr ibut ivo,  passando de 340 em 2021
para 297 em 2023.  Este decréscimo
poderá estar  relacionado com a inclusão
de beneficiár ios em programas como a
Prestação Social  para a Inclusão (PSI) ,
que visa apoiar  f inanceiramente pessoas
com incapacidade.  Este dado evidencia a
importância de continuar a garantir  uma
rede de apoio sól ida para esta população
vulnerável ,  cuja dependência de
rendimentos e necessidade de apoio
social  requer atenção contínua.

No que se refere às pensões de
sobrevivência ,  o Gráf ico 52 revela um
ligeiro aumento no número de
beneficiár ios no regime contr ibut ivo,
at ingindo 1.199 pensionistas em 2023.
Este crescimento demonstra o papel
essencial  que as pensões de
sobrevivência desempenham como
complemento de rendimento para famíl ias
que perderam os seus pr incipais
provedores.  Estes apoios são cruciais
para evitar  que tais famíl ias enfrentem
situações de pobreza extrema.

Por outro lado,  o Gráf ico 53 destaca uma
variação nos pensionistas de
sobrevivência no regime não contr ibut ivo,
em que se ver if ica uma l igeira
recuperação em 2023,  após um
decréscimo no ano anter ior .  Esta
f lutuação pode estar  associada a
var iações demográficas e à entrada de
novos beneficiár ios neste regime,
reforçando a necessidade de apoio social
para aqueles que,  por  vár ias razões,  não
contr ibuíram para o sistema de segurança
social .

G r á f i c o  5 3 .  N ú m e r o  d e  p e n s i o n i s t a s  a t i v o s  p o r
s o b r e v i v ê n c i a  n o  r e g i m e  n ã o  c o n t r i b u t i v o  ( 2 0 2 1 - 2 0 2 3 )

Nota.  O gráf ico apresenta a evolução do número de pensionistas
ativos por sobrevivência no regime não contr ibut ivo entre 2021
e 2023.  Fonte:  Inst i tuto da Segurança Social ,  I .P.  ( ISS) ,  AP 5615
Mapa 1,  s i tuação da base de dados a 31 de dezembro de cada
ano.
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G r á f i c o  5 0 .  N ú m e r o  d e  p e n s i o n i s t a s  a t i v o s  p o r  v e l h i c e  n o
r e g i m e  c o n t r i b u t i v o  ( 2 0 2 1 - 2 0 2 3 )

Nota.  O gráf ico apresenta a evolução do número de pensionistas
ativos por velhice no regime contr ibut ivo entre 2021 e 2023.
Fonte:  Inst i tuto da Segurança Social ,  I .P.  ( ISS) ,  AP 5615 Mapa 1,
si tuação da base de dados a 31 de dezembro de cada ano.
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G r á f i c o  5 4 .  N ú m e r o  d e  p e n s i o n i s t a s  a t i v o s  p o r  v e l h i c e  n o
r e g i m e  n ã o  c o n t r i b u t i v o  ( 2 0 2 1 - 2 0 2 3 )

Nota.  O gráf ico apresenta a evolução do número de pensionistas
ativos por velhice no regime não contr ibut ivo entre 2021 e 2023.
Fonte:  Inst i tuto da Segurança Social ,  I .P.  ( ISS) ,  AP 5615 Mapa 1,
si tuação da base de dados a 31 de dezembro de cada ano.

Finalmente,  o Gráf ico 54 mostra uma
evolução estável  no número de
pensionistas de velhice no regime não
contr ibut ivo,  mantendo-se próximo dos 42
beneficiár ios em 2022 e 2023.  Este dado
subl inha a importância deste apoio para
garantir  um mínimo de subsistência para
idosos que,  por  diversos motivos,  não
reuniram condições para aceder a uma
pensão contr ibut iva.

Estes dados,  quando anal isados em conjunto,  reforçam a importância de pol í t icas
sociais robustas no concelho da Nazaré para garantir  o bem-estar  económico dos
pensionistas,  promovendo maior  inclusão e proteção social  para as camadas mais
vulneráveis da população.

Para concluir  a anál ise sobre o número de pensionistas no concelho da Nazaré,  é
crucial  destacar o papel  que as pensões,  tanto contr ibut ivas como não contr ibut ivas,
desempenham na mit igação da pobreza e exclusão social  entre as populações mais
vulneráveis ,  como os idosos e pessoas com inval idez.  A evolução apresentada nos
gráf icos evidencia a necessidade crescente de manter  e reforçar estas pol í t icas
sociais ,  especialmente num contexto demográfico marcado pelo envelhecimento
progressivo e por desafios económicos locais que afetam diretamente a qual idade de
vida dos pensionistas.

A tendência de aumento no número de pensionistas de velhice no regime contr ibut ivo,
e a manutenção de beneficiár ios em regimes não contr ibut ivos,  subl inha a importância
de garantir  que estas pensões permaneçam adequadas às necessidades de uma
população envelhecida e com uma dependência signif icat iva de apoios sociais.  As
f lutuações nos pensionistas por inval idez e sobrevivência ,  por  outro lado,  ref letem a
urgência de uma resposta social  a justada e contínua,  de forma a assegurar  que
ninguém f ique desprotegido perante situações de vulnerabi l idade.

Neste sentido,  é  fundamental  que o concelho da Nazaré,  em art iculação com as
autor idades competentes,  continue a monitor izar  estas tendências e a implementar
estratégias que assegurem o acesso adequado a pensões e apoios sociais.  Apenas
com pol í t icas inclusivas e socialmente responsáveis será possível  garant ir  que a
população,  especialmente a mais idosa e vulnerável ,  tenha as condições necessárias
para viver  com dignidade,  combatendo ef icazmente a pobreza e a exclusão social  que
ainda afetam uma parte signif icat iva da comunidade.



Após a anál ise das dinâmicas de educação e emprego no concelho da Nazaré,  é
essencial  destacar o papel  abrangente da intervenção social  na mit igação das
vulnerabi l idades socioeconómicas das famíl ias.  A ação social ,  enquanto um todo,
engloba diversas formas de apoio e medidas de proteção que são fundamentais para a
construção de uma comunidade mais inclusiva e resi l iente.  Para i lustrar  e aprofundar a
compreensão sobre os diferentes modos de intervenção social ,  recorreremos ao
exemplo do GAS da Nazaré,  cuja proximidade com a comunidade e abordagem
inovadora se destacam na implementação de pol í t icas e serviços que respondem de
forma ef icaz às necessidades dos cidadãos,  promovendo o bem-estar  e a inclusão
social .

Com uma abordagem centrada na inclusão social  e  no apoio contínuo,  o Gabinete de
Ação Social  contr ibui  decisivamente para a construção de uma comunidade mais
resi l iente ,  justa e sol idár ia.  Este gabinete é fundamental  na art iculação de diversas
formas de intervenção social ,  proporcionando apoio direto e contínuo a quem mais
necessita.

Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social  (SAAS):  Integrado no Gabinete de
Ação Social ,  o  SAAS oferece acolhimento e or ientação personal izados,  encaminhando
as famíl ias para os apoios mais adequados,  numa resposta rápida e ajustada às suas
necessidades.

Rendimento Social  de Inserção (RSI) :  Este programa garante um rendimento mínimo às
famíl ias em r isco,  promovendo a sua autonomia através de planos de inserção
adaptados às necessidades específ icas de cada beneficiár io.

Diversidade de Apoios Prestados:
Mobi l idade:  A atr ibuição de passes subsidiados faci l i ta o acesso ao transporte
públ ico,  promovendo a inclusão e a l igação das pessoas aos serviços essenciais.
Compart ic ipação na Aquisição de Medicação:  Apoio essencial  que assegura o
acesso à medicação necessária para tratar  problemas de saúde,  reforçando a
qual idade de vida.
Apoio à Natal idade:  Incentiva o crescimento demográfico com apoios f inanceiros às
famíl ias,  contr ibuindo para um ambiente favorável  ao desenvolvimento infant i l .
Arrendamento Apoiado:  Proporciona habitação a rendas acessíveis ,  garantindo
estabi l idade às famíl ias em situação de fragi l idade económica.
Acompanhamento Psicológico:  Resposta essencial  às necessidades de saúde
mental ,  oferecendo intervenções terapêuticas a quem enfrenta desafios emocionais.
Ação Social  Escolar :  Colaboração com o setor  da educação (entre outros) ,  são
cruciais para garantir  que todas as cr ianças e jovens têm acesso à educação
contínua e de qual idade,  prevenindo o abandono escolar .

Segundo os dados do GAS da Nazaré (2024) ,  os atendimentos real izados destacam
problemáticas como a habitação,  migração i r regular ,  desemprego e isolamento social .
Em contrapart ida,  as potencial idades identif icadas,  como a forte rede de suporte
comunitár ia e a faci l idade de acesso aos serviços,  subl inham a ef icácia das respostas
sociais no Concelho.

5 . 5 .  a ç ã o  s o c i a l
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A atuação contínua e adaptada do GAS demonstra o seu papel  indispensável  como
motor de transformação social  no concelho da Nazaré.  Este compromisso constante
com a inclusão e o apoio aos mais vulneráveis reforça a confiança da população nos
serviços públ icos e promove uma melhoria signif icat iva das condições de vida dos
residentes,  ref let indo o impacto posit ivo de uma intervenção social  bem estruturada e
próxima das pessoas.
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A transferência de competências do Instituto da Segurança Social ,  I .P. ( ISS) para as
autarquias,  no contexto da descentral ização administrativa em Portugal ,  tem como
objetivo aproximar os serviços das populações, permitindo uma gestão mais eficiente e
ajustada às realidades locais. Este processo inclui  a área da ação social ,  onde as
autarquias passam a ter um papel mais ativo na coordenação e execução das polít icas
de apoio social ,  gerindo diretamente os processos de atribuição de apoios e serviços
aos cidadãos em situação de vulnerabil idade. Desta forma a análise detalhada dos
processos de apoio social registados pelo Gabinete de Ação Social da Câmara Municipal
da Nazaré são de grande pertinência.   

Os dados são organizados e analisados de acordo com o género,  faixa etária,  número de
elementos do agregado famil iar (Nº AF),  nacionalidade e freguesia de residência
(Nazaré,  Valado dos Frades e Famalicão).  Esta análise visa compreender o perfi l  das
pessoas beneficiárias e as características demográficas que influenciam a procura por
apoio social na região.

Os dados demonstram uma prevalência de processos na freguesia de Nazaré,
totalizando 78 casos, seguidos por Valado dos Frades com 26 casos, e Famalicão com 5
casos. O género feminino é predominante,  representando 78 processos,
comparativamente aos 31 processos masculinos. Esta discrepância destaca a maior
procura de apoio social por parte das mulheres,  o que poderá estar relacionado com as
diferentes vulnerabil idades de género que este grupo enfrenta.
As faixas etárias mais representadas são a de +65 anos, 55-59 anos e 60-64 anos,
sugerindo que a população idosa é a que mais recorre aos serviços de apoio social ,
possivelmente devido a desafios f inanceiros e sociais relacionados com o
envelhecimento. Estes dados reforçam a necessidade de polít icas focadas no apoio a
este grupo etário.

Em termos de nacionalidade, a maioria das pessoas beneficiárias é de nacionalidade
portuguesa (76),  seguida por brasileiras (15) e são-tomenses (12),  o que reflete uma
diversidade significativa de nacionalidades entre as pessoas que procuram apoio. Esta
diversidade é especialmente visível em Valado dos Frades, onde há um número elevado
de pessoas de nacionalidade estrangeira. O Gráfico 32 i lustra a t ipologia dos agregados
famil iares atendidos pelos serviços de apoio social ,  destacando a diversidade de
nacionalidades e grupos etários beneficiários nas diferentes freguesias.

5.5.1. SAAS - SERVIÇO DE ATENDIMENTO E ACOMPANHAMENTO SOCIAL
DA NAZARÉ



O tamanho da bola representa
o n.º  de elementos do AF -
Agregado Famil iar .

G r á f i c o  5 5 .  T i p o l o g i a  d o s  a g r e g a d o s  f a m i l i a r e s  a t e n d i d o s  p e l o  S A A S  p o r  n a c i o n a l i d a d e  e  g r u p o  e t á r i o  n a s  f r e g u e s i a s  d e  V a l a d o  d o s
F r a d e s ,  N a z a r é  e  F a m a l i c ã o

Nota.  O gráf ico apresenta a
distr ibuição dos agregados famil iares
atendidos pelo Serviço de
Atendimento e Acompanhamento
Social  (SAAS) por nacional idade e
grupo etár io ,  nas freguesias de
Valado dos Frades,  Nazaré e
Famalicão.  A dimensão das bolhas
indica a concentração de
atendimentos em cada categoria.
Fonte:  Gabinete de Ação Social ,  2024.

Conclui -se com esta anál ise que se destaca a prevalência de pedidos de apoio na
freguesia da Nazaré,  seguida de Valado dos Frades e Famalicão.  Observa-se uma maior
procura de apoio social  por  parte das mulheres,  especialmente entre as faixas etár ias
mais elevadas,  sugerindo que a população idosa e as mulheres são os grupos que mais
recorrem aos serviços de apoio social ,  pr incipalmente devido a desafios f inanceiros e
sociais relacionados com o envelhecimento.

Estes resultados subl inham a importância de pol í t icas sociais adaptadas às
necessidades específ icas destes grupos,  com especial  atenção para as pessoas idosas
e para as comunidades imigrantes.  É essencial  continuar a reforçar o apoio social ,
promovendo a inclusão e o bem-estar  das pessoas residentes na região,  especialmente
dos grupos mais vulneráveis.

Os dados apresentados nas tabelas seguintes reforçam estas tendências,  evidenciando
a diversidade de beneficiár ios do SAAS,  incluindo 33 famíl ias monoparentais e um
número signif icat ivo de pensionistas.  Entre os pensionistas,  destacam-se aqueles que
recebem pensão de velhice (30 beneficiár ios) ,  pensão de inval idez (22 beneficiár ios)  e
pensão de sobrevivência (15 beneficiár ios).  Além disso,  o apoio à inclusão social ,  com
as componentes de base e complemento,  também é uma real idade marcante entre os
beneficiár ios,  com 15 e 9 atendimentos,  respetivamente.

Além dos atendimentos regulares,  os dados também revelam um crescimento nos
atendimentos a migrantes,  especialmente em 2022,  com 173 registos,  ano em que foi
cr iado o Balcão da Ucrânia.  Este balcão foi  implementado para faci l i tar  a integração
dos migrantes,  reduzindo os fatores de stress e promovendo uma resposta mais ef icaz
às suas necessidades.  As nacional idades mais comuns entre os migrantes que
procuram apoio são Brasi l ,  São Tomé,  Cabo Verde e Ucrânia.  Os migrantes chegam,
maior i tar iamente,  por  razões de segurança,  educação e saúde,  com um aumento
signif icat ivo de mulheres em situações de gravidez não planeada.  Esta real idade
evidencia a complexidade dos desafios enfrentados e a importância de uma abordagem
culturalmente sensível  no apoio prestado (GASa Nazaré,  2024).
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Estes dados subl inham a importância de um sistema de apoio social  adaptado às
necessidades específ icas dos grupos mais vulneráveis ,  como os idosos,  as famíl ias
monoparentais e os migrantes,  que representam uma parte considerável  dos
beneficiár ios dos serviços sociais na Nazaré.  A concentração de apoios nestes grupos
reforça a necessidade contínua de pol í t icas públ icas que respondam de forma ef icaz
às dif iculdades enfrentadas por estas populações,  garantindo- lhes um acesso digno
aos recursos e apoios necessários para a sua subsistência e bem-estar.

Beneficiários de SAAS Pensionistas Número de Beneficiários

Pensão de Velhice 30

Pensão de Invalidez 22

Pensão de Sobrevivência 15

Prestação Social para Inclusão – Componente base 15

Prestação Social para Inclusão – Complemento 9

Beneficiários de SAAS Monoparentais Número de Beneficiários

33

Ano Atendimentos a Migrantes

2021 79

2022 173

2023 72

2024 132

T a b e l a  8 .  B e n e f i c i á r i o s  d e  S A A S  m o n o p a r e n t a i s

T a b e l a  9 .  B e n e f i c i á r i o s  d e  S A A S  p e n s i o n i s t a s  p o r  t i p o  d e  p e n s ã o

T a b e l a  1 0 .  A t e n d i m e n t o s  a  m i g r a n t e s  p e l o  S A A S  ( 2 0 2 1 - 2 0 2 4 )

Nota .  A  tabela apresenta o número de beneficiár ios do Serviço
de Atendimento e Acompanhamento Social  (SAAS)
monoparentais em 2024.  Fonte:  Gabinete de Ação Social ,  2024.

Nota .  A tabela detalha o número de beneficiár ios de SAAS
pensionistas,  distr ibuídos por t ipo de pensão,  incluindo
pensões de velhice,  inval idez,  sobrevivência e prestações
sociais para inclusão,  em 2024.  Fonte:  Gabinete de Ação
Social ,  2024.

Nota .  A tabela apresenta o número de atendimentos real izados
a migrantes pelo SAAS de 2021 a 2024,  com um aumento
notável  em 2023.  Os dados de 2024 referem-se aos
atendimentos real izados até agosto.  Fonte:  Gabinete de Ação
Social ,  2024.
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5.5.1.1. LINHA NACIONAL DE EMERGÊNCIA SOCIAL - 144
A Linha Nacional  de Emergência Social  -  144 (LNES) ,  integrada no Inst i tuto da
Segurança Social ,  I .P. ,  é  um serviço públ ico e gratuito ,  disponível  24 horas por dia ,  que
visa dar uma resposta imediata a situações de desproteção e vulnerabi l idade social .
Regulado pela Portar ia n.º  371/2019,  de 14 de outubro,  dir ige-se a todos/as os/as
cidadãos/ãs que,  em terr i tór io nacional ,  necessitem de intervenção social  urgente.

O pr incipal  objet ivo da LNES-144 é garantir  uma resposta rápida e ef icaz em situações
de emergência ou cr ise social ,  assegurando a proteção das condições mínimas de vida
e a promoção da autonomia dos indivíduos.  Os casos mais frequentes incluem vít imas
de violência doméstica,  cr ianças e jovens em r isco,  pessoas sem-abrigo e outras
situações de desproteção social .  A LNES-144 opera em estreita art iculação com o
Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social  (SAAS) de cada local idade.  No caso
do Concelho da Nazaré,  esta colaboração permite um acompanhamento de proximidade
com as pessoas em situação de emergência ,  na def inição de um projeto de vida.



Ano Género Faixa Etária Nacionalidade Freguesia Pedido Inicial

2023

Masculino 55-59 anos Portuguesa Nazaré Acolhimento CAES – Sem-abrigo

Feminino 55-59 anos Portuguesa Nazaré Acolhimento CAES – Sem-abrigo

Feminino 45-49 anos Portuguesa Nazaré Perda ou ausência de autonomia - doença

Feminino 40-44 anos Portuguesa Nazaré Acolhimento CAES

2024

Feminino 55-59 anos Portuguesa Nazaré Violência Doméstica

Feminino 45-49 anos Croata Nazaré Violência Doméstica

Masculino 20-24 anos Marroquino Nazaré Acolhimento CAES – Sem-abrigo

Feminino 30-34 anos Brasileira Nazaré Violência Doméstica

Masculino 40-44 anos Cabo-verdiano Nazaré Sem Alojamento

Em 2023,  foram registados três pedidos de intervenção,  dois de mulheres portuguesas
sem-abrigo e um de uma mulher com perda de autonomia por doença.  Um homem
português sem-abrigo também foi  atendido.

Em 2024,  os registos aumentaram para quatro casos,  com três mulheres estrangeiras
vít imas de violência doméstica ou situação de sem-abrigo,  e um homem, de
nacional idade marroquina,  sem-abrigo.

Os dados apontam para uma predominância de situações de sem-abrigo e v iolência
doméstica como os pr incipais motivos de intervenção da LNES-144 na Nazaré.  Outro
facto que se obersva é a diversidade nacional  entre as pessoas apoiadas,  o que ref lete
a importância da atuação inclusiva e culturalmente sensível  deste serviço na
comunidade local .  A art iculação entre a LNES-144 e o SAAS da Nazaré é fundamental
para garantir  que estas pessoas vulneráveis tenham acesso a acolhimento e proteção
adequados,  assegurando uma resposta personal izada e ef ic iente às suas
necessidades.

T a b e l a  1 1 .  R e g i s t o s  d e  a t e n d i m e n t o  p e l a  L i n h a  N a c i o n a l  d e  E m e r g ê n c i a  S o c i a l  n a  F r e g u e s i a  d a  N a z a r é  ( 2 0 2 3 - 2 0 2 4 )

Nota.  A tabela apresenta os registos de atendimento pela Linha Nacional  de Emergência Social  na Freguesia da Nazaré,
detalhados por ano,  género,  faixa etár ia ,  nacional idade,  f reguesia e t ipo de pedido inicial ,  entre 2023 e 2024.  Os pr incipais pedidos
incluem situações de sem-abrigo,  v iolência doméstica e falta de alojamento.  Fonte:  Gabinete de Ação Social ,  2024.

5.5.2. RSI - RENDIMENTO SOCIAL DE INSERÇÃO
O Rendimento Social  de Inserção (RSI)  é uma medida de proteção social  dest inada a
apoiar  pessoas e famíl ias em situação de vulnerabi l idade económica e social .  A gestão
destes processos passou para responsabi l idade dos Municípios,  após o processo de
transferência de competências. .  O NLI  -  Núcleo Local  de Inserção promove a inclusão
social  e prof issional  dos seus beneficiár ios,   cuja prestação de RSI  foi  defer ida pelo
ISS.  Este apoio é composto por duas componentes pr incipais:  uma prestação
financeira ,  que visa assegurar  recursos básicos de subsistência ,  e  um programa de
inserção,  que define um conjunto de ações personal izadas para melhorar  a situação
económica,  social  e prof issional  das pessoas apoiadas.

O objet ivo desta medida pela pela promoção da autonomia e a integração das pessoas
em r isco,  através de um acompanhamento contínuo e adaptado às suas necessidades
específ icas,  reforçando as competências pessoais ,  sociais e prof issionais ,  e
contr ibuindo para a sua inclusão na sociedade.
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Os processos de RSI  demonstram uma maior  concentração na freguesia da Nazaré,
total izando 57 processos.  Em Valado dos Frades,  foram registados 8 processos,
enquanto que Famalicão conta com 6.  Observa-se que o género mascul ino apresenta
um maior  número de processos (42) ,  comparat ivamente ao género feminino (30).

As faixas etár ias mais frequentes são 45-49 anos,  55-59 anos e 65+,  indicando que
tanto a população em idade at iva como a população idosa recorrem a este apoio.  O
estado dos processos var ia:  muitos estão at ivos,  alguns cessaram, e outros estão
suspensos ou transfer idos,  ref let indo diferentes fases do acompanhamento social .  O
Gráfico 56 i lustra a distr ibuição dos agregados famil iares atendidos pelo RSI ,
destacando as nacional idades e grupos etár ios predominantes nas diferentes
freguesias.

A nacional idade mais frequente é a portuguesa,  com um predomínio signif icat ivo,
seguida por outras nacional idades como brasi le ira e são-tomense,  destacando a
necessidade de apoio a imigrantes na região.

Os dados evidenciam que há uma procura substancial  pelos serviços de RSI  na Nazaré,
especialmente entre a população em idade at iva e idosa.  As freguesias de Valado dos
Frades e Famalicão também revelam uma necessidade de apoio,  com casos at ivos que
indicam o acompanhamento contínuo destas pessoas.  Estes dados subl inham a
importância de pol í t icas adaptadas que possam dar resposta às diferentes situações
socioeconómicas encontradas nas freguesias anal isadas.

O tamanho da bola representa
o n.º  de elementos do AF -
Agregado Famil iar .

G r á f i c o  5 6 .  T i p o l o g i a  d o s  a g r e g a d o s  f a m i l i a r e s  a t e n d i d o s  p e l o  R S I  p o r  n a c i o n a l i d a d e  e
g r u p o  e t á r i o  n a s  f r e g u e s i a s  d e  N a z a r é ,  V a l a d o  d o s  F r a d e s  e  F a m a l i c ã o .

Nota.  O gráf ico apresenta a distr ibuição dos agregados famil iares atendidos pelo Rendimento
Social  de Inserção (RSI)  por  nacional idade e grupo etár io nas freguesias de Nazaré,  Valado dos
Frades e Famalicão.  A dimensão das bolhas representa a concentração de atendimentos em
cada categoria.  Fonte:  Gabinete de Ação Social ,  2024.
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O Regulamento Municipal  de Apoio à Famíl ia v isa proporcionar medidas de suporte às
famíl ias residentes no concelho da Nazaré,  promovendo a inclusão e o acesso a
benefícios sociais que auxi l iam na melhoria das condições de vida.  Entre as vár ias
medidas,  o apoio à mobi l idade é uma componente essencial  que visa faci l i tar  o acesso
a transportes públ icos,  especialmente para os grupos mais vulneráveis ,  como idosos,
cr ianças,  jovens e pessoas com dif iculdades económicas.

Os processos de mobi l idade consistem na atr ibuição de passes de transporte
subsidiados,  permit indo que os beneficiár ios acedam aos serviços de transporte de
forma mais económica.  Este apoio é ajustado anualmente com base na anál ise das
necessidades da população e das alterações regulamentares em vigor.

Em 2021,  foram registados 24 processos de apoio à mobi l idade,  com uma maior
prevalência do género feminino (17 processos) comparat ivamente ao género mascul ino
(7 processos).  Em 2022,  o número de processos diminuiu para 20,  mantendo-se o
género feminino como predominante.  Em 2023,  houve uma nova redução para 19
processos,  e em 2024,  foram registados apenas 3 processos,  todos do género
feminino.

Esta diminuição progressiva no número de processos está diretamente relacionada
com as alterações no Regulamento Municipal  de Apoio à Famíl ia ,  que foi  al terado e
republ icado a 22 de fevereiro de 2023.  Uma das pr incipais mudanças foi  a extensão da
val idade dos passes de transporte ,  que passou de um para dois anos.  Esta alteração
resultou numa menor frequência de renovação dos passes,  reduzindo o número de
novos processos.

Os dados ref letem um decréscimo contínuo no número de processos de mobi l idade ao
longo dos anos,  possivelmente associado às mudanças regulamentares que visaram
melhorar  a ef icácia do apoio prestado.  A maior ia dos processos continua a concentrar-
se na freguesia da Nazaré,  com predominância de beneficiár ios de nacional idade
portuguesa e de faixas etár ias que var iam desde a infância até à idade avançada.

Esta evolução subl inha a necessidade de monitor izar  continuamente as pol í t icas de
apoio social ,  garantindo que estas se mantêm ajustadas às necessidades da população
e promovendo a inclusão e acessibi l idade de todos os cidadãos,  especialmente dos
mais vulneráveis.

5.5.3. APOIO À FAMÍLIA 
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O tamanho da bola representa
o n.º  de passes atr ibuidos.

G r á f i c o  5 7 .  A t r i b u i ç ã o  d e  p a s s e s  d e  t r a n s p o r t e  s u b s i d i a d o s  p o r  n a c i o n a l i d a d e  e  g r u p o
e t á r i o  n a  F r e g u e s i a  d a  N a z a r é  ( 2 0 2 1 - 2 0 2 4 )

Nota.  O gráf ico i lustra a atr ibuição de passes de transporte subsidiados na Freguesia da Nazaré,
segmentada por nacional idade (Sír ia ,  Portuguesa e São-Tomense) e grupo etár io ,  ao longo dos
anos de 2021 a 2024.  O tamanho das bolhas representa o número de atr ibuições em cada
categoria.  Fonte:  Gabinete de Ação Social ,  2024.
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Conforme já refer ido anter iormente,  o Diagnóstico Social  contou com a colaboração de
diversos parceiros da Rede Social ,  cujas perceções e informações têm sido essenciais
para construir  um retrato mais f idedigno da real idade social  do concelho da Nazaré.
Esta colaboração é part icularmente evidente nas respostas sociais implementadas para
combater  a vulnerabi l idade e promover o bem-estar  da população.  Entre estas
respostas,  destacam-se a Cantina Social  e  o Clube Noz,  que desempenham um papel
crucial  na mit igação das dif iculdades económicas que afetam muitas famíl ias.

A Cantina Social  tem-se mostrado essencial  ao proporcionar refeições diár ias a
famíl ias e indivíduos em situação de vulnerabi l idade,  conforme indicado no Gráf ico 58.
Em 2024,  o número de pessoas apoiadas at ingiu a capacidade máxima de 13 pessoas.
Embora os números ao longo dos anos se tenham mantido relat ivamente constantes,  a
necessidade deste apoio continua evidente,  especialmente em tempos de cr ise
económica e inf lação elevada,  que agravam a dif iculdade das famíl ias em garantir  as
suas necessidades al imentares básicas.  Este recurso tem sido fundamental  para
mit igar  o impacto da precariedade económica e garantir  a  segurança al imentar  da
população mais carenciada.

Nota.  O gráf ico apresenta a evolução do número de pessoas apoiadas
pela Cantina Social  entre 2021 e 2024,  com destaque para a ocupação
de 2024.  A capacidade máxima de 13 pessoas é representada pela
l inha vermelha tracejada.  Fonte:  Centro Social  de Famalicão,  2024.

G r á f i c o  5 8 .  E v o l u ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  p e s s o a s  a p o i a d a s  p e l a  C a n t i n a  S o c i a l  ( 2 0 2 1 - 2 0 2 4 )
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G r á f i c o  5 9 .  E v o l u ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  p e s s o a s  a p o i a d a s  p e l o  C l u b e  N o z  ( R e s p o s t a  S o c i a l )
( 2 0 2 1 - 2 0 2 4 )

Nota.  O gráf ico mostra a evolução do número de pessoas apoiadas
pelo Clube Noz entre 2021 e 2024,  com destaque para a ocupação em
2024.  A capacidade máxima de 40 pessoas é indicada pela l inha
vermelha tracejada.  Fonte:  Centro Social  de Famalicão,  2024.

Por outro lado,  o Clube Noz,  conforme apresentado no Gráf ico 59,  tem focado o seu
apoio na população idosa,  promovendo o envelhecimento at ivo e a inclusão social .  Em
2023,  apoiou 18 utentes,  e  em 2024,  o número de pessoas acompanhadas aumentou
para 20,  ref let indo o crescimento da procura por serviços que combatam o isolamento
social  e  promovam o bem-estar  dos idosos.  Com uma capacidade máxima de 40
utentes,  este serviço continua a expandir -se para atender melhor às necessidades da
comunidade sénior.

Em suma,  tanto a Cantina Social  quanto o Clube Noz têm demonstrado a sua relevância
na rede de apoio social  do concelho da Nazaré,  contr ibuindo signif icat ivamente para a
qual idade de vida das pessoas apoiadas.  Estes serviços ref letem a necessidade
contínua de reforçar pol í t icas que garantam o acesso a apoios essenciais ,  promovendo
uma maior  inclusão social  e  mit igando as desigualdades que afetam as populações
mais vulneráveis.

O Gráfico 60 revela uma tendência crescente no valor  mediano das rendas por metro
quadrado nos novos contratos de arrendamento em vár ias regiões,  incluindo Nazaré,
entre 2017 e 2024.  A Nazaré,  em part icular ,  registou uma subida signif icat iva no valor
das rendas,  passando de €4,53/m² em 2017 para €7,48/m² em 2024.  Este aumento é
superior  ao ver if icado nas regiões do Centro,  Oeste e a média nacional ,  o que destaca
um agravamento no custo de acesso à habitação no concelho.

Este crescimento acentuado no custo das rendas contrasta com a situação de muitas
famíl ias apoiadas pelo programa de Arrendamento Apoiado do município.  O programa é
essencial  para mit igar  o impacto da inf lação nas rendas,  uma vez que 212 pessoas de
78 agregados famil iares estão dependentes de habitações com rendas acessíveis para
garantir  um nível  de vida digno.  A subida dos preços do mercado de arrendamento
ref lete a necessidade de reforçar pol í t icas habitacionais que acompanhem o aumento
do custo de vida,  especialmente para famíl ias com baixos rendimentos e em situação
de vulnerabi l idade social .

5.5.4. ARRENDAMENTO APOIADO



A composição dos agregados famil iares apoiados evidencia a importância de pol í t icas
inclusivas que respondam às necessidades diversif icadas da população.  Entre os
residentes,  destacam-se pessoas isoladas,  famíl ias monoparentais femininas e adultos
a viver  sozinhos,  o que subl inha a necessidade de uma resposta f lexível  e adaptada às
diferentes t ipologias famil iares.  Além disso,  o facto de 30 residentes estarem em
situação de desemprego,  muitos deles de longa duração,  e de uma parte signif icat iva
estar  dependente de apoios sociais como o RSI ,  reforça a urgência de medidas que não
apenas garantam habitação digna,  mas que também promovam a inserção laboral  e o
apoio à empregabi l idade.

O gráf ico complementa esta anál ise ao evidenciar  a pressão crescente sobre o
mercado habitacional  do concelho da Nazaré,  com as rendas a at ingirem valores
signif icat ivamente superiores aos ver if icados em outras regiões.  A comparação com a
média do Oeste e do Centro subl inha que Nazaré enfrenta desafios específ icos no que
toca à acessibi l idade habitacional .  Isto torna o Arrendamento Apoiado uma ferramenta
indispensável  para garantir  que as famíl ias com menos recursos possam manter-se na
sua comunidade,  promovendo uma coesão social  e evitando a exclusão habitacional .

93DIAGNÓSTICO SOCIAL | CONCELHO DA NAZARÉ 2025

G r á f i c o  6 0 .  V a l o r  m e d i a n o  d a s  r e n d a s  p o r  m ²  d e  n o v o s  c o n t r a t o s  d e
a r r e n d a m e n t o  d e  a l o j a m e n t o s  f a m i l i a r e s  ( € )  e n t r e  2 0 1 7  e  2 0 2 4

Nota.  O gráf ico apresenta a evolução do valor  mediano
das rendas por m² de novos contratos de arrendamento
de alojamentos famil iares nas regiões de Nazaré,
Portugal ,  Oeste e Centro,  de 2017 a 2024.  Fonte:
Inst i tuto Nacional  de Estat íst ica ( INE) ,  2024.

5.5.5. APOIO À FAMÍLIA - COMPARTICIPAÇÃO NA AQUISIÇÃO DE
MEDICAÇÃO

A compart ic ipação na aquisição de medicação é uma medida de apoio social  que visa
reduzir  os encargos com medicamentos para as famíl ias mais vulneráveis do concelho
da Nazaré.  Este apoio é part icularmente relevante para pessoas idosas e com
dif iculdades económicas,  a judando a garantir  que todas as pessoas tenham acesso aos
tratamentos necessários para a sua saúde e bem-estar.  Este benefício só entrou em
vigor após a republ icação do Regulamento Municipal  de Apoio à Famíl ia ,  a  22 de
fevereiro de 2023,  destacando-se como uma nova resposta às necessidades de saúde
da população.



Em 2023,  foram registados 2 processos de compart ic ipação na aquisição de
medicação,  ambos referentes a pessoas do género feminino residentes no Concelho,
com idades compreendidas entre os 55 e os 65+ anos.  Em 2024,  registou-se um
aumento para 5 processos,  dos quais 2 são de género feminino e 3 de género
mascul ino.  Estes beneficiár ios são maior i tar iamente de nacional idade portuguesa e
estão distr ibuídos pelas freguesias da Nazaré,  Valado dos Frades e Famalicão.

A anál ise dos dados revela que este apoio tem uma forte componente de apoio à
população idosa,  ref let indo as necessidades crescentes deste grupo etár io em termos
de acesso à medicação.  Além disso,  a predominância de processos registados na
Nazaré indica uma maior  procura e ut i l ização deste benefício nesta freguesia ,  o que
pode estar  relacionado com a concentração populacional  e a maior  presença de
pessoas idosas na área.

A compart ic ipação na aquisição de medicação mostra-se uma medida importante para
apoiar  a população em situações de fragi l idade económica,  sobretudo a população
idosa,  que é mais propensa a necessidades regulares de medicamentos.  O facto de
este apoio ter  s ido implementado recentemente,  em 2023,  sugere que ainda está em
fase de expansão e reconhecimento pela comunidade,  evidenciado pelo aumento de
processos entre 2023 e 2024.

As observações indicam que esta medida é uma resposta direta às alterações no
regulamento municipal ,  que permit iu a introdução de novos apoios adequados às
necessidades atuais da população.  É fundamental  continuar a monitor izar  e aval iar  o
impacto deste apoio para assegurar  que ele efet ivamente contr ibui  para a melhoria da
saúde e da qual idade de vida das pessoas beneficiár ias.

G r á f i c o  6 1 .  C a r a c t e r i z a ç ã o  d o  a p o i o  à  m e d i c a ç ã o  p o r  g é n e r o  e m  2 0 2 3  e  2 0 2 4

Nota.  O gráf ico apresenta a distr ibuição de beneficiár ios do apoio à
medicação por género em 2023 e 2024.  Em 2023,  100% dos
beneficiár ios eram do género feminino,  enquanto em 2024,  60% dos
beneficiár ios são do género mascul ino e 40% do género feminino.  A
compart ic ipação média por processo é de 100€,  com uma previsão de
compart ic ipações de 750€ para 2024,  baseada nos valores registados
até agosto de 2024.  Fonte:  Gabinete de Ação Social ,  2024.
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5.5.6. APOIO À NATALIDADE
O Apoio à Natal idade é uma medida implementada pelo Regulamento Municipal  de
Apoio à Famíl ia com o objet ivo de incentivar  o nascimento de cr ianças e al iv iar  os
encargos f inanceiros associados à cr iação de f i lhos.  Este apoio dest ina-se a famíl ias
residentes no concelho da Nazaré e inclui  subsídios f inanceiros que var iam conforme a
t ipologia famil iar ,  v isando proporcionar um suporte adicional  a famíl ias monoparentais ,
núcleos famil iares com f i lhos,  e famíl ias reconsti tuídas.  A medida ref lete um
compromisso do município com a promoção do bem-estar  das famíl ias e a
sustentabi l idade demográfica da região.



Entre 2021 e agosto de 2024,  foram registados 143 processos de apoio à natal idade,
sendo a maior ia requerentes do género feminino (106 processos) e 35 do género
mascul ino.  Observa-se uma prevalência signif icat iva de famíl ias nucleares com f i lhos
(120 processos) ,  seguidas por famíl ias monoparentais (11 processos) e reconsti tuídas
(10 processos).

A maior ia das famíl ias beneficiár ias é de nacional idade portuguesa (132) ,  mas também
foram registados apoios a famíl ias de outras nacional idades,  incluindo francesa,
canadiana,  peruana,  brasi le ira e são-tomense.  A distr ibuição dos processos pelas
freguesias demonstra uma maior  concentração na Nazaré,  seguida por Valado dos
Frades e Famalicão,  ref let indo a demografia local  e as necessidades das famíl ias.

Em termos de faixa etár ia ,  as idades mais representadas entre as beneficiár ias são dos
25 aos 39 anos,  um período t ipicamente associado à idade fért i l .  Os apoios f inanceiros
concedidos ao longo dos anos foram os seguintes:
2021:  13.341,40€
2022:  20.500€
2023:  35.400€
Até agosto de 2024:  24.000€
O valor  total  de apoio concedido até ao momento é de 93.241,40€,  ref let indo as
necessidades individuais das famíl ias e o aumento do suporte f inanceiro ao longo dos
anos.

Os dados anal isados indicam que o apoio à natal idade desempenha um papel
importante na promoção do bem-estar  das famíl ias no concelho da Nazaré,
part icularmente entre as famíl ias nucleares e monoparentais.  O elevado número de
processos registados entre 2021 e 2024 ref lete a relevância deste apoio para as
famíl ias locais ,  a judando a mit igar  os custos associados ao nascimento e cr iação de
fi lhos.

Este apoio é fundamental  para fortalecer a coesão social  e contr ibuir  para uma
demografia mais equi l ibrada,  incentivando as famíl ias a crescerem num ambiente onde
os encargos f inanceiros são parcialmente al iv iados.  A continuidade e possível
expansão deste t ipo de apoio são essenciais para responder às necessidades
emergentes das famíl ias e promover uma comunidade mais inclusiva e sustentada.

G r á f i c o  6 2 .  A p o i o  à  n a t a l i d a d e  n o  c o n c e l h o  d a  N a z a r é :  n ú m e r o  d e  p r o c e s s o s  e  m é d i a  d o  v a l o r  a t r i b u í d o  p o r  p r o c e s s o  ( 2 0 2 1 - 2 0 2 4 )

Nota.  O gráf ico apresenta o número de processos
e a média do valor  atr ibuído por processo no
âmbito do apoio à natal idade no concelho da
Nazaré,  de 2021 a 2024.  Os dados de 2024 são
estimativas baseadas nos valores registados até
agosto de 2024.  Observa-se um aumento
progressivo na média dos valores atr ibuídos ao
longo dos anos.  Fonte:  Gabinete de Ação Social ,
2024.
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https://www.regiaodeleiria.pt/2024/06/bombarral-incentiva-natalidade-e-adocao-com-600-euros-de-apoio/


A Ação Social  Escolar  (ASE) é uma medida de apoio dest inada a estudantes de famíl ias
com dif iculdades socioeconómicas,  com o objet ivo de garantir  a igualdade de
oportunidades no acesso à educação.  Este apoio é concedido através de subsídios e
compart ic ipações,  abrangendo despesas com mater ial  escolar ,  refeições e transporte ,
entre outros.  A ASE é fundamental  para promover a inclusão escolar  e reduzir  o
impacto das desigualdades sociais no percurso educativo das cr ianças e jovens.

Os dados relat ivos aos anos let ivos de 2021/2022 a 2024/2025 mostram um número
signif icat ivo de processos de ASE,  com diferentes perf is  de famíl ias e estudantes
apoiados.
Ano Let ivo 2021/2022:  Neste ano,  registaram-se 153 processos no Escalão A e 129 no
Escalão B.  A maior ia dos estudantes apoiados frequentava o 2º ,  3º Ciclo e o Ensino
Secundário ,  com uma presença destacada de famíl ias de nacional idade brasi le ira ,
portuguesa e venezuelana.  As t ipologias de agregado famil iar  predominantes incluíam
famíl ias monoparentais ,  nucleares e reconsti tuídas,  ref let indo uma diversidade de
estruturas famil iares beneficiár ias.

Ano Let ivo 2022/2023:  O número de processos manteve-se elevado,  com 144 no
Escalão A e 147 no Escalão B.  Continuaram a destacar-se as famíl ias brasi le iras e
portuguesas,  com t ipologias famil iares var iadas como nuclear ,  monoparental  e
alargada.  Observa-se uma presença de famíl ias de outras nacional idades,  como
francesa e i tal iana,  indicando a abrangência do apoio a diferentes contextos culturais.

Ano Let ivo 2023/2024:  Neste per íodo,  registaram-se 138 processos no Escalão A e 147
no Escalão B.  Os perf is  das famíl ias apoiadas mantiveram-se consistentes com os
anos anter iores,  com uma forte presença de famíl ias monoparentais e nucleares,  e  com
uma diversidade de nacional idades,  incluindo brasi le ira ,  são-tomense e venezuelana.
Este padrão ref lete a continuidade do apoio a grupos socialmente vulneráveis.

Ano Let ivo 2024/2025:  Até setembro de 2024,  foram registados 75 processos no
Escalão A e 98 no Escalão B.  A tendência de apoio a famíl ias monoparentais e
nucleares mantém-se,  com um aumento do número de famíl ias alargadas.  As
nacional idades predominantes são,  novamente,  brasi le ira e portuguesa,  mostrando uma
consistência no perf i l  das famíl ias beneficiár ias ao longo dos anos.

A Ação Social  Escolar  tem demonstrado um impacto signif icat ivo no apoio a
estudantes de famíl ias vulneráveis no concelho da Nazaré,  garantindo que as
condições socioeconómicas não sejam um obstáculo ao acesso à educação.  A anál ise
dos dados revela um apoio abrangente e inclusivo,  dir igido a uma vasta gama de
t ipologias famil iares e nacional idades.
Este apoio é crucial  para promover a inclusão social  e  a igualdade de oportunidades,
ref let indo o compromisso do município com a educação e o bem-estar  das cr ianças e
jovens.  A continuidade e o ajustamento deste apoio são fundamentais para responder
às necessidades emergentes das famíl ias e para assegurar  que todos os estudantes
possam beneficiar  de um percurso escolar  equitat ivo e inclusivo.

5.5.7. APOIO ESCOLAR
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5.5.8. APOIO NA INFÂNCIA

O concelho da Nazaré tem invest ido signif icat ivamente no apoio à infância ,  garant indo
que todas as cr ianças possam aceder a serviços básicos de saúde,  educação e
proteção social .  Um exemplo central  destas pol í t icas é a implementação do programa
Ação Social  Escolar  (ASE) ,  que visa mit igar  as desigualdades sociais e promover a
igualdade de oportunidades para cr ianças em situação de vulnerabi l idade
socioeconómica.  Este programa,  em conjunto com outras iniciat ivas,  assegura que as
cr ianças tenham acesso a al imentação,  mater iais escolares e apoio ao transporte ,
reduzindo as barreiras económicas no seu processo educativo (Plano de Ação GPI ,
2022-2030).

Além disso,  a Garantia para a Infância ,  refer ida no Relatór io Intercalar  da Garantia para
a Infância (2024) ,  tem sido crucial  para garantir  o acesso a serviços essenciais às
cr ianças em situação de pobreza extrema. A recomendação europeia ,  adotada por
Portugal  em 2021,  v isa combater  a pobreza infant i l ,  oferecendo apoios complementares
ao abono de famíl ia ,  como a Garantia para a Infância ,  com vista a quebrar  os ciclos
intergeracionais de pobreza e exclusão social .  No concelho da Nazaré,  estas medidas
têm beneficiado vár ias famíl ias,  garant indo uma maior  proteção social  e  acesso
equitat ivo aos direitos fundamentais.

De acordo com a Equipa Local  de Intervenção Precoce (ELI) ,  o  apoio a cr ianças com
atrasos no desenvolvimento e necessidades educativas especiais tem sido uma
prior idade no concelho da Nazaré.  A equipa,  que acompanha cr ianças entre os 0 e os 6
anos,  ident if icou um aumento nos pedidos de intervenção,  part icularmente em áreas
como l inguagem, cognição e comportamento social .  Em 2024,  a ELI  apoiou 21 cr ianças,
um número que ref lete as consequências da pandemia de COVID-19,  cuja interrupção de
interações sociais regulares impactou negativamente o desenvolvimento infant i l  (ELI ,
2024).

Os dados fornecidos pela ELI  de Alcobaça/Nazaré revelam um crescimento signif icat ivo
na procura pelos serviços de intervenção precoce em 2024,  com 142 cr ianças
atendidas,  ul trapassando a capacidade inicial  de 60.  Este aumento denota uma
crescente necessidade de apoio ao desenvolvimento infant i l ,  sendo que 25 cr ianças
aguardam na l ista de espera.  Em 2023,  a ELI  apoiou 173 cr ianças,  evidenciando um
aumento em relação a 2022 (151) e 2021 (159) ,  o que reforça a importância crescente
deste serviço (ELI ,  2024).
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G r á f i c o  6 3 .  E v o l u ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  c r i a n ç a s  a c o m p a n h a d a s  p e l a  E q u i p a  L o c a l  d e  I n t e r v e n ç ã o  ( E L I )  ( 2 0 2 1 - 2 0 2 4 )

Nota .  O gráf ico mostra a evolução do número de cr ianças
acompanhadas pela Equipa Local  de Intervenção (ELI)  entre 2021
e 2024.  O gráf ico destaca a capacidade teór ica de atendimento
(60 cr ianças) ,  a  ocupação real  e a l ista de espera em 2024.  Fonte:
Equipa Local  de Intervenção (ELI) ,  2024.



Este crescimento subl inha a necessidade urgente de reforçar os recursos humanos e
mater iais da ELI  para que seja possível  responder ao aumento dos casos de atrasos no
desenvolvimento e necessidades educativas especiais na pr imeira infância.  A ausência
de uma resposta adequada pode agravar as dif iculdades enfrentadas por estas
cr ianças,  tornando-se essencial  a justar  a capacidade de atendimento às crescentes
necessidades da população.

Simultaneamente,  de acordo com dados do Inst i tuto de Segurança Social  ( ISS,  2024) ,  o
número de beneficiár ios das Prestações de Parental idade no concelho da Nazaré
var iou signif icat ivamente entre 2021 e 2024.  Em 2021,  registaram-se 304 beneficiár ios,
com um aumento para 347 em 2023,  seguido de uma redução para 251 em 2024.  A
freguesia da Nazaré registou o maior  número de beneficiár ios,  com um pico de 272 em
2023,  antes de uma redução para 194 em 2024.  Esta tendência pode ref let i r  f lutuações
no número de nascimentos e mudanças nas condições famil iares após a recuperação
da pandemia.
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G r á f i c o  6 4 .  N ú m e r o  d e  b e n e f i c i á r i o s  c o m  l a n ç a m e n t o  d e  p r e s t a ç õ e s  d e  p a r e n t a l i d a d e  p o r  f r e g u e s i a  ( 2 0 2 1 - 2 0 2 4 )

Nota .  O gráf ico apresenta a evolução do número de beneficiár ios
com lançamento de prestações de parental idade nas freguesias de
Famalicão,  Nazaré e Valado dos Frades,  entre 2021 e 2024.  Para o
ano de 2024,  os dados referem-se até ao mês de julho e estão
sujeitos a atual izações.  Fonte:  Sistema de Estat íst icas da
Segurança Social  (SESS/ITPT) ,  s i tuação da base de dados em
16/08/2024.

Simultaneamente,  de acordo com dados do Inst i tuto de Segurança Social ,  I .P.  ( ISS,
2024) ,  o número de beneficiár ios das Prestações de Parental idade no concelho da
Nazaré var iou signif icat ivamente entre 2021 e 2024.  Em 2021,  registaram-se 304
beneficiár ios,  com um aumento para 347 em 2023,  seguido de uma redução para 251
em 2024.  A freguesia da Nazaré registou o maior  número de beneficiár ios,  com um pico
de 272 em 2023,  antes de uma redução para 194 em 2024.  Esta tendência pode ref let i r
f lutuações no número de nascimentos e mudanças nas condições famil iares após a
recuperação da pandemia.

A redução observada em 2024 pode estar  relacionada com uma estabi l ização
económica que proporcionou maior  segurança f inanceira para algumas famíl ias,  ou com
uma possível  diminuição no número de nascimentos,  o que afetar ia diretamente a
procura por esta prestação.

A anál ise do apoio social  no concelho da Nazaré prossegue com foco na resposta dada
pelo Centro Social  de Famalicão,  nomeadamente na Creche e no Centro de Dia.  Estes
serviços desempenham um papel  crucial  no suporte às famíl ias e na promoção da
inclusão social ,  com destaque para a sua capacidade de resposta a grupos mais
vulneráveis.



O Gráf ico 65 demonstra a evolução do número de pessoas apoiadas pelo Centro de Dia
entre 2021 e 2024.  Ver if ica-se uma ocupação crescente ao longo dos anos,  at ingindo a
capacidade máxima de 40 pessoas em 2024.  Este serviço é essencial  para o apoio à
população idosa,  proporcionando um espaço seguro e adequado para o envelhecimento
ativo,  ao mesmo tempo que apoia as famíl ias na gestão dos cuidados aos seus
famil iares mais velhos.

G r á f i c o  6 5 .  E v o l u ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  p e s s o a s  a p o i a d a s  p e l o  C e n t r o  d e  D i a  ( 2 0 2 1 - 2 0 2 4 )

Nota .  O gráf ico apresenta a evolução do número de pessoas
apoiadas pelo Centro de Dia entre 2021 e 2024,  com destaque para
a ocupação em 2024.  A capacidade máxima de 40 pessoas é
representada pela l inha vermelha tracejada.  Fonte:  Centro Social
de Famalicão,  2024.
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Em relação à Creche do Centro Social  de Famalicão,  ver if icou-se que em 2024 a
ocupação foi  de 65 cr ianças,  com 12 em l ista de espera,  ref let indo uma forte procura.  A
implementação da medida Creche Fel iz ,  que assegura o acesso gratuito a creches para
famíl ias com dif iculdades económicas,  foi  um fator  determinante no aumento da
procura por este serviço.  Além disso,  o plano de expansão da creche,  com a cr iação de
uma nova sala que permit i rá acolher  82 cr ianças até 2025,  demonstra o compromisso
contínuo da inst i tuição com o suporte às famíl ias,  garant indo acesso à educação
infant i l  de qual idade.

Estes dados indicam a relevância crescente dos serviços sociais oferecidos pelo
Centro Social  de Famalicão no apoio à população mais vulnerável .  Tanto o Centro de
Dia quanto a Creche estão a responder a necessidades prementes da comunidade,
ref let indo a importância de um invest imento contínuo em pol í t icas sociais que
promovam a inclusão,  a equidade e a proteção social .

É ,  também,  relevante observar  que os dados fornecidos pelo Centro Social  de Valado
dos Frades ( IPSS) mostram uma tendência de alta procura pelos serviços de creche e
at iv idades de tempos l ivres (CATL) ,  enquanto o pré-escolar  tem demonstrado uma
ligeira redução na ocupação.

De acordo com os dados do Gráf ico 66,  a creche manteve uma ocupação de 77 cr ianças
em 2024,  ref let indo uma procura constante,  especialmente após a implementação da
medida Creche Fel iz ,  que faci l i tou o acesso de famíl ias a este serviço.  A existência de
7 cr ianças em l ista de espera também é um sinal  de que a capacidade máxima de 79
crianças está perto de ser  at ingida,  o que reforça a importância do aumento da
capacidade ou da oferta de serviços semelhantes para atender às necessidades da
comunidade.



G r á f i c o  6 6 .  E v o l u ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  p e s s o a s  a p o i a d a s  p e l a  C r e c h e  ( 2 0 2 1 - 2 0 2 4 )

G r á f i c o  6 7 .  E v o l u ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  p e s s o a s  a p o i a d a s  p e l o  C A T L  ( 2 0 2 1 - 2 0 2 4 )

G r á f i c o  6 8 .  E v o l u ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  p e s s o a s  a p o i a d a s  p e l o  P r é - E s c o l a r  ( 2 0 2 1 - 2 0 2 4 )

Nota .  O gráf ico apresenta a evolução do número de pessoas apoiadas pela Creche
entre 2021 e 2024,  com destaque para a ocupação de 2024.  A capacidade máxima
de 79 pessoas é representada pela l inha vermelha tracejada.  Fonte:  Centro Social  de
Valado dos Frades ( IPSS) ,  2024.

Nota .  O gráf ico mostra a evolução do número de pessoas apoiadas pelo Centro de
Ativ idades de Tempos Livres (CATL) entre 2021 e 2024,  com destaque para a
ocupação em 2024.  A capacidade máxima de 40 pessoas é indicada pela l inha
vermelha tracejada.  Fonte:  Centro Social  de Valado dos Frades ( IPSS) ,  2024.

Nota.  O gráf ico apresenta a evolução do número de pessoas apoiadas pelo Pré-
Escolar  entre 2021 e 2024,  com destaque para a ocupação em 2024.  A capacidade
máxima de 75 pessoas é representada pela l inha vermelha tracejada.  Fonte:  Centro
Social  de Valado dos Frades ( IPSS) ,  2024.

No que respeita ao pré-escolar ,  o Gráf ico 67 mostra uma ocupação de 54 cr ianças em
2024,  com uma capacidade máxima de 75.  Esta l igeira diminuição em comparação com
os 50 alunos atendidos em 2022 pode ser  um ref lexo das mudanças demográficas
locais ou da reorganização famil iar  pós-pandemia,  mas ainda assim a procura por
serviços de educação infant i l  continua relevante.  É fundamental  que a oferta continue
a ser  ajustada de acordo com as necessidades da comunidade.

Já no caso do CATL,  o Gráf ico 68 indica que,  em 2024,  a ocupação foi  de 21 cr ianças,
num serviço com capacidade máxima para 40.  Este dado revela que,  apesar de haver
espaço disponível ,  existe uma procura signif icat iva por este t ipo de apoio a tempos
l ivres,  especialmente para famíl ias que precisam de acompanhamento para cr ianças
fora do horár io escolar .

Estes serviços desempenham um papel  crucial  no apoio às famíl ias e na promoção do
desenvolvimento infant i l ,  a lém de permit i rem que os cuidadores possam equi l ibrar
responsabi l idades famil iares com o trabalho.  A anál ise reforça a necessidade de
planeamento contínuo e de adaptações na oferta de serviços,  garantindo que os
recursos sejam suficientes para atender à crescente procura,  promovendo assim a
inclusão social  e o apoio ao desenvolvimento integral  das cr ianças.
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Com base na anál ise dos serviços de apoio à infância no concelho da Nazaré,  pode-se concluir
que há uma resposta crescente e contínua às necessidades das cr ianças,  ref let ida tanto nos
serviços oferecidos como na procura signif icat iva por eles.  O invest imento no programa Ação
Social  Escolar  (ASE) e na Garantia para a Infância tem contr ibuído diretamente para mit igar
desigualdades e assegurar  que as cr ianças em situação de vulnerabi l idade socioeconómica
tenham acesso a educação,  al imentação e outros recursos essenciais.

Os dados revelam um aumento consistente nas sol ic i tações de apoio aos serviços de
intervenção precoce,  como os oferecidos pela Equipa Local  de Intervenção Precoce (ELI) .  O
crescimento no número de cr ianças atendidas entre 2021 e 2024,  que passou de 159 para 173,
subl inha a importância desse serviço para a inclusão e desenvolvimento das cr ianças com
necessidades educativas especiais.  No entanto,  o aumento de cr ianças em l ista de espera
ref lete a urgência de reforçar os recursos disponíveis ,  especialmente para l idar  com os
impactos da pandemia no desenvolvimento infant i l .

Além disso,  os serviços de creche,  pré-escolar  e CATL nos centros sociais da região
demonstram uma procura estável  e ,  em alguns casos,  crescente.  A ocupação quase total  nos
serviços de creche e a l ista de espera indicam a necessidade de expandir  a oferta.  O CATL,
apesar de não at ingir  a capacidade máxima,  também evidencia uma procura relevante,  o que
reforça a importância destes serviços no apoio às famíl ias.  Em suma,  a anál ise destaca a
relevância de continuar a invest ir  e  adaptar  as pol í t icas de apoio à infância ,  garantindo que
todas as cr ianças do Concelho tenham acesso a uma educação inclusiva e ao suporte
necessário para seu pleno desenvolvimento.

Em paralelo ,  observa-se que as respostas sociais ,  como a Creche Fel iz  e o apoio prestado pelo
CATL e pelo Pré-Escolar ,  são fundamentais para garantir  a conci l iação da vida famil iar  e
prof issional ,  especialmente para famíl ias em situação de vulnerabi l idade económica.  A elevada
taxa de ocupação na creche do Centro Social  de Famalicão,  que at ingiu sua capacidade máxima
em 2024 com l ista de espera,  e  a ocupação signif icat iva no CATL,  ref letem uma procura
crescente e a necessidade de ampliar  a oferta destes serviços.  A continuidade e o reforço de
programas como estes são essenciais para reduzir  as desigualdades no acesso aos cuidados e
na educação na pr imeira infância.

A anál ise global  do apoio à infância no concelho da Nazaré demonstra um esforço constante
em responder às necessidades emergentes e em assegurar  que todas as cr ianças,
independentemente da sua condição socioeconómica,  tenham as mesmas oportunidades.
Contudo,  os desafios relacionados à capacidade dos serviços de intervenção precoce e ao
aumento da procura por creches e serviços de tempos l ivres exigem um reforço contínuo dos
recursos e das infraestruturas.  O reforço destas pol í t icas será crucial  para enfrentar  os
desafios demográficos e sociais futuros,  assegurando que as cr ianças recebam o suporte
necessário desde os pr imeiros anos de vida e garantindo uma maior  coesão social  no concelho
da Nazaré.
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5.5.9. APOIO PSICOLÓGICO
O acompanhamento psicológico é uma medida essencial  no apoio social  do concelho da
Nazaré,  v isando proporcionar suporte a pessoas que enfrentam dif iculdades emocionais e de
saúde mental .  Este serviço é disponibi l izado através do Gabinete de Ação Social ,  d ir igindo-se a
pessoas de diferentes faixas etár ias e contextos sociais ,  com o objet ivo de promover o bem-
estar  psicológico e a qual idade de vida.  A anál ise dos dados dos processos de
acompanhamento psicológico entre 2021 e 2024 revela as caracter íst icas das pessoas
beneficiár ias e a evolução do acesso a este serviço.



Em 2021,  registaram-se 20 processos de acompanhamento psicológico,  com uma
predominância de processos do género feminino (15) em comparação com os do
género mascul ino (5).  Este número elevado deve-se ao facto de alguns processos
terem transitado de anos anter iores,  conforme mencionado nas observações.  As
pessoas beneficiár ias neste ano pertencem a uma ampla gama de faixas etár ias,  desde
crianças e jovens até adultos e pessoas idosas,  com maior  concentração entre os
jovens e adultos de meia- idade.

Em 2022,  o número de processos diminuiu para 10,  sendo 8 femininos e 2 mascul inos,
ref let indo um ajustamento nos processos,  já  que os dados se referem apenas aos
novos processos abertos nesse ano,  sem incluir  os que transitaram de anos anter iores.
Neste ano,  destaca-se a presença de acompanhamento a pessoas de nacional idade
brasi le ira e portuguesa,  distr ibuídas entre as freguesias da Nazaré e Valado dos
Frades.

Em 2023,  registaram-se 15 processos,  dos quais 11 foram femininos e 4 mascul inos.
Este aumento pode estar  associado a uma crescente consciência sobre a importância
do apoio psicológico.  As pessoas beneficiár ias continuam a abranger diversas faixas
etár ias,  com um aumento notável  nos processos de pessoas de nacional idade
brasi le ira ,  ref let indo a diversidade cultural  e  a necessidade de apoio psicológico a
imigrantes.

Em 2024,  o número de processos diminuiu para 13,  com 10 do género feminino e 3 do
género mascul ino.  Este ano destacou-se pela inclusão de novas nacional idades entre
as pessoas beneficiár ias,  como a Sír ia ,  evidenciando a necessidade de um
acompanhamento inclusivo e adaptado às especif ic idades culturais e sociais de cada
grupo.

No âmbito da saúde mental ,  foram identif icadas vár ias vulnerabi l idades que afetam a
população.  O est igma face à saúde mental  ainda é um dos maiores obstáculos,
exist indo resistência em reconhecer a necessidade de acompanhamento psicológico
por receio de est igma social .  A dif iculdade no acesso a consultas de especial idade no
Serviço Nacional  de Saúde (SNS) também é uma barreira signif icat iva,  a l iada ao fraco
invest imento em pol í t icas públ icas no que diz respeito à saúde mental  e à prevenção
primária ,  especialmente através da promoção de est i los de vida saudáveis.

No entanto,  existem também diversas potencial idades no concelho da Nazaré que
procuram mit igar  estas fragi l idades.  O Gabinete de Ação Social  oferece
acompanhamento psicológico gratuito a famíl ias vulneráveis ,  cr iando assim um acesso
faci l i tado para quem mais necessita deste apoio.  Para além disso,  a promoção da
saúde mental  é v isível  através de projetos municipais como o "Corpo Ativo,  Cérebro
Fel iz" ,  que visam fomentar  o bem-estar  f ís ico e cognit ivo da população,  com especial
atenção às pessoas idosas e em situação de isolamento.

A anál ise dos processos de acompanhamento psicológico entre 2021 e 2024,  como
ilustrado no Gráf ico 69,  evidencia uma maior  procura deste serviço por parte das
mulheres.  Em todos os anos anal isados,  o número de processos envolvendo mulheres
supera o dos homens,  ref let indo tanto uma maior  sensibi l ização entre as mulheres para
questões de saúde mental ,  quanto a necessidade de apoio psicológico em função de
desigualdades sociais e económicas que afetam de forma desproporcional  as
mulheres.
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O aumento no número de processos em 2023 pode ser  um ref lexo da crescente procura
por apoio psicológico,  que,  embora tenha diminuído l igeiramente em 2024,  ainda se
mantém superior  aos níveis de 2022,  o que ref lete a importância contínua deste
serviço.

A atuação do GAS no Concelho,  com iniciat ivas como o "Corpo Ativo,  Cérebro Fel iz" ,
apresenta-se como um exemplo de boas prát icas,  promovendo a saúde mental  e o bem-
estar  através de at iv idades focadas no suporte às populações mais vulneráveis ,  como
os idosos.  Este programa,  al iado ao acompanhamento psicológico gratuito a famíl ias
em situação de vulnerabi l idade,  tem sido crucial  para atenuar as barreiras de acesso
aos cuidados de saúde mental ,  contr ibuindo para uma comunidade mais inclusiva.  No
entanto,  a necessidade de reforço de recursos humanos e mater iais ,  conforme
destacado pela Equipa Local  de Intervenção Precoce (ELI) ,  permanece um desafio ,
especialmente face ao aumento de pedidos de acompanhamento psicológico e de
intervenção precoce.

Adicionalmente,  a APPA sal ienta o aumento de perturbações de ansiedade no concelho,
subl inhando que tanto o setor  públ ico quanto o pr ivado carecem de recursos
suficientes para dar uma resposta atempada às necessidades da população.  Esta
lacuna é agravada pela falta de invest imento em pol í t icas públ icas de saúde mental ,  o
que afeta tanto a capacidade de resposta como a prevenção a longo prazo.  Neste
contexto,  a ELI  subl inha a necessidade de reforçar a saúde mental  infant i l  e  famil iar ,
destacando o impacto das dif iculdades de acesso habitacional ,  exacerbadas pela
inf lação e pelas cr ises globais ,  como a guerra na Ucrânia ,  que têm afetado diretamente
as famíl ias vulneráveis e refugiadas.

A conclusão desta anál ise destaca a urgência de um reforço integrado dos serviços de
saúde mental  e intervenção social  no concelho da Nazaré.  A combinação dos esforços
entre o GAS,  a APPA e a ELI  subl inha a importância de continuar a invest ir  em serviços
de apoio psicológico,  especialmente em populações vulneráveis ,  como cr ianças,
idosos,  imigrantes e famíl ias em situação de vulnerabi l idade.  A cr iação de sinergias
entre as inst i tuições locais e nacionais ,  a l iada a uma maior  disponibi l idade de recursos
humanos e f inanceiros,  será crucial  para melhorar  a resposta aos desafios da saúde
mental ,  promovendo assim uma maior  coesão social  e  qual idade de vida para a
população da Nazaré.

G r á f i c o  6 9 .  A c o m p a n h a m e n t o  P s i c o l ó g i c o  p o r  G é n e r o  ( 2 0 2 1 - 2 0 2 4 )

Nota .  O gráf ico apresenta a evolução do número de processos de acompanhamento psicológico
distr ibuídos por género (homens e mulheres) entre 2021 e 2024,  com a contagem total  de
processos ao longo dos anos.  Fonte:  Gabinete de Ação Social  (GAS) ,  2024.
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5 . 5 . 1 0 . 1 .  D A R  V O Z  A O  I D O S O
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Neste diagnóstico,  será dado destaque ao projeto "Dar Voz ao Idoso" ,  uma iniciat iva
relevante promovida pelo Gabinete de Ação Social  da Nazaré,  que visa melhorar  a
qual idade de vida da população idosa através de at iv idades que est imulam o convívio
social ,  o  bem-estar  f ís ico e cognit ivo.  Este projeto é especialmente importante no
contexto atual ,  onde o isolamento social  e os desafios da sol idão se tornaram ainda
mais evidentes,  destacando a necessidade de intervenções que promovam um
envelhecimento at ivo e saudável  (GAS,  2024).

Projeto "Dar Voz ao Idoso" foi  in iciado em 2018 e dest ina-se aos utentes das
Inst i tuições Part iculares de Sol idar iedade Social  do concelho da Nazaré.  Este projeto
surge como uma parcer ia que visa fortalecer o trabalho já real izado por estas
inst i tuições,  focando-se na est imulação cognit iva e motora dos idosos através de
ativ idades lúdicas que promovem o bem-estar  e o convívio social .  O objet ivo central  é
retardar a inst i tucional ização dos idosos,  permit indo que estes permaneçam no seu
meio natural  de vida durante o maior  tempo possível  e com melhor qual idade de vida.

O projeto inclui  vár ias at iv idades individuais e em grupo,  adaptadas às necessidades
específ icas dos idosos,  com o intuito de melhorar  a saúde biopsicossocial  e combater
a sol idão,  especialmente após os desafios acrescidos pela pandemia de COVID-19,  que
afetou gravemente as dinâmicas de convívio e a saúde mental  da população idosa.
Para além disso,  o projeto pretende promover um envelhecimento at ivo,  através da
art iculação entre vár ias ent idades e a sociedade civ i l ,  ut i l izando todos os recursos
disponíveis para melhorar  a qual idade de vida dos idosos (GAS,  2024).

5 . 5 . 1 0 .  A Ç Ã O  S O C I A L  –  P R O J E T O S  E M B L E M Á T I C O S  D O
M U N I C Í P I O S O C I A I S  A T I V O S  /  D E S E N V O L V I M E N T O
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O gráf ico apresentado mostra a distr ibuição percentual  dos acompanhamentos
real izados pelo projeto "Dar Voz ao Idoso" entre os anos de 2022 e 2024,  diferenciando
entre homens e mulheres,  assim como entre as freguesias de Famalicão,  Nazaré e
Valado dos Frades.  Em 2022,  os acompanhamentos aos homens foram concentrados
em Famalicão,  representando 12,5% do total .  Já no acompanhamento às mulheres,  50%
ocorreram em Valado dos Frades,  seguido de 25% em Nazaré e 12,5% em Famalicão,  o
que demonstra uma maior  intervenção em Valado dos Frades neste pr imeiro ano.

Em 2023,  a distr ibuição dos acompanhamentos aos homens foi  mais equi l ibrada,  com
16,7% dos casos registados em Nazaré,  e  8 ,35% tanto em Famalicão como em Valado
dos Frades.  Já no que diz respeito às mulheres,  50% dos acompanhamentos ocorreram
em Nazaré,  enquanto Famalicão e Valado dos Frades t iveram uma repart ição menor ,
com 8,35% cada,  evidenciando uma concentração crescente na Nazaré.
No ano de 2024,  os acompanhamentos aos homens ocorreram exclusivamente em
Nazaré,  representando 40% do total ,  sem registos de intervenções em Famalicão ou
Valado dos Frades.  Relat ivamente às mulheres,  60% dos acompanhamentos também se
verif icaram em Nazaré,  reforçando a freguesia como a pr incipal  área de intervenção do
projeto nesse ano.

A anál ise do gráf ico permite concluir  que o projeto "Dar Voz ao Idoso" tem vindo a
concentrar-se progressivamente na freguesia da Nazaré,  especialmente no
acompanhamento de mulheres.  Ver if ica-se uma diminuição signif icat iva dos
acompanhamentos em Valado dos Frades e Famalicão ao longo dos anos,
part icularmente em 2024,  quando não se registaram intervenções em Valado dos
Frades.  Esta tendência pode ref let i r  tanto uma maior  necessidade de apoio na Nazaré
como uma adaptação do projeto para responder de forma mais ef icaz às
especif ic idades locais.  A apresentação dos dados em percentagens faci l i ta a
compreensão da relevância do projeto,  subl inhando o impacto do trabalho real izado,
independentemente do número absoluto de casos acompanhados.  O projeto continua a
desempenhar um papel  fundamental  na melhoria do bem-estar  e da qual idade de vida
dos idosos nas freguesias abrangidas  (GAS,  2024).

G r á f i c o  7 0 .  D i s t r i b u i ç ã o  d e  a c o m p a n h a m e n t o  p o r  g é n e r o  e  f r e g u e s i a  ( 2 0 2 2 - 2 0 2 4 )

Nota .  O gráf ico apresenta a distr ibuição percentual  de
acompanhamento por género (homens e mulheres) nas freguesias de
Famalicão,  Nazaré e Valado dos Frades,  nos anos de 2022,  2023 e 2024.
Fonte:  Gabinete de Ação Social  (GAS) ,  2024.
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Os serviços de Apoio Domici l iár io (SAD) e Centro de Dia desempenham um papel
fundamental  na resposta às necessidades da população idosa no concelho da Nazaré.
Estes serviços não só ajudam a manter  os idosos no seu ambiente famil iar  durante o
maior  tempo possível ,  mas também oferecem um suporte essencial  para evitar  a
inst i tucional ização precoce.

De acordo com os dados fornecidos pelo Centro Social  de Famalicão,  o Serviço de
Apoio Domici l iár io apoiou 40 pessoas em 2024,  como demonstra o Gráf ico 71.  A
capacidade máxima é de 80 pessoas,  mas a procura ainda não at ingiu o l imite ,
sugerindo que há potencial  para crescimento no número de utentes atendidos.  O Centro
de Dia deste mesmo centro,  com uma capacidade máxima de 40 pessoas,  registou 22
utentes em 2024,  conforme se observa no Gráf ico 72,  ref let indo uma ocupação
relat ivamente estável  em comparação com os anos anter iores.

5 . 5 . 1 0 . 2 .  O U T R A S  E N T I D A D E S  E  O  A P O I O  A O  I D O S O :  C E N T R O S
S O C I A I S  E  R E S P O S T A S  C O M P L E M E N T A R E S

G r á f i c o  7 1 .  E v o l u ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  p e s s o a s  a p o i a d a s  p e l o
S e r v i ç o  d e  A p o i o  D o m i c i l i á r i o  ( 2 0 2 1 - 2 0 2 4 )

Nota .  O gráf ico apresenta a evolução do número de pessoas apoiadas
pelo Serviço de Apoio Domici l iár io entre 2021 e 2024.  A capacidade
máxima de 80 pessoas é indicada pela l inha vermelha tracejada,  e a
ocupação de 2024 está destacada nas barras.  Fonte:  Centro Social  de
Famalicão,  2024.

G r á f i c o  7 2 .  E v o l u ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  p e s s o a s  a p o i a d a s  p e l o
C e n t r o  d e  D i a  ( 2 0 2 1 - 2 0 2 4 )

Nota .  O gráf ico mostra a evolução do número de pessoas apoiadas
pelo Centro de Dia entre 2021 e 2024.  A capacidade máxima de 40
pessoas é representada pela l inha vermelha tracejada,  com a
ocupação de 2024 em destaque.  Fonte:  Centro Social  de Famalicão,
2024.

O Centro Social  de Valado dos Frades também oferece serviços semelhantes,  e os
dados revelam uma procura signif icat iva.  O Gráf ico 73 mostra que o Centro de Dia do
Centro Social  de Valado dos Frades apoiou 25 pessoas em 2024,  dentro de uma
capacidade de 30 utentes,  o que ref lete uma taxa de ocupação bastante elevada.  O
Serviço de Apoio Domici l iár io do Centro Social  de Valado dos Frades apresentou uma
ocupação de 22 pessoas,  com uma l ista de espera destacada no Gráf ico 74,
evidenciando a crescente necessidade deste t ipo de serviços no concelho.
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G r á f i c o  7 3 .  E v o l u ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  p e s s o a s  a p o i a d a s  p e l o
C e n t r o  d e  D i a  ( C D )  d o  C e n t r o  S o c i a l  d e  V a l a d o  d o s  F r a d e s  ( 2 0 2 1 -
2 0 2 4 )

Nota .  O gráf ico apresenta a evolução do número de pessoas apoiadas
pelo Centro de Dia (CD) entre 2021 e 2024.  A capacidade máxima de
30 pessoas é indicada pela l inha vermelha tracejada,  com destaque
para a ocupação de 2024.  Fonte:  Centro Social  de Valado dos Frades
(IPSS) ,  2024.

G r á f i c o  7 4 .  E v o l u ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  p e s s o a s  a p o i a d a s  p e l o  S e r v i ç o
d e  A p o i o  D o m i c i l i á r i o  ( S A D )  ( 2 0 2 1 - 2 0 2 4 )

Nota .  O gráf ico mostra a evolução do número de pessoas apoiadas
pelo Serviço de Apoio Domici l iár io (SAD) entre 2021 e 2024,  com a
capacidade máxima de 28 pessoas indicada pela l inha vermelha
tracejada.  A ocupação de 2024 e a l ista de espera estão destacadas.
Fonte:  Centro Social  de Valado dos Frades ( IPSS) ,  2024.

Estes dados indicam que os serviços de Apoio Domici l iár io e Centro de Dia são de
extrema importância para a promoção do envelhecimento at ivo e para a garantia de que
os idosos possam permanecer no seio das suas comunidades o maior  tempo possível ,
retardando a necessidade de inst i tucional ização.  O crescimento da procura por esses
serviços,  especialmente em Valado dos Frades,  ref lete o envelhecimento da população
e a fragi l idade das redes de apoio famil iares.  É essencial  garant ir  que estes serviços
continuem a ser  reforçados,  tanto em capacidade como em recursos humanos,  para que
possam responder ef icazmente às necessidades crescentes da população idosa no
concelho da Nazaré.

A anál ise dos dados apresentados reforça a importância de serviços de apoio
dedicados à população idosa,  como o Serviço de Apoio Domici l iár io (SAD) e os Centros
de Dia ,  no concelho da Nazaré.  Estes serviços não apenas oferecem suporte essencial
para que os idosos possam permanecer nas suas casas,  mas também desempenham
um papel  fundamental  na promoção de um envelhecimento at ivo e na prevenção da
inst i tucional ização precoce.  Com base nos gráf icos apresentados,  ver if ica-se que a
procura por esses serviços tem-se mantido estável  e com tendência para aumentar ,
especialmente em Valado dos Frades,  onde a ocupação at ingiu os níveis máximos.

A capacidade máxima dos serviços de SAD e Centro de Dia ,  tanto em Famalicão como
em Valado dos Frades,  ainda não foi  at ingida em todos os casos,  mas a crescente
procura e a presença de l istas de espera indicam que é necessário preparar  estes
serviços para uma futura sobrecarga.  Este cenário alerta para a necessidade de
planeamento a longo prazo,  no sentido de garantir  a sustentabi l idade dos serviços e a
sua adequação às necessidades emergentes da população idosa.  A inclusão de novos
recursos,  tanto humanos quanto mater iais ,  será essencial  para manter  a qual idade e
ef iciência destes serviços.

Além disso,  a crescente fragi l idade das redes de apoio famil iar ,  agravada pelo
envelhecimento da população e pela migração de jovens para fora do concelho,
intensif ica a dependência dos idosos em relação aos serviços sociais.  Este fenómeno
evidencia a urgência de pol í t icas públ icas mais robustas que garantam uma rede de
apoio social  ef icaz,  que possa responder adequadamente à crescente procura.



No futuro,  será também essencial  promover mais iniciat ivas que envolvam a
comunidade na prestação de cuidados aos idosos,  de modo a reduzir  o impacto
negativo da falta de suporte famil iar .

Por f im,  é fundamental  considerar  o contexto económico atual ,  marcado pela inf lação e
pelas dif iculdades f inanceiras resultantes de cr ises globais ,  como a pandemia e a
guerra na Ucrânia ,  que afetam tanto os utentes dos serviços quanto as próprias
inst i tuições prestadoras de apoio.  O fortalecimento de parcer ias entre o setor  públ ico e
pr ivado poderá contr ibuir  para um melhor f inanciamento e gestão desses serviços,
assegurando que a população idosa do Concelho continue a receber o apoio necessário
para manter  a sua qual idade de vida.
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5 . 6 .  s a ú d e
A área da saúde é um pi lar  fundamental  para garantir  o bem-estar  e a qual idade de vida
das populações.  A acessibi l idade a serviços de saúde,  nomeadamente a prof issionais
de saúde e estruturas de apoio,  é  determinante para a equidade no acesso a cuidados.
No concelho da Nazaré,  tal  como no resto do país ,  a  saúde enfrenta desafios
específ icos,  que vão desde a carência de recursos humanos especial izados até à
necessidade de uma rede de suporte para populações vulneráveis ,  como idosos e
pessoas com dependências.

De acordo com os dados do Inst i tuto Nacional  de Estat íst ica ( INE) ,  o Gráf ico 75
apresenta indicadores preocupantes no que diz respeito à relação entre o número de
enfermeiros/as por 1000 habitantes nos centros de saúde do concelho da Nazaré em
2022.  O número de enfermeiros/as (2 ,2 por 1000 habitantes) encontra-se
signif icat ivamente abaixo das médias observadas nas regiões NUTS I I I ,  NUTS I I  e  a
nível  nacional ,  onde os valores são bastante superiores.  Esta carência de prof issionais
de saúde pode comprometer  a capacidade de resposta do sistema,  especialmente num
contexto de envelhecimento populacional  e de aumento das necessidades de cuidados
continuados.

G r á f i c o  7 5 .  I n d i c a d o r e s  d e  s a ú d e  n o  m u n i c í p i o ,  N U T S  I I I ,  N U T S
I I  e  P o r t u g a l  ( 2 0 2 2 )

Nota .  O gráf ico apresenta a relação entre o número de
enfermeiros/as por 1000 habitantes nos centros de saúde e o número
de farmácias e postos farmacêuticos móveis por 1000 habitantes no
município ,  NUTS I I I ,  NUTS I I  e  em Portugal ,  com dados de 2022.
Fonte:  Inst i tuto Nacional  de Estat íst ica ( INE) ,  2022.



Adicionalmente,  o acesso a medicamentos e outros serviços farmacêuticos é
igualmente l imitado,  com apenas 0,4 farmácias por 1000 habitantes no município ,  o
que está consideravelmente abaixo das necessidades da população local .  Esta
escassez de infraestruturas,  al iada à falta de recursos humanos,  coloca desafios
consideráveis ao sistema de saúde local  e pode agravar o estado de saúde da
população.

5 . 6 . 1 .  E V O L U Ç Ã O  D O  A P O I O  A O S  C U I D A D O R E S  I N F O R M A I S  E
C A R Ê N C I A S  N O  S I S T E M A  D E  S A Ú D E  N O  C O N C E L H O  D A  N A Z A R É  

De acordo com a ISS,  2024,  a evolução do número de cuidadores informais no concelho
da Nazaré,  conforme demonstrado nos Gráf icos 76 e 77,  ref lete uma dependência
crescente deste grupo para o apoio à população idosa e dependente.  Esta tendência
está diretamente relacionada com os desafios de acessibi l idade e insuficiência de
recursos no sistema de saúde local ,  tal  como evidenciado pelos dados do Gráf ico 75
do INE sobre a carência de enfermeiros/as e farmácias no concelho.
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G r á f i c o  7 6 .  E v o l u ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  C u i d a d o r e s
I n f o r m a i s  c o m  S u b s í d i o  d e  A p o i o  ( 2 0 2 1 - 2 0 2 4 )

Nota .  O gráf ico apresenta a evolução do número de cuidadores
informais que receberam subsídio de apoio entre 2021 e 2024.
Os dados de 2024 foram recolhidos até ao mês de julho.  Fonte:
Sistema de Estat íst icas da Segurança Social  (SESS/ECI) ,  2024.

G r á f i c o  7 7 .  E v o l u ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  C u i d a d o r e s
I n f o r m a i s  c o m  E s t a t u t o  A t i v o  ( 2 0 2 1 - 2 0 2 4 )

Nota .  O gráf ico apresenta a evolução do número de cuidadores informais
com estatuto at ivo entre 2021 e 2024.  Os dados de 2024 foram recolhidos
até ao mês de julho.  Os dados marcados com aster iscos violam o segredo
estat íst ico e ,  por  isso,  não podem ser divulgados.  Fonte:  Sistema de
Estat íst icas da Segurança Social  (SESS/ECI) ,  2024.

O Gráf ico 76 mostra a evolução do número de cuidadores informais que recebem o
Subsídio de Apoio ao Cuidador Informal ,  que aumenta de 0 cuidadores em 2021 para 7
cuidadores em 2024.  Este crescimento é um sinal  de que cada vez mais famíl ias
assumem o papel  de cuidadores,  um ref lexo da falta de respostas adequadas por parte
dos serviços de saúde formal.  A l imitação no número de enfermeiros/as (apenas 2,2
por 1000 habitantes) coloca uma pressão adicional  sobre estas famíl ias,  que se veem
obrigadas a preencher as lacunas na prestação de cuidados.

O Gráf ico 77 complementa esta anál ise ao apresentar  a evolução do número de
cuidadores informais com estatuto at ivo,  que sobe de 11 cuidadores em 2021 para 18
cuidadores em 2024 na freguesia da Nazaré.  Esta tendência demonstra uma crescente
formal ização do papel  dos cuidadores informais ,  que recebem reconhecimento pelo seu
contr ibuto essencial  no apoio domici l iár io a pessoas dependentes,  num contexto em
que os serviços de saúde são insuficientes para cobrir  as necessidades da população.



5 . 6 . 2 .  I M P L I C A Ç Õ E S  P A R A  O  S I S T E M A  D E  S A Ú D E

Os dados fornecidos nos gráf icos e textos ref letem uma real idade complexa no que diz
respeito ao apoio social  e à acessibi l idade a serviços de saúde no concelho da Nazaré,
part icularmente para a população idosa.  A anál ise do Gráf ico 78 sobre o número de
beneficiár ios do Complemento Sol idár io para Idosos (CSI)  entre 2021 e 2024 revela um
aumento consistente no número de idosos a depender deste apoio,  destacando-se a
freguesia da Nazaré com 255 beneficiár ios em 2024,  seguida por Valado dos Frades e
Famalicão,  com 64 e 34 beneficiár ios,  respetivamente.  Este aumento ref lete uma
crescente dependência f inanceira e social  desta faixa etár ia ,  o que pode ser  atr ibuído
a diversos fatores,  incluindo o envelhecimento da população e a falta de rendimentos
suficientes para garantir  uma vida digna.

G r á f i c o  7 8 .  E v o l u ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  B e n e f i c i á r i o s  c o m  P r e s t a ç ã o
d e  C S I  ( 2 0 2 1 - 2 0 2 4 )

Nota .  O gráf ico apresenta a evolução do número de beneficiár ios com
lançamento de prestações de CSI  (Complemento Sol idár io para Idosos)
entre 2021 e 2024.  Para o ano de 2024,  foram considerados dados até
ao mês de julho.  Fonte:  Sistema de Estat íst icas da Segurança Social
(SESS/GADI) ,  2024.

Este cenário tem impl icações profundas para o sistema de saúde local .  À medida que
mais idosos enfrentam dif iculdades económicas e dependem de apoios sociais como o
CSI ,  aumenta também a pressão sobre os serviços de saúde,  nomeadamente na oferta
de cuidados continuados e pal iat ivos.  Como a Nazaré já apresenta uma carência
signif icat iva de enfermeiros/as e de infraestruturas de saúde (conforme observado no
Gráfico 75,  onde há apenas 2,2 enfermeiros/as por 1000 habitantes) ,  a  capacidade de
resposta para atender a esta população vulnerável  torna-se ainda mais l imitada.

Além disso,  o aumento do número de cuidadores informais,  como i lustrado nos
Gráficos 76 e 77,  revela a necessidade de pol í t icas de saúde que art iculem melhor o
apoio entre os cuidadores e o sistema formal de saúde.  O crescimento do número de
cuidadores que recebem o Subsídio de Apoio ao Cuidador Informal ref lete o
reconhecimento da importância deste grupo,  mas também a insuficiência dos serviços
de saúde existentes,  que não conseguem responder de forma plena às necessidades
dos idosos e dependentes.

A dependência de cuidadores informais e o aumento de beneficiár ios do CSI  são sinais
claros de que o sistema de saúde na Nazaré enfrenta uma sobrecarga,  que poderá
agravar-se à medida que a população envelhece e as condições socioeconómicas
continuam a l imitar  o acesso a cuidados adequados.  
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Assim,  é imperat ivo que sejam implementadas medidas de reforço ao nível  da saúde
públ ica,  tais como:

Aumento do número de prof issionais de saúde,  especialmente enfermeiros/as,  para
garantir  um atendimento mais ef icaz à população idosa.
Expansão da rede de cuidados domici l iár ios e pal iat ivos,  de modo a al iv iar  a
pressão sobre os cuidadores informais.
Melhor art iculação entre os serviços sociais e de saúde,  garantindo que os idosos
que recebem o CSI  também têm acesso a cuidados de saúde preventivos e
continuados.

Em suma,  os dados demonstram que o apoio social ,  como o CSI ,  é  fundamental  para o
bem-estar  dos idosos,  mas o sistema de saúde precisa de ser  reforçado para assegurar
que esta população tem acesso a cuidados de qual idade e que os cuidadores informais
recebem o apoio necessário para desempenhar as suas funções sem comprometer o
seu próprio bem-estar.

5 . 6 . 3 .  E N Q U A D R A M E N T O  D O S  S E R V I Ç O S  D E  S A Ú D E  N A  N A Z A R É

A anál ise das infraestruturas e serviços de saúde na Nazaré revela um esforço
contínuo de modernização e expansão para responder às crescentes necessidades da
população.  O Centro de Saúde da Nazaré é a pr incipal  estrutura responsável  pela
prestação de cuidados pr imários,  desempenhando um papel  crucial  no acesso a
cuidados básicos,  como consultas de medicina geral ,  pediatr ia ,  saúde materna e
planeamento famil iar ,  a lém de programas de vacinação e acompanhamento de doenças
crónicas.

No entanto,  mesmo com as melhorias recentes no centro,  que incluem a modernização
dos equipamentos e a ampliação das instalações,  atendendo aproximadamente 12.500
utentes em 2020,  os desafios permanecem. O número l imitado de prof issionais de
saúde,  em especial  enfermeiros/as,  tal  como indicado no Gráf ico 75 (com apenas 2,2
enfermeiros/as por 1000 habitantes) ,  cr ia uma pressão adicional  sobre esta unidade.
Embora o novo edif íc io e os serviços ampliados ( incluindo saúde oral ,  f is ioterapia e
psicologia)  sejam um avanço signif icat ivo,  é  necessário garantir  que a infraestrutura
continue a evoluir  para acompanhar o aumento da procura e a diversif icação das
necessidades de saúde da população.

Além disso,  o papel  do Gabinete de Saúde Juveni l ,  coordenado pelo Inst i tuto Português
do Desporto e Juventude ( IPDJ) ,  mostra-se fundamental  no apoio à população jovem,
part icularmente nas áreas dos comportamentos adit ivos e da saúde sexual  e
reprodutiva.  Em 2024,  houve um aumento signif icat ivo na procura deste serviço,  com
120 ocupações e uma l ista de espera de 42 jovens,  ref let indo as vulnerabi l idades
crescentes entre os jovens da Nazaré.  Este serviço,  que em 2023 já havia atendido 254
jovens,  é uma resposta essencial  para mit igar  os r iscos associados a estas
vulnerabi l idades,  especialmente numa fase da vida onde o acesso a apoio
especial izado é determinante.
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Ainda assim,  o aumento da procura por estes serviços ref lete a necessidade urgente de
reforçar os recursos disponíveis ,  tanto em termos de prof issionais como de serviços
específ icos voltados para a juventude.  A capacidade do Gabinete de Saúde Juveni l
precisa de ser  ampliada para evitar  que as l istas de espera se transformem em
barreiras ao acesso aos cuidados necessários.

5 . 6 . 4 .  C U I D A D O S  E S P E C I A L I Z A D O S  E  D E S A F I O S  D E  A C E S S O  À
S A Ú D E  

A Unidade de Cuidados Continuados Integrados (UCCI)  da Nazaré,  do Hospital  da
Confrar ia de Nossa Senhora da Nazaré,  é  dedicada ao suporte médico contínuo para
pessoas em convalescença,  reabi l i tação ou que necessitam de cuidados pal iat ivos;   
através de acordo celebrado entre a Administração Regional  de Saúde de Lisboa e Vale
do Tejo,  o Centro Distr i tal  de Segurança Social  de Leir ia ,  integra a Rede Nacional  de
Cuidados Continuados Integrados (RNCCI)  .  A UCCI atua como uma ponte essencial
entre os cuidados hospitalares e o regresso ao domicí l io ,  garantindo a continuidade
dos cuidados para os doentes mais vulneráveis.

Contudo,  o acesso l imitado aos cuidados especial izados,  especialmente em situações
de maior  vulnerabi l idade socioeconómica,  continua a ser  um desafio.  Famíl ias que
dependem de cuidados continuados,  ou como aquelas apoiadas pela ELI  (Equipa Local
de Intervenção) ,  enfrentam barreiras signif icat ivas,  como condições de habitação
inadequadas e dif iculdades no acesso a cuidados especial izados.  Estes desafios são
part icularmente graves para as cr ianças com necessidades especiais e especif icas  de
saúde,  o que agrava ainda mais a situação destas famíl ias.

A ELI  subl inha a necessidade de expandir  a resposta de cuidados de saúde
especial izados,  part icularmente no que concerne à saúde mental  infant i l ,  uma área
onde a art iculação com a UCCI pode ser  melhorada.  A falta de serviços especial izados
e a crescente procura por cuidados continuados,  considerando também o
envelhecimento demográfico do terr i tór io ,  reforçam a urgência de se expandirem as
infraestruturas de saúde locais e de se garantir  uma art iculação mais ef icaz entre os
diferentes níveis de cuidados,  do hospital  ao domicí l io.

Em suma,  as melhorias na infraestrutura de apoio à saúde da Nazaré,  como no Centro
de Saúde e na UCCI ,  são passos importantes,  mas ainda insuficientes para l idar  com os
desafios enfrentados pela população.  A carência de enfermeiros/as,  a l imitação no
acesso a serviços especial izados,  e a crescente pressão sobre os serviços de saúde
juveni l  e  de cuidados continuados apontam para a necessidade de reforçar os recursos
humanos e melhorar  a art iculação entre os diferentes níveis de cuidados.

O aumento no número de beneficiár ios do Complemento Sol idár io para Idosos (CSI)  e o
crescimento de cuidadores informais na Nazaré também subl inham a importância de se
continuar a invest ir  em redes de apoio social  e de saúde,  que garantam um maior
acesso a  cuidados de saúde,   de forma equitat iva e acessível .
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5 . 7 .  s e g u r a n ç a ,  p r o t e ç ã o  e
c i d a d a n i a
O tema da segurança,  proteção e cidadania assume uma importância central  no
desenvolvimento de uma sociedade justa e inclusiva,  onde os direitos dos indivíduos,
especialmente dos mais vulneráveis ,  são garantidos.  No concelho da Nazaré,  as
inst i tuições responsáveis por promover a segurança,  prevenir  s i tuações de r isco e
assegurar  a proteção das cr ianças,  jovens e famíl ias desempenham um papel
fundamental  na construção de um ambiente seguro e saudável .  A CPCJ é uma dessas
entidades,  com uma missão essencial  na promoção dos direitos das cr ianças e na
prevenção de situações de r isco,  enquanto o contexto social  e económico do concelho,
impactado por cr ises globais e mudanças demográficas,  exige uma resposta
coordenada e ef icaz para garantir  a segurança e o bem-estar  de todos os cidadãos.

5 . 7 . 1 .  A T U A Ç Ã O  D A  C P C J  D A  N A Z A R É

A CPCJ d Concelho tem uma função essencial  na proteção dos direitos das cr ianças e
jovens,  assegurando a sua segurança e desenvolvimento em situações de r isco.  A
comissão trabalha em parcer ia com vár ias ent idades locais ,  como escolas,  serviços de
saúde,  forças de segurança e inst i tuições de apoio social ,  proporcionando uma
intervenção ef icaz e integrada.  Esta abordagem é essencial  para l idar  com a
complexidade das problemáticas que afetam as cr ianças e jovens no concelho.

A CPCJ desempenha um papel  crucial  na proteção infant i l ,  atendendo a um número
crescente de problemáticas relacionadas com violência doméstica,  negl igência e
comportamentos ant issociais.  Os relatór ios de 2022 e 2023 mostram uma evolução
nos casos tratados,  com 110 entradas em cada ano,  mas com um aumento
signif icat ivo nos processos instaurados,  passando de 36 em 2022 para 94 em 2023,  e
uma l igeira diminuição dos processos arquivados (de 75 para 78).  Os gráf icos de
comparação de problemáticas do INE (Gráf ico 79) indicam uma diminuição nos casos
de violência doméstica (de 32 para 22 casos) e negl igência ,  enquanto os
comportamentos ant issociais aumentaram drast icamente,  de 16 para 29 casos.  Estes
dados mostram a crescente complexidade das situações enfrentadas,  que exigem uma
intervenção contínua e coordenada.

G r á f i c o  7 9 .  C o m p a r a ç ã o  d e  C a s o s  d e  P r o b l e m á t i c a s  S i n a l i z a d a s
( 2 0 2 2  v s  2 0 2 3 )

Nota .  O gráf ico apresenta uma comparação do número de casos sinal izados entre
2022 e 2023 em vár ias categorias de problemáticas,  incluindo violência doméstica,
negl igência ,  comportamentos ant issociais ,  maus-tratos e abuso sexual .  Fonte:
Inst i tuto Nacional  de Estat íst ica ( INE) ,  2024.
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Conforme indicado nos relatór ios da CPCJ e no Gráf ico 80,  houve uma evolução
signif icat iva nas nacional idades das cr ianças acompanhadas.  Em 2022,  a maior ia das
crianças era de nacional idade portuguesa (90 casos) ,  mas em 2023,  o número de
cr ianças de nacional idades como o Brasi l  e  a Ucrânia aumentou,  ref let indo o impacto
das cr ises globais ,  como a guerra na Ucrânia e a pandemia de COVID-19,  que
resultaram em deslocamentos forçados e famíl ias refugiadas.  Além disso,  em 2023,
surgiram 17 casos de cr ianças de nacional idade desconhecida,  o que pode estar
associado a dif iculdades no registo e documentação de famíl ias em situações de
vulnerabi l idade.

Esses novos contextos exigem da CPCJ uma maior  capacidade de adaptação para l idar
com os desafios relacionados com a integração de cr ianças de diferentes contextos
culturais e sociais.  A ELI ,  ao trabalhar em parcer ia com a CPCJ,  desempenha um papel
crucial  na identif icação precoce de cr ianças em r isco e no encaminhamento para os
serviços sociais e de saúde apropriados.  Contudo,  a ELI  enfrenta desafios relacionados
com a falta de recursos e o aumento da demanda,  como indicam os seus relatór ios de
2024,  destacando a necessidade de expansão das suas equipas de intervenção.

G r á f i c o  8 0 .  N a c i o n a l i d a d e s  A c o m p a n h a d a s  p e l a  C P C J  ( 2 0 2 2  v s
2 0 2 3 )

Nota .  O gráf ico apresenta a evolução do número de
beneficiár ios com lançamento de prestações de CSI
(Complemento Sol idár io para Idosos) entre 2021 e 2024.  Para
o ano de 2024,  foram considerados dados até ao mês de julho.
Fonte:  Sistema de Estat íst icas da Segurança Social
(SESS/GADI) ,  2024.

5 . 7 . 2 .  D I V E R S I D A D E  D E  N A C I O N A L I D A D E S  E  I M P A C T O  D A S  C R I S E S
G L O B A I S

5 . 7 . 3 .  C R I M I N A L I D A D E  E  S E G U R A N Ç A  N O  C O N C E L H O  D A  N A Z A R É

De acordo com os dados do INE (Gráf icos 79 e 81) ,  a  cr iminal idade no concelho da
Nazaré mantém uma tendência estável  em vár ias categorias,  mas com part icular
destaque para cr imes contra as pessoas,  como violência doméstica e ofensas à
integr idade f ís ica,  que estão diretamente relacionadas com os casos acompanhados
pela CPCJ. Os cr imes no Concelho entre 2011 e 2022,  a v iolência doméstica destaca-se
como uma problemática constante,  especialmente em 2022,  onde foram registados 34
casos.  Embora haja uma diminuição em 2023,  conforme observado nos relatór ios da
CPCJ,  esta continua a ser  uma das pr incipais causas de intervenção.

O Gráf ico 81 também destaca ainda outras categorias,  como cr imes contra o
patr imónio e furto de veículos,  que,  embora não afetem diretamente as cr ianças,
contr ibuem para o ambiente geral  de segurança no concelho.
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G r á f i c o  8 1 .  E v o l u ç ã o  d e  C r i m e s  p o r  T i p o l o g i a  ( 2 0 1 1 - 2 0 2 2 )

Nota .  O gráf ico apresenta a evolução de diversas t ipologias de
cr imes no concelho da Nazaré entre 2011 e 2022,  incluindo
crimes contra pessoas,  cr imes patr imoniais e infrações
relacionadas com a condução.  Fonte:  Inst i tuto Nacional  de
Estat íst ica ( INE) ,  março de 2023.

Comparando dados ant igos com os dados mais recentes evidencia mudanças
signif icat ivas nas problemáticas tratadas.  Em 2015,  os pr incipais motivos de
intervenção incluíam a negl igência e o abandono escolar ,  enquanto,  atualmente,  os
comportamentos ant issociais graves e a v iolência doméstica são os desafios mais
prevalentes.  Essa mudança ref lete as novas real idades sociais do Concelho e a
necessidade de respostas mais complexas e art iculadas entre as diferentes ent idades
que atuam no terreno.

Em suma,  a atuação da CPCJ da Nazaré,  em conjunto com a ELI  e os dados gerais
fornecidos pelo INE,  revela um cenário social  em transformação.  A CPCJ continua a
desempenhar um papel  v i tal  na proteção infant i l ,  enfrentando desafios cada vez mais
complexos,  como o aumento dos comportamentos ant issociais e a diversif icação das
nacional idades acompanhadas.  Os dados do INE sobre cr iminal idade reforçam a
necessidade de uma abordagem integrada para garantir  a segurança e o bem-estar  das
crianças e jovens do concelho.

Para além da necessidade de uma resposta mais integrada e ef icaz,  a evolução dos
contextos sociais no concelho da Nazaré subl inha a urgência de um reforço no
invest imento em pol í t icas sociais que assegurem o acompanhamento contínuo das
famíl ias em situação de vulnerabi l idade.  A presença crescente de cr ianças de
diferentes nacional idades,  muitas vezes em resultado de cr ises internacionais ,  requer
não só uma adaptação cultural  dos serviços de proteção,  mas também um reforço das
redes de apoio comunitár io.  A cr iação de programas educativos e de integração social
específ icos,  dir igidos a cr ianças e jovens provenientes de contextos migratór ios ou de
famíl ias deslocadas,  pode ser  uma das respostas a este novo cenário ,  garant indo que
estas cr ianças e jovens têm acesso aos mesmos direitos e oportunidades que os seus
pares nacionais.

É fundamental  fortalecer a art iculação entre os serviços de proteção,  forças de
segurança e serviços de saúde para cr iar  um sistema de intervenção preventiva.  A
formação de equipas mult idiscipl inares,  incluindo psicólogos,  assistentes sociais e
mediadores culturais ,  pode garantir  uma resposta mais rápida e ef icaz às
problemáticas sociais.  Combinados com um invest imento contínuo em infraestruturas,
estes esforços poderão enfrentar  os desafios da proteção infant i l  e  promover um
Concelho mais seguro e inclusivo.
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A área de Cultura e Desporto no concelho da Nazaré tem revelado um dinamismo
crescente,  sobretudo no envolvimento da juventude em iniciat ivas de voluntar iado e
at iv idades culturais e desport ivas.  Esta secção anal isa o impacto dos programas de
associat iv ismo juveni l ,  o  papel  das associações culturais e desport ivas e a importância
dos espaços culturais na promoção da coesão social  e  do desenvolvimento comunitár io

5 . 8 .  c u l t u r a  e  d e s p o r t o

5 . 8 . 1 .  A S S O C I A T I V I S M O  E  J U V E N T U D E

De acordo com o Inst i tuto Português do Desporto e Juventude ( IPDJ) ,  a  Nazaré tem
sido beneficiár ia de programas de apoio nas áreas do desporto e da juventude,  com
destaque para o Voluntar iado Jovem para a Natureza e Florestas.  Este programa tem
contado com a colaboração de ent idades locais ,  como o Município ,  a  CERCINA,  e o
Centro Social  da Freguesia de Famalicão,  que têm trabalhado em conjunto para
promover a part ic ipação cív ica,  a inclusão social  e  est i los de vida saudáveis entre os
jovens.

O Programa de Voluntar iado Jovem, promovido em parcer ia com o IPDJ,  tem
demonstrado um impacto signif icat ivo no envolvimento dos jovens em at iv idades
sociais e culturais do concelho.  Desde 2021,  houve um aumento constante no número
de part ic ipantes,  passando de 5 jovens apoiados em 2022 para 52 em 2023,  e 54 em
2024,  conforme os dados fornecidos pelo Conselho Municipal  da Juventude (Gráf ico
82).  Este crescimento ref lete o interesse crescente dos jovens em part ic ipar  em
iniciat ivas que desenvolvem competências sociais e contr ibuem para a coesão
comunitár ia.  No entanto,  a elevada procura,  com 20 jovens em l ista de espera para
2024,  evidencia a necessidade de ampliar  a capacidade do programa e melhorar  os
recursos dedicados ao voluntar iado,  para garantir  que todos os interessados possam
part ic ipar.

G r á f i c o  8 2 .  E v o l u ç ã o  d o  N ú m e r o  d e  P e s s o a s  A p o i a d a s  n o  P r o g r a m a  d e
V o l u n t a r i a d o  J o v e m  -  I P D J  ( 2 0 2 1 - 2 0 2 4 )

Nota .  O gráf ico apresenta a evolução do número de pessoas
apoiadas pelo Programa de Voluntar iado Jovem do IPDJ
entre 2021 e 2024,  incluindo dados sobre a ocupação e l ista
de espera em 2024.  Fonte:  Conselho Municipal  da Juventude.
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5 . 8 . 2 .  A S S O C I A T I V I S M O  E  C U L T U R A

O Conselho Municipal  da Juventude tem desempenhado um papel  fundamental  na
promoção do associat iv ismo juveni l ,  apesar dos desafios decorrentes da pandemia e
das novas real idades sociais.  O reforço do apoio técnico e f inanceiro será essencial
para que as iniciat ivas juvenis sejam mantidas e ampliadas,  respondendo
adequadamente às necessidades emergentes da juventude.  A colaboração entre o IPDJ
e as ent idades locais tem sido descri ta como ef icaz,  com projetos bem-sucedidos que
fortaleceram o associat iv ismo jovem. De notar  que a Nazaré foi  dist inguida pelo Prémio
de Boas Prát icas de Voluntar iado Jovem em 2022 e 2023,  destacando o sucesso das
pol í t icas de envolvimento cív ico e social  implementadas na região.

No entanto,  o aumento da procura por in iciat ivas de voluntar iado jovem, como mostram
os dados do Conselho Municipal  da Juventude,  coloca em evidência a necessidade de
maior  invest imento e ampliação das infraestruturas de apoio.  A atual  capacidade do
programa,  l imitada a 50 part ic ipantes,  está a ser  ultrapassada,  como demonstrado pelo
número de 54 jovens efet ivamente apoiados em 2024.  Esta situação ref lete a
importância de reforçar os recursos disponíveis ,  de modo a garantir  que mais jovens
possam envolver-se at ivamente no desenvolvimento social  do Concelho (CMJ,  2024).

5 . 8 . 2 . 1 .  C U L T U R A  E  E S P A Ç O S  C U L T U R A I S / E D U C A C I O N A I S

O concelho da Nazaré dispõe de uma rede diversa de associações culturais ,  desport ivas
e sociais que desempenham um papel  central  na promoção da coesão social  e  no
desenvolvimento da comunidade.  Estas associações são responsáveis pela organização
de eventos,  pela oferta de serviços essenciais e pelo incentivo à part ic ipação at iva dos
cidadãos na vida públ ica.  A par  deste esforço,  os espaços culturais e educacionais do
concelho,  como bibl iotecas,  museus,  centros culturais e auditór ios,  têm sido
fundamentais para a promoção da cultura e educação,  servindo como centros de
aprendizagem, cr iat iv idade e inclusão social .

A oferta cultural  diversif icada atrai  tanto residentes como visitantes,  contr ibuindo para
a vital idade cultural  da Nazaré.  Esta diversidade de espaços e at iv idades tem ajudado a
consol idar  o Concelho como um local  dinâmico,  onde a cultura e a educação são
pi lares fundamentais do desenvolvimento social .  Contudo,  para continuar a responder
às necessidades de uma população em crescimento e cada vez mais envolvida,  é
essencial  garant ir  a  continuidade dos invest imentos em infraestruturas e programas
culturais.
A crescente part ic ipação juveni l  em programas de voluntar iado na Nazaré destaca a
necessidade de ampliar  recursos e garantir  acesso igual i tár io a todos os jovens.  A
art iculação entre ent idades locais ,  como o IPDJ e associações culturais ,  tem sido
crucial  para o sucesso destas iniciat ivas,  mas exige reforço contínuo para acompanhar
a demanda crescente.  A promoção do desporto e da cultura ,  através de eventos e
at iv idades locais ,  continuará a ser  essencial  para o desenvolvimento de uma sociedade
mais coesa,  part ic ipat iva e inclusiva.
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5 . 9 .  h a b i t a ç ã o

A situação habitacional  no concelho da Nazaré apresenta desafios signif icat ivos,  com
uma escassez de habitações acessíveis para arrendamento de longa duração e
condições habitacionais muitas vezes precárias e caracter izadas por sobrelotação.
Este cenário é exacerbado pela pressão do tur ismo,  que leva à conversão de habitações
anter iormente dest inadas ao arrendamento anual  em alojamentos locais para tur ismo,
resultando num aumento general izado das rendas.  Esta inf lação das rendas tem um
impacto direto e severo no orçamento das famíl ias,  part icularmente daquelas com
rendimentos mais baixos.

O parque habitacional  do Concelho caracter iza-se por uma diversidade de t ipologias,
com uma predominância de habitações unifamil iares nas áreas rurais e de edif íc ios
mult i famil iares nas zonas urbanas.  No entanto,  a escassez de habitação acessível  é um
desafio crescente.  Esta situação compromete o bem-estar  e desenvolvimento das
famíl ias,  afetando sobretudo o bem-estar  das cr ianças,  que veem o seu
desenvolvimento e sucesso escolar  prejudicados devido às condições habitacionais
inadequadas.

De acordo com a Estratégia Local  de Habitação da Nazaré (Câmara Municipal  da
Nazaré,  setembro de 2020) ,  é  importante subl inhar que a problemática habitacional  na
Nazaré não se restr inge apenas à falta de recursos económicos das famíl ias mais
vulneráveis ,  mas ref lete um problema mais abrangente que afeta toda a comunidade.  O
mercado imobi l iár io local  está fortemente or ientado para o tur ismo,  com uma crescente
preferência pelo arrendamento temporár io e tur íst ico,  gerando lucros
signif icat ivamente mais elevados em comparação com o arrendamento permanente.
Esta real idade dif iculta o acesso à habitação para os residentes permanentes,
contr ibuindo para a escassez de imóveis disponíveis e o aumento dos preços,  tanto
para arrendamento como para aquisição.

Embora o tur ismo traga benefícios económicos signif icat ivos para a Nazaré e para a
sua população,  é fundamental  desenvolver  pol í t icas públ icas que garantam o direito a
uma habitação digna e acessível  para todas as pessoas.  O foco excessivo no tur ismo
tem agravado as dif iculdades no acesso à habitação,  afetando não apenas as
populações mais vulneráveis ,  mas também famíl ias de classe média,  que enfrentam
valores de mercado desproporcionais aos seus rendimentos.  A habitação,  or ientada
para tur istas e invest idores com maior  poder de compra,  tem contr ibuído para a
exclusão habitacional  de muitos residentes locais ,  subl inhando a urgência de
implementar  medidas que regulem o mercado imobi l iár io e assegurem a disponibi l idade
de habitação acessível  para todos os cidadãos.

5 . 9 . 1 .  S I T U A Ç Ã O  H A B I T A C I O N A L
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O parque habitacional  da Nazaré é marcado por uma escassez de habitações para
arrendamento de longa duração e pela prevalência de rendas elevadas nas poucas
habitações disponíveis.  Além disso,  o impacto do aumento do alojamento local  para
tur ismo tem conduzido à inf lação das rendas e à conversão de habitações que
anter iormente estavam disponíveis para arrendamento anual .  Estes problemas
habitacionais têm um efeito devastador no orçamento famil iar ,  pr incipalmente entre as
famíl ias de classe média e baixa,  que se veem cada vez mais pressionadas a competir
com o setor  tur íst ico pelo acesso à habitação.

A t i tulo de exemplo,  temos o contr ibuto do parceiro IPDJ,  que identif ica a necessidade
de um maior  esforço e sensibi l ização junto da autarquia para a part ic ipação em
projetos de habitação e associat iv ismo juveni l ,  que no caso,  tem obtido sucesso em
diversas áreas,  mas é necessário que as ent idades locais continuem a fortalecer a
colaboração com o IPDJ para garantir  a  continuidade e o sucesso de futuros projetos e
programas,  tanto na área da habitação como em outras vertentes de apoio à juventude.

A inter l igação entre as questões habitacionais e o desenvolvimento social  mais amplo
subl inha a necessidade de uma abordagem integrada que inclua tanto a oferta de
habitação social  como o fortalecimento das redes de apoio comunitár io.  O papel  das
autarquias e de ent idades será fundamental  para garantir  a  continuidade dos projetos
de apoio à juventude e o desenvolvimento de programas habitacionais que atendam às
necessidades da população local .  Para que se possa promover uma Nazaré inclusiva e
coesa,  é essencial  que se adotem medidas que respondam tanto às exigências do
mercado habitacional  quanto às necessidades de uma população em crescimento e
diversif icação.

5 . 9 . 2 .  C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  D O S  A L O J A M E N T O S  D O  C O N C E L H O

As pol í t icas de habitação têm procurado mit igar  estas dif iculdades,  com programas de
habitação social  e incentivos ao arrendamento acessível ,  mas a pressão do tur ismo e a
inf lação das rendas continuam a ser  um desafio para muitas famíl ias residentes.
Embora o tur ismo tenha um papel  importante no desenvolvimento económico do
concelho,  é essencial  que sejam implementadas pol í t icas públ icas que assegurem o
direito à habitação digna e acessível  para todos os cidadãos.
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Os efeitos da pandemia de COVID-19 e da guerra na Ucrânia foram profundamente
sentidos pelas famíl ias atendidas pelo Gabinete de Ação Social  da Nazaré.  Ambos os
fenómenos agravaram situações de vulnerabi l idade social ,  com um aumento na procura
por serviços de apoio e um aumento signif icat ivo das perturbações de saúde mental ,
entre outros fatores.  Tanto a pandemia como a guerra t iveram um impacto continuado
nas dif iculdades socioeconómicas que ainda persistem, como i lustrado pelos dados da
CERCINA,  Confrar ia de Nossa Senhora da Nazaré (CNSN),  Centro Social  de Valado dos
Frades,  do GAS e da Junta de Freguesia de Famalicão.

COVID-19:  A pandemia exacerbou a desproteção social ,  afetando especialmente
famíl ias com vínculos de trabalho precários.  A intensif icação do isolamento social
gerou uma procura sem precedentes por apoio emocional  e psicológico,  tal  como
confirmado pelo Gabinete de Ação Social ,  que registou um aumento signif icat ivo na
demanda pelos seus serviços.
Guerra na Ucrânia:  Este confl i to global  levou a um aumento do custo de vida,
afetando diretamente a capacidade das famíl ias em atender às suas necessidades
básicas.  A guerra teve um impacto indireto nas ent idades locais ,  com a chegada de
refugiados ao concelho da Nazaré,  part icularmente no que diz respeito à procura de
habitação e assistência social .

- Aumento da
procura do
serviço;
- Aumento das
perturbações de
saúde mental;
- Aumento da
procura de apoio
familiar;
- Aumento de
pedidos de
acompanhamento
psicológico;

Guerra Ucrânia
- Aumento do custo de vida;

COVID-19
- Potenciou a
desproteção social
(principalmente nas
famílias com trabalho
precário);
- Potenciou o
isolamento social.

Situações que ainda se mantêm
hoje em dia

6 .  I m p a c t o  d a  P a n d e m i a  e
C o n f l i t o s  I n t e r n a c i o n a i s

G r á f i c o  8 3 .  I m p a c t o s  S o c i a i s  d o  C O V I D - 1 9  e  d a  G u e r r a  n a  U c r â n i a  ( 2 0 2 4 )

Nota .  O diagrama de Venn apresenta as pr incipais
consequências sociais tanto da pandemia de COVID-19 como
da Guerra na Ucrânia ,  destacando os efeitos que ainda
permanecem, como o aumento da procura por serviços de
apoio,  saúde mental  e acompanhamento psicológico.  Fonte:
Gabinete de Ação Social  (GAS).
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Entre 2021 e 2022,  o número de utentes ocupados nas diferentes valências manteve-se
estável ,  com um l igeiro aumento nos serviços de LAR (Lar  Residencial) .  No entanto,  a
part i r  de 2023,  observa-se uma queda acentuada nos utentes da valência RAI
(Residência Autónoma Integrada) ,  o que pode indicar  que esta valência ,  devido à sua
natureza,  foi  part icularmente afetada pelos desafios colocados pelas cr ises.  Em
contrapart ida,  as valências CACI (Centro de At iv idades e Capacitação para a Inclusão)
e CRI  (Centro de Recursos para a Inclusão) mantiveram um número estável  de ocupação
ao longo dos anos,  sugerindo uma procura constante pelos seus serviços.

Este gráf ico destaca a complexidade do impacto das cr ises globais ,  evidenciando que,
embora alguns serviços tenham mantido a sua ocupação,  outros foram fortemente
afetados,  ref let indo uma vulnerabi l idade acrescida entre os utentes e a necessidade de
um reforço dos serviços de apoio psicológico e social .

Embora o Centro Social  de Valado dos Frades não tenha sentido um impacto direto da
pandemia ou da guerra na Ucrânia ,  reconhece o agravamento das condições
socioeconómicas dos beneficiár ios,  pr incipalmente devido à inf lação.  Em resposta à
pandemia,  o centro implementou novos processos de segurança e prevenção que ainda
hoje prevalecem. A inst i tuição também observou um aumento na procura pelos serviços
relacionados com a saúde mental  dos idosos,  mas não dispõe de um sistema para
medir  o impacto direto (Centro Social  de Valado dos Frades,  2024).

De acordo com a Confrar ia de Nossa Senhora da Nazaré (CNSN),  a pandemia de COVID-
19 e a guerra na Ucrânia impactaram diretamente os seus serviços,  especialmente no
apoio domici l iár io.  A procura por este t ipo de serviço aumentou substancialmente,  com
mais pessoas a necessitarem de assistência em casa.O aumento da vulnerabi l idade dos
utentes,  demonstrando que o isolamento social  contr ibuiu para o agravamento das
condições psicológicas e emocionais dos beneficiár ios,  part icularmente nas valências
de apoio domici l iár io e inst i tucional .

O Gráf ico 84 gerado através dos dados fornecidos pela CERCINA,  revela o impacto que
as cr ises globais ,  nomeadamente a pandemia de COVID-19 e a guerra na Ucrânia
impactaram signif icat ivamente a capacidade da CERCINA de manter  e expandir  as suas
respostas sociais.  Ambos os fenómenos aumentaram os custos operacionais e
intensif icaram os problemas de saúde mental  dos utentes.  A pandemia,  em part icular ,
agravou o isolamento social  dos utentes,  especialmente no CACI e no LAR,  que já se
encontravam em situações de maior  vulnerabi l idade antes da cr ise (CERCINA,  2024).

G r á f i c o  8 4 .  P o s s í v e i s  I m p a c t o s  S o c i a i s  d o  C O V I D - 1 9  e  d a  G u e r r a  n a
U c r â n i a  ( 2 0 2 4 )

Nota .  O gráf ico mostra o impacto de fenómenos externos nos serviços da
CERCINA,  incluindo o número de utentes ocupados em cada serviço (CACI ,
CRI ,  LAR e RAI)  ao longo dos anos 2021 a 2024.  Ver if ica-se uma redução
acentuada no número de utentes em 2024.  Fonte:  CERCINA.
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A pandemia de COVID-19 causou um impacto signif icat ivo nas at iv idades da Junta,
obr igando ao fecho temporár io de serviços e à adaptação do trabalho para um modelo
onl ine.  Além disso,  a guerra na Ucrânia aumentou os custos dos mater iais e utensí l ios
necessários para a prestação de serviços,  agravando a cr ise f inanceira local .  Estes
fenómenos aumentaram a fragi l idade socioeconómica da população,  nomeadamente
devido à perda de rendimentos e ao aumento do desemprego (Junta de Freguesia de
Famalicão,  2024).

Tanto a pandemia de COVID-19 quanto a guerra na Ucrânia t iveram um impacto
signif icat ivo nos serviços prestados pela Confrar ia.  A pandemia,  em part icular ,
aumentou os custos operacionais e causou um aumento da procura por serviços de
apoio domici l iár io ,  à  medida que mais pessoas necessitaram de assistência nas suas
casas.  Estes fenómenos também t iveram um impacto psicológico nas pessoas
apoiadas,  especialmente nas valências de apoio domici l iár io e inst i tucional ,  onde o
isolamento social  e  as l imitações de contacto com famil iares exacerbaram a
vulnerabi l idade dos utentes (CNSN, 2024).

A pandemia de COVID-19,  bem como aos cenários de cr ise decorrentes de confl i tos
internacionais t iveram impactos diretos na forma como a FOR-MAR real iza a sua
formação.  Com a pandemia,  a inst i tuição foi  forçada a adaptar-se rapidamente,
implementando plataformas para formação à distância (FaD) ,  tanto em formato
síncrono como assíncrono.  No contexto da guerra na Ucrânia ,  a  FOR-MAR ofereceu
formação específ ica em Português Língua de Acolhimento (PLA) para refugiados,
ajudando na sua integração social  e  económica.  Estas adaptações mostram a
capacidade de resposta da inst i tuição a eventos externos,  ao mesmo tempo que
reforçam a importância da sua intervenção nas comunidades migrantes (FOR-MAR,
2024).

A pandemia de COVID-19 e a guerra na Ucrânia t iveram um impacto signif icat ivo no
aumento do desemprego no concelho da Nazaré.  O IEFP relatou que a chegada de
refugiados ucranianos em situação de vulnerabi l idade contr ibuiu para o aumento do
desemprego local ,  obr igando a um reajuste dos recursos para garantir  uma rápida
intervenção junto destas pessoas.  A pandemia,  por  sua vez,  t rouxe um aumento do
desemprego entre pessoas mais velhas,  que enfrentam maiores dif iculdades de
reintegração no mercado de trabalho,  cr iando uma nova camada de desafios
socioeconómicos na Nazaré.

O Agrupamento de Escolas da Nazaré foi  s ignif icat ivamente afetado pela pandemia de
COVID-19 e pela guerra na Ucrânia.  Durante o confinamento imposto pela pandemia,  foi
implementado um sistema de ensino à distância ,  ao qual  alunos,  pais e professores se
adaptaram com a ut i l ização de ferramentas tecnológicas,  embora famíl ias com maiores
dif iculdades t ivessem apoio técnico adicional .  A chegada de novos alunos ucranianos,
no contexto da guerra ,  apresentou novos desafios,  pr incipalmente devido à barreira
l inguíst ica,  sendo necessário o ensino de Português como Língua Não Materna (PLNM).
Estes fenómenos agravaram as fragi l idades já existentes,  com maior  impacto sobre as
cr ianças mais vulneráveis e famíl ias em situação de exclusão social .
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A anál ise do impacto da pandemia de COVID-19,  bem como dos cenários de cr ise
decorrentes de confl i tos internacionais no concelho da Nazaré revela como estas
cr ises globais agravaram as condições de vulnerabi l idade social  e  económica da
população.  As vár ias ent idades locais ,  como a CERCINA,  a Confrar ia de Nossa Senhora
da Nazaré (CNSN),  o Centro Social  de Valado dos Frades e a Junta de Freguesia de
Famalicão,  enfrentaram desafios signif icat ivos,  ref let idos no aumento da procura por
serviços de apoio social ,  psicológico e de saúde mental .  Em part icular ,  o isolamento
social  e  o aumento dos custos de vida exacerbaram as dif iculdades das famíl ias,
cr iando novos obstáculos ao bem-estar  social .

A necessidade de adaptação dos serviços,  tanto para responder às novas exigências,
como para assegurar  a continuidade do apoio,  foi  uma constante entre as vár ias
entidades.  As respostas sociais foram ajustadas,  com destaque para o aumento da
procura por serviços domici l iár ios e de apoio psicológico,  tanto para idosos como para
famíl ias.  Além disso,  a chegada de refugiados da Ucrânia cr iou novas dinâmicas e
desafios,  especialmente no campo da habitação e da integração social  e  económica.
Estes fatores evidenciam a importância de reforçar as redes de apoio local  e a
necessidade de pol í t icas públ icas que garantam a sustentabi l idade dos serviços
sociais ,  com uma especial  atenção à saúde mental  e ao combate à exclusão social .

Os impactos da pandemia de COVID-19 e da guerra na Ucrânia ,  como descri tos
anter iormente,  subl inham a importância do reforço das respostas sociais para garantir
a inclusão e a v ida independente no concelho da Nazaré.  Neste contexto,  a CERCINA,  ao
continuar a expandir  os seus serviços,  mostra um compromisso claro com a melhoria
da inclusão social  das pessoas com deficiência.  A cr iação de um novo CACI e o
aumento da capacidade do Lar  Residencial  são esforços fundamentais para responder à
procura crescente por estes serviços,  como evidenciado pela l ista de espera,  que
ref lete a necessidade de um invest imento contínuo.  A estabi l idade no número de
utentes nas valências do CRI e do LAR,  apesar das pressões externas causadas pelas
cr ises globais ,  é  um sinal  da resi l iência da inst i tuição,  mas reforça também a urgência
de ampliar  a sua capacidade de resposta para assegurar  uma verdadeira inclusão e
independência (CERCINA,  2024).

De igual  modo,  a Confrar ia de Nossa Senhora da Nazaré (CNSN) está a planear a
expansão das suas respostas sociais ,  nomeadamente no Serviço de Apoio Domici l iár io
(SAD) e na Estrutura Residencial  para Pessoas Idosas (ERPI) .  Estes projetos são
cruciais para responder à crescente procura e às longas l istas de espera,  promovendo
uma maior  inclusão social  e  melhorando a qual idade de vida das pessoas em situação
de vulnerabi l idade.  A manutenção de uma ocupação estável  nas suas valências e o
planeamento de novos invest imentos destacam a sua abordagem estratégica face às
necessidades locais.  Esta expansão é essencial  para continuar a garantir  uma resposta
adequada às crescentes necessidades da população idosa,  fortemente afetada pela
cr ise social  e  económica causada pelas cr ises globais (CNSN, 2024).
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No setor  da formação e empregabi l idade,  a FOR-MAR está a adaptar-se às novas
exigências através de um projeto ambicioso de modernização das suas infraestruturas,
o que inclui  a cr iação de um Centro de Exames e uma sala de simuladores de
navegação.  Estes invest imentos não só i rão melhorar  a qual idade das formações,  mas
também aumentar  a inserção no mercado de trabalho,  especialmente no setor  das
pescas e da economia azul ,  contr ibuindo para a inclusão prof issional  dos formandos.  O
impacto das cr ises globais ,  nomeadamente o aumento do desemprego,  subl inha a
importância destas iniciat ivas para garantir  que os cidadãos mais vulneráveis ,
part icularmente os jovens e os migrantes,  tenham acesso a oportunidades de formação
que promovam a sua integração no mercado de trabalho (FOR-MAR,  2024).

Esta art iculação entre os invest imentos nas respostas sociais e a modernização das
infraestruturas formativas demonstra a capacidade das inst i tuições locais em l idar  com
as consequências das cr ises globais ,  promovendo uma inclusão social  mais ef icaz e
sustentada.

Para que estas iniciat ivas tenham um impacto duradouro,  é  fundamental  que se real ize
uma anál ise SWOT (Forças,  Fraquezas,  Oportunidades e Ameaças) ,  baseada em toda a
informação recolhida até agora pelas diversas ent idades envolvidas.  Esta anál ise
permit i rá identif icar  de forma sistemática os pontos fortes e as áreas de melhoria nas
respostas sociais ,  assim como as oportunidades de desenvolvimento futuro e os r iscos
a mit igar.

A ut i l ização da inferência estat íst ica,  apl icada na anál ise dos dados recolhidos,
desempenha um papel  crucial  neste diagnóstico,  ao permit i r  a  ident if icação de
tendências e padrões que,  de outra forma,  poderiam passar despercebidos.  Os dados
fornecidos pelas ent idades,  como o aumento da procura por serviços de saúde mental ,
a  sobrecarga nos serviços de apoio domici l iár io e a necessidade de expansão das
infraestruturas formativas e sociais ,  subl inham a importância de uma resposta
estratégica e coordenada,  sustentada por evidências estat íst icas robustas.

124 DIAGNÓSTICO SOCIAL | CONCELHO DA NAZARÉ 2025



7 .  A N Á L I S E  S W O T
A anál ise SWOT real izada para o concelho da Nazaré serve como uma ferramenta
estratégica para identif icar  as forças,  f raquezas,  oportunidades e ameaças que moldam
o desenvolvimento socioeconómico da região.  Esta anál ise é part icularmente relevante
no contexto do projeto Radar Social ,  que visa mit igar  as vulnerabi l idades sociais e
promover um desenvolvimento sustentável  e inclusivo na Nazaré.

As forças identif icadas,  como o tur ismo de classe mundial  e  o r ico patr imónio cultural ,
mostram-se como pi lares da economia local ,  mas a anál ise também ressalta a
necessidade urgente de diversif icar  a economia para reduzir  a dependência excessiva
do tur ismo. As fraquezas,  como infraestruturas l imitadas e desigualdade
socioeconómica,  representam desafios que podem ser agravados por ameaças como as
mudanças cl imáticas e a concorrência de outros dest inos tur íst icos.

Por outro lado,  as oportunidades identif icadas,  como a promoção do tur ismo
sustentável  e o invest imento em infraestruturas,  a l inham-se com os objet ivos do Radar
Social  de cr iar  um futuro mais resi l iente e equitat ivo para a população local .  Assim,  a
anál ise SWOT não só mapeia o cenário atual ,  mas também orienta as intervenções
necessárias para transformar as fraquezas em pontos fortes e as ameaças em
oportunidades de crescimento sustentável .

SWOT

Turismo de classe mundial

Património cultural

Localização

Recursos naturais

Dependência excessiva do turismo

Infraestruturas limitadas

Desigualdade socioeconómica

Sobrecarrega dos serviços sociais

Diversificação económica

Turismo sustentável

Investimento em infraestruturas

Educação e formação

Mudanças climáticas

Flutuações económicas globais

Concorrência de outros destinos turísticos

Desgaste dos recursos naturais

Pontos Fortes

Oportunidades Ameaças

Pontos Fracos

Figura 5.  Anál ise SWOT do concelho da Nazaré.  Fonte:  Radar Social  (2024)
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Pontos Fortes (Strengths):
Turismo de classe mundial :  A Nazaré é internacionalmente reconhecida pelas suas
ondas gigantes,  atraindo surf istas e tur istas de todo o mundo,  o que impulsiona a
economia local  e o setor  de serviços.
Patr imónio cultural :  A Nazaré tem uma r ica herança cultural ,  ref let ida nas suas
tradições piscatór ias,  eventos culturais e na arquitetura local ,  que atraem visitantes
interessados na cultura portuguesa.
Local ização:  A proximidade a Lisboa e ao Aeroporto de Lisboa faci l i ta o acesso de
tur istas nacionais e internacionais ,  promovendo o desenvolvimento económico local .
Recursos naturais:  Além das ondas,  a Nazaré beneficia de belas paisagens costeiras
e naturais que são um grande atrat ivo para at iv idades recreat ivas e de lazer.

Pontos Fracos (Weaknesses):
Dependência excessiva do tur ismo: A economia local  depende fortemente do
tur ismo,  o que a torna vulnerável  a cr ises globais que afetam o tur ismo,  como
pandemias ou cr ises económicas.
Infraestruturas l imitadas:  Algumas áreas do Concelho podem enfrentar  desafios
relacionados com infraestruturas inadequadas,  especialmente durante a época alta
do tur ismo.
Desigualdade socioeconómica:  A disparidade entre a população residente e a
população sazonal  pode cr iar  tensões sociais e económicas,  exacerbando problemas
como o custo elevado da habitação.
Sobrecarrega dos serviços sociais -  O aumento da procura por serviços de apoio
(como o Serviço de Apoio Domici l iár io e de saúde mental)  está a sobrecarregar as
entidades locais ,  tornando-se uma fraqueza estrutural .

Oportunidades (Opportunit ies):
Diversif icação económica:  A diversif icação para além do tur ismo,  como o
desenvolvimento de setores como a tecnologia e as energias renováveis ,  pode
fortalecer a economia local  e reduzir  a dependência do tur ismo.
Turismo sustentável :  A promoção de prát icas de tur ismo sustentável  pode ajudar a
preservar  os recursos naturais da Nazaré,  atraindo um públ ico que valor iza a
sustentabi l idade.
Invest imento em infraestruturas:  Melhorias nas infraestruturas de transportes e nas
redes de serviços podem melhorar  a experiência dos residentes e v isi tantes,
impulsionando o crescimento económico.
Educação e formação:  A oferta de programas de formação e capacitação para a
população local  pode melhorar  a empregabi l idade e incentivar  o empreendedorismo,
fortalecendo a economia local .
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Ameaças (Threats):
Mudanças cl imáticas:  O aumento do nível  do mar e eventos cl imáticos extremos
podem ter  um impacto signif icat ivo na costa da Nazaré,  ameaçando o tur ismo e a
economia local .
Flutuações económicas globais:  A economia da Nazaré pode ser  fortemente
impactada por cr ises económicas globais que afetam o tur ismo e os invest imentos
estrangeiros.
Concorrência de outros dest inos tur íst icos:  Outros dest inos tur íst icos,  tanto a nível
nacional  como internacional ,  que oferecem atrações semelhantes,  podem atrair
v isi tantes que de outra forma escolher iam a Nazaré.
Desgaste dos recursos naturais:  O uso excessivo dos recursos naturais ,  sem uma
gestão sustentável  adequada,  pode levar  à degradação do ambiente,  afetando a
atrat iv idade da Nazaré como destino tur íst ico.

6 . 1 .  E N Q U A D R A M E N T O  S W O T  E  P R O B L E M Á T I C A S  L O C A I S

A anál ise SWOT do concelho da Nazaré ref lete as pr incipais forças,  f raquezas,
oportunidades e ameaças,  corroborando as preocupações levantadas pelas vár ias
entidades locais.  A dependência excessiva do tur ismo,  ident if icada como uma fraqueza,
é amplamente mencionada,  como pela Confrar ia de Nossa Senhora da Nazaré,  que
subl inha as dif iculdades em manter  a capacidade de resposta face à crescente procura
de serviços sociais ,  como o apoio domici l iár io e inst i tucional .  Esta dependência agrava
a vulnerabi l idade da economia local  a cr ises globais ,  como a pandemia e a guerra na
Ucrânia ,  que t iveram um impacto direto na sustentabi l idade dos serviços sociais e no
tur ismo,  conforme reportado por vár ias inst i tuições locais.

Outra fraqueza identif icada na anál ise SWOT é a sobrecarga dos serviços sociais e a
escassez de recursos,  sobretudo nas áreas da saúde e educação.  Ent idades como a
Junta de Freguesia de Famalicão e o Centro Social  de Valado dos Frades apontam para
a urgente necessidade de melhoria das infraestruturas e de reforço dos recursos
humanos.  Estas l imitações ref letem as infraestruturas l imitadas e a desigualdade
socioeconómica mencionadas na anál ise SWOT. A crescente pressão sobre os serviços
de apoio,  especialmente para famíl ias e idosos,  destaca a dif iculdade em atender às
necessidades da população local ,  part icularmente entre os mais vulneráveis.

No entanto,  a anál ise SWOT também identif ica oportunidades signif icat ivas,  tais como
o invest imento em infraestruturas e a diversif icação económica.  Estas oportunidades
foram referenciadas por ent idades como a FOR-MAR e o IEFP,  que subl inham a
importância de invest ir  em programas de formação e qual i f icação prof issional  para
enfrentar  os desafios da empregabi l idade no concelho.  O invest imento em novas
infraestruturas sociais ,  como a expansão do ERPI e a ampliação da creche no Centro
Social  de Famalicão,  demonstra o aproveitamento dessas oportunidades para
responder às necessidades crescentes da população.
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A expansão dos serviços sociais e de apoio às populações mais vulneráveis ,  como os
projetos do Centro Social  de Famalicão e do Centro Social  de Valado dos Frades,
exemplif ica a ut i l ização de oportunidades para melhorar  infraestruturas e aumentar  a
capacidade de resposta social .  Estas iniciat ivas al inham-se com as oportunidades de
invest imento em infraestruturas e educação e formação identif icadas na SWOT,
reforçando a capacidade de resposta do Concelho às novas exigências sociais.

Apesar das melhorias,  persistem l imitações em termos de recursos humanos e
infraestruturas.  A crescente procura pelos serviços sociais para idosos e cr ianças
subl inha a necessidade de maior  invest imento e reforço de equipas,  conforme apontado
pelo Agrupamento de Escolas e pelo Gabinete de Saúde Juveni l  do IPDJ.  A carência de
técnicos especial izados e de espaços adequados agrava a desigualdade
socioeconómica e dif iculta o acesso equitat ivo aos serviços,  destacando-se como uma
fraqueza relevante na anál ise SWOT.

O invest imento em novas infraestruturas sociais ,  como a ERPI e a expansão da creche,
demonstra a diversif icação dos serviços sociais e a cr iação de respostas mais
sustentáveis.  Estas iniciat ivas promovem a inclusão das populações mais vulneráveis e
contr ibuem para a coesão social ,  a l inhando-se com as oportunidades de diversif icação
económica identif icadas na anál ise SWOT.

Em conclusão,  as problemáticas identif icadas pelas ent idades locais e a inferência
estat íst ica apl icada ref letem os pontos fracos e oportunidades descri tos na anál ise
SWOT, reforçando a necessidade de pol í t icas públ icas coordenadas que abordem as
fraquezas e aproveitem as oportunidades.  Isto impl ica o fortalecimento das
infraestruturas sociais ,  a  diversif icação da economia local  e a mit igação das
desigualdades socioeconómicas que afetam as populações mais vulneráveis do
concelho da Nazaré.
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c o n s i d e r a ç õ e s  f i n a i s
O Diagnóstico Social  do concelho da Nazaré de 2024 apresenta um retrato detalhado
das problemáticas e oportunidades sociais ,  económicas e ambientais que afetam a
comunidade local .  As inst i tuições envolvidas no diagnóstico,  membros do CLAS e
outros agentes sociais ,  subl inham a crescente pressão sobre os serviços sociais ,  a
desigualdade socioeconómica e as infraestruturas l imitadas,  pr incipalmente no que diz
respeito ao apoio às populações mais vulneráveis ,  como cr ianças,  jovens e idosos.

O documento reforça a importância de invest ir  em infraestruturas e diversif icar  a
economia local ,  áreas identif icadas como oportunidades no contexto da anál ise SWOT.
O tur ismo,  embora seja um ponto forte ,  também é uma das maiores vulnerabi l idades da
Nazaré,  devido à sua dependência excessiva desse setor.  A diversif icação económica,
com enfoque em setores como a formação prof issional  e o apoio social ,  é  fundamental
para mit igar  os impactos das cr ises globais ,  como a pandemia e as alterações
cl imáticas.

As problemáticas levantadas,  nomeadamente a escassez de recursos humanos,  o
envelhecimento populacional ,  o  aumento da procura por serviços de saúde e sociais ,  e
a necessidade de melhorar  a formação e qual i f icação dos desempregados,  revelam um
cenário que requer uma intervenção coordenada entre as ent idades públ icas e pr ivadas.
Neste sentido,  a art iculação entre o Município ,  as inst i tuições sociais e os agentes
económicos deve ser  reforçada para garantir  uma resposta mais ef icaz e integrada.

Em suma,  este diagnóstico é um importante passo para compreender as necessidades
locais e estabelecer metas de intervenção que promovam o desenvolvimento social ,
económico e ambiental  sustentável  da Nazaré.  As recomendações apresentadas devem
servir  de base para a implementação de pol í t icas públ icas que respondam às
vulnerabi l idades e promovam a coesão social  e  a inclusão de todos os cidadãos,
garantindo uma melhoria contínua na qual idade de vida da população.
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No âmbito do Projeto Radar Social ,  torna-se imperat ivo estabelecer metas claras e
específ icas que or ientem as ações de intervenção de forma ef ic iente e em al inhamento
com as necessidades emergentes da comunidade da Nazaré.  Part indo da anál ise inicial
das situações de vulnerabi l idade pessoal ,  famil iar ,  social  e  económica,  o objet ivo do
projeto é ,  não só identif icar  os desafios presentes,  mas também estruturar  respostas
adequadas que promovam a coesão social ,  a  inclusão e o desenvolvimento sustentável .

Com base na def inição inicial  dos objet ivos do Projeto Radar Social  e  na anál ise
prel iminar das necessidades da Nazaré,  foi  possível  ident if icar  os domínios de
intervenção pr ior i tár ios,  que servirão como pi lares para a def inição de metas
concretas.  A integração dos ODS no contexto do Diagnóstico Social  permite enquadrar
as trajetór ias de desenvolvimento local  com as metas globais ,  destacando as áreas de
convergência e as lacunas a colmatar.

Esta anál ise or ienta a implementação de estratégias de intervenção social  e
económica,  assegurando o compromisso do município com um desenvolvimento justo,
inclusivo e sustentável .  A def inição das metas surge como um passo estratégico no
projeto,  fundamentado nos ODS,  que atuam como guia para del inear as pr ior idades de
intervenção.  Domínios como Ação Social ,  Habitação,  Saúde,  Educação e At iv idades
Económicas foram identif icados como áreas essenciais para enfrentar  as disparidades
locais e para promover o bem-estar  da população.  Com base nos objet ivos iniciais ,  a
cr iação destas metas permit i rá uma abordagem direcionada e mensurável ,  assegurando
que as ações implementadas ref l i tam um compromisso concreto com o progresso
social  e  económico da Nazaré,  em l inha com a Agenda 2030.

Este processo de def inição de metas e pr ior idades permite não só uma atuação
orientada pelos Objet ivos de Desenvolvimento Sustentável ,  mas também serve como
base para a construção de um Plano de Desenvolvimento Social  (PDS) que seja
abrangente,  estratégico e ef icaz.  Neste sentido,  o PDS 2024 do concelho da Nazaré
ref lete essa visão e compromisso,  al inhando-se com as necessidades locais e globais ,
como detalhado a seguir .

O Plano de Desenvolvimento Social  (PDS) do concelho da Nazaré para 2024 estabelece
uma visão estratégica clara ,  focada na coesão social  e  no desenvolvimento
sustentável ,  tendo como base os Objet ivos de Desenvolvimento Sustentável  (ODS) e as
necessidades identif icadas no Diagnóstico Social .  O Radar Social ,  enquanto eixo
central  deste plano,  v isa al inhar as respostas sociais locais com os desafios globais ,
através de uma atuação integrada,  part ic ipat iva e inovadora.

D e f i n i ç ã o  d e  M e t a s  e  D o m í n i o s
d e  I n t e r v e n ç ã o  c o m  B a s e  n o s
O D S
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As pr incipais áreas de intervenção pr ior izadas ref letem os grandes desafios sociais do
concelho,  nomeadamente:

Promoção do Bem-Estar e Desenvolvimento na Infância:  Assegurar  que todas as
cr ianças tenham igualdade de oportunidades desde cedo é um objet ivo fundamental .
A promoção do sucesso escolar  e a redução da pobreza infant i l  são centrais para
garantir  um futuro inclusivo e justo.
Envelhecimento Ativo e Qual idade de Vida:  Com uma população envelhecida,  o
concelho da Nazaré enfrenta o desafio de garantir  a qual idade de vida dos idosos.  A
implementação de pol í t icas de apoio à autonomia e ao envelhecimento at ivo será
crucial  para prevenir  o isolamento e promover a dignidade na velhice.
Integração e Inclusão de Pessoas Migrantes:  A Nazaré tem sido um ponto de
acolhimento de migrantes e refugiados.  O plano foca-se em garantir  que essas
pessoas possam integrar-se plenamente na comunidade,  promovendo a diversidade
e o respeito pelos direitos humanos.
Sistema de Informação e Monitorização Social :  A cr iação de um sistema de
informação que permita identif icar ,  monitor izar  e aval iar  continuamente as
dinâmicas sociais será a chave para responder de forma ági l  às emergentes
necessidades da população.

Ao longo da elaboração deste plano,  foi  evidente a importância da colaboração entre
entidades locais ,  que têm desempenhado um papel  essencial  na identif icação de
problemas e na implementação de soluções.  A art iculação entre os setores da
educação,  saúde,  habitação e proteção social  é  fundamental  para garantir  uma
abordagem hol íst ica e ef icaz.

A integração dos ODS no PDS reforça o compromisso do município com um
desenvolvimento sustentável ,  permit indo uma abordagem que não só responde às
necessidades locais ,  mas também contr ibui  para os objet ivos globais def inidos pela
Agenda 2030.  Cada projeto e ação del ineada neste plano estará diretamente al inhado
com as metas globais de redução das desigualdades,  erradicação da pobreza e
promoção da saúde e bem-estar.

O (PDS) deverá permit i r  del inear o retrato de uma situação social  desejável ,  mas
igualmente real ista ,  do Concelho e das freguesias onde será implementado,  incluindo
uma programação das etapas e das estratégias a desenvolver  para at ingir  esse cenário.
O PDS assume-se,  portanto,  como um instrumento or ientador das respostas às
necessidades individuais e colet ivas,  com o propósito de servir  de enquadramento a
todas as intervenções que visem a promoção do desenvolvimento social ,  sejam elas
concebidas no âmbito da operacional ização do Plano pelo C.L.A.S.  (através do Plano de
Ação) ,  ou propostas fora do âmbito do C.L.A.S.

Além disso,  O PDS deve art icular  as iniciat ivas de todos os intervenientes com impacto
no desenvolvimento social  do concelho,  assegurando uma resposta coesa e al inhada às
problemáticas locais.  Além disso,  o PDS deve integrar-se num processo contínuo de
planeamento estratégico,  capaz de se adaptar  às rápidas transformações sociais ,
económicas e tecnológicas,  garant indo uma resposta ef ic iente e sustentável  aos
desafios emergentes,  tanto a nível  local  como global .
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[ n á l i s e  d a s  S i n a l i � a ç õ e s
E f e t u a d a s  a t é  à  D a t a  
�Fase Ì do Projeto Radar Social�

Esta secção integra os dados recolhidos durante os pr imeiros três meses da 2.ª  fase
do Projeto Radar Social  da Nazaré,  com o objet ivo de atual izar  e aprofundar a le i tura
diagnóstica sobre as vulnerabi l idades sociais no concelho.  As tendências observadas
permitem reforçar os eixos estratégicos do PDS (out.  2024) e afer i r  o grau de
al inhamento com as metas do Plano de Ação.

1. Al inhamento com os Eixos do PDS
Os dados recolhidos demonstram plena consonância com os quatro eixos estratégicos
do PDS,  destacando:

Infância – Dif iculdades persistentes na formal ização de consentimentos informados
para cr ianças,  apesar das sinal izações existentes,  impedindo a integração plena em
rede (Objet ivo 1.1.1 do PA).
Envelhecimento  – Elevado número de casos associados a isolamento social  e  perda
de autonomia,  mas com baixa formal ização e art iculação inst i tucional ,  ref let indo a
urgência de operacional izar  o Eixo 2.
Migração – A diversidade nacional  registada reforça o Eixo 3,  mas a exclusão
estat íst ica de migrantes natural izados compromete a representat iv idade e dif iculta
a adequação das respostas sociais.
Monitorização e Planeamento – A execução do PRS evidencia fragi l idades no
sistema nacional  ( ISS) ,  reforçando o papel  dos registos locais como base de
planeamento,  conforme previsto no Eixo 4.

2. Progresso face ao Plano de Ação
A anál ise revela que os indicadores de consentimentos e encaminhamentos ainda não
atingem os l imiares previstos:

Tipo de Consentimento (CI) Total CI Recolhidos Meta PA (ago. 2025) % Cumprimento

Criança 6 50 12%

Idoso 1 25 4%

Migrante 17 25 68%

Outros 9 n/a n/a

Total 33 — —
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Tabela 12 . Consentimentos informados recolhidos e cumprimento das metas estabelecidas no Plano de Ação 

Equipa Radar Social. (2025).  A ¶abela  e¨¾me z o¿me z ¶z¶al de czo¨eo¶imeo¶z¨ iofz madz¨  eczlhidz¨ �z  ¨egmeo¶z e¨¶ a¶égicz
(c iaoça, idz¨z, mig ao¶e e z¾¶ z¨), czm�a aodz czm a¨ me¶a¨ � eÖi¨¶a¨ oz Plaoz de Açãz a� zÖadz em z¾¶¾b z de 2024. O Öalz 
�e ceo¶¾al  e� e¨eo¶a z g a¾ de c¾m� imeo¶z ac¾m¾ladz a¶é ab il de 2025. O¨ cálc¾lz¨ eÜcl¾em czo¨eo¶imeo¶z¨ ioÖálidz¨ �z 
a¾¨êocia de NISS/NIF, czofz me c i¶é iz¨ da �la¶afz ma ISS.



Indicador Operacional N.º Registos % de Cumprimento

Avaliações registadas no sistema
(com CI)

27 100%

Encaminhamentos para a Rede
Social (com CI)

26 96,3%

Intervenções de caráter emergencial
realizadas

2/2 100%

Nota Expl icat iva :  Os dados apresentados referem-se exclusivamente aos processos com
consentimento informado formal izado.  A percentagem de cumprimento deve ser
interpretada à luz das metas operacionais def inidas no Plano de Ação (PA 2024–2026) ,
em especial  nos objet ivos 1.1.1 ( Infância) ,  2.1.3 ( Idosos) e 3.1.1 (Migrantes).

Equipa Radar Social. (2025).  A ¶abela  e¨¾me z o¿me z ¶z¶al de czo¨eo¶imeo¶z¨ iofz madz¨  eczlhidz¨ �z  ¨egmeo¶z e¨¶ a¶égicz
(c iaoça, idz¨z, mig ao¶e e z¾¶ z¨), czm�a aodz czm a¨ me¶a¨ � eÖi¨¶a¨ oz Plaoz de Açãz a� zÖadz em z¾¶¾b z de 2024. O Öalz 
�e ceo¶¾al  e� e¨eo¶a z g a¾ de c¾m� imeo¶z ac¾m¾ladz a¶é ab il de 2025. O¨ cálc¾lz¨ eÜcl¾em czo¨eo¶imeo¶z¨ ioÖálidz¨ �z 
a¾¨êocia de NISS/NIF, czofz me c i¶é iz¨ da �la¶afz ma ISS.

*C.I. - Consentimentos Informados
** com avaliação

Tabela 13 . Dados do Sistema de Informação e Monitorização Social – Ponto 4 do Plano de Ação (fevereiro a abril de
2025)
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R e F L E X Ã O  T é c n i c a  S O b r e  o s
D [ D O S  O P E R [ C I O N [ I S  d o  P R S

Com base na anál ise dos dados operacionais recolhidos entre fevereiro e abr i l  de 2025
e no cruzamento com os objet ivos def inidos no PDS da Nazaré (2024–2026) ,
ident if icam-se constrangimentos estruturais e tendências sociais relevantes em quatro
eixos pr ior i tár ios.  Estes elementos condicionam a ef icácia da intervenção social  e  a
concret ização dos objet ivos estratégicos.

1.Tendências Sociais Observadas (Fev–Abr 2025)

a) Isolamento Social  e Envelhecimento
35,5% das sinal izações estão associadas a situações de sol idão,  perda de autonomia
ou ausência de suporte informal ,  configurando uma pr ior idade emergente no âmbito do
Eixo 2 – Envelhecimento At ivo e Qual idade de Vida.  Estes dados reforçam a
necessidade de art iculação reforçada com estruturas de apoio a idosos.

b) Vulnerabi l idade Económica e Habitacional
A insuficiência de rendimentos representa 16,1% dos casos sinal izados,  com incidência
na freguesia mais urbanizada.  
Casos relacionados com más condições habitacionais e sobrelotação persistem,
exigindo atenção no âmbito do planeamento terr i tor ial  e  social .

c)  Diversidade Cultural  e Desigualdade
Foram sinal izadas pessoas de pelo menos cinco nacional idades dist intas,  com
destaque para São Tomé e Pr íncipe,  Brasi l  e  Sír ia.  As vulnerabi l idades associadas
variam consoante o perf i l  migratór io ,  evidenciando a necessidade de respostas
culturalmente sensíveis no âmbito do Eixo 3 – Integração e Inclusão de Pessoas
Migrantes.

2. Perf is de Vulnerabi l idade Emergentes
Pessoas portuguesas:  ênfase em isolamento,  perda de autonomia e más condições
habitacionais — associado a envelhecimento e fraca rede de suporte informal.
Pessoas de São Tomé e Pr íncipe:  predominância de sinal izações por insuficiência
económica e precariedade habitacional  — indício de barreiras estruturais à integração.
Pessoas brasi le iras:  s inal izações por v iolência doméstica — requerendo art iculação
entre ent idades de apoio à v í t ima,  saúde e integração cultural .

3. Áreas Estratégicas com Constrangimentos Operacionais (Fev–Abr 2025)
Com base na anál ise dos dados operacionais recolhidos entre fevereiro e abr i l  de 2025,
e no cruzamento com os objet ivos def inidos no Plano de Desenvolvimento Social  da
Nazaré (2024–2026) ,  ident if icam-se constrangimentos estruturais em quatro eixos
prior i tár ios.  Estes desafios afetam a ef icácia da intervenção social  e  a concret ização
dos objet ivos estratégicos.
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4. Vulnerabi l idades não visíveis na rede formal:  Limitações de Registo e
Impactos na Representatividade

A anál ise operacional  do Radar Social  da Nazaré,  referente ao per íodo de fevereiro a
abri l  de 2025,  evidencia a existência de um número signif icat ivo de situações de
vulnerabi l idade que não estão representadas na plataforma ISS,  por  razões de natureza
regulamentar  e técnica.  Esta exclusão sistémica afeta de forma part icular  t rês grupos
sociais identif icados como pr ior i tár ios no Diagnóstico Social :  pessoas em situação de
exclusão grave,  migrantes e população idosa.

a) Exclusão da contabi l ização sinal izações encerradas,  ou por falta de
consentimento.  
Atualmente,  as sinal izações com o estado “Encerrado” ,  ou por falta de consentimento
assinado,  não estão a ser  contabi l izadas nas estat íst icas operacionais do Radar Social .
Esta exclusão afeta diretamente a le i tura quantitat iva e qual i tat iva da at iv idade de
sinal ização e registo das situações de vulnerabi l idade,  resultando em impactos na
interpretação diagnóstica:

Subaval iação da carga de trabalho da Equipa Técnica,  uma vez que cada processo
encerrado exige tr iagem, anál ise e registo;
Desvalor ização da complexidade dos casos sinal izados,  part icularmente os que não
evoluem para intervenção estruturada mas revelam fenómenos sociais relevantes
(e.g.  isolamento,  pobreza envergonhada) ;
Perda de informação sobre padrões terr i tor iais e populacionais emergentes;

Eixo Estratégico (PDS) Constrangimento Identificado

Eixo 1 – Infância
Dificuldade na formalização de casos envolvendo crianças por ausência de
consentimento informado.

Eixo 2 – Envelhecimento Ativo e Qualidade de
Vida

Ausência de sinalizações de idosos, refletindo baixa articulação com a Rede
Social

Eixo 3 – Integração e Inclusão de Pessoas
Migrantes

Invisibilidade estatística de migrantes naturalizados, dificultando o
planeamento inclusivo.

Eixo 4 – Sistema de Informação e Monitorização
Social

Desajuste entre os dados disponíveis na plataforma ISS e a realidade
acompanhada localmente.

Fonte: Equipa Radar Social da Nazaré. (2025). Análise Operacional Trimestral – Constrangimentos e Tendências. Levantamento baseado em
dados recolhidos entre fevereiro e abril de 2025 no âmbito da 2.ª Fase do Projeto Radar Social.
Nota: Os constrangimentos apresentados resultam da análise cruzada entre os dados operacionais locais e os objetivos estratégicos do Plano
de Desenvolvimento Social (2024–2026), refletindo limitações observadas na operacionalização prática das metas definidas.

Tabela 14. Constrangimentos Identificados nos Eixos Estratégicos do PDS (Radar Social – Fev–Abr 2025)
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Estas l imitações comprometem a monitor ização,  dif icultam a mobi l ização de respostas
adequadas e tornam invisíveis muitos dos contextos sociais mais cr í t icos do concelho.
Tal  s i tuação reforça a necessidade de complementar  os dados da plataforma ISS com
informação local  atual izada e detalhada,  como prevista no Eixo 4 do PDS (objet ivo 4.1.1
e 4.1.2).



Estes casos são acompanhados pela equipa técnica,  mas não podem ser formal izados
ou encaminhados via ISS,  reduzindo a v isibi l idade estat íst ica dos contextos mais
cr í t icos do concelho.

b) Limitações Sistémicas no Registo de Sinal izações e Representatividade Estatíst ica
A anál ise dos dados operacionais evidencia a existência de l imitações nos modelos de
registo e categorização atualmente em vigor ,  que condicionam a monitor ização integral
da intervenção social  e  dif icultam a aval iação da resposta às vulnerabi l idades
sinal izadas.

Revela uma incoerência funcional  entre o pr incípio de universal idade consagrado na
legislação nacional  e os cr i tér ios tecnológicos adotados no sistema de informação
da Segurança Social .

    b.1)  Invisibi l idade Estatíst ica de Trajetórias Migrantes após Natural ização
O modelo de classif icação estat íst ica apl icado exclui  automaticamente cidadãos
natural izados da categoria “migrante”.  Este automatismo compromete a capacidade de
retratar  com f idel idade a diversidade do terr i tór io e gera impactos relevantes:

Redução da visibi l idade das necessidades sociais associadas à integração;
Dif iculdade em incorporar  a diversidade cultural  no planeamento de respostas;
Subaval iação do impacto sobre os serviços públ icos e das desigualdades
associadas à experiência migrante;
Limitação da monitor ização da coesão social  e  da ef icácia das medidas de inclusão
ativa.

     b.2)  Impedimentos Técnicos à Formalização de Processos sem NISS
Verif icaram-se múlt iplas situações em que,  apesar de exist i r  Número de Identif icação
Fiscal  (NIF) ,  a  ausência de Número de Identif icação da Segurança Social  (NISS)
inviabi l izou a formal ização dos processos na plataforma inst i tucional .  Esta l imitação
técnica:

Incide sobretudo sobre pessoas migrantes em processo de regular ização;
Impede a aval iação formal e o encaminhamento em rede,  segundo os circuitos
inst i tuídos;
Revela uma incoerência funcional  entre o pr incípio de universal idade consagrado na
legislação nacional  e os cr i tér ios tecnológicos adotados no sistema de informação
da Segurança Social .
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Conclusão Técnica e Implicações Estratégicas
A anál ise cruzada dos dados recolhidos entre fevereiro e abr i l  de 2025 evidencia uma
disparidade substancial  entre os registos locais do Projeto Radar Social  (PRS) e os
dados formais disponíveis na plataforma nacional  ( ISS).  Esta discrepância decorre de
constrangimentos operacionais recorrentes,  nomeadamente:

A exigência simultânea de NIF e NISS para val idação dos consentimentos
informados;
A exclusão estat íst ica de casos encerrados sem consentimento formal izado (ex. :
s i tuações já em acompanhamento ou resolvidas informalmente) ;
A não contabi l ização de processos cuja resposta se concret iza fora dos parâmetros
normativos da plataforma.
Estas l imitações comprometem a f iabi l idade da le i tura estat íst ica,  dif icultam a
aval iação de desempenho inst i tucional  e obscurecem o alcance real  da intervenção
social  no terr i tór io.

Implicações para o Planeamento Estratégico:
A informação sistematizada nesta atual ização é essencial  para or ientar  os processos
de revisão do Plano de Desenvolvimento Social  (PDS) e do Plano de Ação (PA) ,
reforçando a central idade de uma base de dados local  robusta,  estruturada e
permanentemente atual izada.

O Projeto Radar Social  (PRS) tem-se af i rmado como um instrumento técnico de
vigi lância at iva e mapeamento em tempo real  das vulnerabi l idades sociais no concelho,
permit indo uma art iculação célere com os recursos inst i tucionais disponíveis.  Neste
contexto:

A manutenção e valor ização do registo local  devem ser asseguradas como prát ica
estratégica de planeamento e monitor ização intersetor ial ;
A Rede Social  da Nazaré deve continuar a apoiar  a operacional ização do PRS,
incentivando a sinal ização,  recolha de dados e at ivação de respostas em rede,
especialmente junto de públ icos com fragi l idades estruturais e menor representação
estat íst ica;
A le i tura dos dados deve contemplar  cr i tér ios técnicos e operacionais adaptados à
real idade do terr i tór io ,  promovendo a equidade e a ef icácia da resposta social .

Este enquadramento anal í t ico reforça a coerência com os eixos do PDS,  em especial
com o Eixo 4 – Sistema de Informação e Monitor ização Social ,  e  sustenta a integração
contínua entre planeamento estratégico e dados terr i tor iais atual izados.

Reforço das Prioridades de Intervenção
A persistência de sinal izações sem formal ização de aval iação ou encaminhamento
reforça a urgência de operacional izar  os objet ivos 4.2.1 a 4.2.4 do Plano de Ação,  com
foco em:

Aumentar  a taxa de consentimentos formal izados;
Intensif icar  a art iculação com Juntas de Freguesia ,  SAAS e ent idades locais ;
Pr ior izar  terr i tór ios de menor cobertura para reduzir  desigualdades terr i tor iais.
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